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ACADEMIA INTERNACIONAL 
DA CULTURA PORTUGUESA'*' 

ADRIANO MOREIRA 
Presidente da Academia Internacional 
da Cultura Portuguesa 

Presidente da Sociedade de Geograíla de Lisboa 
Director e Professor do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Política Ultramarina 
Antigo Ministro do Ultramar 

A instalação desta Academia Internacional da Cultura Portuguesa é feita em 
execução de um voto do I Congresso das Comunidades Portuguesas, que aprovou 
um projecto elaborado por catorze professores universitários, dos quais apenas 
um tinha^ a nacionalidade portuguesa. Mas todos tinham era comum a filiação no 
sistema cultural português e, servindo em suas terras os mais altos valores das 
nacionalidades a que pertencera, tendo responsabilidades na formação nacionalista 
da juventude das suas pátrias, prestaram e Portugal a homenagem de entender 
que fazia parte do seu dever de cidadãos leais contribuir para a salvaguarda dos 
valores da cultura portuguesa que se incorporaram ao património dos respectivos 
países. E contribuir para a salvaguarda desses valores não de uma maneira desar¬ 
ticulada, mas antes procurando reencontrar-se na fonte originária, convergindo 
para o lar comum. Abstraindo do que se passa com os grandes sistemas religiosos, 
não será fácil indicar fenómeno semelhante relacionado com a expansão de uma 
particular concepção do mundo e da vida, tendo muito particularmente em vista 
que este fervor pelos valores portugueses foi implantado, mantido e desenvolvido 
por gente que emigrou desamparada da , soberania, e para territórios onde. não 
exercemos qualquer poder financeiro, económico ou técnico, que são também 
versões de presença política. Que este incentivo tenha partido de gente com tão 
diversas nacionalidades e possuindo experiências tão diferentes parece suficiente 

{*) Discurso proferido na Sessão Solene de inauguração da Academia, realizada em 2S de 
Maio de 19B5 na saía «Portugal» da Sociedade de Geografia. 
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demonatraçío da necesaidada da inatituição ,ue '“f 
Por oatro lado, deve-se à iniciativa privada o facto de ei sr 
Acadenüa de inatalaçdes dignas e tambéna a 

proporcionados meios para iniciar ama acção destinada a «tamidar o gos^to e^o 

interesse pelos estudos espccialisados soire a cultura 

mundo De facto, este dia que é solene para a Academia n ernaci 

Portuguesa, pode ser assinalado com o andncio de uma série de prernios destinado 

a galardoar tratiallios de nível universitário, que aUngem o montante anual d 

360 mil escudos, todos instituídos por organisações privadas, 

não é vulgar e demonstra tamném que a iniciativa correspondeu a um sentimen o 

nacional. Justamente porque o movimento para a criação da Academia vmo de 

Homens tributários da cultura portuguesa mas que não tém a nacionalidade por- 

tnguesa prestando assim homenagem ao valor ecuménico da nossa concepç^ 

~e da vtda, entendeu-se que conviria e seria 

Academia diunonstrando, de maneira impressiva, a sua e ^ 

de correspondei aos esforços que esses pioneiros tem desenvolvido P™ ^ ■ 

salvaguardar e expandir os padrões culturais dos seus maiores. Os pr^ 

tuldos e postos à disposição da Academia, para estrangeiros, sao os segmntes, por 

ordem cronológicR da instituição. 


1) Prémio Bartolmm Dim: instituído pelo Banco de Angola, no valor de 
50.000ÍOO, para trabalhos sobre a expansão da cultura portuguesa em 

África; 

2) Prémio Sem Pinte: instituído pelo Banco Nacional Dltramarino, no ^or 
de 50.0tK)500, para o ano de 1965, para o melhor trabalho sobre Portugal 
escrito por um estrangeiro de um dos países sitos ao sul do Equador, 

3) Prémio Fertúo Mendes Pinlo- iustituido pelo Banco Totta-Aliaoça, no 
valor de SO.MOSOO, para trabalhos sobre a expansão da cultura portuguesa 
na área da Ásia, incluindo o Japão; 


4) Prémio Santo António de Lisboa: instituído pela Companhia Mineira do 
Lobito, no valor de 50,000§00, para trabalhos sobre a expansao da cultura 

portuguesa na Europa; 

5) Prémio Gaspar Corte-Real: instituído pelo Branco Pinto Sotto-Mayor. 
no valor de ã0.000§00, para trabalhos sobre a expansão da cultura portu¬ 
guesa na América do Norte, incluindo o Canadá; 

6) Prémio Diogo ãe Gouveia: instituído pelo Banco Espírito Santo e Comer¬ 
cial de Lisboa, no valor de 50.000$00, destinado ao melhor trabalho apresen¬ 
tado na Sorbona sobre a expansão da cultura portuguesa em qualquer 
área do mundo; 
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7) Prémio D. João VI: instituído pelo Banco Português do Atlântico, no 
valor de 50.000$00, para trabalhos sobre a expansão da cultura portuguesa 
na América do Sul apresentados era qualquer universidade dos Estados 
Unidos da América. 

Sempre que os prémios sejam atribuídos, nos termos do regulamento que 
agora se torna público, os instituidores fixarão a data do início do novo concurso. 

A União das Comunidades de Cultura Portuguesa, procurando corresponder, 
dentro da modéstia das suas possibilidades, aos serviços que reconhece ficar de¬ 
vendo aos instituidores dos prémios referidos, e que documentam uma atitude 
com poucos precedentes, decidiu atribuir o Colar da União às instituições funda¬ 
doras dos prémios que ficam enumerados, solicitando ao Presidente de Honra 
da Academia, que é o Chefe de Estado, a honra de, nesta sessão, fazer a entrega 
das respectivas insígnias e diplomas. Com a ajuda que se espera vir a ter das 
entidades oficiais, e a cooperação crescente dos particulares, na qual todos os 
factos relacionados com este movimento dão motivo para confiar, esperamos po¬ 
der desenvolver um estímulo paralelo ao destes prémios, destinado aos investiga¬ 
dores nacionais, por intermédio do projectado Fundo Internacional ée Bolsas de 
Estudo, para o qual, com o consentimento dos instituidores, poderão reverter os 
montantes dos prémios instituídos e que não forem atribuídos, 

De acordo com a regulamento interno da Academia, aprovado em 6 de Maio 
de 1965, as actividades estatutárias desenvolver-se-ão por intermédio de três sec¬ 
ções: Ciências, confiada ao Presidente da Academia; Arfes e Letras, confiada à 
Vice-presidente Professora Doutora Virgínia Rau; Missionologia, confiada ao Vice- 
-presidente Embaixador Dr. José Nosolini. De acordo cora as possibilidades exis¬ 
tentes se irão estruturando os planos e as realizações, tendo sempre presente que, 
salvas as limitações materiais, o facto de a Nação ser eterna não autoriza ninguém 
a perder tempo. 

A fundação da Academia Internacional da Cultura Portuguesa, e também da 
União das Comunidades de Cultura Portuguesa, pelos seus motivos e,, objectivos, 
não implica com o domínio de acção de nenhuma instituição existente, e os novos 
organismos prestam respeitosa homenagem às organizações congéneres, aceitam 
reconhecidos a ajuda de todos e oferecera com modéstia a sua cooperação, Ao 
dizer isto, cremos corresponder às intenções do Governo e especialmente' de Suas 
Excelências os Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Educação Nacional, fun¬ 
dadores da Academia Internacional da Cultura Portuguesa, a quem os académicos 
fundadores agredecem a confiança que receberam com o Decreto n." 46180 de 6 
de Fevereiro de 1965. Não obstante o acidente recentemente sofrido pela Sociedade 


(*) Ver Regulamento a pp. 101 deste «Boletim», 
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de Geografia, .que nos causou graves preocupações, os académicos fundadores po¬ 
dem anunciar que estão prontas as instalações definitivas da Academia, merce 
da compreensão e ajuda da iniciativa privada. O grave perigo que correu o valioso 
património nacional albergado nesta casa, e que hoje está em parte confiado à 
responsabilidade da Academia, deu ocasião a que Sua Excelência 0 Ministro das 
Obras Públicas tomasse pública e clara atitude, em belas palavms, sobre a neces¬ 
sidade de preservar devidamente o património cultural da Nação. Estas palavras, 
que tiveram profundo eco na opinião pública, aliviaram-nos de muitas das nossas 
preocupações porque nos deram a certeza de que algups dos problemas relacio¬ 
nados com essa preservação vão ser resolvidos pela insubstituível acção dos 
organismos oficiais, certamente dentro de um plano geral. Pela nossa parte nao 
podemos deixar de apoiar vivamente as intenções do Ministro, sublinhando que 
a mesma atitude pronta é necessária para preservar e desenvolver o património 
espiritual que se está enriquecendo com o movimento desencadeado com o I Con¬ 
gresso das Comunidades de Cultura Portuguesa. Anunciam-se congressos regio¬ 
nais nos Estados Unidos da América do Norte, no Brasil e na África, que pedem 
auxílio da Academia e da União. Desejaríamos poder dispor de alguns meios a 
tempo de corresponder às solicitações, porque estamos convencidos de que inte¬ 
ressa ao país manter o movimento na linha e sentido com que nasceu. Na con¬ 
juntura apaixonante em que vivemos, a defesa dos valores culturais portugueses 
espalhados pelo mundo, é uma batalha de profundo sentido nacionalista que, esta, 
pode e deve ser conduzida dentro e fora do território nacional. 


SUMMARY 
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It is their idea that they can contribute to the pre.servation of the .said values looking for 
them in their original soiirce i.e. in Portugal itself. . ■ 

Apart from the great religlous systems it is not easy to mention a, similar phenomenon 
related to the expansion of a peculiar conception of the world and life, havlng in vieiv that this 
enthusiasm for Portuguese values was rooted, maintained and developed by people who emigranted 
unhelped by the Mother-country. 

Those emigrants settled in territories in which we have no financial, econoniic or technical 
power which whith are alias for political power. 

The fact that the .stimulus, materialized in the above mentioned institution had originated 
in the mind of people of veiy diferent nationalitles and upheld by so many dllerent experiences 
apears to be suficient demonstration of the necessity of the Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa. 

On the other hand we owe to prlvate initiatlve the fact that it was possible to give to the 
Academy an apropriate seat as well as the fact of having íound means to start an action to 
stimulate a preíerence and interest for specialized studies on Portuguese culture all over the 
world. 

Besldes what has been said, the inauguration day of the Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa was an important event for on the same date it was announced that a nuniber 
of prizes would be awarded to works of university levei, 

All together the prizes represent an yearly amount of 350 000$00, All were bequested by 
prlvate organlzations, something to be stressed, demonstrating as well that prlvate initiatlve 
corresponds to a national íeallng. 

Those responsible for setting up the Academia are indeed Indebted to Portuguese culture 
but they have not the Portuguese nationallty. Thls being so It vias decided and perfectly fitting 
to acknowledge the efíorts those pioneers have ben oarrylng out to implant, preserve and promote 
the expansion of the culture of their Portuguese ancestors. 

The prizes instituted and granted to the Academia to be awarded to foreigners are as íollows 
in the chronologic order of Its institution: 

1) Prlze nBartolomcu Dias»; set up by Banco de Angola, of 50 000 escudos (about 2000 dollars), 
Intended for the the study on expansion of Portuguese Culture In África; 

2) Frige «Serpo Pinto»; set up by Banco Nacional Ultramarino, oí 66000 escudos (about 
2000 dollars), for 1966, intended for the best study on Portugal wriWen by a íoredgn from one 
oí the countrles south of Equator; 

3) Frize nFernão Mendes Pinto»; set up by Banco Totta-Aliança, of 50 000 escudos (about 
2000 dollars), intended for studies on expansion oí Portuguese Culture in Asla, Japan included; 

4) Frise {{Santo Ãntônio de Lisboa»; set up by . Companhia Mineira do Lobito, oí 50 000 
escudos (about 2000 dollars), intende for estudy on expansion oí Portuguese Culture in Europe; 

6) Prise {{Gaspar Corte-Real»; set up by Banco Pinto e Sotto-Mayor,, oí 60 000 esqudos (about 
2000 dollars),' Intended for studies on expansion of Portuguese Culture in North America, Canada 
included; 

8) Friee «Diogo de Gouveia»; set up by Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, of 
50 000 escudos (about 2000 dollars), intended for the work presented to Soibonne University on 
expansion of Portuguese Culture in any area; 

7) Frize «D. João VI»; set up by Banco Português do Atlântico, of 50 000 escudos (about 
2000 dollars), intended for the studies on expansion oí Portuguese Culture in South America, 
presented to any university of U. S, A. 
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VVheiiever the prizes are awarded, in accordiince with the regulations (*') now nnide public, 
those v/ho have instltuted them, will set the date when the new competltion is to begin. 

• The Union of the Comraunities of Portuguese Culture trying to answer as best ít can 
according to its resources, the íounders of the above mentioned prizes, has deoided to award 
the Colar da União (the Chain of the Union) to the institutions founders of the prizes mentioned, 
It has asked the Piesident of Honor of the Academy, who is the Presldent of the Hepublic to 
honor them by his presence on this oceasion and give the ensignia and diplomas. 


FUNDAMENTOS DE UMA POLÍTICA 
DE POVOAMENTO 


CARLOS KRUS ABECASIS 
Presidente da Comissão Executiva 
I da Junta de InvestigaçSes do Ultramar 

Antigo Subsecretário de Estado do Ultramar 

Migrações e povoamento são, desde os alvores da história do homem sobre 
a terra, tema de tão transcendente importância no moldar dos destinos das 
comunidades era que se agrupou e movem tal soma e tal densidade de eventos 
no plano do indivíduo que não se estranhará originarem, desde as mais remotas 
eras, fluxo inesgotável de documentos de variadíssima índole. 

Se não fora que o fenómeno humano, na complexidade da sua infinda 
riqueza de cambiantes, faz de cada povo e cada época, como de cada indivíduo 
e cada decisão que tem de enfrentar; um problema novo, supor-se-ia que tudo 
estava dito e melhor teria sido encontrar-se matéria diferente para prender as 
atenções do País durante a Semana do Ultramar de 1965, Mesmo entre nós, 

. € sem ir além das questões decorrentes dos movimentos migratórios entre as 

parcelas dispersas da Nação, quanto se encontra escrito em numerosíssimas 
publicações, em que o saber acumulado em séculos de experiência de um dos 
j - povos mais viajeiros e aventureiros do mundo, é consignado e analisado por 
; espíritos dos mais lúcidos que a nossa terra tem produzido! Quem teria a pre- 

; tensão de se crer capaz de acrescentar novidade ou ver o que os mais não 

, ' í ; tivessem visto? 

E no entanto. Senhor Presidente, se a Sociedade de Geografia de Lisboa 
carecesse de que viessem apoiárla na justificação da escolha feita, eu estaria 
em dizer que não seria fácil no momento presente seleccionar-se tema de mais 
transcendente alcance, nem mais candente actualidade, dentre os que respeitam 

a vida do conjunto nacional. Nem me valho para 0 afirmar senão desta certeza: 

é perante o condicionalismo do mundo moderno (o de hoje e, no possível, o de 
(») see «Regulations concerning the ward of prizes to foreigners» hi pp. 102. jr amanhã) que teremos de encarar os grandes problemas da vocação e da realiza- 
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çâ„ naáonais e é al ,«e a t.daa as tes-das mais 

ás mais mlerassadamente pragmáticas - nos cnmprc vanficar pe temos missao 
rcXlr, capacidade para a realizar e vontade de empenhar o estorgo necessa- 

riamente implícito era toda a acção viril. 

Fálo do mundo moderno, porciue é ele une existe, e tio vertlginosarnente se 
distanciou do de 1.4 um guarto de século gue ou existimos com ele ou deixana- 
mo de existir. Náo o digo por complacência, iá gue não temos a ternafva 
duradoira, mas dlgo-o sem temor e cm simpatia, porgue nem hã gue . en tor 
„ nosso tempo com a tumultuaria agitação provocada pelos gue se venderam 
ao leste ou sofrida pelos gue perderam o norte, nem seria justo mm se 
esguecer a soma imensa de valores positivos por ele trazidos ao patrimomo 
civilização, para além do instrumento maravilhoso e poderos^rno da cienm 
e da tecnologia, e gue se revela sobretudo na apreensão mais perfeita da natu- 
reza, carências e direitos do ser humano e na consciencialização crescente da 
importância dos factores gue se lhe referem na elahoraçao do progreste M 
sociedades. A eonvergência dai resultante das aspirações de justiça socml e de 
valorização individual, de melhoria econômica e de promoção cultural, de 
progresso cleutifico-tecnolôglco e de elevação espiritual, numa palavra, o desejo 
colectivo de plena realização das potencialidades materiais e das espirituais de 
todo 0 ser humano, não como finalidades gue possam prosseguMe mdependen- 
temente ao longo de vias paralelas, consoante a simpatia ou as propensões e 
cada um, mas como alvo ünioo e Indudlvel de todo o progresso do indivíduo 
e da comunidade, constltue, com o acentuado recuo das concepções grosseira, 
ramente materialistas do mundo c do homem, imposto pelo ptôpno e espeotacuim 
avanço do conhecimento cientifico, a característica dominante desta segunda 
metade do nosso século e o seu contributo, imensamente positivo, para a elabo¬ 
ração de uma civilização verdadeira e universalmente valida. 

í pois no âmbito desta idade nova, de eujo conceito de progresso ílue 
directamente a aspiração veemente e generalizada de emmrcipação material e 
promoção espiritual dos indivíduos e dos povos, como a de pacíhco e harmoruoso 
convívio dos homens de todo o mundo, gue nós, como os demais, temos de situar 
a guestão crucial de saber se mantém actuaUdade a nossa vocaçao, ou, para 
formular a pergunta com toda a crueza, se subsiste a nossa razao de ser corno 
povo diferenciado dos outros, com um destino próprio a realizar, num mundo 
gue caminha acelerada e iireverstvelmçnte para a integração dos grandes 
espaços, allàs não necessária nem vantajosamente monolíticos como com faci¬ 
lidade se deduz dos próprios postulados do humanismo moderno. 

Não tememos a guestão nem temos de temer-lhe a resposta, Com a misteriosa 
antevisão profética e o denso conteído conceituai gue são próprios dos poetas 
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maiores, deu-a Fernando Pessoa, quando ainda mal se divisavam no horizonte 
do futuro os contornos da era nova: 

«Cumpriu-se o mar e o Império se desfez... 

Senhor, falta cumprir-se Portugal». 


Sim, falta cumprir-se Portugal. E é neste cumprir-se Portugal, contraposto 
em conceito e espaço e justaposto ou subsequente no tempo ao cumprimento do 
mar que nos dera o Império, que se enuncia a fase novíssima da dupla vocação 
histórica do nosso povo, aquela que pela resposta às aspirações mais profundas, 
aos anseios mais vivos da humanidade de hoje, se reveste de plena actualidade 
e fará de nós uma Nação vigorosamente jovem na modernidade da mensagem 
que traz aos homens do seu tempo. 

Falta cumprir-se Portugal. Não já como Império, que o descobrimento do 
mar nos legara e se desfez, mas como Nação pelo mundo em pedaços repartida, 
camunidade singular na coesão e harmonia em que congregue homens e povos 
da mais vária raiz étnica e que constituirá demonstração irrefutável de como 
é possível integrar, mantendo-os vivos e enriquecendo-os pela síntese, os valores 
positivos de diversas origens culturais, deste modo tornados convergentes em 
uma expressão civilizacional nova e de mais denso e elevado conteúdo humano. 

É assim que o cumprir-se Portugal, como o Poeta o entendeu, se volve era 
processo de relevância universal ao debater-se qual o rumo propíciò' ao mais rá¬ 
pido e efectivo progresso da comunidade humana. Todavia, se estamos convictos 
de que este progresso não poderá ocorrer com a eficácia e a profundidade neces¬ 
sárias senão pela via de uma síntese cultural e étnica, também estamos certos 
de que, presentemente, semelhante processo de osmose não teria qualquer 
probabilidade de êxito se se tentasse através do contacto directo das áreas 
nucleares de cada uma das civilizações tradicionais e actuais, ao contrário do 
que sucederá se o convívio se buscar, como a lógica elementar aconselha, através 
das áreas periféricas, desde sempre abertas com simpatia ao mundo exterior. 

Aqui na Europa, numa delas nos encontramos nós, que de há muitos séculos 
somos povo a um tempo europeu e universal, e que sempre repelimos a simples 
coexistência pacífica como ideal nas relações entre grupos humanos, tanto 
quanto discordámos da excelência de um suposto espírito ecuménico orientado 
para o desenvolvimento paralelo e separado de culturas distintas, que talvez 
se respeitem ou temam, mas guardam egoisticamente a sua parcela de verdade 
ou de bem, como mantêm orgulhosa e estèrilmente os seus erros. Fruto da nossa 
situaçãG geográfica e da nossa herança histórica, tanto como, da nossa maneira 
de ser afectiva e da nossa conformação mental, a missão do País no mundo de 
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hoje revela-se não apenas actual mas do maior relevo no moldar dos destinos da 
humanidade futura. 

Temos, pois, uma vocação válida e significativa na gestação do mundo 
novo que presenciamos e trazemos nela a capacidade de responder melhor do 
que ninifuém a algumas das questões cruciais que põe a sua construção. Vale 
dizer que não existimos pelo favor dos outros e algumas vezes teremos de subsis¬ 
tir contra o desfavor de uns quantos-mas a todos só beneficio trara a fideli¬ 
dade com que sejamos capazes de realizar a nossa vocação de povo-síntese, 

cultural e étnica. 

Instrumento primário na concretização desta obra é o convívio humano 
entre as populações de diferente origem, só realizável em certas circunstancias 
de tempo e lugar pela via do povoamento, e tanto basta para que este justifique 
0 melhor da nossa, atenção quando essas circunstâncias ocorrem hoje na,-maior 
extensão do território nacional. 

Oertamehte irão desdobrar-se perante o País no decurso desta semana^ os 
múltiplos aspectos sob que importa pensar o tema e a forma de aplicar eficien¬ 
temente 0 instrumento de acção de singular valor de que se dispõe. Mas pare¬ 
ceu-me bem que nesta consideração introdutória da matéria nos debruçássemos 
sobre as questões conceituais basilares, que devem por natureza anteceder toda 

a acção. 

Circunscreverei o âmbito da análise que me proponho fazer ao povoamento 
das nossas províncias africanas em que na actualidade tal prática se apresenta 
como instrumento necessário da criação da comunidade de síntese, poliétnica 
e policultural, que sustentamos e nos propusemos como via mais perfeita e' eficaz 
de promoção económica e social das populações subevoluídas e da construção 
de uma civilização à escala planetária, imperativo cada vez maior do mundo em 
que vivemos. Embora talvez dispensável, não deixarei de precisar que o povoa¬ 
mento a que me referirei é o que consiste na fixação a título definitivo de 
grandes efectivos populacionais, oriundos de outras parcelas mais evoluídas da 
Nação, e em especial das europeias — justamente aquele cuja utilidade, e simples 
legitimidade, têm sido contestadas pelos opositores da nossa política ultramarina 
e de cuja importância nem todos se darão conta, mesmo entre nós. 

O problema da legitimidade, da utilidade, e da necessidade desta acção de 
povoamento em determinadas circunstâncias de local e de tempo só pode resol¬ 
ver-se com coerência, pela afirmativa ou pela negativa, no contexto de uma 
concepção integral dos destinos dos povos e das culturas aíectados ou interessa¬ 
dos. É por isso que não basta, nem muitas vezes é primordial, o sucesso técnico 
e económico, e até um aparente benefício social, para radicar tentativas de povoa¬ 
mento—haja vista, para exemplo, os casos argelino e quèniano, e observo já 
que não vale para eles a objecção de causa política, porque esta se encontra 
no fim 6 não na origem do insucesso. É ainda por isso que a nós se nos impõe 
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não apenas vigoro.sa política de povoamento mas, sobretudo, noção ciara das 
razões que a legitimam, dos benefícios que prossegue e das necessidades que a 
reclamam, com hierarquização perfeita das finalidades a atingir, para que não 
venham desvios graves de doutrina ou simples inversões de valores e compro¬ 
meter, para além dos resultados dos esforços desenvolvidos, a própria essência 
da missão civilizacional que deveriam servir. 

Uma política de povoamento legitima-se na medida em que serve ao progresso 
da civilização, entendida como a promoção material e cultural e a realização 
sempre mais plena dos valores espirituais dos povos nela envolvidos, aborígene 
e alienígena. A nosso ver, e como 'acentuámos, finalidade realizável por excelên¬ 
cia através da integração étnica e cultural. No caso da Áíica moderna, só muito 
difícil e onerosamente realizável por outras' vias, o que valerá a pena analisar 
com alguma detença, que porá bem a claro a força da nossa razão—-não à luz 
dos argumentos tradicionais, mas tomando como pedra de toque jusíamente a 
eficiênciá na realização das aspirações mais generosas do mundo de hoje. 

Para que não seja indevidamente interpretado o que vou dizer, e também 
para que não sofra detrimento a validade da argumentação, desejo deixar con¬ 
signado que sei muito bem serem peculiares as condições em que vivem as nossas 
províncias da África, resultado do meio físico e humano e de um longo processo 
histórico, por seu turno condicionado pelo meio mas conformado por critérios 
doutrinários e características temperamentais singulares. O que para elas vale 
não é, por isso, aplicável às demais regiões da África Negra, Escrupulo.samente 
me absterei de dizer aos mais como hão-de resolver seus problemas, que creio 
.aliás bem mais difíceis que os nossos. A utilidade do exame do caso português 
e 0 seu interesse para o subcontinente só lhe virá de que as regras do compor¬ 
tamento psicológico dos povos no convívio interracial, nele reveladas, têni 
validade geral e poderão, consequentemente, proporcionar aos estudiosos estra¬ 
nhas sugestões de valor, de que ao génio próprio de cada povo caberá o proveito 
consentido pelas circunstâncias em que viva. 

Isto esclarecido, vejamos, com preocupação de estricta objectividade, o pano¬ 
rama da África de hoje, enquadramento dos problemas humanos que nos propu¬ 
semos encarar. 

A revolução que a partir do fim da guerra, e especialmente nos últimos dez 
anos, transformou radicalmente a fisionomia política de África e trouxe à cena 
mundial algumas dezenas de novos Estados, fez-se, na sequência de idêntico 
processo asiático, em defesa da dignidade das nações sujeitas à tutela colonial 
e para pôr termo à exploração colonialista, dotando os povos do instrumento 
precioso da auto-gestão dos próprios interesses e assim lhes permitindo tirar 
pleno proveito das riquezas da sua terra, até aí utilizadas sobretudo para bene¬ 
fício das nações coloniais, que á custa delas e do trabalho directa ou indirecta^ 
mente forçado e subavaliado do indígena haviam enriquecido fabulosamente no 
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século a dois séculos precedentes. Nem faltou quem, acautelado em extremo no 
olhar do futuro mas não tanto no juízo sobre o passado e suas causas, confiasse 
tão cegamente na plena realização daquela segunda finalidade da de.scolonização 
que saudasse nela a providencial via áurea da abundância por onde haveriam 
de passar as multidões famintas dos subevoluídos, vigorosamente lançadas em 
processo de aseenção económica e social capaz de compensar e ultrapassar 
os efeitos do crescimento demográfico. Erigiu-se a melhoria rápida do nível 
de vida em objectivo primacial de governo e proclamou-se que, removida a praga 
do colonialismo, os povos até então desfavorecidos pela fortuna teriam ao seu 
alcance a curto prazo todo o imenso poder da ciência e da técnica modernas 
para se ressarcirem do atrazo em que o serviço quase exclusivo dos interesses 
alheios os havia deixado, A descolonização apareceu, assim, como a fórmula 
mágica, restauradora da dignidade das, nações, eliminadora do flagelo da fome. 
atenuadora das diferenças extremas de recursos que, entre os países como entre 
os indivíduos, seriam a raiz das dissenções e das guerras—havia que prossegui-la 
ràpidamente, totalmente, universalmente, para tranquilidade definitiva dos 
habitantes do planeta. Na relação dos direitos do homem passou a inscrever-se 
como um dos primeiros o de os povos se «autodeterminarem» na escolha desta via 
para o seu futuro, já que nem conceber se poderia que algum recusasse o cami¬ 
nho promissor do Eldorado para si e da paz universal. 

Por maior que seja o apreço em que todo o espírito humano bem formado 
não pode deixar de ter os ideais generosos que se proclamaram como finalidade 
da revolução anticolonialista, pasma a total ausência de espirito critico com 
que se aceitaram quase por toda a parte os postulados inconsistentes em que 
se baseou e os métodos absurdos com que tem pretendido pôr-se em prática, com 
ofensa da , justiça e lesão grave dos interesses essenciais, quando não da própria 
.segurança física, das populações supostas beneficiárias. 

É bem sabido que nem todas as nações catalogadas de coloniais enrique¬ 
ceram, 0 que bastaria para demonstrar que nenhuma enriqueceu só pelo facto 
de 0 ser,, como sabido é também que nenhuma das que deixaram de o ser 
empobreceu em nada por causa disso, e é facto incontroverso que nenhuma 
se limitou a enriquecer-se, como prova o facto de as nações mais pobres e atrasadas 
da Terra se contarem justamente entre as que nunca foram colónias ou há 
muito deixaram de o ser. 

Ninguém negará que a auto-determinação, em que se quis fundamentar moral¬ 
mente 0 processo da descolonização, .supõe, para efectivamente o ser, conheci¬ 
mento razoavelmente esclarecido dos termos da escolha a fazer e liberdade de 
entre eles optar, e que nem as populações possuíam nem ninguém se esforçou 
por lhes dar o primeiro, nem a segunda lhes foi consentida, recorrendo-se siste- 
màticamente à coação moral e física, até pelo terror, para a despojar dela. 
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É bem evidente que a ciência e a técnica só são instrumentos preciosos de 
progresso nas mãos de quem os possua e saiba manejar, não podendo habilitar 
um país desprovido de escol e profissionais intelectuais suficientemente numero¬ 
sos e qualificados, como são os países subevoluídos, a resolver por si 03 seus 
angustiosos problemas económicos e sociais, 

É bem certo que a estruturação e 0 bom governo de um país, mesmo sem 
a imensidade e a complexidade de problemas que afligem os novos Estados 
africanos, não pode fazer-se com eficácia e estabilidade pelo trabalho exclusivo 
de uma dúzia de intelectuais educados à pressa nas universidades europeias ou 
americanas, ainda que se seja forçado a aceitar a necessidade da imposição des- 
cricionária e absoluta da sua autoridade, através da fórmula do partido único 
africano, e os dogmas da sua total consagração ao bem público e da beatífica 
abnegação com que irão aplicar os seus poderes ditatoriais a favorecer 0 rápido 
aparecimento no país de escol intelectual que um dia viria a questionar-lhes 
0 poder. 

É garantido que, por outro lado, a insegurança e a instabilidade de governo, 
aliadas ao xenofobismo insensato e apaixonado das massas e dirigentes neo-afri- 
canos, não constituem atractivo aos capitais de investimento nem ao aíluxo 
de cientistas e técnicos na larguíssima escala que exigiria 0 efestivo progresso 
económico e social, crescendo fatalmente 0 custo dos capitais e dos cientistas 
e técnicos que ainda íseja possível mobilizar, na proporção dos riscos a que a 
desordem e a aversão ao homem branco os sujeitem. 

Não sofre dúvida que qualquer tentativa do exterior, no sentido de ajudar 
os novos Estados a conseguir 0 mínimo de estabilidade e tranquilidade necessá¬ 
rias para tornar possível 0 afluxo de capitais e de pessoal qualificado, será 
imediatamente apodada de atitude neo-colonialista. 

Sem capitais, nem cientistas, nem técnicos, com extraordinária p-enúria de 
quadros administrativos e dirigentes de serviços públicos ou de empresas, sem 
médicos e sem professores em número que sequer remotamente se aproxime das 
necessidades, com a juventude estudantil polarizada pelo efeito-demonstração, 
produzido pelos «leaders» políticos, de que é na ocupação do poder que reside 
a promessa de uma vida confortável, e não na árdua, austera, prolongada luta 
pela aquisição de uma formação científica 011 -técnica — os novos Estados foram 
lançados pela descolonização numa via que quase tornou impraticável 0 progresso 
económico e social em qualquer escala, e muito menos na rápida cadência com 
cuja promessa se iludiram as massas populares. 

Por último, e sem de nenhum modo esgotar os aspectos variados de que se 
reveste a problemática presente dos países subevoluídos africanos, mencionarei 
um outro de que se fala menos e que pode bem ser 0 de mais difícil solução; 
refiro-me ao da reforma da mentalidade das massas populacionais, que as 
habilite a passar do estádio tribal à economia da vida moderna sem exagerada 
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pertmteção do sou eiullibrio psifluico e socW - trabalho morme de educação 
de massas que, em nosso entender, só se conseguirá em boas condiçoes através 
de contactos humanos com massas populacionais mais evoluídas e não exc 
vamente afastadas em nível mental e social, requisito que a descolontação vero 
tomar dillcil em extremo de se verificar c ao qual adiante voltarei, pea sua 
importância e porque interessa particulamente ao exame da resposta portuguesa. 

Dentro da orientação que me propus, de demonstrar que é à lua das reali¬ 
dades contidas no testemunho de estranhos, insuspeitos e autoriaados, e das 
preocupações consequentes quanto aos problemas fundamentais da condução 
das comunidades humanas da África, que a mais perfeita das soluçoes possíveis 
é a encontrada pelo povo português, pareceu-me útil trazer aqui alguns os 
depoimentos mais lúcidos recentemente vindos a público sobre a problemática 
africana actual. 

Começarei pelo notável relatório da Comissão da Presidência de Jean-Marce 
Jeanneney, nomeada pelo Governo francês para estudar e formular as bases 
de uma política de cooperação com os países do chamado «Terceiro Mun o». 

Dele respigo as considerações que seguem. 

De múltipla e variada natureza são os problemas que os países do Terceiro 
Mundo em maior ou menor grau, têm de enfrentar na via do desenvolvimento 
económico: subalimentação e passividade das populações, insuficiência de qua- 
dros administrativos e técnicos, ausência de infraestruturas e de apetrechamento 
industrial e agrícola, falta de programas adequados de investigação e pro uçao, 
desequilíbrio da balança de pagamentos, desequilíbrio orçamental, desordem 
política, ao que vêm juntar-se muitas vezesmlimas e solos hostis ou insuficiente- 
mente dominados. Em algumas regiões o crescimento demográfico é tal que 
a melhoria, mesmo modesta, de quinhão individual exigiria uma cadência de 
crescimento económico superior âs registadas em longo período na Europa 
e nos Estados Unidos. Por outro lado, este desenvolvimento não pode ser desen¬ 
cadeado e mantido principalmente do exterior, porque a melhoria de condição 
de uma população depende, era primeiro lugar e sempre, dela mesma. 

É certo que se dispõe hoje dos recursos da ciência e da técnica modernas, 
mas nada seria mais pernicioso do que deixar crer que elas poderiam fazer 
milagres em favor dos países pobres. A verdade é que elas só soh severas condi¬ 
ções poderão contribuir para a melhoria do nível de vida, E certamente nao, sem 
que às populações interessadas anime um desejo veemente de progresso, que 
as disponha a rude esforço físico e intelectual a despender sem desfalecimento. 
Por outro lado, requer-se governo e administração capazes de conceber e servir 
0 interesse geral. Toda a população terá de trabalhar mais e o fruto do trabalho 
suplementar terá de ser encaminhado para o investimento. 

Acreditou-se que, após a independência, a devoção a uma tarefa comum, que 
poderia em certa medida suprir a falta de capitais, se obteria mais facilmente, 


visto os que dirigem e os que obedecem se identificarem na mesma nação 
soberana. Mas verificou-se que esta soberania pode também deixar toda a liber¬ 
dade a alguns de sacrificar o interesse geral aos interesses particulares, o futuro 
ao presente, o económico às paixões políticas, as realidades aos mitos. Bem se 
viu que a descolonização não constitue por si qualquer garantia de desenvol¬ 
vimento. 

A presença de técnicos vindos de países mais desenvolvidos é e será por 
muito tempo necessária, para assegurar o bom funcionamento de empresas e de 
serviços públicos e até para preparar quem os substitua. A primeira tareia é 
relativamente fácil, pelo menos enquanto não' envolva, sob a aparência técnica, 
opções políticas. A segunda é muitas vezes prejudicada, quer pelos próprios 
técnicos estrangeiros, que desejam manter o lugar, quer pelos dirigentes do país 
ajudado, que receiam a presença futura de compatriotas seus nas funções que 
çoníerem poder, nas quais a presença de estrangeiros os tranquiliza. 

Seja qual for a modalidade de que se revista a assistência, não pode deixar 
de haver relações estreitas entre o país que a presta e o que a recebe. Ora toda 
a relação entre países diferentes não pode deixar de ocasionar, ao longo dos 
anos, mal-entendidos, suspeitas, censuras, choques. Daí à acusação de neo^òlo- 
nialisrao vai um passo, a que os países que prestam o auxílio talvez pudessem 
furtar-se se os países assistidos pudessem desenvolver-se sem comerciar Com 
aqueles e sem jamais aceitar empresas e técnicos estranhos—o que é evidente¬ 
mente impossível, por força de realidades inelutáveis. 

Se este é o panorama presente, vejamos como e com que possibilidades de 
sucesso se diligencia a süa alteração no futuro. Vão dizer-no-lo, no referente 
aos dirigentes, as conclusões e recomendações acerca do futuro do ensino supe¬ 
rior em África, elaboradas pela conferência de Tananarive (Setembro de 1963), 
promovida conjuntamente pela UNESCO e pela Comissão Ecoriómica para 
a África da ONU. 

Reconhece-se que o factor determinante do ritmo de desenvolvimento e da 
qualidade do ensino superior africano será a disponibilidade de pessoal docente. 
Para cumprimento do plano de Addis-Abeba, destinado a facultar aos países 
africanos o escol intelectual de que carecem, tomorse necessário récmtar, no 
período 1961-1980, cerca de 14000 docentes africanos e 7.000 estrangeiros, o que 
é comportável nas previsões financeiras, então estabelecidas, desde que se use 
de rigorosa economia, designadamente limitando a 32 o número de estabeleci¬ 
mentos universitários e pondo em comum os recursos de vários países em matéria 
de faculdades de medicina e ciências veterinárias. E quais as previsões financei¬ 
ras para a execução do plano? Limitar-me-ei a referir a conclusão da confe¬ 
rência, segundo a qual a diferença entre os recursos supostos disponíveis (ava¬ 
liados em função do rendimento nacional) e o custo do plano confere importância 
acrescida ao apelo dirigido à cooperação e à ajuda internacional para suportar 
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0 «déficit» anual,, previsto; em; 140 milhões de dólares em 1961, 400 milhões de 
dólares, em 1965, ,920 raifhões de dólares em 1970, com redução progressiva ate 
ao.,nível dos 400 milhões de dólares (12 milhões de contos!) em 1960, ^ ^ 

Parece-me, dispensável qualquer comentário acerca da praticabilidade do 
plano, seja quanto à mobilização do número de docentes indicado, seja quanto 
à existência de doações suficientes para cobrir os «déficits» anuais previstos. 

.Mas talvez,,haja dificuldades menos removíveis, Lord Bowden, ao tempo 
director .do Manchester College of Science and Technology e hoje Ministro 
para a Educação e a Ciência no Gabinete britânico, referia em artigo pu¬ 
blicado no, «New scientist» de, 5 de Março de 1964 as dificuldades que a emigra¬ 
ção sistemática dos seus poucos cientistas e técnicos traz aos países subevo- 
luídos,: em que se revela extremamente difícil persuadi-los a permanecer, e 
particularmente na floresta e no mato, onde em condições de rude labor e des¬ 
conforto, tem de travar-se a batalha pela construção das infraestruturas,^ pela 
elevação económico-social das populações primitivas, pela investigação aplicada 
e .tecnológica, sem o que não mais se conseguirá diminuir o atraso relativamente 
aos padrões,de yida dos países mais desenvolvidos. E como exemplo, bem elo¬ 
quente,, refere que dos 15 homens que se formaram nesse ano em en,genharia 
na. Universidade de Kumasi, no Gana, 14 já se encontravam no estrangeiro, ao 
mesmo,tempo.que.nem um,só,,engenheiro ganês se encontrava a trabalhar no 
projecto e estaleiro do grande aproveitamento hidráulico do rio Volta, sem 
dúvida uma das mais impressionantes obras de engenharia que alguma vez se 
realizará no,,seu país e .que lhes proporcionaria conhecimentos e experiência 
dificilmente, igualáveis .em ,qualquer outra parte do mundo. 

Não sei se a este esmagador problema da preparação do escol dirigente-que 
em, cadência .certamente muito inferior às necessidades sempre irá sendo mino¬ 
rado—não sobrelevará em dificuldade aquele que põe a conversão das massas 
populacionais do estádio tribal ao exigido pela construção de uma sociedade 
moderna e prO|gi'essiva. 

Em Setembro de 1963, várias instituições mais ou menos ligadas ao Partido 
Social-Democrático da República Federal Alemã promoveram, em Bergneustadt 
um colóquio sobre a África, ao qual compareceram numerosos africanos de 
relevo na vida cultural, social e política dos novos Estados. 

O Senhor,Jorgen Schleiraann, do Oomittee for Afro-Scandinavian Coopera- 
tion, de Copenhaga, refere como nota mais saliente e insistente da reunião 
«a opinião de que os africanos devem desenvolver uma nova atitude mental 
sobre o trabalho, se a África houver de realiza,r o progresso económico, industrial 
e social a que tão ardentemente aspira». 

Depois de Monsenhor Zoa, arcebispo de Yaoundé, ter afirmado que se o 
homem africano quisesse alcançar os benefícios da civilização moderna teria 
de assumir perante a vida a atitude do homem branco, no esforço de Prometeu 
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quebrando os grilhões da miséria, o Dr. Absalão Vilakasi, da Comissão Econó¬ 
mica para a África da ONU, pôs em relevo que na economia de subsistência 
africana o trabalho individual para proveito individual é conceito desconhecido, 
pois 0 trabalho é efectuado em regime de cooperação pela família ou grupo 
similar e toda a actividade colectiva é exercida com objectivos imediatos e limi¬ 
tados, sem outra divisão do trabalho além da tradicional segundo o sexo e a 
idade. As condições da vida tribal oferecem pouco ou nenhum incentivo ao 
trabalho para além das exigências da subsistência e a dignidade do trabalho 
é conceito Ignorado. O grande problema da promoção económico-social é, pois, 
formar homens que sejam movidos por uma devoção ao evangelho do trabalho, 
que sintam que há alguma coisa de errado em descançar mais do que o necessá¬ 
rio, homens e mulheres capazes de trabalhar persistente e regularmente e não 
ocasional e temporariamente. Numa palavra, há que criar o clima de vida, 
peculiar das comunidade,s evoluídas, e essencial ao progTe,sso económico, .segundo 
0 qual 0 trabalho constitue um, dever moral o social. 

Poderíamos prosseguir por longo tempo com esta análise alheia, autorizada 
e insuspeita, das dificuldades enormes com que se debate a África de hoje na 
sua ânsia de elevação e progresso. 

Mas a evidência esmagadora das realidades aqui focadas ó .suficiente para 
mostrar que a subversão precipitada do,s regimes chamados coloniais foi, para 
as populações que lhe estiveram submetidas, solução incoraparàvelmente pior do 
que' teria .sido a sua evolução gradual e lenta para uma autonomia política, 
apoiada no pro.gres,so económico, no desenvolvimento educacional e na ascensão 
soical, e estendendo-se progressivamente do domínio' da administração local ,às 
questões regionais e aos grande,s problemas de 'Estado. Com o comportamento 
que adoptaram, repelindo tal tipo de solução, os dirigentes africanos poderão 
ter-se servido a si próprios, no seu empenhò, pelo menos, de ascensão social 
e política —mas, qualquer que fosse a excelência das suas intenções, serviram 
mal as populações que pretendem representar. Não o refiro com o propósito 
de suscitar discussões sobre se, nas circunstâncias ocorrentes nos diversos terri¬ 
tórios, teria sido possível outro caminho, já que o processo de,sencadeado parece 
irreversível. Digo-o apenas para que se entenda por que razão nós, portugueses, 
sempre recusámos com firme convicção conduzir-nos nesta matéria pelo parecer, 
peio menos aparentemente quase unânime, das nações ocidentais, deixando-nos 
envolver, sem medir os sacrifícios, numa luta que quase todos julgaram inútil, 
a alguns já hoje se afigura ter probabilidade de .sucesso e um dia virá, creio-o 
bem, todos dirão que era afinal demasiado fácil para ter algum mérito travá-la 
e ganhá-la. 

Pura obstinação? Ausência de alternativas? Certamente que não. O sereno 
realismo de que temos dado provas na condução da nossa política nas últimas 





20 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


décadas e, sobretudo o profundo instinto de um nação 
cimento intimo da Afrioa e doo atrlcanos ad,mn o “ C » 

vivio, eram eondiçdes bastantes para uma esco a ’ j jc que 

su«*io dum poro inteiro. — "r 1 as 

não só eia o umca solução sulicienteraente nas realidades huma, 

populações ultramarinas, como se lunda proUabffldades de 

nas, com c,ue tínhamos de nos haver, para reumr todas " 
sucesso, mesmo contra lortes intervenções exteriores e apesar 

nossos recursos materiais. míi»? 

Beplto que não creio na aplicabilidade universal da nossa ■«‘“5“- “ 
sustento o seu interesse para todos que têm de preocupar-se eom os ptob» 
aMlÍÔs Liro por alectar dtrectamente reqiões e populações dem^^ 
ataúdes para poder considerar-se irrelevante o seu destino, depois t”')"' 
Td^rmel como lactor de pas e —ção de 

éreas e populações multo maiores, e tlnalmente por oferecer elemenlos mfor 
mativos Lis ã lusca de soluções adaptáveis a condlciormlismos diferentes- 
Oomo nada sucede por acaso, há evidenleinente razões profunte para ert 
factos Há e são velhas de séoulos e tão poderosas que resistiram nao so à onda 
Lmaiòsica e terrorista que nos atingiu como, o que talvez seja mais de adim- 
L a taLs desvios de doutrina e de acção que : 

xaram de snrqir entre nõs, contra a posição de estriota ^ " 

fflanidade e dlrdtos humanos, sem consideração de cor ou de i^aça, que d 
0 L"Vp' o da expansão ultramarina foi Invaliávelmente a do Estado Português 
: ItL 0 lilto e a atitude temperamental, c^e sempre prevaieceram no 
povo português, de nm «invivio estreito com as popnlaçoes locais, 

E aoui surge a importância capital do povoamento, tal como o demum , 
para a tareia ingente da promoção económico-social das poptdaçóes snbevoluldt^ 
A nossa concepção poBlca e adrrfn^trativa das relações entre os dif^te 

territórios nacionais e aquela feição temperamental “ 

possível 0 ailuxo às provindas afiioanas de pessoas de todas as classes soc , 
ue ali se fixam como na sua ter,a de origem o fariam, não para enn— 
Llmente, mas para ganhar honesta e modestamente o pao de ^a ». N m 
05 técnicos ou especialistas seja do que for custam caros aos tantorios, rmm 
as classes médias reclamam prevlléglos que ninguém lhes dana, nem ® 
ou rurais, especializados ou uão, sentem o menor constrangimento em trabalhar, 
Lo a ládo, com os sdis irmãos africanos. Estes, vendo em todos os graus da 
escala social brancos e pretos indiferentemente, segundo os méiite e a prepa 
ração pessoal de cada um. verltioam, náo em teoria, mas na reabdade viva do 
dta-a-dia, que nada importa ao destino de qualquer a cor com que nasceu. As 
populações convivem naturalmente, inlsturam-se e, passados séculos, nmguem 
conseguirá traçar, nem étnica nem socialmente, uma linha dmsoris que as 
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separe. A cordialidade humana é o fruto necessário do sistema e qualquer a 
encontrará nos primeiros passos que dê ao encontro da multidão que enche as 
ruas das pequenas ou grandes cidades da África portuguesa. 

Trabalho das élites, trabalho do povo, trabalho do Governo? De todos, sem 
dúvida, mas se, sem a injustiça de esquecer os demais, me fosse forçoso^ fazer 
uma distinção, eu não hesitaria em a proclamar em favor do povo humilde 
e anónimo, pobre e simples, que não se julga superior aos seus irmãos de África 
e com eles vive dia-a-dia em família, incutindo-lhes aquela mentalidade diferente 
da tribal que todos hoje reconhecem indispensável à transformação progressiva 
da África, mas que, os teóricos, os intelectuais e até quaisquer evoluídos bem 
instalados na vida não conseguirão nunca transmitir, por inacessibilidade afec- 
tiva e mental, às massas africanas. É a esse povo humilde da Europa, que tantas 
vezes fomos e somos censurados por enviar para África aos milhares, que, a meu 
ver, a África portuguesa, deve, mais do que a ninguém, a excelência da base 
de recrutamento das classes evoluídas que a sua ascensão cultural e social vai 
reclamando cada dia em maior proporção. 

Da foiuia como esta se vai processando, dá ideia o facto de que nas duas 
grandes províncias africanas decuplicámos nos últimos oito anovs a população 
escolar no ensino secundário, que estabelecemos desde então o ensino médio 
(de nível semí-universitário) nos ramos do magistério, técnico, comercial e agrí¬ 
cola, frequentados por mais de mil alunos, que iniciaram o seu funcionamento 
no ano findo, com frequência que cresce na ordem dos 250 alunos por ano em 
cada uma, as Universidades de Luanda e Lourenço Marques, cujo nível não 
teme confronto com o que de melhor existe em qualquer outra parte do mundo 
e nas quais, contràriamente ao que vimos atrás referido e temido para as demais 
regiões da África tropical, o afluxo maciço de alunos se canaliza para os cursos 
de engenharia, agronomia, medicina e ciências. É muito? É pouco? Certamente 
que é menos do que todos nós, portugueses, amibicionamos e só o enorme esforço 
militar que exige a defesa intransigente da integridade nacional nos tem impe¬ 
dido de ir além,. Mas eu não temo profetizar que é já o bastante para que, em 
futuro não muito remoto, quem quiser encontrar cientistas e técnicos e admi¬ 
nistradores africanos em número e qualidade adquados ao progresso efectivo 
dos territórios tenha de volver os olhares para Angola e Moçambique e seja 
forçado a reconhecer que éramos nós quem, afinal, tinha razão. 

Vou terminar, com a convicção de haver dito o suficiente para demonstrar 
que a política de povoamento que temos prosseguido e urge intensificar em 
África, se serve os interesses do Portugal europeu, e particularmente o interesse 
moral da realização da sua vocação universalista, serve mais ainda—e é na 
realidade indispensável — à promoção económica e social dos portugueses afri¬ 
canos, especialmente dos mais carecidos de apoio, e presta serviço inestimável 
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ao real progresso de todo o Continente, A esta luz, são as próprias aspirações 
mais profundas do mundo moderno que a legitimam e a reclamam, 

Sob condição, sempre, de serem respeitados os princípios doutrinários e os 
ditames das ciências e das técnicas envolvidas em tão complexas como delicadas 
realizações. E pois que o Estado Português tem sido, desde a remota era dos 
Descobrimentos, mantenedor indefectível da pureza dos princípios, se,ia-me per¬ 
mitido fechar com, toda a autoridade da lei, citando do preâmbulo do Decreto 
n.“ 43 895, de 6 de Setembro de 1961, o seguinte passo: «Quer sob o aspecto 
humano e sociopolítico, quer por preocupação de eficiência técnico-econoraica, 
não podem, pois, os instantes e vastos problemas de povoamento que o País tem 
de enfrentar presentemente nas províncias ultramarinas ser conduzidos por via 
diversa da que nos traça a mais lídima tradição nacional, corroborada e com¬ 
pletada pelos ensinamentos da moderna tropicologia, em que nos cabe por mérito 
próprio posição de mestria e de vanguarda». 

Pois, senhores, se falta cumprir-se Portugal, é por este modo que o cumpri¬ 
remos. Assim Deus nos ajude, que servir o Homem—branco, preto ou amarelo — 
é por excelência serviço Seu. 

SUMMARY 

FOUNDATIONS POR A POEICY OP PLANNED SETTLEMENT 

The foundations for a policy of planned settlement of European populations in África are 
examined at the light oí the ideais and wishes of men in the modern world, bearing in niind 
the universally acknowledged targets of a true and sound economio and social development, almed 
at tho full accompllshment of the potential moral and cultural value of every human being. 

The first option to be exeroised In findlng the way.s and raeans that flt such a íinallty 
is about the most desirable type of civilizational evolution, namely whether It should be paralell 
or convergent, independently coexistlng or reciprocally interpenetrating, separate or symbiothic. 
wheiiever the contributions towards a real human progress Corning from the various sources of 
civllization, the diííerent oultures and raoes existing in the , world, are to be consldered. The 
Author íully adheres to the concept of cultural and ethnioa! integration and synthe.sls. traditionally 
maintained by the Portuguese, not only as the richest form of civilizational evolution but as the 
most capable of materializing a olimate of peace and a sense oí brotherhood among people of 
differènt races and oultures, particularly in view of the closer and closer relations physrcally 

trought about by the modern means of commumoation, 

Prom this basic concept flows the desirablllty of promoting permanent inter-racial and 
Inter-cultural contacts, not so rauch as a cold Intelectual curiosity or a mutually understandmg 
dialogue, hut as a true intercourse, a non-desorlmlnatory llving-together, brotherly oarrying the 
burden of the day-to-day jobs and ohallenges oí llfe, It is understandable that such an attitude 
can hardly be expected from the nuclear, central or purest quarters of each civillzation, but 
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It is only natural that the peripheral áreas behave in the desirable way and this can be recognized 
as one of the very essential íunctions played by them in the history of mankind. 

Portugal has always been a peripheric nation in the European civilization area, hence her 
constant and traditional behaviour in the relations with other cultures and raoes. Her policy 
of settling overseas, to stay and live together with the aborígenes, her vocation In generating 
and developing new cultural and ethnical entitles, stems primarily from there. The present stage 
of the world evolution, if anything, makes her vocation more and more actual, her hability more 
and more hardly needed, Contrary to what has been often but superfioially said, her determination 
to remain identical to herself i.s not agalnst the winds of History, but rather ahead oí them, 
It is well known that her policy overseas is made possible by the very peculiar geographlc, 
human and historio circumstances occuring in the present Portuguese Overseas Province.s and 
could not easily be extrapolated elsewhere, but nevertheless it is believed that the human slgnifi- 
cance and some other implications of her experience are worth to be kept in mind when trying 
to find Solutions to the dlfíicult and delioate problems arising in other areas, particularly in many 
of the new States.in a very hard search for the routes of order and progress among the constant 
troubles following independence. 

Subsequently, the Author analyses these troubles and some other consequences oí the lack 
of maturity and of the highly eraotional olimate prevailing in the young African States, inten- 
tionally basing his commcnts rather on facts pointed out by very authoritatlve loreign sources, 
such as the report of the Prench Corami.ssion headed by Jean-Marcel Jeanneney, the UNESCO 
Coníerence on Higher Education in Afrloa, held in Tananarive, September 1962 and the preceding 
one of Addis-Abeba on the same problem, the concern expressed in an article by Lord Bowden 
on the emlgration of scientists and technologists from the new States, the dlscussions held in the 
Bergiieustadfs debate on África in September 1963. Prom these, as from many other testimonies 
that could be brought into the picture, the conclusion Is drawn that in the new African States 
scarcely any progress at all can be accompli.shed revertlng in an effectlve improvement Jn the 
conditions of life of the masses of their populations, due to an immense lack of staff and oí 
mass professional education, as well as to the absence of a modern. work-and-proflt minded 
oonsciousness and to scarcity and high cost oí the few expatriates that eventually could be called 
in to attenuate the difficultles. Furthermore, no slgnificantly efficient way has been íound to 
remove these obstacles in any foreseeablq future. 

In a very definite and marked contrast with this picture, the Portuguese African Provinces 
Show a tremendous progress in all fields of elite, staff and mass education, which Is basically 
made possible through the European settlement policy that is being iraplemented on the old- 
•established, traditional and heartedly accepted' principies of racial Imrmony, ethnical and cultural 
integration. This vigorous movement will soon place them well ahead of any African terrltories 
not only in economio and social progress, but rather In the ways of a real human civilization, 
integrating the best values of the African and European inheritages and'allowing the full achie- 
vement of the individual capacities of moral and cultural promotion. 

Such are the foundations for our traditional policy of settlement overseas, which became 
ã primary need of any real progress In the conditions .created by modern oivllization, 
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' Poderá perguntar-se por que razão retomamos um tema tantas vezes deba¬ 
tido e estudado por investigadores nacionais e estrangeiros. Pois a resposta encon¬ 
trar-se-á no mesmo título deste trabalho: «Reflexões», a todos pennitidas e, vamos 
lá, atitude espontânea, natural em quem lê, mormente se não encontra no que lê 
resposta satisfatória, pelo menos, parte das dúvidas decorrentes da leitura, Lei¬ 
tura do poema e dos muitos escritos daqueles que sobre o texto se debruçaram, 
com as mais variadas finalidades, como fonte entre as primeiras, de valor ine¬ 
gável, para o conhecimento do litoral hispânico e, neste, de um sector que nos 
é particularmente grato e que daria, só por si, matéria para estudo de largo 
fôlego: 0 da topo-onomástica, permita-se-nos o uso de uma designação estrangei¬ 
rada que também já vai adquirindo foros em relação a áreas linguísticas do por¬ 
tuguês (recorde-se precísamente o artigo de Gerhard Rohlfs, Antroponimla e topo- 
nonastica, separata da Bevue de Linguistique Romans (1961), no qual se ocupa 
também de alguns sufixos de topónimos da Península), 

1. O TEXTO: MANUSCRITOS, EDIÇÕES E VERSÕES. 

Não se conhece, até o momento, qualquer manuscrito antigo com o texto da 
Ora maritima, ou seja, um manuscrito anterior ao texto que nos foi transmitido 
por Vítor Pisano no mcimábulo de 1488, de Veneza, que é, verdadeiramente, a 
edição-príncipe do poema de Avieno, As edições, versões e comentários, pelo con¬ 
trário, não faltam, desde Pedro Pithou, era 1590, até os nossos dias, contando-se 
no número dos editores, tradutores e comentadores alguns eruditos portugueses. 
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Como é sabido, o texto fragmentado da Ora maritima até hoje conhecidO' 
compõe-se de setecentos e quatro senários jâmbicos, incluindo neste número até 
aqueles de que se restabeleceu um só vocábulo. Schulten, porém, considera um 
total de setecentos e catorze versos, dando como existentes mais dez versos, aiém 
dos setecentos e quatro mencionados, mmto embora desconheça o texto respec¬ 
tivo, Todos estes versos pertencem, como se sabe, ao livro primeiro. Digamos 
ainda que ura manuscrito, que teria sido colacionado por Abraão Ortélio, segundo 
Holder (citado por Schulten, p. 47), parece destituído de qualquer valor para o 
estabelecimento do texto, em cuja história é de fixar, como exegetas ou comen¬ 
tadores de primeiro plano, o nome de Voss —que corrigiu alguns versos de Avieno 
ao editar, em 1658, o de situ orbis de Pompónio Mela—, de J. C. Werasdorff, de 
Carlos Müllenhoff, de Alfredo Holder, de G. Kircher, de J. Prank, de A. Schulten 
e de A. Berthelot. 

Dos portugueses, como há pouco lembrámos, comentaram ou traduziram, 
Avieno, que saibamos; Martins Sarmento(‘), Leite de Vasconcelos(^), Mendes. 
Corrêa (^), Alberto Souto (*), Mário Saa 0), Francisco José Velozo (‘), Mário Car- 
dozo V), Torquato de Sousa Soares (“), Prescott Vicente (®) e Maria Libânia 
Vinhas Pinto Lopes (esta, em dissertação para licenciatura em Filologia Clássica 
apresentada à Faculdade de Letras de Lisboa, em 1953, e por nós discutida). 

2. ÉPOCA DA REDACÇÃO DO TEXTO. 

Parece não haver razões fortes para contrariar a atribuição da Ora maritima 
ao séc. IV d. C., se bem que o texto que nos resta hoje haja de referir-se a uma 
fonte muito mais antiga, ou seja, a um périplo de autor massaliota do séc. VI a. C, 
Vários argumentos, sumariados já por Schulten, para tal concorrem, dos quais 
0 não menos importante será porventura a referência indirecta à batalha de Alá- 
lia ('“), com a qual parece ter terminado a navegação dos massaliotas para Tartesso. 

Com igual segurança já se não poderá falar quando se apontam Eutímenes 
como autor do Périplo e Eforo e Escimno como interpoladores respectivamaite 
no séc. IV e no séc. I a. C., se bem que se não deva negar verosimilhança à inte¬ 
ligente dedução de A. Schulten. 

3. O NOME DO AUTOR DA nORA MARÍTIMA)). 

Poderá parecer, à primeira vista, descabido que nos ocupemos do nome do 
autor quando se esperaria antes uma nota biobibliográíioa do mesmo. Diremos que 
esta se encontra suficientemente elaborada por Marx no vol. II, p. 2 386, da RE, 
enquanto o nome respectivo, ou melhor, o primeiro elemento do nome tem susci¬ 
tado algumas confusões. 
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Será desnecessário recordar que o nome romano era constituído, regra geral, 
por três elementos que são respectivamente o prenome, o nome e o co-gnome, aos 
quais pode acrescer O' agnome ou cognomento. Destes, o prenome é normaimente 
abreviado e, assim, o nome do autor que nos ocupa surgiria, se considerássemos 
a existência do prenome, sob a forma seguinte: R. Festus Avienus, cujo desenvol¬ 
vimento natural seria Rufius Festus Avienus, com a tradução portuguesa Rúfio 
Festo Avieno: Pois bem: não raro se encontra a versão Rufo Festo Avieno, usan¬ 
do-se como prenome o que é, afinal, um cognome e não se reparando que tería¬ 
mos então um nome constituído por três cognomes —o que parece improvável. 
Nós pensamos que os autores que assim procedera se baseiam para tal em três 
argumentos: 

■ l.^ — No séc. IV d. C. já se não observariam as regras de constituição do nome 
romano (quando assim falamos de «nome romano», é evidente que usamos a de¬ 
signação em sentido genérico —que é o actual—e não no de nomen gentile ou 
gentilicium). 

Aos que assim pensara diremos que, sendo exacto o que afirmam, se torna 
contudo necessário encontrar um testemunho da época que nos obrigue a aban¬ 
donar 0 desenvolvimento tradicional e que, mesmo sendo aquele possível, não nos 
parece fácil de justificar e muito mais de documentar. 

, 2.“ —No séc, IV d, C. também se usavam certos cognomes como prenomes, prá¬ 
tica que não era desconhecida, até em relação aos gentílicos, desde o séc. II do 
Império. 

Também aqui é válido o que opusemos ao primeiro argumento, tanto mais 
que os manuais de Epigrafia não contam o cognome Rufus entre os que foram 
usados como prenomes ou nomes. Repito ; sendo possível, toma-se, no entanto, 
necessário a respectiva abonação. 

3.“-—Um outro argumento, este concedido pela autoridade de alguns séculos, 
merece uma certa ponderação: refiro-me ao explicit do mais antigo texto de 
Avieno: RVFI FESTI DESCRIPTIO ORBIS TERRAE EXPLICIT. INCIPIT ORAE 
MARITIMAE LIBER PRIMVS PELIX, , 

1 primeira vista, parece que, assim como FESTI é, genitivo de PESTVS, assim 
também RVFI o seria de RVPVS, Como se não soubéssemos todos que os nomes 
terminados em ius e ium podiam fazer o genitivo em i, em vez de iil A propósito, 
até nos recorda aquele exemplo de Cícero no Brutus, 99, pois que, por coincidên¬ 
cia,, se refere a um prenome: «...horum aetatibus adiuncti duo C. Pannii, C. et M. 
füii, fuerunt; quorum Gai filius... unam orationem... reliquit.,,»: 

.«...pertenceram à mesma geração os dois Gaios Fânios, filhos de Gaio e de 
Marco, dos quais o filho de Gaio deixou um discurso...» 
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Portanto, e para resumir, diremos que em nosso entender a única foraia 
admissível para o primeiro elemento conhecido do nome de Festus Avienus será 
Rufius. Por uma contaminação ou falsa associação do cognome Rufus, forma sem 
dúvida muito mais corrente que Rufius (baste recordar o historiador Quinto Cúr- 
cio Rufo ou, na Epigrafia, o epitáfio de Lúcio Amio Rufo, entre tantos outros — 
Bat. Huguet, p. 216), a forma Rufius, diziamos, foi erradamente interpretada como 
se de Rufus se tratasse. E não será necessário mencionar os investigadores nos 
quais se reconhece tal confusão. Pretendemos apenas que, de futuro, o nome do 
geógrafo de que nos ocupamos seja traduzido pela única forma que nos parece 
legítima: Rúfio Festo Avieno. 

Mas repare-se que evitámos usar a designação de prenome para Rufius, por¬ 
que esta palavra também se encontra registada como nonen. Assim, e segundo 
nos observou, acertadamente, o Dr. Bandeira Ferreira, embora se mantenha a tra¬ 
dução que propomos, a explicação mais verosímil para o nome conhecido de 
Avieno será: prenome desconhecido; Rufius: nomen gentile-, Festus: cognome; 
Avienus: outro cognome ou um cognomento. 


4, O TÍTULO DO POEMA E A SUA INTERPRETAÇÃO EM PORTUGUÊS. 



Sabe-se, na verdade, que a palavra ora, do título do poema de Avieno, tanto 
pode ser forma do singular do substantivo feminino ora, orae, como do plural 
do neutro os, oris. E como para este último os léxicos também registam a signi¬ 
ficação de «embocadura, entrada, configuração», da qual facilmente se passa 
— tanto mais tratando-se de poesia—ao sentido de «extremidade», definido pelo 
adjectivo maritimus, por tudo isto, dizíamos, temos notado, em quem se preo¬ 
cupa com a recta concordância, alguma hesitação na classificação da forma ora. 
Por nós, estamos convencidos de que se trata simplesmente do substantivo femi¬ 
nino ora, orae, e que deveremos falar «da ora marítima)) de Avieno, e não mais 
«dos ora marítima)). 

E estamos convencidos porque não esquecemos aquela designação que a pró¬ 
pria Epigrafia documenta (cf. A, Garcia y Bellido, Cohors I Gallica equitata civium 
Romanorum in Conimbúga, I, 36): praefectus orae maritimae. 

Ora, para nós, esta designação, que na forma do caso genitivo singular não 
oferece dúvidas, é a mesma que se lê no título em apreço ("). 

Outro aspecto diz respeito à tradução portuguesa deste titulo. 

Sem querer recordar as dificuldades que se oferecem a quem traduz directa- 
raente de um original, mormente grego ou latino, temos que, menor será a 
margem de erro, se pudermos encontrar em nossa língua um vocábulo que man¬ 
tenha, na medida do possível, a par da significação exacta, a forma da palavra 
traduzida. 
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Assim, oremos que o vocábulo português orla preenche estas condições, de 
sentido e de forma, pois parece ter origem no diminutivo * orula, podendo, era 
principio, optar-se por esta tradução, que o adjectivo facilita: Orla Marítima. 

Mas porque o substantivo orla representa uma forma diminutiva e poderá 
não ser suficientemente representativo, talvez preferíssemos o plural orlas. É certo 
que sempre poderíamos objectar que se trata de ura singular usado em sentido 
genérico e que, além disso, as formas diminutivas latinas assumiram nas línguas 
românicas o valor de formas plenas. 

Em todo 0 caso, propomos para o título do poema de Avieno, Ora maritiirm, 
a tradução portuguesa de Orlas Maritimas UO. 

5. A MÉTRICA DO POEMA. 

É por demais conhecido que o poema de Avieno está redigido em versos jâm- 
bicos trímetros (nome tirado das três dipodias) ou senários (do número dos 
pés), usados, em princípio, ein pequenas poesias, sós ou combinados com outros 
versos jâmbicos, e que constituem o metro usual do diálogo nos poemas dra¬ 
máticos. 

Por outro lado —já Schulten o afirmou —os versos trímetros começaram a 
ser usados, em temas de erudição, por Apolodoro no séc. 11 a. C. Daqui, o erudito 
investigador pensar que Escimno, fonte directa de Avieno, teria já utilizado os 
trímetros jâmbicos na versão ou adaptação da obra de Éforo, pois a redacção 
em verso parecia ser um precioso auxiliar para a memória. 

Como quer que seja, a elaboração do poema segundo determinado esquema 
métrico pode ajudar, mais tarde, a fixar ou mesmo contribuir para a reconstitui¬ 
ção de um texto sujeito às vicissitudes dos séculos. Se possuímos da Ora marítima 
apenas o livro primeiro, que esse ao menos o tenhamos tão puro quanto possível, 
isto é, quanto a moderna exegese o permitir. É com esta finalidade que aqui nos 
ocupamos da métrica do poema: pôr em relevo como ela contribuiu para o rasta- 
belecimento do texto de Avieno, para o que teremos de recordar a estrutura do 
senáiio jâmbico. 

Na sua forma mais pura, o senário terá o seguinte esquema: 

a) V - I . - I . . I . . I „ I „ r 
admitindo, no entanto, as variantes: 


2 . 
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podendo concluir-se que só o último pé nâo sofre alteração e o normal nos sená- 
rios jâmbicos são os resultados da combinação dos seis esquemas apiesentados. 
Passemos agora à análise métrica de alguns versos da Ora mariüma:- 

- -I. - I- -1^. -í.r ' n'V 

I, Quaesisse temet saepe cogitans, Probe, 

0 qual documenta um tipo de verso usado pelos poetas mais esmerados, como 
seja Horácio, ao admitirem a substituição dos jambos apenas por espondeus e 
nos pés ímpares. 

. Mas continuemos: 

_ J.J - J... “ 

II, secretiore lectione acceperam, 

. I . -i,., - I J . - i - 

15, mihi esse amore sanguinisque vinculo., 

0 que dá um senãrio puro. 

Pois bem: este verso tinha na lição de Ortélio a forma seguinte: 

- I . I - U , , 

inihi esset amor sanguinisque vinculo., 

que não podia entrar no esquema do senãrio jârnbico, 

O mesmo acontecia em relação ao v. 184, no qual se fala da ilha. de Ácale, na 
lição de Ortélio: 

. . J - .1 . _ l... I. J 
Achale vocata ab incolis agresti fides, 

por isto emendado para: 

Achale' vocata àb Incolis aegrest fides, 

O estudo da métrica do texto nâo só contribuiu para o estabelecimento defi¬ 
nitivo do mesmo, mas assume para nós especial realce pelo facto de nos permitir 
fixar a ortoepia ou verdadeira prosódia da topo-onomástica que nele se regista. 
E este é 0 aspecto que ocupará a parte final do nosso trabalho. 

Mas antes de nele falarmos, e para pormos bera em evidência a importância 
da métrica no poema de Avieno, recordemos d famoso verso 196, dc particular 
importância para nós, e evoquemos com saudade a memória do grande investi¬ 
gador que foi 0 Prof. Mendes Corrêa: 

.I .I .■ - I,. . U - I 

Ophiussae in agro, propter hos pernix lucis 

(lição autorizada pelos mais antigos textos). 
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Ê estranho que de todos os versos só esto pareça levantar dificuldades no 
último pé em que a primeira sílaba terá de ser obrigatòriamente breve, o que, 
não se verificando no nome comum lucis, l;arabém muito provàvelmente se não 
verificará no nome próprio, etnónimo, que é como aquele vocábulo deverá ser 
interpretado: pmiix Lucis, pois não parece estranho registar mais o nome de um 
povo num passo do texto onde se faz uma enumeração de povos: Cempsos, Sefes, 
Dráganas, Ginetes. 

Assim, um comentador, Schrader, transforma aquele vocábulo, estranho 
' quanto à forma e quanto ao metro, numa palavra conhecida: Ligus, parecendo 
solucionar uma questão que, afinal, por argumentos de ordem histórico-geográ¬ 
fica, continuaria em aberto, 

É então que o Prof. Mendes Corrêa propõe a lição Lusis, a qual, embora 
aceita por investigadores como Eoscb-GimperaC.) e Scarlat Lambrino C'), é con¬ 
tudo rejeitada pela métrica (não falando já em argumentos de outra ordem 
apontados por Leite de Vasconcelos C^)). 

Depois de muito meditar, entendemos que não devemos retirar apoio à tese 
de Mendes Corrêa, embora propúnhamos lição diversa, mas dc idêntico significado, 

Estamos lembrados de quo a lição antiga é lucis. Corn base nesta, e ura mínimo 
de' alteração, propomos Lycis VO-Lysis, sendo a primeira uma ortografia fonética, 
baseados em grafias no texto de Avieno^ do tipo de Aryium (v. 160) e Aruii (v. 172), 
ou Oestrymniães (v. 96) e Ocstnmniãwm (v, 114), sendo o y considerado breve 
por influência de palavras como Lycus (antropónirno). 

Assim, não nos parecendo totalmente infundada a tese de Mendes Corrêa, 
atrevemo-nos a apresentar lição diversa mas com igual significado. 

Consideremos, então, o sector da topo-onomástica, 

6. TOPO-ONOMÁSTICA: PROSÓDIA DE ALGUNS TOPÔNIMOS USADOS 
NA nORA MARÍTIMA)). 

Detendo-nos apenas em parte dos topónimos, o primeiro que analisaremos é 
Gadir o qual, sob esta forma, se encontra usado nos versos 85, 267 e 269. Nos 
dois primeiros, no caso nominativo; no último, no acusativo: tem uma sílaba 
longa e uma breve (que pode ser alongada por posição), sendo assim um vocá¬ 
bulo paroxítono em português: «Gádir». 

TARTESSUS: sob esta forma, registado nos versos 85 e 269. Sendo a'penúl¬ 
tima sílaba longa por posição, é o vocábulo paroxítono, o qual, derivado normal¬ 
mente do acusativo, terá em português a grafia «Tartésso». 

ABILA: vv. 87, 88, 344 e 345. A métrica documenta que a forma do nomina¬ 
tivo, única registada, constitui um tríbraco. Assim, a forma portuguesa terá de 
t ser Ábila, proparoxítona. 
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OESTRYMNIS, OESTRYMNIDES (sc, insulae), registados respectivamente em 
91 (s.u, Oestrymnin, ac.) e 154; e 96 e 114, aos quaisi deverão corresponder as for¬ 
mas portuguesas Estrímnis e Estrímnides (ilhas). 

OPHIUSSA (vv. 148, 152, 172, 196): Ofiussa. 

MAiACi (vv. 181, 426): Málaca. 

POETAiVJOJV (V. 199): Petânion. 

AGONIS (s.u. Agonida, v. 214): Agónis ou Agónida (talvez a primeira, de pre 
íerência). 

ZEPHYRIS (s.u. Zephyriãos, v. 238): Zéíiris. 

CART ARE (V. 255): Cártare. 

Eis um topónimo cuja prosódia só a métrica testemunha. Que saibamos, mais 
nenhum autor a documenta. Assim, estabelecemos a pronúncia do vocábulo após 
a escansão do verso, mas ainda com reservas: 

- -l.-l- „ I „ -K , 

et Cilbicenos. Csxtare post insula est 

O quarto pé tanto pode ser um jambo como um espondeu, mas admitindo 
que tais substituições se verificam normalmente nos pés ímpares, desejamos ver 
na palavra um nome do tipo de Achale, — es (aliás já assim o regista Gaffiot, s.u.) 
e, portanto, proparoxítono em português. 

TARBACO (V. 519): Tárraco. 

CALLIPOLIS (vv. 514-595): Calípolis. 

Note-se, de passagem, como este mesmo vocábulo foi utilizado pelo nosso Re¬ 
sende para dar forma latina, «sub colore Graeco», ao topónimo português Vila 
Viçosa. Leite de Vasconcelos classifica este expediente do humanista «de uma gre- 
ciaação moderna, forjada ...por André de Resende» (‘O. 

Recordemos o passo de Resende: «Ab Helvis digredientem intercipit nobillis- 
s i pmm oppidum, Brigantii Ducum sedes, quod ab amoenitate Lusitanus idio- 
tismus Viilam Vizosam norainavit. Uno nomine Latine dici non potest, nisi Calli- 
polin Graece confingamus, audaci fortassis exemplo, sed lectoribus postquam ea 
vox assiduitate perorebuerit, minime displicituro...» Ou em tradução: «Saindo 
de Eivas, passa-se por uma vila muito conhecida que é residência dos Duques de 
Bragança e à qual se chamou em português corrente Vila Viçosa, em virtude da 
amenidade do clima. Não é possível traduzi-la em íatim por uma só palavra, a 
não ser que, à maneira grega, forjemos Calípolis, pedindo desculpa da ousadia, 
mas os leitores, depois de se habituarem a este termo, já não o acharão tão desa¬ 
gradável.» A forma grega tem origem, como já acentuou Bailly, nos substantivos 
líáUoç (beleza) e jtó\iç (cidade). 
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Trata-se, pois, como se vê, de um topónimo de largo uso histórico, literário 
e arqueologico, e de sólidas raízes na antiguidade greco-latina. 

E finalmente: 

CYPSELA (s.n. Cypselam, V. 521): 

hic adstitisse civitatem Cypselam 

e cuia forma portuguesa não oferece dúvidas; Cípsela. 

E não desejando, de momento, alongarmo-nos mais, encerramos por agora 
os nossos comentários, prometendo regressar ao assunto não só para desenvolver 
os aspectos Já focados, mas ainda para iniciarmos o estudo de outros, já que 
um dos méritos do poema de Avieno, porventura o não menos importante e já 
demonstrado, está na riqueza de sugestões para trabalhos quer de índole histórico- 
-geográfica quer mesmo de carácter arqueológico ou filológico. 

Lisboa, Janeiro de 1965. 


NOTAS 


P) Religiões da Lumnia, II. Lisboa, 1817; e Mediolna do, Lusitano,. Lisboa, 1925 
(3) Os Povos Primitivos da Lusitânia. Porto, 1924. 

rães, a Martins Sarmento», Guima- 

(U 
(«) 


ÍU 

(U 

(») 


Erridãnia —Geografia Antiguíssima. Lisboa, 1936 . 

Oestrymnis (Atlântiãa~ Campo Elisio). Braga, 1956. 

A Ti adição Náutica na mais Antiga. História da Península Hispânka. Lisboa, 1961, 
Reflexões sobre a Origem e a Formação de Portugal. Tomo I. Coimbra, 1962 
Em comunicação apresentada em 1964 à Secção de Arqueologia da Sociedade de Geomíla 

fdía/Z/í,,;'!!"!," • •íMtimüo oacl. do votâbnlo, ,or Mt« de teotamio. 

l-â Z.;“noÍío ' >““»» > P-l»- ■«•l» 

■ (“) Que assim também tem sido entendido por alguns eruditos, prova-no-lo a rubrica trans¬ 

crita da ediçao de A, Schulten: INCIPIT ORAE MARITIMAE LIBER PRIMVS PELIX, 

(‘U Não esquecemos aqui certas traduções que são de considerar, como a que ’prop6.s o 
Dr Francisco Jose Veloso, em Oesírgmnis. p. 31; «Litoral marinho» e que só nâo aceitamos por 
nos parecer redundante. É que a palavra ora comportava em latim uma gama de significações 
que p ermo litoral nao encerra, e, a.ssim, compreende..ss que exija neste caso o qualificativo marítima. 
( ) El poblamíento y la formaeión de los pueblos de Espafía, 1946, pp, I 5 i e 360. 

(>U Les Lusitaniens (in Euphrosyne, Lisboa, 1957. Tomo I, p, 135). 

.(>•>) Medicina dos Lusitanos, 1925, pp. 39-40, ou ainda Da palavra «Lusitanov: discussão de 
um passo da Ora marítima, in «Opúsculos», V, pp, 288-211. A interpretação de Mendes Corrêa foi 
também impugnada pelo Prof. Sousa Soares (cf. op. cit,, pp, 70 , 177 , I 7 g), 

(«) Esta lição foi já proposta pelo Dr. Francisco Velozo, op. cii.. p. io5, mas com finalidade 
diveríja. 

C") Cf, De antiguitatlbus Lusitaniae, 2.“ ed., I, p. 283, (Coimbra, 1790), e 0 Archeolago 
Português, VII, p. 5 (Lisboa, 1003). “ 
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A MEDICINA TRADICIONAL CHINESA 
EM MACAU 

ANTÓNIO SCARPA 

Professor da Universidade dos Estudos de Milão 

A província portugnesa de Macau fica na costa meridional da China, no 
delta formado por dois grandes rios —o de Cantão ou das Pérolas e o de 
Oeste. O seu território compÕe-se de uma pequena península, inteiramente ocupada 
pela cidade de Macau, conhecida desde longa data por «Cidade do Santo Nome de 
Deus de Macau», e pelas ilhas de Taipa e Coloane, situadas ao sui; a superfície 
total da província é de 15515 quilómetros quadrados. O clima é quente húmido, 
constante, com uma média anual acima de 20", ohuvoso —com precipitação média 
anual entre os 1000 e os 2000 mm. Segundo o recenseamento' de, 1960, a população 
soma 169 299 habitantes, dos quais 160764 Chineses, 7974 Portugueses da metró¬ 
pole e mestiços luso-chineses e 561 estrangeiros. Em consequência dasi vicissitude 
políticas, actualmente a população excede os 200000 habitantes, devendo-«e o au¬ 
mento à afluência de imigrantes, vindos da vizinha República Popular Chinesa. 

ic 

A assistência médica à população está perfeitamente garantida por uma 
rede de hospitais e de serviços médicos, públicos ou privados, distribuídos por 
toda a província. Dos hospitais, recordamos o de São Rafael, fundado pelo Bispo 
Melchior Carneiro, em 1568 —e que foi o primeiro hospital europeu fundado na 
China (Pig. 1) ~ o Hospital governamental de São Januário, reconstruído e 
modernizado (Pig. 2) e o Hospital Kiang Wu, mantido por uma associação de 
beneficência chinesa. Também em Macau, como nas demais cidades do Oriente 
habitadas sobretudo por Chineses, e na própria China, juntamente com a medi¬ 
cina ocidental floresce a medicina tradicional chinesa. Poi sobre esta última que 
incidiu mais particuiarmente a nossa aitenção(*). 

(*) Durante uma viagem de estudo etnoiátrico no Bxtremo-Oriente, foi-nos possível efectuar 
indagações sobre a situação actual da Medicina tradicional chinesa. Estamos muito gratos ôs Ex.ma» 
Autoridades da Província portuguesa de Macau pela ajuda e informações que nos deram, aos Padres 
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Nas grandes cidades da Indochina que visitámos (Bangkok, Chiangmai, Sin¬ 
gapura, Kuala Lumpur), são numerosíssimas as farmácias chinesas que, geral- 
mente, vendem medicamentos ocidentais e as mais variadas mezinhas da medi¬ 
cina tradicional, tais como chifres de veado e de rinoceronte, ossos de tigre e de 
tartaruga e uma infinidade de drogas vegetais, entre as quais sobressai o apre¬ 
ciadíssimo gin-seng (Fig. 3). Em regra, a farmácia está rigorosamente dividida 
em dois compairtimentos: numa parte acham-se todos os medicamentos da Medi¬ 
cina ocidental — onde não faltam as especialidades mais modernas saídas dos 
laboratórios da Europa e da América—ficando na outra parte o empório da far¬ 
macopeia chinesa tradicional. Contudo, em Macau as farmácias são inteira¬ 
mente chinesas ou inteiramente ocidentais — as primeiras naturalmente mais nu¬ 
merosas do que as segundas, em,virtude de Macau ser uma cidade quase intei- 
raraente chinesa (Fig. 4). 

A maioria das farmácias —sejam ocidentais, mistas ou chinesas—pertence 
aos Chineses, os quais, como é evidente, simpatizam com a sua medicina. Fa¬ 
lando com os farmacêuticos chineses das cidades onde as farmácias são mistas, 
sabe-se, por exemplo, que a cada remédio ou especialidade medicinal ocidental 
aconselhada para uma certa enfermidade corresponde uma droga chinesa que, 
não há dúvida, revela eficácia muito superior ao recomendado medicamento 
europeu ou americano ; por isso, acontece que, quando uma pessoa solicita deter¬ 
minado fármaco não-chinês, o vendedor oferece-lhe uma mezinha tradicional, 
acompanhada do mais amável dos sorrisos e das mais persuasivas recomenda¬ 
ções—motivo por que o cliente, muitas vezes e sobretudo se é chinês, aoaba 
por adquirir a especialidade sugerida pelo farmacêutico. Esta é uma das razões 
principais que explicam, por que ainda hoje, a medicina chinesa tradicional des¬ 
perta entusiasmo, mesmo em grandes metrópoles, como Hong-Kong, de índole 
cosmopolita, apesar de há centenas de anos estarem em' contínuo contacto com 
a civilização ocidental. 

Outro motivo não menos importante é o desempenhado por uma vasta rede 
de interesses de carácter económico, ligados à colheita das drogas medicinais 
chinesas (Fig. 5), às indústrias que as manipulam e ao próspero comércio que 
condicionam. 

Os boticários chineses não frequentam qualquer escola profissional (Fig. 6). 
Iniciam a sua carreira como simples moços de farmácia, passando depois, a 
pouco e pouco, por três graus sucessivos, até conseguirem o cargo de director 


Salesiíinos do Crtégio Yuest Wah pela amávEJ ho.spitalidiide s íi Sefcçfio Drogas Exóticas dos Scrviço.s 
Sinies, dp, Milão, que auxiliou a realização da viagem com um subsidia, 

Agradecemos de modo particular ao Rev. Padre António Carlos Kirschner porque, cora o ,seu 
prníunrin conhecimento do idioma chinês, da história e dos co,sturaes locais, nos serviu de valioso 
e supiente guia. 
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de farmácia, chamado kwai min; os outros dois graus são os de pong kwai 
(vice-director) e de chai yeuk (preparador de drogas), 

Os farmacêuticos exercem a sua profissão, servindo-se de antigas farma¬ 
copeias chinesas mais ou menos actualizadas e aperfeiçoadas pela prática quoti¬ 
diana. Preparam os medicamentos de acordo com as extensas prescrições das 
receitas dos médicos chineses; raras vezes, o farmacêutico faz poções ou xaropes 
neste aspecto, as boticas chinesas revelam escassas analogias com as nossas 
dos tempos passados, abarrotadas de filtros, alambiques, prensas e fornilhos. 
Em geral, o farmacêutico, serve-se das drogas (contidas em numerosas fileiras 
de gavetas, colocadas ao longo das paredes) e junta-as num único cartuchO' de 
papel que, depois, entrega ao cliente. 

Este, chegado a sua casa, faz pessoalmente a poção, conforme as instruções 
que 0 médico lhe deu e, assim, iniciará o seu tratamento. Actualmente, em 
todas as farmácias chinesas do Extremo-Oriente aparecem cada vez mais nume- 
losas especialidades medicinais chinesas análogas as do Ocidente, mas obtidas 
segundo as fórmulas da medicina tradicional, Portanto, não é raro ler entre os 
componentes da receita sebo de tigre, pó de chifre de cervo ou bílis (famosís¬ 
sima) de serpente, etc, 

Falámos com um missionário europeu que, sofrendo de grave a,stenia— 
como consequência de violentos ataques palúdicos-e não dispondo de outras 
drogas, se tratou eficientemente com mezinha de como de veado, acrescentando 
que outros de seus companheiros se submeteram à mesma terapêutica, havendo 
obtido resultados excelentes - embora afirmasse que o medicamento produz, habi¬ 
tuação. O pó de chifre de veado, consoante opinião geral, foi estudado do ponto 
de vista farmacológico, crendo-se que o seu efeito curativo deve imputar-se à 
riqueza de vitaminas e de outros importantes princípios activos que contém. 

Como se sabe, nos laboratórios da República Popular Chinesa, procede-se 
actualmente ao estudo do poder terapêutico de bastantes drogas tradicionais; 
muitas destas especialidades e drogas estudadas experimentalmente evidencia¬ 
ram real eficácia te.rapêutica. 

Os médicos tradicionalistas chineses pertencem, geralmente, a famílias de 
médicos, orgulhando-se da sua ascendência que, por si mesma, pode constituir 
título para exercer a medicina; desde rapazinhos, os filhos dos médicos conhe¬ 
cem algumas noções de medicina, aprendidas com os pais. Terminada a escola 
média chinesa, que dura seis anos, os alunos inscrevem-se numa Chmg i Hàk 
üén, isto é, numa Escola de Medicina Chinesa que em regra tem a duração de 
cinco anos (Fig. 7). Frequentemente, as lições são dadas de noite, durante duas 
ou três horas, a fim de consentirem que os alunos se dediquem a outras aotivi- 
dades de dia. As matérias de ensino referem-se às causas «externas» e «intemas» 
das enfermidades, confome o temperamento do' indivíduo, à fisiolo-gia chinesa 
0 ao diagnóstico, às enfermidades próprias das estações, ao conhecimento das 
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plantas, sua colheita e conservação e indispensáveis cuidados ein heibáiios, às 
doenças infecciosas, ao tratamento das mulheres, ao tratamento das ciianças, 
à acupunctura, à cauterização, etc. 

O ensino fundase nas teorias da antiquíssima medicina da dina.stia lian 
(que data de mais de 2000 anos), cujo clínico mais famoso íoi Chiang Chimg 
Ching, chamado o Confúcio da medicina; em algumas matéiias, poi exemplo 
a fisiologia e as enfermidades infecciosas, ainda se faz a comparação entie as 
teorias antigas e as modernas. Nos últimos dias de cada ano, os estudantes 
fazem os exames das respectivas disciplinas, recebendo, no fün do curso, um 
diploma com o característico selo vermelho quadrado chinês; este documento, 
por disposição govemamental, deve estar exposto no consultório do médico que, 
geraimente, é localizado na residência dele e de toda a sua família. Em nossos 
dias, existem dois tipos de diploma; o outorgado pela República Popular Chi¬ 
nesa (Pig. 8) e 0 concedido pela China Nacionalista (Pig. 9). Para os efeitos do 
exercício da profissão, estes atestados têm o mesmo valor. Além dos diplomas, 
nos consultórios destes clínicos, acham-se expostos enormes e.spelhos com locuções 
inscritas de elogio ao médico; são frases de homenagem de pacientes cpie bene¬ 
ficiaram dos tratamentos do clínico ou públicas declarações de actos de bene¬ 
merência, tais como as seguintes frases que vimos nos espelhos de um médico 
tradicionalista de Macau; «Mão perfeita que cura a varíola»; «A sua arte médica 
supera a de todos os demais»; «Um coração cheio de misericórdia para os enfer¬ 
mos», etc. (Pig. 10). 

Os médicos, tradicionalistas, que não hajam frequentado a escola médica, 
devem expor, em substituição do 'diploma, um documento certificando que a arte 
médica foi recebida de seu pai. Estes dínicos, conhecidos pelo nome de Tsó tsuén, 
gostam de sublinhar desde quantas gerações a arte médica lhes vem sendo trans¬ 
mitida—por vezes há sete gerações (Pig. 11). Fica patente, portanto, a impor¬ 
tância dada à experiência pessoal. Temiinado o curso, alguns médicos, especial- 
mente os mais versados na literatura (dada a existência de íntimos vincados 
entre esta e a medicina, quando estudam os antigos clássicos da arte médica 
chinesa), praticara qualquer especialidade a seu bel-prazer, visto não existirem 
escolas de especialização ; não obstante há especialistas em neurologia, em pedia¬ 
tria, em enfermidades «externas» ou em enfermidades «internas». Distinpera-se 
quatro categorias principais de médicos tradicionalistas chineses: a) os «herbo- 
lários» que 'Correspondem aos nossos «internos» e são os mais numerosos; h) os 
acupuncturistas; c) os ortopédicos-massagistas; d) os que praticara o chih gong, 
isto é, exercícios geralmente de carácter respiratório, apropriados para curar as 
doenças e adquirir longevidade. 

Falaremos a seguir de algumas características da medicina chinesa tradi¬ 
cional. A diagnose faz-se, principalmente, tomando o pulso, do qual os Chineses 
indicam onze pontos onde experimentar as suas setenta e quatro variedades. Tam¬ 


bém 0 exame da língua tem notável importância; nos tratados Mude-se à exis¬ 
tência de trinta e cinco tipos de língua e cada uma delas oferece um significado 
patológico próprio e adquire, igualmente, mn valor pronóstico. 

Na diagnose e na prognose consideram-se também a cor do rO'StO' e alginis 
smais aparecidos nos olhos e nas mãos. Os Chineses atribuem grande valor 
ao estado da veia pimcipal que se acha era correspondência com as articulações 
das falanges dos dedos das mãos; se a veia da falange está afectada por alte¬ 
ração, a enfermidade não suscita temor; se for a veia da íalangmha, a enfer¬ 
midade é grave, e gravíssima se se tratar da veia da falangeta. 

O sentido do oifacto tem grande merecimento na medicina popular chinesa: 
0 oifacto e as enfermidades classificam-se conforme o cheiro do hálitO'. O e' 9 tado 
moral e aíectivo do doente é tido em muita consideração pelos médicos tradi¬ 
cionalistas chine'ses, tanto para a diagnose, como para a prognose e posterioi 
terapêutica; na anamnese, o clínico demora-se bastante a inquirir S0'bre as ma¬ 
goas ou preocupações pessoais que afligem o paciente nesse momento, depois 
do que lhe prescreve oportuna 'medicação. 

No tratamento das fracturas não se utiliza gesso, imis sõmente compressas 
de quentes cataplasmas de ervas (Pig. 12). Não recomendmn imobilidade da parte 
lesada; pelo contrário, o enfermo deve executar leves movimentos que, segundo 
a opinião dos médicos tradicionalistas, servem para ajustar períeitamente os 
cotos do osso fracturado e a descobrirem o ponto exacto da fractura. Os orto¬ 
pedistas ocidentais, porém, não perfilhando esta teoria, acusam aqueles de resul¬ 
tarem fracturas ósseas mal consolidadas e de muitas outras deformidades; toda¬ 
via, a realidade demonstra que o «ajusta-ossos» ou «endireita» chinês desfruta 
de uma reputação que ninguém se atreve a pôr om dúvida. 

Acupunctura, prática tipicamente chinesa, encontra-se consideràvelmente di¬ 
fundida (Pig. 13), embora muitas vezes já substituída pelo moxa (Pig. 14) 0 'U 
ainda pela forma mista, actualmente mais segnida: a agulha e o moxa, depen¬ 
dendo a preferência da modalidade da doença. Como é do conhecimento geral 
a acup'unct;ura consiste na introdução de uma agulha finíssima, a alguns centí¬ 
metros de profundidade, no ponto do corpo considerado em relação com o mal 
a curar; a agulha que pode ser de diferentes metais, fica implantada no. corpo 
durante um tempo mais longo. Queimando, em correspO'ndência com os mesmos 
pontos fixados para a acupunctura, alguns cones ou uma espécie de cigarros 
confeccionados com pós de Artemísia vulgaris, pratica-se o moxa. Na forma mista 
introduz-se a agulha e depois queima-se a Artemísia na sua proximidade. Para 
as crianças emprega-se uma agulha apropriada ou pratica-se, nos pontos esta¬ 
belecidos, a pressão digital; o estímulo provocado produzirá o efeito da agulha 
e do moxa. O número das aplicações varia, sendo, por vezes suficiente só uma 
aplicação, O campo de aplicação da acupunctura e derivados é va,stíssimo- 
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desde as enfermidades cutâneas até à paralisia. O tratamento completa-se, fre¬ 
quentemente, com a aplicação das comuns ventosas de vidro. 

Entre as medicações extravagantes além da bílis de sei-pente-bebida com 
vinho chinês, que é muito forte — utilizada na cura dos reumatismos (Fig. 15), 
lembramos: das cigarras na debelação das febres, das patas de porco contra 
as dores dos membros, dos cavalinhos marinhos contra o cancro, das rãs contra 
a hidropisia, da placenta humana, seca—como se pode encontrar nas farmá¬ 
cias—como reconstituinte, e dos ossos de tigre, de tartaruga (Fig. 16), etc., para 
uma infinidade de outras enfermidades. Nas doenças nervosas é aconselhável 
agariar uma macaca, encerrá-la num aparelho especial provido de um orifício 
pelo qual deve sair somente a parte do crâmo do animal —extripam-no e comem-no 
com a símia ainda viva! 

A medicina popular chinesa também é muito rica de medicamentos mágico- 
-religiosos: por exemplo a ingestão de /ao cha ou chá com amuletos; estes são 
adquiridos em loja especial ou levados a um bonzo que escreverá palavras espe¬ 
ciais no objeoto, depois do que o queimara, sendo as cinzas tomadas diluídas 
no chá, Na terapêutica heung Joci, em vez do chá, deglute-se a cindia de um 
pouco de, incenso queimado no templo. Um processo novo de cura, sem recorrer 
ao médico, consiste no seguinte: vai-se ao templo e pega-se num instrumento 
— que se. encontra sempre ao pé dos altares —formado por um boião de bambu, 
contendo algumas varinhas numeradas; agita-se o boião de maneira que possa 
sair unaa varinha e-o seu número indicará a receita constante de um livro popu¬ 
lar de magia, iniuito divulgado entre o povo. 

' A. receita aviasse na farmácia e o enfermo cura-se com os remédios indi¬ 
cados ou, depois de caihonizados, com suas cinzas bebidas com chá. No Festival 
dos. Mortos, celebrado no 5.”, 6.» e V dias da quarta lua chinesa (quase a meio 
do mês de Maio), erigem-se altíssimas torres de bambu, em forma de cone, 
cobrindo-se de pães, durante os três dias celebram vários ritos propiciatórios,’ 
terminados ,no terceiro dia. A um sinal combinado, assaltam as torres, sendo 
os pães vendidos ou conservados como medicina, ingeridos aos pedacinhos, como 
terapêutica apropriada para certas enfermidades. 

Consegiümos mais as seguintes novas receitas da medicina popular chi¬ 
nesa; para curar o pavor nocturno das crianças, dá-se-lhes a beber, como chá 
0 pó obtido do corpo seco, moído em almofariz, de um escaravelho ao qual sò 
arrancaram prèviamente os membros posteriores; se após o parto, a puéipera 
tarda em restabelecer-se, pode recorrer-se a dois tratamentos; esterco de pombi- 
nho seco misturado com pó de escaravelho tomado com chá, ou a ingestão da 
água que'numa sertã cozeu ratos de esgoto. 

^Muitas divindades têm poder de debelar as mais diferentes enfermidades 
e sao, portanto, alvo de particular atenção no culto popular-por exemplo, a 
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Pig. 2 —Hospital de São Januário 


(Fotos de Jack Braga) 
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Fig. 3 — Raiz de gin seng, exposta numa farmácia 
tradicional chinesa, 




Fig. 4 - Interior duma farmácia tradicional chinesa 
em Macau. 


Fig. 5 — Um empório de drogas medicinais chinesas 
em Macau, 


(Fotos de A. Scarpa) 


A. SCARPA - MFU/C/AFA CHINESA EM MACAU 


A. SCARPA-M£U/C/iVi CHINESA EM MACAU 


EST. II 


Fig. 7 - Manequim de latão que, nas escolas de Me¬ 
dicina Chinesa, serve aos alunos para praticarem a 
acupunctura. Está cheio de furos que correspondem 
aos pontos onde tem de ser introduzida a agulha, 
segundo as diferentes enfermidades a tratar. 


Fig. 8 —Diploma de módico tradicionalista outorgado 
pela República Popular Chme.sa. 


Fig. 9“Diploma concedido pela China Nacionalista. 


(Fotos de A. Scaipa) 


EST, III 


Hg. 6~Um farmacêutico tradicional chinês ao lialcão 
da farmácia. 
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EST. IV 


Fig. 10 — Espelhos nos consultórios, com frases de 
elogio para os médicos. 


Fig. 11-Médico tradicionalista chinês de Macau com 
os retratos dos seus avós, também médicos. 


Fig. 12 - Aplicação de cataplasmas quentes de ervas 
numa entorse, 


Pig. 13 — Acupunctura. 



(Fotos de Á. Scarpa) 
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EST. V 


Fig. 14 — Moxa. 


Pig. 15 — Vendedor de serpentes. 


Pig. 16 — Tartarugas em recipientes de vidro, sobre 
0 balcão da farmácia tradicionalista chinesa. 



(Fotos de A. Scai^pa) 
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deusa Kwa-n Yin, da qual existe um antigo templo em Macau (Pig. 17), invo¬ 
cada para cura de enfermidades familiares. 

Supõe-se que, em Macau, haja quase cem médicos tradicionalistas chineses 
exercendo a profissãO', ou seja na proporção de um médico para cada dois mil 
habitantes; destes, somente metade está inscrita na Repartição Provincial dos 
Serviços de Saúde e Higiene. Para poderem medicar os clínicos tradicionalistas 
obrigam-se a apresentar o diploma conquistado na Escola de Medicina Tradicio¬ 
nal ou 0 idocumento equivaiente~tal como o que prove que a arte médica vem 
sendo praticada na família do solicitante desde muitas gerações e transmitida de 
pai a filho. Estes documentos ou o diploma têm sempre apensa a fotografia do 
médico. Iguais testemunhos escritos acerca das suas aptidões profissionais são 
exigidos às parteiras tradicionalistas chinesas-as quais empregam, correntemente, 
a placenta humana como tónico, que também usam pessoalmente, As licenças 
governamentais para os médicos e para as parteiras são concedidas anualmente. 
Os médicos tradicionalistas possuem associação própria ou, melhor, duas asso¬ 
ciações: uma para os diplomados da República Popular Chinesa e a outra para 
os diplomados da China Nacionalista. De qualquer modo, o aspirante à admissão 
tem de apresentar ao presidente da associação um currículim vüae, a examinar 
por uma comissão especial, que o admitirá ou não; dos cinquenta médicos ins¬ 
critos na associação de que falámos, sõmente três praticavam a acupunctura, 
dez eiam médicos ortopedistas e perto de dez dedicavam-se ao chih-çiong, era 
especial à ginástica re.spiratória, a que já nos referimos. 

O ídolo protector dos médicos tradicionalistas chineses de Macau chama-se 
Yeok Wong, venerado num templo da Lin Pa Min, situado na parte setentrional 
da cidade. 

Era Macau não existem hospitais ou secções de medicina tradicional chi¬ 
nesa como ainda se observara, por exemplo, era Bangkok e Singapura; esta medi¬ 
cina, segundo se crê, presentemente, era decadência, devido a entre outros mo¬ 
tivos figura 0 elevado custo das drogas chinesas, todas elas, importadas da Re¬ 
pública Popular Chinesa, Somam oitenta e duas as farmácias que, na província 
portuguesa, vendem exclusivamente medicamentos da antiga medicina chinesa, 
Cerca de 40 % da população chinesa de Macau trata-se com drogas locais. 

Neste território e junto da Associação de Beneficência «Tong Sin Tong» 
encontra-se um serviço médico bem organizado, onde se pratica extensamente 
essa terapêutica (Pig, 18), A Associação, que foi fundada no ano de 1892, por 
iniciativa de dois beneméritos chineses (Pig. 19), Pao Kai Ming e Leong Yok 
Ming, vive actualnaente de subscrições públicas. Esta Associação mantém uma 
escola gratuita — destinada a crianças pobres de ambos os sexos — com seis 
classes elementares, frequentadas por 500 alunos distribuídos por dois turnos 
(Pig. 20), Também fornece diàriamente arroz aos indigentes e mantas e ves¬ 
tuário durante o inverno. Se um indivíduo pobre falece, paga-lhe o ataúde (Pig, 21). 
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Os Chineses preocupam-se muito com o seu caixão, o qual, quando feito de 
madeira maciça, fica por subido preço. 

Porém, é no sector da assistência médica que esta Associação desenvolve 
maior actividade: seis médicos tradicionalistas prestam ali serviço —quatro in¬ 
ternos, um oftalmologista e um ortopedista (Pigs. 22 e 23). Cerca de 500 pessoas 
recorrem, diàriamente, à policlínica da Associação da «Tong Sin Tong» (Fig. 24). 
Também os medicamentos são fornecidos gratuitamente a quem possuir um bi¬ 
lhete especial, dispondo para este serviço, duma farmácia tradicionalista chinesa, 
anexa ao dispensário (Fig. 25). Á «Tong Sin Tong» dispõe ainda de uma farmácia 
externa (Fig. 26). Toda a terapêutica respeita rigorosamente os ,ditames da medi¬ 
cina tradicional chinesa. 

SUMMARY 

THE TRADITIONAL CHINESE MEDICINE IN MACAU 

In the town o£ Macao the traditional chinese medicine is very much in practioe as well 
the european medicine, Very numerous are the drugstores that sell oniy the traditional drugs, 
among which the more Iraportant are the very expensive gin-seng, the stag's horn, the hom of 
rhinoceros, the bones of tiger and those of turtle, etc. Very írequentely sold are also the drugs 
obtained accordlng to the formulas of the old chinese pharmaoopoea, The chinese pharmaoists 
do not attend any study; all their apprenticeship is performed In the pharmaoles, where they 
begin as chaiyeuk and finish as Icwai min (director). 

The chinese tradicional physicians, on the contrary, come from a physlclan famlly or attend 
a true school of 5 years’s duration, oalled Cliung i Hôk Uén, The teaohing is based on the 
theorles of the old medicine of the Han dinasty, At the end oí the school they obtain a degree 
which allows them to practlse. There aie 4 classes of physicians, 1, e.: the «herborists», those 
whlch perform the needle's pricli;, the orthopedists-masseurs and that performlng chih-gong, namely 
exercises, generally respiratory, for the treatment of the disease and for giving longevity, 

Very important Is also the popular medicine, based on magio religeous therapy, 

In Macao do not longer exist any true hospital of chinese traditional medicine, but,only 
ambulatory departments among which the more important, because of their organlzatlon, are those 
i)f the Tong Sin Tong association. On the whole, one can see that in the Macao district about 
the 40 “A of the chinese people follows still the father’s medicine. 


PORTUGAL NA HISTÓRIA 
DE TODO O MUNDO(*> 

LUÍS DE PINA 

Professor CatedrAtioo da Faculdade de Medicina do Porto 

E foi há quase cinco séculos e meio que Portugal entrou definitivamente na 
história do Homem-de-Todo-o-Mundo, que o mesmo é dizer o PIomem do Renas¬ 
cimento, sequioso de outros mundos que se lhe propiciavam de há muito e da 
nova Ideia que lhe sobressaltava a mente redesperta, pesquizador de verdades e, 
de certezas. 

E 0 Homem Português — defronte de horizontes físicos mais belos, que seu 
engenho e sua audácia haviam aberto sobre mares e terras ignotas—o Homèm 
Português assim se volveria era Homem-de-Todo-o-Mimdo, bandeirante e mensa¬ 
geiro de um Humanismo sábio e cristão, que faria cantar Camões 

mais do que prometia a força humana 

para do mundo a Deus dar parte grande! 

É 0 Homo noviis lusitaniensis, como alguém lhe chamou um dia (Alain Guy), 
Homem ajustado e ajustável às mais difíceis e inesperadas condições de existên¬ 
cia; Homem que caldeia esse dom tão- específico em experiência permanente, de 
séculos; que a repete e se repete para fixar-se nos pontos dO' Mundo a que se 
adapta, justificando, na verdade, a tese freiriana do Luso-Tropicalismo, que é, sem 
contestação, uma das faces do Luso-Mundianallsmo; Homem de hoje, a trans¬ 
portar de remotos Ontes o que deles as gerações lhe doaram, em singularíssima 
energia e dinâmica de genes espirituais, para lhos transmitir no mesmo e com 
0 mesmo sentido do herdamento perene da Portuguesia que os marca e assinala, 
desde ignota e longínqua era da própria história do Globo. 

(•) Comunicação apresentada ao I Congresso dos Comunidade,s Portuguesas, ' 
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Esse é 0 Homem português, cavador da terra ou embaixador da Corte, Cardeal 
da Santa Igreja ou Mestre Universitário, soldado ou operário, negociante ou mé¬ 
dico, Juiz ou ministro, marinheiro ou Vice-Eei, o homem que faz germanidade 
, onde quer que se encontre, germanidade ou irmanidade com os outros fUhos da 
sua Pátria e com os de Pátria alheia, tanta e tão forte que com estes comunga 
interesses comuns, anseios comuns e comuns esforços, na Ciência, no Ensino, na 
Indústria, na Agricultura, no Comércio, na Igreja, na Politica, 

Germanidade, Fraternidade ou Irmandade que o íaz o Homem-de-Todo-o- 
"Mundo. E como Homem-de-Todo-o-Mundo cruza seu sangue com sangue de outros 
mundos, cruzamento espontâneo, natural e como que indispensável à sua missão 
terrena, num impulso que a Biologia étnica poderia explicar, quando a Ciência 
devotar ao singularíssimo fenómeno humano português a merecida atenção. 

Não quadra ao Homem português outro processo de acalmação de seu im¬ 
pulso ou compulsão profundamente cósmica, de sua ontológica tendência de ser 
de todo 0 Mundo, permanecendo sempre Português. 

Alguém ura dia pergimtara a um Homem negro de há três séculos o que 
era isso de saudade, de ter saudades. O bom do Homem apenas soube responder 
que era assim uma coisa como achciv menos. 

É esse profundíssimo conceito de tão estranha expressão de nossa vida efec- 
tiva-a Saudade (que ninguém soube ainda estudar); é esse conceito de Homem 
saudoso português esse achar menos que condiciona e ünpele a sua alma a uma 
constante irradiação cosmopolita. 

Ê esse conceito .de saudade- expressa inconveniente e insuficientemente pelo 
velho Eomantismo e o invariante Neo-Eomantismo de nossos dias-que força o 
Luso a procurar indomàvelmente esse menos onde julga que pode encontrá-lo. 

É 0 vazio desse menos que o Homem português procura encher em todos 
os momentos da sua existência, como se temesse esse próprio vazio, por ser razão 
ou motivo de morte ou aniquilamento de coiiio e alma. 

Homem-de-Todo-o-Mundo esse Português que deu lições por nobres e altas 
cátedras de Estudos Gerais e Universidades de Sena e de Paris, de Sevilha e de 
Salamanca, Santiago, Alcalá, Córdova ou Saragoça e Valladolid; de Tolosa e de 
Monpilher, de Grenobra e de Roterdão, de Ganda e de Lovaina, Neuchatel e 
Pisa, Roma ,e Palermo, Veneza e Filadélfia, Rio e Baía, Praga ou Vilna. 

^ Homem-de-Todo-o-Mundo porque todo o Mundo lhe é preciso, não para con¬ 
quista ou domínio inconcebíveis, mas para extinguir sua própria sede de expansão 
social, por implacável impulso anímico ou temperanlental, a traduzir-se era libe¬ 
ralidade e em amor, em sacrifício e em solicitude, em tolerância e em paz. 

Luso-mundialismo congénito ou inato, ontológico, ancestral, que o fixa à terra 
própria e à alheia, repetindo a vida onde a vida derrotou a morte, num regresso 
de audaciosa ternura à leira bordejante dos seus campos que as águas de barra¬ 
gens afogaram inexoràvelmente, ao requeimado sítio do lar que o fogo. um dia ■ 


devorou ou que o horror de hordas selvagens e rebeldes ensanguentaram, seja 
em aldeia minhota ou em ruas de Stanleyville, como em dias que vivemos. 

Ficar sempre ónde Deus o guiou, perto ou longe, para cá ou para lá dos 
mares, mais missão que destino ou fatalidade, a justificar aquele luso-mundia¬ 
lismo que a Ciência psicológica poderia explicar. 

Homem-de-Todo-o-Mundo que por todo o Mundo surgiu a preencher aquilo 
que achava, menos para si e para os outros, numa estranha devoção franciscana 
que deixou, por isso, de Marrocos à Baía e a Santos, a Cabo Verde e a S. Tomé 
a S. Paulo de Luanda, Moçambique e Mombaça, Zanzibar, Ormuz, Columbo, Can- 
dia, Malaca; Timor e Macau e Liampó e outras terras, como nas hisdustánicas 
de Goa, Dio e Damão, Assurim e Baçaira, Chaúl le Cananor, Granganor e Cochim ; 
ou ainda mais para o cíxtremo da Ásia, no Japão, Nagazaque, Velimé, Guifu ou 
Oita, humaníssima corda de t.antíssimos hospitais. 

Marcas perenes e vivas do Homem-de-Todo-o-Mimdo português essas Santas 
Casas de Misericórdia por aquele.s sítios e muitos outros, Misericórdia para po¬ 
bres, desvalidos, enfermos, desamparados e desesperados de todas as raças da 
terra, .numerosos centos de santas Casas de hoje ainda vicejam em Caridade beni 
lusitana, por incontáveis burgos portugueses e brasileiros. 

Marcas perenes e vivas do Homem português de Todo o Mundo aquelas pa¬ 
lavras da nossa língua entremeada.s nas falas de tantos povos, malaios e cochin- 
chineses, maratas e chineses, cambojanos e canarins, singaleses e japoneses, uma 
conta farta de mais de 2 500 espécies vocabulares. 

Homem de todo o Mundo, pedagogo e educador, que abriu escolas por essa 
terra além, das mais pobres e modestas para gentios, a mais altas e amplas, uma 
Escola-Médico Cirúrgica em Goa (1844) e uma rudimentar de Cirurgia em Luanda, 
inaugurada em 1701; as Anatómicas e Cirúrgicas da Baía e do Rio (1808), que 
foram modesto ensaio do que viria a ser o ma.gnífico corpo pedagógico e cientí¬ 
fico da moderna Medicina brasileira; as congéneres de Pont,a Delgada e do Fun¬ 
chal, pouco vivedoiras; muito mais longe no tempo e no espaço a Escola Cirúr¬ 
gica de missionário jesuítas em Oita, no Japão, por meados do século XVI; e 
hoje, entre tantos outros institutos de ensino vário, os Estudos Gerais de Angola 
e de Moçambique. 

Homem Português de Todo o Mundo que trouxe ou levou, para as aclimatar, 
cá ou lá, na África ou na Ásia, plantas da mais diversa espécie, a goiabeira, a 
mangueira, o ananás, batata doce, melão, feijão e outras mais. 

Homem-de-Todo-o-Mundo que já ensinava há cinco século.s como se podia pre¬ 
venir a terrível avitaminose que se chama escorbuto — doença crua e feia, como 
lhe chamou Camões — com laranjas e limões na alimentação da marinhagem ; que 
teria promovido reformas importantes em serviço.s médico-militares de Impérios 
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alheios, como o da Rússia no século XVIII (Dr. Ribeiro Sanches); que descreveu 
pela primeira vez, por pena de médico (Garcia de Orta) a cólera asiática; e 
assina a mais velha notícia sobre o beribéri (antes dos holandeses Bontius e 
Tulp); ou assinala, antes de mais ninguém, a sintomatologia de doença grave tro¬ 
pical, a rectite epidêmica gangrenosa; que tem a prioridade do tratamento da 
doença do sono (Aires Kopke); ou que precedeu Redi na indicação precisa da 
sede do veneno das serpentes, 

Homem-de-Todo-o-Mundo que calcorreia a Ásia até ao Tibete, como o Padre 
António de Andrade; e por ela até ao Japão, como o Mendes Pinto, há mais de 
400 anos, peregrinação fantástica de que nos deu narração longa como não se 
fizera ainda. De par com Tomé Pires, escravo e mártir na China, ali Embaixador 
do Rei de Portugal em Quinhentos, que nos legou notável relação daquele impé¬ 
rio, há poucos anos descoberta e publicada. 

Homem da sua terra também —e bem dela, ontem como hoje e sempre, que 
resistira indomàvelraente aos Romanos no arcaico castro vimaranense de Sabroso; 
como nas selvas montanhas de Angola ou da Guiné ante a fúria selvagem e seus 
delinquentes mentores políticos; ou como nos campos de Olinda e da Baía con¬ 
tra Holandeses de Nassau! 

Homem-de-Todo-o-Mundo que vai, por terra e por mar, defender damas in¬ 
glesas ultrajadas por dozes destemperados fidalgos compatriotas. Ou que alça a 
cimos inultrapassáveis o conceito e sentido da Honra, mesmo quando a palavra 
fora empenhada a Negros do sertão, preferindo a morte à vergonha dessa pala¬ 
vra traída, embora sem culpa sua: aí está a exemplificar nobremente esta asser¬ 
ção a memória inolvidável de Silva Porto, nado e criado na cidade que trazia no 
seu nome. 

Afirmou Luís de Camões que o Português, se viais Mundo houvera, lá chegara, 
profetizando esta mundialidade do homem português, ele que foi Homem-de-Todo- 
-o-Mundo e 0 é hoje no da glória do Talento. 

Previu Luís de Camões o Luso-Mundialismo, esse Mundialismo católico que 
nos convence a afirmar que Portugal missionário foi o Décimo Terceiro Apóstolo 
de Jesus Cristo! 

Longa, rica, interminável toda essa teoria de argumentos e provas da Mun¬ 
dialidade mental e afectiva do Português, que se repassa nesta Hora Santa Lusi¬ 
tana com 0 orgulho e a esperança que cabem em nosso peito! 

O Homem português de todo o Mundo 

— é Pedro Hispano, que foi Papa João XXI, a ensinar Filosofia e Medicina 
em grandes Universidades do tempo. 

— é 0 missionário martirizado, o mestre de Letras e de Catecismo, o escritor 
de livros de Ciência, de Gramática, Vocabulários, Herbários, Tábuas matemá¬ 
ticas, na Europa, como na Ásia e na África. 
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— é Garcia de Orta a fazer imprimir em Goa os seus Colóquios, em 1563 
com que funda a Medicina Tropical e a ensina aos demais países do Mundo. 

— é Lacerda e Almeida, é Serpa Pinto e é Roberto Invens a devassarem as 
terras ainda ignotas de África 

— é D. Pedro, o que foi regente, um dos ínclitos Infantes, a jornadear ampla¬ 
mente pelas principais nações da Europa 

— é 0 soldado a combater por seus irmãos estrangeiros nos campos da 
Flandres 

— é 0 marinheiro a comandar frotas de outros povos, a instrui-los e exerci¬ 
tá-los para dar pela primeira vez a volta ao globo terrestre, como Fernão de 
Magalhães. 

— é 0 mesmo homem marinheiro com quem Colombo aprendeu a navegar 
e assim pôde descobrir a América 

— é 0 pianista Viana da Mota na Academia de Berlim, é o Prof. Egas Moniz 
a conquistar o Prémio Nobel; é o fundador da Beneficência do Rio de Janeiro e 
do seu Gabinete Português de Leitura; é Ribeiro Sanches, Conselheiro da Corte 
Imperial Russa; é Bensaúde, mestre de Medicina em Paris. 

— é 0 que tem sangue de seus Reis e Príncipes no sangue de todos os Prín¬ 
cipes e Reis que ainda existem na Europa 

— é 0 Infante D. Henrique a planear a evangelização e a civilização dos Povos 
de Além-Mar 

— é 0 emigrante a ensinar a cultura da terra a outros povos, a con,struir 
engenhos no Brasil, a abrir oficina ou loja nos Estados Unidos do Brasil ou a 
lavrar roça na África, a industrializar o ferro na índia, a plantar o café ou chá 
em Timor, a comerciar na Venezuelá 

— é Vieira a pregar a palavra da Fé Cristã em lídima linguagem nacional por 
púlpitos de Além-Mar e da Europa 

— é 0 que ergueu padrões de primeira arribada na Costa da Mina, no Cabo 
e em tantos mais lugares da terra ultramarina, 

—-é 0 que antes de povo algum extingue a Escravatura e dos primeiros a 
safar do Código Penal a pena de morte 

— é um Santo António, de Lisboa, a sublimar na pregação e no milagre o 
ecumenismo de Cristo, Santo tão do Mundo que a Itália o quer como seu em 
Pádua 

— é 0 homem imigrante a cruzar-se, com a índia, cora o bantu, cora a balanta, 
com a china ou a malaia 

— é 0 cartógrafo, navegante de muitaos mares, a escrever roteiros e a dese¬ 
nhar cartas de marear para os nautas do resto do Mundo 

— é a mulher de Dio, a de Angola, a da Baía a defenderem lares e honra para 
que as outras mulheres da Terra possam um dia ser mais felizes 
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— é 0 arquitecto a erguer fortalezas, fortes e casas de toda a ordem no Rio 
como no Japão, em Moçambique como em Timor, na índia como em S. Toomé 

— é 0 sertanejo a dar começo a povoados que seriam um dia S. Paulo ou o 
Rio, Luanda ou Lourenço Marques 

— é 0 bandeirante sacrificado a desbravar florestas, carreando pedra do Reino 
paia se edificaieni templos e fortalezas nos consfins do Amazonas ou nas mon¬ 
tanhas timorenses 

é 0 saudoso, poi toda a terra, a mostrar como se ama a Pátria, como dela 
se lembra em dor e esperança, enlaçadas de modo novo e singular 

— é 0 fundador piedoso a criar o Padroado do Oriente 

é 0 leligioso a abrir missões com ofícios e escolas no Congo, na Guiné, 
no Brasil, em estados da América do Norte e tantos outros lugares de mais nações 
do Mimdo 

— é 0 leitor nas Universidades do Mundo em cadeiras de Língua portuguesa, 
0 bolseiro de todas as Ciências e Letras nos mais notáveis centros de estudo foras¬ 
teiros, é 0 congressista a colaborar nas reuniões culturais de todo o Mundo 

-é 0 desportista a conquistar por esse mesmo Mundo troféus de vitórias da 
mais honrosa categoria 

— é 0 artista a ornar Igrejas, Palácios e Jardins com o seu melhor egenho, 
um Aleijadinho no Brasil ou um Manuel Pereira em Espanha. 

-é 0 inventor do método para ensinar os surdos-mudos de toda a Terra, esse 
que foi Jacob Rodrigues Pereira 

-é 0 homem que estabelece sociedades, comunidades, associações onde quer 
que encontre irmãos seus ou estrangeiros amigos 

— é 0 que deixa sangue e estirpe nas gerações de que nasceriam um Kennedy, 
um Velasquez, um Montaigne, um Disraeli ou um Espinosa, um marechal Castelo 
Branco ou John dos Passos 

~é 0 que conta por milhares de léguas os meridianos e paralelos do Globo: 
16000 de costas, contra 6 000 dos ingleses 

-e 0 letrado e o cientista a mandar imprimir em prelos de Florença ou de 
Veneza, de Prancfort ou de Lião, de Antuérpia, de Salamanca ou do Rio as suas 
mais escolhidas obras 

— é 0 presidente de reuniões internacionais de toda a sorte 

-e 0 reconstrutor financeiro que garante em todo o Mundo a moeda do- 
seu país com uma das poucas mais fortes e dignificadas 

-é ,o emigrado, em todos os tempos, ou o exilado, a não esquecer a Pátria 
a enobrecê-la por onde caminhe, isento de paixão vil ou vingança torpe, com para¬ 
digma nobre em Ribeiro Sanches 

-é 0 fundador dos Colégios jesuítas de S. Paulo, Baía ou Goa, centros de 

muita Pé e de muito Estudo, Templos e Academias de honrosa fecundidade uni¬ 
versal 
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— é O soldado destemido que conquista confiança de outros povos e assume 
a soberania de Pcgu 

— é 0 sábio Pedro Hispano que Dante não esqueceu no seu poemà e o homem 
de Pé que Miguel Angelo simbolizaria no seu estranho quadro da Capela Sixtina 

-é 0 operário em França e na Venezuela, no Brasil e na Alemanha, na Suíça 
ou na América do Norte, engenhoso e modesto, sacrificado e corajoso, leal e forte 
no trabalho de todos os dias 

— é 0 político a demonstrar por areópagos estrangeiros e Tribunais Interna¬ 
cionais 0 valor do saber jurídico e histórico da sua Pátria e da dos outros, reve¬ 
lando a Verdade dos seus direitos e o Direito das suas verdades 

-é 0 fundador de Nações, como o grande Brasil de Rui Barbosa, de Olavo 
Bilac ou de Santos Dumont 

~é 0 aviador que antes de outros sobrevoa oceanos para o Brasil, para a 
África ou para Timor 

-- é 0 Reitor de Universidades e colégios de algumas nações do Mundo, desde 
0 quinhentista do Santa Bárbara. 

Í< . 

Infindável teoria de argumentos e prova, esta, prevista pelos próprios Portu¬ 
gueses que em uma ou outra página de livros velhos já asseveraram «ao peito 
português não há cousa que o acanhe» e que «não há cousa no Mundo que os 
Portugueses não façam, se quiserem», dizia o grairde Duarte Pacheco há qui¬ 
nhentos anos. Como também dizia Frei Gaspar -de S. Bernardino «digam os auto¬ 
res estrangeiros o que quiserem, acerca disto, que os segredos do mar ,e da terra 
só a Nação portuguesa nasceu no Mundo para os saber e descobrir.» 

Também o severo e intransigente' Garcia- de Orta há quatro séculos escrevia 
nos seus Colóquios', «Digo que se sabe mais em dia agora pelos Portupeses do 
que se sabia em cem -anos pelos Romanos,» (Col. 1,210). 

O grande orador e patriota António Vieira, no século XVII, também deixou 
este encómio «fazem mais e souberam mais e filosofaram melhor sobre um só 
dia de vista que todos os sábios e filósofos do mundo em cinco mil anos de 
especulação.» (Serm, 1,194). 

Desses Portu,gueses são herdeiros os de Todo-o-Mundo de hoje, esses tantos 
e tantos milheiros que vivem em terra do México ou da Argentina, da Ghina ou 
do Canadá, dos Estados Unidos ou do Brasil, da França ou da África do Sul, 
da Austrália, do Congo ou de Bo-raéu. 

São descendente's desses Homens-de-Todo-o-Mundo -estes de Todoo-Mundo que 
vêm hoje a Portugal aquecer um pouco as almas e os corações' nás brasas da 
lareira velha onde corações e almas dos que geraram a sua estirpe também se 
alentaram e enrigeceram. 
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Fora vivo e entre nós agora Luís de Camões, para diante de todos bradar, 
repetindo de outro jeito o sentido de belos versos seus de há quatro séculos: 

E SE MAIS MUNDO HOUVERA... 

DE LA VIRIAM MUITOS MAIS AINDA! 


SUMMARY 

PORTUGAL IN THE HISTORY OF THE WORLD 


The author wríteís about his notion of what is tlie Portuguese as an individual and as a people. 
He emphazises the faot that the homo novus lusitaniensis (as he has been desoribed by Alan 
Guy) has to be what he is to be able to adapt himself to the most diflcult and Inexpected 
conditions of existence. This indeed justify the thesis advocated by the Brazilian soclologlst and 
writer Gilberto Freire of the Luso-Tropioalism. 

To Dr. Luís de Pina this is only an aspect of the Portuguese manner, for the Portuguese 
are In fact able to adapt themselves to whatever conditions in the whole world and they will 
be better described that way. 

According to Dr, Luís de Phia the Portuguese can be in foreign oountries at the some 
time the tiller of the land, the Ambassador a cardinal of the Holy Church, an üniversity profes,sor, 
a soldier, a workman, a businessmati, a doctor, a juge or a rainister, a sailor or a Vice-Roy' 
indeed a man that can be a brother to sons of other eountries for he feels as much his interests 

as they themse.ves in the fields of Science, teaching, industrie.s, agriculture, trade, the Church 
and m politios. 

The Portuguese, according to author mix freely with other races having no race prcjudiee 
towards the various peoples to whom he has been associated. Biologicaly dlfferent from them 
he acepts this as an earthly miasion he has to carry out. 

Science should study this raré phenonienon giving to it the attentlon it deserves. ’ 

The Author also mantains that the foundlng all over the world of hospitais and Misericórdias 
~ a tlpicaly E^ortuguese institution for the care of the destltute-ls another Portuguese trait. 
tliat prooves his fnendlmess towards all kind. ° 

Besides this the Portuguese is a pedagogist for he concerned himself to the teachlne of all 
peop es oppenlng schools all over the world,: from simple primafy schools to hi 

rs - ■» - 

As conclusions of his thesis the Author quotes from Duarte Pacheco, Frei Gaspar do S Ber 
naidino, Garcia de Orta and Pather Antônio Vieira their views on the capabilities and nn^cihiutio 
ot ». gente ,hteh te ,„.la «, nothing, enotttog 

to tl» tno.Wso OI lhe ... roote c, th. ..j „,h„ '““"‘“l 

sr;:, .irrr 
m": rrr/it.ror.r;::.trr”: 

África, Asla and America, ^ ^ -specimens he brought from 
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de Benoficèncla 1(1 de Setembro 
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' Presidente do Clube Portugiiflu da Bahia 

O problema da cultura portuguesa no Brasil é, para quem tem consciência 
da sua importância, a constante maior duma preocupação crescente. A diminui¬ 
ção sistemática da sua divulgação, o desconhecimento de seus valores, a baixa 
penetração dos seus principais veículos, o envelhecimento das técnicas que a cre¬ 
denciaram até princípios deste século, , a fatalidade histórica, de nos termos senti¬ 
mentalmente considerado, até certa época, ura país irmão, ajudaram a colocação 
das coisas no baixo plano em que hoje se situam. É evidente que mais e mais 
ciicunstancias ,se grudaram a estas, A realidade de uma centenária emigração 
do nosso nível rural, notadamente do norte de Portugal, evidentemente não, ofere¬ 
ceu nenhuma contribuição de melhoria, O que valeu ne.sse longo reinado é que 
essa força de valor indiscutível se neutralizou com o que fàcilmente chegava no 
livro que Portugal nos enviava copio,samente. A nossa gloriosa literatura e. seus 
gloriosos literatos encheram de admiração as jovens letras brasileiras de então. 
Foi esse exército que manteve levantada por muito tempo a fama de uma cul¬ 
tura de sólidas bases huraanísticas. 

Primeiro, uma encantadora e fabulosa lírica, depois um romantismo que tão 
bem adubou a «saudade» e finalmente a inasquecível geração dos «vencidos da 
vida» aguentaram galhardamente o contravapor do baixo nível cultural do emi¬ 
grante, que, nada mais desejava-como hoje nada mais deseja, na verdade—se 
não firmar-se numa posição económica melhor do que aquela a que podia aspirar 

(') Comunicação aprosmitiula pdiis Asso(!iiiçói::.s Portugiiesii.s da Baliia an I Cuiigrc.sso das 
Coiminidades Portugiití.sas, 
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num país de estrutura cansada, como era o seu de origem. Mas ninguém que 
conheça o meio em que viviam os poderá responsabilizar. Vieram com todos 
os seus defeitos e plantaram-se com toda a força das suas qualidades telúricas. 
E reagiram como puderam. Sozinhos. Sem apoio. Criaram os seus centros, seus 
hospitais e levantaram nas principais cidades os Gabinetes Portugueses de Lei¬ 
tura. Seus líderes começaram a distinguir-se e a pensar na cultura dos seus lide¬ 
rados, e as bibliotecas portuguesas começaram a formar-se. 

Os Gabinetes da Baía e Kecííe, de óptimas instalações para a época, ainda 
hoje são admirados. Seus recheios denotam principalmente o gosto e a tendên¬ 
cia do público leitor de então, üma romântica, tanto de língua portuguesa original 
como traduzida, é abundantíssima e curiosamente mais representada por autores 
não de primeira linha. Pesquisando-se os livros de registo verifica-se amiúde essa 
sistemática predilecção. 

Na Baía, pela qual falamos, um extraordinário movimento de interesse pela 
cultura, ou melhor, pela literatura portuguesa, se iniciou depois de 1910 e disso 
os mesmos registos de requisição de livros do seu Gabinete dão testemunho. 
Deve-se esse interesse aos educadores portugueses jesuítas que, expulsos, vieram ins¬ 
talar-se na Baía, íimdando o Colégio António Vieira. Ainda hoje é lembrado cari¬ 
nhosamente 0 nome do ilustre P.' Luís Gonzaga Cabral, mestre que despertou a 
gosto das letras, predisse, na primeira composição de português do seu pequeno 
aluno chamado Jorge Amado, que ele ainda seria um dos maiores escritores da 
língua portuguesa. 

Sendo esse Colégio detentor de excelentes professores, homens alguns notáveis 
nas suas diversas especialidades, breve se tomou o melhor frequentado e as gera¬ 
ções que nele se sucederam, até à substituição dos padres portugueses por padres 
italianos, representaram importantíssimo desempenho na manutenção do que de 
melhor da nossa cultura houve ao gosto dos seus educadores. 

Foi essa presença portuguesa a única que indelevelmente deixou marcas pro¬ 
fundas na educação da élite da juventude baiana do primeiro quartel deste 
século. 

E não obstante o Colégio ainda conservar o mesmo nome e ser ainda diri¬ 
gido por jesuítas, seus mentores de hoje divulgam outras culturas. 

Ninguém os pode culpar por isso. 


E a estática deu lugar à dinâmica. Uma conhecida transformação industria¬ 
lizou 0 Brasil e os tradicionais métodos de comércio perderam a importância. 
Houve a influência da língua inglesa e o cinema substituiu o livro, como veículo 
de cultura. 

Assistimos a tudo sem reagir, aceitando pacificamente o tecnicismo da divul¬ 
gação. Nem sequer o imitamos. Picamos, por muitos anos e bons, na cómoda 
situação de espectadores, quandO' deveríamos ter empunhado armas iguais. E sem 
que nos apercebesseraos, quando demos conta, uma geração criada no rescaldo 
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do após guerra, afirmou-se e firmou-se nas posições chaves do mandO’. É essa 
geração de hoje que nos aceita com grandes reservas, porque nos desconhece. 

O primeiro Congresso das Comunidades Portuguesas atinge, na essência das 
suas disposições regulamentares, este grave ponto e grandemente contribuirá para 
0 fortalecimento do portuguesismo no Brasil, onde talvez devesse estar mais forte, 
não fosse a comodidade de falarmos a mesma língua. 

E é precisamente o último parágrafo dos assuntos a serem tratados que nos 
merece a máxima atenção. E se o Congresso conseguisse concretizar o que 
nele alvitra, e idealizado funcionasse plenamente, tentando recuperar-se o tempo 
perdido, especialmente no qu se refere ao Brasil, mais notadaraente ao seu norte 
e nordeste, só isso o justificaria. 

E citamos particularmerute estas zonas por serem reconhecidamente as mais 
pobres ou desprotegidas e donde, em consequência, se formam as maiores cor¬ 
rentes de emigração interna, procurando outras mais ricas e favorecidas, ou atin¬ 
gindo posições de mais destaque de grau federal ou estadual. 

De grande proveito .seria portanto que quem se interessasse pela cultura por¬ 
tuguesa a disseminasse precisamente junto aos meios estudantis e universitá¬ 
rios, colocando-a ao seu alcance, enquanto ela servisse como elemento auxiliar 
de formação. Esse elemento, levando essa formação, se permanecer no local onde 
se formou e aí seguir seu normal destino, talvez seja menos útil do que se emigrar 
e singrar noutro caminho onde talvez sua influência se alargue e possa a cul¬ 
tura que 0 ajudou recolher de volta a contribuição que lhe prestou no seu começo. 

O cuidado e a atenção que a educação merece, e a esperança do que dessa 
semente se poderá colher multiplicado, é tirada, por exemplo, do dinâmico Insti¬ 
tuto de Cultura Hispânica da Universidade da Baía, onde um professor espanhol 
0 dirige, num magnífico edifício situado no Parque Universitário, com perma¬ 
nente assistência do Cônsul daquele país, recebendo constantemente eminentes 
patrícios seus, como arquitectos, jornalistas, escritores, que o movimentam e lhe 
dão, constanteraente, a tónica do seu interesse—que evidentemente, não é nosso,., 

Da mesma maneira age a França, com sua casa da França, dirigida pelo pró¬ 
prio Cônsul, que é também professor universitário. 

Os Estados Unidos e a Alemanha estendem seus raios de acção mais longe 
e atingem, cora grande projecção, tanto os meios universitários como todos os 
outros, dando uma cobertura completa cora os modernos métodos conhecidos 
às ideias que defendera e propagam. Instalaram-se em prédios de fácil acesso, 
nos melhores bairros da cidade, dispõem de auditórios confortáveis, aparelhagem 
actualisadíssima para tudo o que se imaginar, professores residentes, e artistas, 
escritores, técnicos visitam-na constantemente, E dado o ambiente da Baía ser 
de alto interesse artístico, notadaraente plástico, dispõem de galerias de exposi¬ 
ção e até de venda, sem qualquer ónus para o artista que se livra assim das 
comissões das galerias comerciais. 
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Divulgam e têm sempre para consulta livros didácticos nas suas línguas e até 
traduzidos, emprestam filmes, discos e «slides» e promovem assiduamente o in¬ 
tercâmbio de bolsistas, o que parece ser da maior importância para uma melhor 
compreensão, ajudando na absorção da tendência do que se cfuer atingir. 

É evidente que se não fosse uma política de alta rentabilidade para o país, 
esse não inverteria com tanta largueza e não a subsidiaria normalmente, em, ca¬ 
racterísticas absolutamente idênticas às da sua carreira diplomática ou Consular. 
Estamos só fazendo referências ao que assistimos na Baía, em estado provinciano 
e de caracterização étnica conhecida. 

Acreditamos haver já nesses países, que citamos por serem localmente os 
mais agressivamente actuantes, órgão, entidade ou que outro nome tenha, que 
funcione com finalidade idêntica à que as finalidades deste congresso prevêem. 

É dever, porém, informar que existe um Instituto de Estudos Portugueses 
anexo à Faculdade de Filosofia, que é uma espécie de Escola Normal, quase só 
frequentado por moças, mas que não funciona por várias causas. É dirigido por 
um conselho, do qual faz parte um membro da Comunidade Portuguesa, conselho 
esse que nunca se reuniu. 

Sendo pràticamente a única entidade culturalraente aproveitável, sofre con¬ 
tudo de graves inconvenientes, como estar fora e longe do «Campus» universitá¬ 
rio, ser sua biblioteca somente de literatura (biblioteca, aliás sem catálogo e de- 
sactualizada) sem nenhuma movimentação científica, e não ter plano de trabalho 
ou esquema de funcionamento. 

Ao contrário do que acontece cora os outros órgãos de cultura já citados, a 
representação oficial consular portuguesa não tem participação nas actividades do 
Instituto, que as não tem estiuturadas nem qualquer possibilidade de orientação 
ou^ contacto, 

Ao Gabinete Português de Leitura não se podem atribuir encargos, dentro 
do seu actual quadro de vida. É um organismo extremamente pobre, dirigido 
heroicamente por abnegados compatriotas cujo único interesse é impedir que 
as suas portas se fechem definitivamente. É hoje um museu de livros empare¬ 
dados, sem condições de se tomar um organismo vivo. Suas direotorias são 
recnitadas dentre portugueses de boa vontade, homens que vivem doutras pro¬ 
fissões e que evidentemente não dispõem mesmo de tempo para se dedicar a 
entreveros culturais, prejudicando suas absorventes actividades normais. 

E se se dispusessem a fazê-lo o fariam empiricamente, sem tirar grande resul¬ 
tado, arriscando-se a um trabalho de negativos resultados. 

■ Sòraente uma restauração completa das suas bases estatutárias e um dispo¬ 
nível parque económico, aliados a uma orientação dirigida por entidade de 
cúpula, poderiam tomá-lo proveitável. Mas evidentemente será uma cabeça de 
ponte de extrema importância no momento em que se queira enfrentar o problema. 

Outro organismo existente a aproveitar, dentro dum sector em que a activi- 
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dade portuguesa se poderia firmar de forma a marcar uma actividade dentro do 
campo das ciências médicas, seria o do Hospital Português. Um interesse emaúado 
de Lisboa seria admiràvelmente recebido, sabendo-se o quanto, por exemplo, o 
Instituto de Medicina Tropical tem a oferecer ou mesmo O' InstitutO' Nacional de 
Oncologia. Num intercâmbio universitário, o Hospital Português seria talvez'o lar 
provisório de jovens médicos, ou mesmo de professores patrícios. 

A terceira entidade portuguesa da Baía, o jovem Clube Português, recente¬ 
mente inaugurado, de moderna arquitectura e decoração, amplo, aberto, de certo 
modo requintado, seria «décor» ideal para uma divulgação da moderna arte^ por¬ 
tuguesa, de constante apresentação e renovação, dentro do razoável e do possível, 

Uma divulgaço do que melhor se puder utilizar como elemento sensibilizador 
de julgamento, dentro das preferências duma juventude inquieta, será ali bem 
colocado. As artes plásticas poderão mostrar talvez idênticas tendências entre 
os dois povos e um Amadeu de Sousa Cardoso poderá mostrar, fora dum ambiente 
como a Bienal de São Paulo, que também há quem em Portugal grite por amanhã. 

Estes três organismos, dirigidos exclusivamente por portugueses, seriani su¬ 
porte mais que suficiente, dentro duma só acção coordenadora para aguentar uma 
distribuição controlada de divulgação. 

Havenam estas instituições, de acção patriótica indiscutível, de ser inicial- 
mente usadas como coisa própria portuguesa, para preparar uma acção que atin¬ 
gisse directamente a Universidade. 

Os métodos para essa finalidade são os tradicionais: todos os conhecem.' 

Mas havia que prepará-los na retaguarda, com os modernos condimentos da 
técnica e dos seus capacitados meios de penetração. Uma indispensável reformu¬ 
lação tornar-se-ia imprescindível, modificando certos preconceitos tradicionalmente 
existentes. 

É preciso compreender—e não é difícil íazê-lo—que ao estudante local de 
hoje, pouco interessa, e na verdade pouco aproveita, um conhecimento' meramente 
literário. As exigências da vida modeima do seu pais, na luta pelo sèu desenvol¬ 
vimento, encaminham-no pela senda das ciências mais exactas, que ihe abrem 
chances rápidas de colocação após formatura. 

A engenharia do petróleo por exemplo, é actuantíssima nesta Baía. 

Outras divisões da Engenharia, a medicina, a economia, a nóvel cadeira univer¬ 
sitária de Administração, o próprio Direito, todos exemplarmente administrados 
em Portugal, não tem inspirado as relações existentes entre os dois países. 

O cul-to pela literatura pròpriamente dita, nas suas formas clássicas é hoje 
limitado a uma baixíssima minoria escolar. Diríamos mais: generalizada a uma' 
minoria geral. Vicissitudes da vida moderna’ tolhem o brasileiro de ler aquilo que 
precisa de tempo e atenção para tanto. A fuga do seu esforço quotidiano, quando 
é dirigida para o livro, vai direita à literatura policial, fora completamente das 
nossas tradições de ficcionistas mais de divagativa regional. Mas o que nos deve 
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preocupar preliininarmente é o que lhe podemos oferecer, honesfcaniente, do que 
de bom tivermos em nossa casa maior, dentro do que aceitem com interesse. 

Ainda há bem poucos dias três eminentes literatos, os Drs. João Gaspar 
Simões, Luís Forjaz Trigueiros e Joel Serrão tiveram o desprazer de pronuncia¬ 
rem admiráveis conferências sobre o romance português para salas pràticamente 
vazias. E refira-se que as pronunciaram num próprio da Universidade: na Facul¬ 
dade de Filosofia. ' 

Há portanto que reagir corajdsamente e aceitar as coisas como realmente são 
e não como desejaríamos que elas fossem. 

«Mutatis mutandis», parece acontecer hoje o que até há poucos anos aconte¬ 
ceu com a política ultramarina, 

O Brasil, no seu gigantismo, tem actualmente uma população constituída em 
percentagem de mais de 60 % por jovens de menos de 18 anos. E é nesses jovens 
que ainda estudam, mas que trabalham, que devemos concentrar toda a atenção. 
Serão eles que amanhã aceitarão ou não, o portuguesismo. 

üma recente experiência, felizmente fracassada, deu muita matéria de anãlise, 
e néscios seremos nós, que nos preocupamos, se não atentarmos nessa lição de 
. história sem perspectiva. 

A Comunidade Portuguesa da Baía não é melhor—nem pior que as restantes 
comunidades portuguesas do Brasil. Mas, consciente que é, sabe até onde pode 
usar os fracos meios de que dispõe. 

Coloca suas Instituições à disposição da causa da cultura portuguesa, mas 
adverte de que suas armas, embora válidas, necessitam munição e técnica. Seus 
dirigentes nada mais são do que poidugueses de boa vontade com acendrado amor 
à :sua Pátria. Honrand,o-a a seu modo, continuaram e ampliaram o que receberam, 
patrimônio espiritual e material moldado com todas as qualidades dos portu¬ 
gueses do Brasil. 

Vêem, porém, que outras gentes, sem os direitos atávicos que consideram 
seus, antepõem seus interesses e suas culturas, escudados por actualizadas’ técni¬ 
cas de convencimento. Na sua frente desfilam a toda a hora luzidas e convin¬ 
centes embaixadas estrangeiras, que até a própria língua dão de graça, plantando 
marcos iniliários em todas as direcções que lhes convém, distribuindo seus livros, 
seus vinhos, suas músicas, deixando seus artistas, seus técnicos, seus professores 
e seus vendedores de ideias. 

Preocupada com a passividade imprópria do dia de hoje, sente que está per¬ 
dendo terreno e que não tem meios próprios de acção. Assiste inerte e inerme 
ao que se desenrola na sua frente, sabendo de antemão o que já aconteceu e o 
que vai acontecer ainda. 

Há necessidade de revitalizar o que já teve alguma vida. E é preciso com¬ 
preender que uma extensão territorial como a do Brasil, de dimensões conti¬ 
nentais, não pode ser coberta por mera boa vontade ou esforço individual de 



i alguém: tem que entrar em jogo um conjunto de actividades válidas e experien- 

[■ tes, central de onde irradiem as ideias e as ordens, com força de inspecção e 

• de critica. 

Há igualrnente que prever o que històricamente de futuro está reservado para 
j esta Nação e arriscar ousadamente algo numa jogada certa. 

Constatamos a toda a hora que outros interesses nacionais o fazem sem 
I • timidez. 

■A rapidez com que sociològicamente se mudam ambientes, exige decisões vio- 
i lentas e urgentes 

I Parece que a história não é mais feita em longas e meditadas páginas e sim 

' i; em breves sínteses telegráficas. Estudasse hoje o que se deve fazer no próximo 

i; século e 0 que hoje está acontecendo parece ter sido preparado há muitos anos já. 

i; Não há dúvida que não somos ricos: não podemos portanto atacar em 

: massa, cora as concentrações que demandam grandes somas, à semelhança do 

i que outros mais favorecidos fazem. 

i Temos que usar portanto, mais inteligência que dinheiro—e uma das van¬ 

tagens do dinheiro, é em alguns casos, precisamente a de podei” substituir a in- 
j teligência... 

i Problemas sérios precisara de ser longamente debatidos dentro do esquema 

j da nossa própria conjuntura e ura dos mais candentes é o do livro, esse eterno 

i- —D. Sebastião «que vem ou não.» 

Inimigos declarados de cultura portuguesa, ültimamente voltaram'à carga 
i era importantíssima rede nacional de jornais, declarando-se satisfeitíssimos com 

í ' 0 actual estado de coisas, que na opinião deles, demonstrava que «o prestígio da 

j;:. literatura portuguesa no Brasil vem decaindo nos últimos cinquenta anos, máximo 

r a partir do Modernismo, e o afastamento atingiu o auge com as novas gerações». 

«Não é apenas entre os intelectuais que se observa o fenómeno, mas também 
u- no seio do público. No que concerne aos homens de letras, é quase total a dis- 
tância, se compararmos com o que ocorria até o inicio do século presente. Pode-se 
1; dizer que abaixo dos homens de sessenta anos, o mito da literatura portuguesa 
quase deixou de ejcercer qualquer atracção ou influência.» 

I «As gerações anteriores viviam presas a uma verdadeira mística da literatura 

I portuguesa. O público e os escritores constituíam um mercado seguro e farto 
para as edições que nos exportavam os editores de além-mar, inundando o Brasil 
j:; de norte a sul. Criou-se mesmo uma bibliomania, o coleccionamento de autores 

, lusos em bibliotecas privadas, camilianas, camonianas, em que se disputavam os 

i bibliófilos, cada qual mais orgulhoso de suas vantagens nessa faina puramente 

material de reiunir colecções de livros como outros o fazem com, selos ou objectos 
i- de adorno.» 

!,' ■ «Em verdade, nenhuma vantagem poderá advir-nos de missões intelectuais, 
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em revoadas oficiais de propaganda literária nada tendo nós que aprender no 
particular de quem nada tem a ensinar, porque mais atrasados que nós.» 

Isto foi publicado nos maiores jornais das principais cidades brasileiras, há 
ura niês aproximadamente, Olhando a questão pelo caso deles, não temos como 
deixar de lhes dar razão, Sabido é que sendo o livro, mercadoria, como tal deve 
ser tratado pelos mercadores. Daí talvez a necessidade de que alguém ou alguma 
coisa a veja pelo que possa conter. 

O desconhecimento do livro português no Brasil é tão grave, que há dois ou 
três meses um jornalista indagou dO‘ Sr. João Gaspar Simões, no Rio, para uma 
entrevista na revista «Manchette», se a literatura moderna portuguesa era póstuma. 

E note-se que se o entrevistador fosse um simples jornalista, a ignorância 
ainda se compreendia. Mas o entrevistador chama-se Lêdo Ivo, um dos maiores 
poetas brasileiros e homem afeito ao trato da cultura. 

E se no Rio, com duas livrarias importadoras de livros portugueses, ainda 
-- e acreditamos que por muitos anos centro da cultura e da inteligência brasi¬ 
leiras—a paisagem é essa, deduza-se, ou melhor, constate-se o que é nas outras 
cidades, entre as quais na cidade de Salvador, na Baía, onde não se encontra 
para venda realmente nada que represente livro português de interesse. 

Sabe-se da magnitude do problema, sabem-se as causas, sabem-se os preços, 
sabe-se da complexidade da distribuição, sabe-se de tudo a respeito. O problema 
está perfeitamente equacionado. Resta à nossa inteligência e à nossa capacidade 
enfrentá-lo. Isto parece que é mais difícil do que resolvê-lo. Alguém ou alguma 
coisa tem que começar a ocupar-se com ele, se desejamos que no Brasil, acima 
do interesse mercantil, possa a cultura portuguesa dizer o que é e o que va,le. 

Ao lado do livro há a revista especializada, as publicações científicas e téc¬ 
nicas, as separatas, os órgãos oficiais que editara coisas de interesse didáctico, e 
as de arte, enfim —tudo o que possa concorrer para o mesmo fim. 

É aurial que as novidades mais importantes no domínio da ciência saem 
a lume, primeiro nas revistas especializadas e depois, às vezes muito depois, nos 
livros definitivos. Nesta hora ninguém pode estar actual lendo só livros: o veículo 
da informação moderna precisa estar também sempre presente e actuante, sair 
cedo e chegar quanto antes. Necessita-se que alguém ou alguma coisa coordene 
e veja como essas achegas podem ser aproveitadas e distribuídas. 

Ligação hoje imprescindível, para identidade da língua —mesmo para o Bra¬ 
sil —preocupação também do I Congresso das Comunidades, é a radiotransmissâo. 

São por demais conhecidas as suas características, mas parece-nos funda¬ 
mental íocá-las na parte regional que queremos tocar e da qual temos expe¬ 
riências. 

' Só como informação, registamos que a única emissora ouvida é a Emissora, 
Nacional e que o horário mais ouvido é o das 12 às 14 horas, hora local, em 
que a estação entra com uma admirável nitidez e força. Nos outros horários, per- 
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de-se no meio da grande concorrência das mais possantes emissoras mundiais ou 
é abafada por outras, mais fracas, mas irradiando de mais perto. E ninguém 
perde o seu tempo se realmente as condições do recepção não forem muito boas. 

O rádio atinge especialmente, as populações de menores cidades, onde ainda 
a televisão não as escravizou. Em boas condições de propagação será, para popu¬ 
lação não portugue,sa, um admirável veículo. 

Parece, todavia, que a actual orientação de seus dirigentes é dirigida tão 
sòmenite às comunidades portuguesas espalhadas pelo mundo. Más não seria 
bom esquecer que no Brasil a língua falada é a, portuguesa, e, desde que a pro¬ 
gramação e a propagação sejam boas, milhares e milhares de auditores podem 
aproveitar dessas enii,ssões, onde com inteligência podemos armar também uns 
bancos de escola. Podemo.s reconhecer que aos seus dirigentes nenhuma culpa 
cabe por não se lembrarem de tal facto. Mas devemos considerar que alguém ou 
alguma coisa os devia aconselhar, sugerindo-lhes pensar num tipo de irradiação 
mais própria para um interesse completamente diversi.ficado daquele que fala à 
saudade do emigrado. 

E 0 fenómeno da emigração interna repete-se aqui; das cidades menores do 
interior do Estado a juventude vem para a sua capital, da mesma forma que 
assiduamente dest.a capital sai em demanda do,s centros maiores. Nada se per¬ 
deria, antes, muito se lucraria, se ao menos alguma presença lhes dessemos pelo 
rádio. Detalhes precisariam ser analisados, sendo talvez o mais importante o da 
dicção, sem cuja qualidade de inteligibilidade nada se salvaria. Mas existe éni 
Portugal um laboratório de fonética que muito poderia ajudar, se dele ou do 
notável foneticista Dr. Armando de Lacerda ou de qualquer dos seus colabora¬ 
dores se quisesse pedir colaboração. Ressalte-se, ainda que pareça impertinência, 
0 sumo valor da dicção e mesmo da linha melódica da locução, esta última então 
profundamente alterada da média proferida pelas diversas regiões fonéticas de 
Portugal metropolitano, o que faz com que haja dificuldade de entendimento 
entre homens e mulheres do povo dos dois países: mütuamente se entendem 
mal, sem uma melhor entrosagem de rnusicalidad da frase. 

Verdade seja dita que quanto à escolha de locutores, tem-se verificado, com 
prazer, que nas irradiações para o Brasil, pelo menos nos horários audíveis nas 
regiões que conhecemos, começa a haver melhor compreensão, muito embora a 
qualidade dos textos se ressinta do que apontamos. É certo e compreensível o 
aproveitamento de programas gravados: o que choca é que fazendo referência 
ao dia em que o programa foi levado ao vivo, a gravação transmita o dia e a 
hora que não podem coincidir, por mais diferenças horárias que hajam. 

A moderna técnica radiofónica já exige actualidade de hora, e o auditor dis¬ 
tingue dentro o que de melhor lhe é oferecido, até no seu próprio dialecto. 

Outro aspecto ern que parece ser de extrema importância à criação da In,sti- 
tuição que atenda à defesa dos interesses da cultura portuguesa no Brasil é o 
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que atentaria para o problema de professores e alunos, mormente de nível univer¬ 
sitário. 

Pode ser até que só esse justificasse a sua criação, dado que um intercâmbio 
constante aproximaria homens da mesma geração e parece que é o que de me¬ 
lhor existe ainda para conhecimento e comunhão de ideias. 

Os encontros de homens falando a mesma língua, certamente darão, na sua 
maioria, motivos de permanente ligação 

Viagens de estudo de grupos universitários, ou até. de tratamento individual 
— como estão fazendo nesta hora os Estados Unidos, em que rapazes e raparigas 
ficam hospedados em casas de família como se da mesma família fossem —via¬ 
gens de divulgação para os que se interessam por coisas de arte, enfim, motivos 
de encontro e de interesse seriam de duradoiro valor, para jovens em formação. 
Cremos que lares, em Portugal e no Brasil, seriam espontânamente oferecidos, 
numa real e útil política de intercâmbio, 

Bolsas para post-graduados em grau de condignidade com suas láureas, ou 
para professores do ensino secundário, convénios em que gente válida dos dois 
países se encontrasse para discutir informalraente os problemas das suas espe¬ 
cialidades técnicas, toda uma operação de valorização do que é nosso poderá 
ser fundaraentalmente apreciada, 

A úmca coisa que seria talvez permitido deixar ainda uma vez anotado, seria 

a do tratamento das chamadas ciências exactas, de grande interesse para o Brasil 
e para Portugal. 

As belas, artes- por mais belas que sejam - devera ser tratadas com a digni¬ 
dade das outras e as letras deverão compartilhar de tratamento que não com¬ 
prometa a divulgação das demais, 

Sabemos que actualmente a representação oficial portuguesa no Brasil está 
em diligencias no sentido dum avivamento neste sector tão esquecido. Mas teme¬ 
mos que as diversas exigências das universidades brasileiras e as distâncias que 
as separam, possam prejudicar a análise de cada uma delas, deixando fora de 
foco 0 que mais nelas nos interesse e diga respeito. Ou que por natural condi- 
cionainento das coisas se recomece com os mesmos vícios ou omissões, de outora, 
^eixando de tomar conhecimento de que existe mais Brasil, fora do Rio e de 
Sao Paiio onde funcionam também umas Casas de Portugal que ao serviço espe- 
ciamm e a propaganda de turismo e informação prestam valiosos depoimentos, 
uteis também à informação da cultura, 

Umitaao8 pela Wc. autoridade, que é a da experiência, permitease esta cemu- 
mMe apiesen ar a este Consresso o seu depoimento de homens todos voltados 

as suas lulas quottdianas e que não lhes permitem espeoiailsar-se em assunto 

^ “““ P” « espedalistas, 

mesmo por lhes parecer desastrosa qualquer improvisação. Jâ dirisem com diti- 
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culdade as entidades enunciadas e o fazem com o zelo e o cuidado que demanda 
qualquer instituição que leve o nome de Portugal. 

Esta tem sido a íórmula usada por muitas gerações de compatriotas nossos 
radicados no Brasil, com sucesso relativo dentro do panorama que tentámos sin¬ 
tética e grosseiramente esquematizar, mas que sentimos mudar diàriamente, sem 
que possamos antepor-ihe as inovações da eficiência e da clareza. Com mágoa 
assistíamos—e assistimos ainda—ao esquecimento e ao ocaso do que tanto custou 
a radicar-se. Por isso nos juntamos ao ideal que aqui nos reuniu. 

A Comunidade Portuguesa da Baía, pelas direcções das sua.s entidades associa¬ 
tivas, duas delas centenárias, compreendendo a preocupação que origiou o I Con¬ 
gresso das Comunidades Portuguesas, considera a importância das suas altas fina¬ 
lidades tendentes a uma tomada de posições e juntada de forças para assegurar 
uma ligação permanente dos portugueses, especialmente cora a mãe Pátria, não 
pode esconder a inquietação cora que vê aumentar o incremento de culturas de 
outros povos no Brasil, sentindo já as suas consequências no Estado onde vivera 
0 pelo qual falam. 

Acreditam, era conclusão, no excepcional interesse que deve existir na criação 
de qualquer instituição que oriente, planeje e execute uma política de defesa e 
divulgação cultural no campo universitário, certos do que só esse domínio poderá 
permitir que o portuguesismo ajude a continuar a formação desta Nação Atlân¬ 
tica, pátria de nossos filhos e talvez que um dia pátria comum de nossos pró¬ 
prios patrícios. 

SÜMMARY 

THE PROBLEM OP PORTÜGUESE OULTÜRE IN BRASIL 


The P£>rl;ugue.5e assooiatlons oí Bahia presented to the Ist Oongress oí Portuguese Ccimmunltics 
a paper on the problem of Portugueso culture In Brazll 

They stress its utmost importance n.s representing growing preocopation for those who think 
about it. 

In íact the spreading oí Portuguese culture l.s diminishing for a» they emphazise some 
of the Portuguese values are Ic.ss and lc,s,s and known, 

They also raention that the media whlch carries out Its knowledge are Indeed outdated. 

The authors of the paper maintain that thi.s is due in part to the historical fatality of 
Portugal to con,slder alway.s Brazil as a si.stor country, But Indubitably other rea.sons oontributied 
to the present and sad circun.stance,s, namely Portuguese emigration to Brazil of people Corning 
irom rural areas and íor this r(;a.son with no cultural background. 

The only asset on which Portugal counted to maintain its prestige in Brazil was the literature 
i.e. the books sent to Brazil by Portuglic,se authors whlch íilled young Brazillians with admiration 
for Portuguese letters and culture. 

Until recently this miiintained the faine of Portuguese culture on solid humanisttcs bases. 

Aíter a thorough analysl.s oí the present aspects of Portuguese cultural iníluenoe in Brazil 
and mainly In Bahia the authores conclude with the statement that it is indlspensable to set 
up an institution to plan, to giüde and to carry out a policy of defending and spreading Portuguese 
values in the Unlversitles for only in this domain will it be po.ssible for Portuguese spirit to help 
the formntion of Brazil as an Atlantic nation, a true mother country oí her own Sous and 
eventualy the mother country of the son.s of Portugal as well. 








CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO 
DA QUESTÃO RACIAL 
E DA MISCEGENAÇÃO'"' 

Prof, Dr, A, JORGE DIAS 

DiriiC.tor di) Centro du E.studos de Antropologia Cultural 
da Junta de Investlgiujões do Ultramar 

Muito tem sido dito e escrito acerca das relações entre portugueses o povos 
de outras raças desde os primórdios da Expansão Ultramarina. Durante muito 
tempo a maioria dos autores inclinavam-se para reconhecer que as regiões da 
antiga colonização portuguesa eram exemplos de relações inter-raeiais hamio- 
niosas, atribuindo isso à maneira de ser portuguesa, mais humana, enquanto outras 
regiões de colonização inglesa ou holandesa, tinham conservado acentuado pre¬ 
conceito racial, dando origem a tensões internas e por vezes a graves conflitos C). 
Gilberto Preyre, que tem sido um dos grandes defensores desta doutrina, acentua 
sobretudo a capacidade miscegenadora dos portugueses, que, segimdo ele, se dis¬ 
tingue da dos outros povos por ser vigorosa e destituída de preconceito racial, 
Isto, tê-los-ia levado a manter relações com as suas escravas desde os primeiros 
tempos da colonização, dando lugar a sociedades multi-raciai,s, e híbridas, des¬ 
pidas de qualquer preconceito de eor(’). Não creio que isso seja apanágio dos 
portugueses. Como já disse noutro lugar, não é a capacidade de miscegenação que 
caracteriza os Portugueses, mas sim o facto deles considerarem os produtos das 
suas relações com mulheres de outras raças, como filhos do seu amor (■'). Como 
afirma um dos maiores adversários desta tese, «The supposedly colour blind Por- 
tuguese libido had managed by 1950 to produce slightly more than 50.000 officiaily 
recognized mixed types in an African populatlon of 10 million after 400 years of 
contact» C). De facto, comparando os mestiços portugueses com cerca de milhão 
e meio de mestiços da província do Cabo, temos de reconhecer que os puritanos 
da República da África do Sul, apesar das leis que condenam .severamente ás 

(*) Comuriicução nprisentiirtíi mi I OtingrBs.so cias C'i,)nimndiides Portugi.icisii.s, 
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relações inter-raciais nem sempre foram capazes de reprimir a concupiscência ('). 
E não foram porque, como muito bem diz Marvin Harris: «Em geral, quando 
seres humanos têm poder, oportunidade e necessidade ligam-se com membros do 
sexo oposto, independentemente da cor ou de identidade do avô» (‘). Já Maraioni 
salientou que o racismo só se constitui progressivamente, por evolução, e que 
entre pessoas de raça diferente se esboça de início curiosidade, simpatia e muitas 
vezes atracção sexual espontânea (0. 

A diferença que se verifica, quanto a mim, na atitude da maioria dos portu¬ 
gueses, (sobretudo antes da mudança de cultura resultante de influências de vária 
ordem a partir da primeira Guerra Mundial e reforçada pela segunda) em rela¬ 
ção a povos de outras raças, é a capacidade de os considerar seres humanos iguais 
a nós. Foi isto que tornou possível que nascessem sentimentos amorosos dos mais 
sentidos e puros em relação a mulheres de qualquer raça, que espontâneamente 
se estendiam aos produtos desses amores. Enquanto muitos puritanos de outros 
países, embora cedessem ao impulso sexual, consideravam os frutos dessas rela¬ 
ções pecaminosas, como filhos de um amor maldito, e os abandonavam ao seu 
destino de coloiireds, a maioria dos portugueses considerava-os como filhos de 
um amor abençoado. 

Esta atitude, juntamente com outras facetas do carácter nacional português, 
entre as quais a falta de acentuado espírito de classe ou de casta, como se conhece 
entre outros povos europeus, contribuiram para que as situações raciais em regiões 
de antiga co-lonização portuguesa, como por exemplo no Brasil ou em Cabo Verde, 
sejam diferentes das que existem noutras áreas, como por exemplo, nos Estados 
Unidos ou na República da África do Sul. Mesmo aqueles que se esforçam por 
diminuir o valor destes factos, como Marvin Harris, não deixam de confessar 
que efectivamente não existem no Brasil grupos sociais subjectivamente signifi¬ 
cativos baseados exolusivamente em critérios raciais (‘). Este mesmo Autor afirma 
que um Brasileiro nunca é imicamente um bránco ou um homem de cor; ele é 
um branco rico, bem educado, ou um branco pobre e sem educação, um homem 
de cor rico, bem educado, ou um homem de cor pobre e sem educação (’), Afinal, 
esta distinção de classes observa-^se igualmente era Cabo Verde e é a adaptação 
da que existe ainda hoje na Metrópole, com exclusão do elemento da cor. A dis¬ 
tinção entre pobre e rico, pessoa de educação ou sem educação são de certo modo 
gerais, embora tendam a apagur-se em nossos dias. Grosso modo, pode dizer-se 
que a nossa sociedade se divide em quatro classes, três das quais, a alta e a 
baixa classe média e a classe superior são confundidas pelos membros da classe 
mais baixa, como pertencendo a uma classe só; a classe dos ricos. Em certas 
regiões do Pais além de «pobre e rico» pode ainda estabelecer-se a antinomia entre 
«homem do povo e fidalgo», Os pobres sao em geral os que trabalham com o 
corpo: operários, pescadores, camponeses. Porém a mobilidade vertical dentro 
destas classes é enorme, e muitos dos homens ricos de hoje, mais influentes e 
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ocupando cargos de prestígio são filhos ou netos de membros da classe dos cha¬ 
mados pobres. Por outro lado, pertencer à classe dos ricos não implica atitude 
de orgulho ou sobranceria em relação aos pobres. Da mesma maneira que no 
Brasil indivíduos conhecidos como extremamente preconceituosos, se comportam 
cora acentuada deferência para com os representantes de grupo-s considerados 
inferiores C"), também entre nós os chamados ricos tratam em geral com afabi¬ 
lidade 0 'S chamados pobres. Digo chamados ricos e pobres, porque um pequeno 
lavrador proprietário, que trabalha a sua própria terra pode chamar rico a um 
pequeno funcionário ou empregado de escritório, que nada possui além de um 
magro ordenado e que vive com maiores dificuldades econômicas do que ele, 
simplesmente porque anda mais bern vestido s não trabalha com o corpo. 

Era Cabo Verde observa-se exactaraente a mesma atitude, simplesmente com 
a diferença de poder chamar-se «branco» ao preto pertencente a classe superior 
e «preto» ao branco que pertence à classe inferior, visto quo' durante o período 
da escravatura era sempre o preto que desempenhava funções de trabalhador rural, 
enquanto ao branco cabiam outras funções. Aos poucos, os mestiços educadas 
pelos pais brancos eram, considerados brancos porque não eram escravos nem 
trabalhadores rurais. Finalmente, acabada a escravatura mantiveram-se ainda as 
distinções entre preto e branco, mais para designar classe social do que diferença 
racial. Da mesma maneira nascer pobre na Metrípole não impede de se vir a 
ser educado e rico; nascer-se preto era Cabo Verde ou no Brasil, não amarra o 
indivíduo a um grupo racial do qual nunca poderá .sair, como sucede em países 
que foram colonizados por povos de personalidade básica diferente da nossa. De 
facto, 0 etnocentrismo é certamente um sentimento inerente a todas as socieda¬ 
des humana.s, como afirma Marvin Harris (") mas isso não implica que ele tome 
a mesma exiiressão em todos os povos. Desde sempre os Portugueses considera¬ 
ram os povos de outras raças como seres humanos dotados.de alma como os 
Europeus. Quando em Uii ohega uma leva de escravos africanos ao porto ãe 
Lagos, no Algarve, o cronista Zurara dis que: mo da geração dos filhos ãe 
Ádão»('=). Contudo, foi necessário que o Papa Paulo III alinnasse em 2 de Junho 
de 1537 que os ameríndios tinham alma, para convencei' a obtusa coinipreensão 
de muitos que duvidavam da natureza himiana dos habitantes do continente 
americano. Isto prova que nern todos pensavam nem sentiam como os portu¬ 
gueses de então. A prova mais evidente da crença arreigada entre certos povos 
na inferioridade racial dos africanos têmo-‘la ao ler uma passagem do escritor 
Mdous Huxley, do seu livro ALONG THE ROAD, quando diz: «The Pontuguese 
who, in the later sbcteenth and seventeenth century, suffered acutely frora under- 
-population (...) solved their problem by importing negro slaves to work the 
deserted íields. The negrões settled. They intermarried with the inliabit;ants. In 
two or threen generations the race which had conquered halí the world was 
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ext;inct,-arid Portugal, "witli the exception of a small area iii the north was inlia- 
bited by a hybrid race of Eur-Africans» (”). Se pensarmos que este escritor é 
neto do célebre biólogo inglês Thomas Henry Huxley, irmão do grande biólogo 
Jiilian Hmdey e tio de um jovem antropólogo, compreendemos que a afirmação 
acima trariscrita não é a afirmação gratuita de qualquer leigo, mas de um inte¬ 
lectual representativo e responsável, Basta dizer que André Maurois no prefácio 
que escreveu para a edição francesa do seu «Contraponto» disse que ele era o 
único romancista moderno possuidor de uma cultura científica séria. Portanto, 
se é verdade que todos os povos se miscegenaram quando se encontraram em con¬ 
dições favoráveis, uns fizeram-no por fraqueza e convictos de que cometiam um 
crime contra a pureza da sua raça e os portugueses fizeram-no convictos de que 
os seres humanos eram todos iguais e que o amor sancionava quaisquer ligações 
entre raças diferentes. Enquanto os puritanos racistas se sentiam frustrados após 
terem cedido a uma fraqueza dos sentidos, os portugueses sentiam-se bem com a 
sua consciência. Se tinham filhos baptizavam-nos e educavam-nos de acordo com 
as suas posses e a classe a que pertenciam. Só isto explica que tivesse havido 
tantos casos de amor sentido e verdadeiro por mulheres de outras raças. 

Não faltam provas de profundo sentimento amoroso de homens de elevada 
linhagem por mulheres de outras raças e até por escravas. Nos fins do século XV 
ou princípios do XVI, um fidalgo como D. João de Meneses escreveu um vilan- 
cel-e a uma escrava sua por quem se apaixonara, prova bem evidente que uma 
escrava podia ser amada e requestada como uma dama e não obrigada brutal¬ 
mente a ceder aos caprichos do seu sejihor. O vilancete reza assim: 


Catyuo sam de catyua 
Seruo dhüa servidor, 
Senhora de seu Senhor, 

Porque sua formosura, 
Sua graçia grátis data, 

0 triste que tarde mata 
he por mor desaventura 
Que mays vai a sepultura 
De quem he seu servidor 
quaa vyda de seu senhor. 

Nam me dan catiuydade 
nem vyda pera vyuer 


nem dita pera morrer, 
comprir sua vontade. 

Mas paixam sem piedade 
hüa dor sobroutra dor, 
que faz seruo do Senhor, 

Assy nioyro manse manso, 
nüca leixo de pensar 
nê desejo mais descanso 
q morre por acabar. 

No que triste desejar 
para quê com tanta dor 
se fez seruo de Senhor ('^). 


Os primeiros escravos entrados em Portugal datam de 1441. Portanto, quando 
Dom João de Meneses nasceu, os escravos africanos Já não eram raridade no 
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Ptiís. Mas este sentimento não se apaga com o tempo. Camões escreve igualniente 
um madiigal a uma cativa negra, conhecido por «Aquela Cativa» ou «Endechas 
a Bárbara» de grande beleza poética. 

I VI 


Aquela cativa 
Que me tem cativo, 
Porque nela vivo, 

Já não quer que viva... 

II 

Eu nunca vi rosa, 

Em suaves molhos 
Que para meus olhos 
Posse mais formosa; 


Pretos os cabelos 
Onde 0 povo vão 
Perde opinião 
Que os loiros são belos; 


Pretidão de Amor, 
Tão doce figura, 

Que a nevo lhe jura 
Que trocara a cor; 

VIII 


Nem no campo flores, 
Nem no céu estrelas 
Me parecem belas 
Como os meus amores. 


Rosto singular. 
Olhos sossegados, 
Pretos e cansados 
Mas não de matar; 

V 


Leda mansidão 
Que 0 siso acompanha, 
Bem parece estranha, 
mas bárbara não; 

IX 

Presença serena 
Que a tormenta amansa 
Nela em-fim descansa 
Toda a minha pena,,, 

X 


Uma graça viva 
Que neles lhe mora, 
Para ser senhora 
De quem é cativa. 


Esta é a cativa 
Que me tem cativo, 
E pois nela vivo, 

É força que viva(‘*). 


Este sentimento amoroso não se verifica só em relação a mulheres negms, 
nas em relação a mulheies de todas as raças. Camões teve uma paixão pro- 
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funda por uma chinesa que pereceu num naufrágio e que lhe inspirou sonetos 
entre os quais «Alma Minha Gentil que te Partiste», certamente o mais belo de 
todos que o grande poeta escreveu, e que fazem parte do ciclo dos sonetos a 
Dinamene 

«ALMA MINHA GENTIL QUE TE PÃIiTISTE)) 

Alma minha gentil, que te partiste, E se vires que pode merecer-te 
Tâo cedo desta vida descontente: Alguma cousa a dor que me ficou 

Repousa lá no Céu eternamente Da mágoa sem remédio de perder^te, 

E viva eu cá na terra sempre triste! 

Se lá, no assento etéreo onde subiste Pede a Deus, que teus anos encurtou, 

Memória desta vida se consente, Que tão cedo de cá me leve a ver-te 

Não te esqueças daquele amor ardente Quão cedo de meus olhos te levou! (“) 
Que já nos olhos meus tão puro viste, 

Exemplos de grandes amores por 'mulheres de outras raças temmos havido 
até nossos dias, Podemos citar os do escritor Venceslau de Morais' que se casou 
com uma japonesa (”) e são muitos, entre os quais sobressai o poeta António 
Peijó que se apaixonou por uma sueca com quem casou e a cuja morte não 
pôde sobreviver ('*) oB que amaram mulheres de sub-raça oaucasóide, não por¬ 
tuguesas. 

Por sua vez, os mestiços, frutos desses amores, foram^se integrando na nossa 
sociedade, ascendendo por vezes aos mais altos cargos e tornando-se pessoas de 
alto destaque. Outros menos dotados ou menos felizes fazem parte da massa indi¬ 
ferenciada constituída pelos trabalhadores e empregados menores independente¬ 
mente da raça ou da cor. 

Ura exemplo curioso de mestiço excepcionalmente bera dotado que além de 
grande poeta, se tornou um cientista de extraordinário relevo e de que muito 
mais havia a esperar se a morte o não tivesse arrebatado preraaturamente foi 
Francisco José Tenreiro, natural de S. Tomé, que se doutorou em Geografia com 
19 valores e foi professor catedrático de Geografia no Instituto Superior de Ciên¬ 
cias Sociais e Política Ultramarina, Este homem de invulgares dotes de inteli¬ 
gência e de coração consciencializou os conflitos do seu tempo como ninguém. 
Tendo convivido com pensadores e poetas portugueses e estrangeiros, pois estu¬ 
dou um tempo em Inglaterra, viveu os problemas da «negritude» e sentiu-se soli¬ 
dário com os seus irmãos de raça e de destino. Contudo, apesar de participar 
dos problemas geiais suscitados pelos conflitos raciais dO' MundO' no seu tempo, 
está bem patente na sua poesia e na sua vida que. um mestiço português não 
fica amai r ado à grilheta da cor. No seu poema «Mestiço» ressalta a consciência 
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do seu valor pessoal e a capacidade de desafiar qualquer um que o quisesse injus¬ 
tamente impedir de ocupar o lugar que pela sua inteligência lhe competia: 


Mestiço! 

Nasci do negro e do branco 

e quem olhar para mim 

é como se olhasse 

para um tabuleiro de xadrez: 

a vista passando depressa 

fica baralhando cor 

no olho alumbrado de quem me vê, 

Mestiço! 

E tenho no peito uma alma grande 
uma alma feita de adição 
como 1 e 1 são 2. 

Poi por isso que um dia 
o branco cheio de raiva 
contou os dedos das mãos 
fez uma tabuada e falou grosso 
— mestiço! 


a tua conta está errada. 

Teu lugar é ao pé do negro 
Ah! 

Mas eu não me danei... 

e muito calminho 

arrepanhei o meu cabelo para trái 

fiz saltar fumo do meu cigarro 

cantei de alto 

a minha gargalhada livre 

que encheu o branco de calor!,.. 

Mestiço! 

Quando amo a branca 
sou branco 
Quando amo a negra 
sou negro 
Pois é.,,(‘'') 


Este grande horhem tomou-se branco, e certamente o branco, que em S. Tomé 
achava que o lugar dele era ao pé do negro, é hoje um preto ignorado. 

O papel dos mestiços foi certamente fundamental como elo de ligação entre 
dois grupos etno-culturais diferentes, contribuindo para a formação de socie- 
' dades novas, como, por exemplo, a brasileira e a cabo-verdiana, onde as diferen¬ 
ças entre os homens são de natureza económica e de educação e não diferenças 
de raça. Embora sejam diferenças, e como tal possam dar lugar a conflitos psico¬ 
lógicos ou sociais 0 certo é que são diferenças que muitos podem superar se 
forem dotados de qualidades para tal e se as circunstâncias forem favoráveis. 
O que não são é uma espécie de condenação como se o homem fosse marcado 
por um estigma de inferioridade patente na sua cor ou até mesmo só no facto 
de ter tido antepassados de cor. E o homem com uma alma grande, como disse 
Tenreiro que «quando ama a branca é branco e quando ama a negra é negro». 

Ê evidente que afirmar que qualquer povo não conhece discriminação 
racial é absurdo. No próprio Brasil, como Thales de Azevedo* mostrou (^“) existe 
um certo tipo de discriminação, como existe em S. Tomé e em Cabo Verde e 
com mais forte razão em Angola e em Moçambique. Mas, como atrás mostrámos, 
essa discriminação tende a transmodanse em diferença de classes, que lhe faz 
perder a tensão psicológica que caracteriza a discriminação racial noutras partes 
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do mundo, que conduz à segregação e ao conflito declarado. De facto, o homem 
tem uma sensibilidade muito viva ein relação à maneira como é tratado, Embora 
alguns autores não queiram reconhecer isto, e ponham a ênfase no bem estar 
material e nas condições sociais, é muito importante o comportamento afectuoso 
e delicado dos indivíduos das classes ditas superiores em relação às pessoas do 
povo, quer sejam chamados pobres ou pretos. 

Marvin Harris, por exemplo, que viveu um ano no sul de Moçambique pensa 
poder tirar daí conclusões, Mas eu também vivi um ano na República da África 
do Sul, e posso dizer que apesar de salários mais altos e de uma vida material 
melhor, a atitude dos africanos em relação aos brancos não se comparava à que 
S0 observava em Moçambique. Logo que chegávamos à fronteira as bocas rasga¬ 
vam-se num sorriso que nunca víamos do outro lado. Isto não pode ser obra do 
acaso. Esta diferença ressalta nas atitudes das populações negras de todo o Mundo 
e 0 contraste entre os Estados Unidos e Cabo Verde surge num poema de Fran¬ 
cisco Tenreiro, intitulado «Negro de Todo o Mundo», do qual transcrevemos uma 
parte: 


O som do gong 

ficou gritando no ar 

que 0 negro tinha perdido. 

Harlém! Harlém! 

América! 

Nas nias de Harlém 

os negros trocam a vida por navalhas! 

América! 

Nas ruas de Harlém 
0 sangue de negros e de brancos 
está formando xadrez 
Harlém! 

Bairro Negro! 

Ringue da vida! 


Os poetas de Cabo Verde 
estão cantando... 

Cantando os homens 
perdidos na pesca da baleia. 

Cantando os homens 
perdidos em aventuras da vida 
espalhados por todo o mundo! 

Em Lisboa? 

Na América? 

No Rio? 

Sabe-se lá!,.. 

— Escuta. 

É a Morna... 

Voz nostálgica do cabo-verdiano ! 

chamando por seus irmãos! | 

1 

I 


As diferenças de atitude e comportamento de pretos e de mestiços em terras 
de colonização portuguesa e em outras são demasiado evidentes para poderem 
ser negadãs, E claro que essa diferença tem de se ir buscar à personalidade básica 
do Português que é a constante em relação às variáveis constituídas pelas várias 
etnias que habitavam as diferentes regiões colonizadas. Se alguns pretendem não 
0 querer compreender é porque tomam o papel do lobo na fábula do «Lobo e 
do Cordeiro». Temos de ser culpados à força. Quando há umas dezenas de anos 
todos eram convictamente racistas, Aldous Huxley diz que os Portugueses se 
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cruzaram e que essa raça que tinha conquistado metade do Mundo^ estava extinta. 
Hoje, quando repentinamente se vestem todos de anti-racistas, somos nós que 
temos de ser por força racistas. Que pode o cordeiro fazer contra p lobo? ' 

NOTAS 

Entre nutras, ver: 

(') Frank Tanneiibaum, Slave and Citizen, New Vorlc, 1947. 

CO Gilberto Frcyre, Casa Grande e Sanzala. 

(P .lorge Dias, contactos de Cultura, in Ensaios Etnológicos, Lisboa, 1981, pág. 192. 

(D Marvin Harris, Patterns of Race In tlie Américas, New Vorlc, 1964;, pá«. 68. Convém escla¬ 
recer que Marvin- Harris nfio é inteiramente objectivo, pois nos 400 anos de contacto foram iriãmeros 
os mestiços que se tornaram brancos. O recenseamento geral que cita (1903) refere-,se aos mestiços 
nos últimos decénios. 

(®) Sobre os mestiços do Cabo ver L. Franck Schoell, Les tension,? raciales dans 1’Union 
Sul-AIricaine et leurs incidences Internatlonales. Genebra, Paris, 1956, Os mestiços dp. Cabo nS,o 
são só 0 produto de cruzamentos entre brancos e autóctones, Pode dizer-se que os actuàis coloureãs 
do Cabo são descendentes de cruzamentos de Europeus, Hotentotes, Buchimanes, Negróides, Malga- 
ches e Malaios. 

(“) Marvin Harris, ob. clt,, pilgs, 08-69, 

(■') O. Mannonl, P.sychologle de la Colonlsatlon, Paris, 1950. 

{«) Marvin Harris, ob,, cit., pág. 61. 

(i*) » » » » » » 

('") » ))»»))» : • . 

(") 1 ) » » » » » . , , - . 

(‘2) Vitorino Magalhães Godinho, Documentos Sobre a Expansão Portuguesa, vol. III, Lisboa, 
1906, pàg. 20. 

CP Aldmis Huxley, Along the Road, (Chatto & Windus), London, 1948, (publicado pela 

primeira vez em 1925), pigs. 60-01. 

(‘P In Garcia de Resende. Cancioneiro Geral, Nova Edição, A. J. Gonçalves Guimarães, 
tomo I, Coimbra, 1910, Dom João de Meneses, págs. 156-157. 

(‘P In Atologin Portuguesa, Camões Lírico, vol, I, Redondilbas, Livraria Bertrand, Lisboa, 
1925, págs. (51-93. 

(‘P In Atologia Portuguesa, Camões Lirico, vol. IV, Sonetos Escolhidos, Livraria Bertrand, 
Lisboa, 1920, págs. 122-147, 

('P Ver Angelo Pereira e Olderairo César, Os Amore.s de Vencesiau de Morais, 1937. 

(“) Julgo que .se devem incluir neste caso mulheres de todas as raças e não apenas as das 
chamadas raças exóticas. 

(>P Francisco José Tenreiro, Ilha de Nome Santo (Novo Cancioneiro), Coimbra, 1942, págs. 19-20. 

(“) Thales de Azevedo, numa conferência pronunciada no Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramarina em 1964, seguida de discussão, explicou que no Brasil existia discri¬ 
minação racial, embora com características completamente diferentes daquelas que se observam 
noutras países, como, por exemplo, nos Estados Unidos, 

(»') Francisco Tenreiro, ob. olt., págs. 35-37. 


SUMMARY 

CONTRIBUTION TO THE STÜDES OF THE RACIAL PROBLEM 
AND ,OP THE MISOING OF RACES 

Author Jorge Dias maintaiiis that in the areas of the world the Portuguese coloni.4ed race 
relations were and are good and in those colonised by British or Dutch a strong race prejudiced 
prevaüed. 

Aceording to hlm this can be se explained hy the íact that the Portuguese manner more 
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humatip did riüt glve r=se to thoae conflicts íind tensions that can be observed in the countrles 
colonised by British or Dutch. 

Gilberto .Freire has been advocating the validity of thls point of view, stressing that the 
Portuguese nilx freely •wlth other peoples and have no racial prejudlce, 

This has led them to have Intercourse wlth thelr female slaves frora the beginings of 
coloiilzatiou thus creating several multiracial sodeties with no colour prejudice, 

Author Jorge Dias does not believe that this is an apanage of the Portuguese. 

The puritans of other countries very often indulged in intlmate relations with women 

of other roces but that they look on thdr children as the fruit of thelr love. 

The diference In atitude of the great majorlty of the Portuguese in rolation to peoples 
of other raoes is our capaclty to consider them as human belngs equal to us. 

The puritans of other countries very often indulged In intimate relations with women 

oí other races but they always considered thelr children as the result of sln and abandoned them 
to thelr destiny oí «coloured», On the other hand the great majority of the Portuguese considered 
thelr children as the result oí a blessed love. 

This atitude, with other tiaits of Portuguese nationel clmracter araong whlch can be 
mentioned a complete lack ‘ oí class prejudlce, which is to be found in other European couintres, 
have helped to iimke racial relations in regions of old Portuguese colonization, as for Instance 
Brazil or Cape Verde, auitc difforcnt from other places as in the U. S, A, or in the Republic 

of South África, , 

To be born in Cape Verde or Brazil does not mean that one is tied to a racial group 

from which it wlll impossible to get out as it happen,s in countries oolonized by peoples with 

basio personalities different to ours. 

Aldous Huxley in his book «Along the Road» says: «The Portuguese who in the later slxteenth 
and seventecnth oentury, suífered acutely from under-population (...) solved thelr problem by 
impOrting negro slaves to work the deserted íields. 

The blacks settled. They intermiirried with the inhatitants, In two or three generatioitó 
the race which had conquered half the world was extinct and Portugal wlth the exception of 
a small nrea in the north was Inhabited by a hybrld race of Euro-aírlcans». 

If it is true that all peoples mlx when they íind tliemselves in íavorable conditmns, some 
have done so through wcakness and feallng they sin agalnst the purity of their race whilst the 
Portuguese have been sure that human beings are equal and that love sanctions unions hetween 

dilferent raoes. 


CONSIDERAÇÕES SOBRE OS VALORES 
SÓCIO-CULTURAIS DOS NÚCLEOS POR¬ 
TUGUESES NA FRANÇA E NA AMÉRICA 

DO NORTE 

MARIO MANUEL D'OLIVEIRA FIGUEIREDO 
Licenciado em Ciências Econdmlco-Sociais pelo Inst. 
Soo. León XIII de Madrid e pela Faculdade da P. U. 
de Salamanca 

INTRODUÇÃO 

Vou entrar quase imediatamente no assunto da minha comunicação, mas 
não posso prescindir de algumas palavras esclarecedoras, não vá alguém esperar 
^dela 0 que ela não pode dar, ou, o que é menos provável, conceder-lhe um valor 
que ela não possui. 

Quero eu dizer na minha que este trabalho é o fruto ainda não bem maduio 
das minhas observações pessoais, durante três meses, na América do Norte, Cali¬ 
fórnia, quase exclusivamente, e durante outros três na França, e duma carreira 

escolar, de quase três anos, de Sociologia. 

Simbiose de umas observações e apontamentos estivais com outros aponta¬ 
mentos e estudos escolares, quisera tivesse esta comunicação o mérito da clari¬ 
dade e 0 valor da sinceridade. 

Esta sinceridade é o único valor que posso garantir-lhes; a claridade esfor¬ 
çar-me-ei por consegui-la. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE «RAÇA» E «CULTURA» 

Se, os Portugueses, possuímos alguma marca racial, essa é a falta de qualquer 
marca! Por isso eu não gosto de ouvir falar das «virtudes na raça», do «Dia da 
Raça» nem de nada que se lhe pareça. 


(•) Comunicação apresentada ao I Congresso das Comunidades Portuguesas. 
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«Raça» é uma realidade de ordem biológica que se refere à variedade do* 
género humano composta de indivíduos de descendência comum, a um grupo 
com traços hereditários suíicientemente pronunciados, de maneira que se separa 
de outras subdivisões humanas. A concepção biológica de raça é aquela de uma 
permanente variedade da espécie humana, composta de indivíduos descendentes 
de um ancestral comum que divergiu, por mutação, do tipo racial prèviamente 
existente. Uma raça é uma divisão inferior a uma espécie, possuindo ainda traços 
constantes e transmissíveis suficientemente pronunciados para caracterizárla 
como tipo distinto. As marcavS que a distinguem são até de carácter menos cons¬ 
tante e de significação biológica menor do que os traços que dividem os animais 
em espécies, 

Insisti, para melhor entendermos porque não podemos falar de uma raça 
portuguesa. Aliás poucos grupos humanos encontram estas especificações bioló¬ 
gicas necessárias para formar raça di.stinta. Os contactos humanos ao longo dos 
períodos históricos da humanidade foram tais que os grupos raciais, mesmo 
quando formados, não tiveram continuidade prolongada ('). 

Os portugueses da Europa, os primeiros, foram já uma mistura de misturas, 
E quando o espírito aventureiro, civilizador ou missionário os levou até aos 
da Terra, caldearam o sangue cora sangues ainda mais distintos o que cortou 
pela raiz qualquer .sentimento racista. Tornaram-se dessa maneira cidadãos do 
Mundo, certidão que podem mostrar com orgulho os Portugueses de hoje espa¬ 
lhados por toda a parte, Eu gosto é da expressão que aprendi, precisamente na 
América, era São Francisco. 

Todos conhecem o «Bairro Chinês». Todos sabem que vivem muitos chineses 
em São Francisco. Talvez nem todos saibam que existe lá uma numerosa, pro¬ 
gressiva e patriótica colónia de «nossa gente». Perguntava a um amigo oriundo 
de Macau, através de Hong-Kong, quantos chineses haveria na cidade. E eler 
«chineses ou da nossa gente?» 

' Foi quando eu aprendi que os sino-portugueses ou seus filhos se conhecem 
por essa típica expressão. E falam também uma língua própria, a língua da 
«nossa gente» que qualquer português pode compreender. 

Por isso, quando falar de virtudes, qualidades, valores, cultura, refiro-me à 
cultura, aos valores, às qualidades, à.s virtudes da nossa gente e não às virtudes, 
etc, da raça. 

Cultura, é outra coisa. Se não po,ssuímos uma marca racial, possuírao-la, e 
bem assinalada, cultural Se pelo lado racial somos, talvez, a mistura mais uni- 
versalista da História, pelo lado cultural somos a mescla mais completa de quan¬ 
tas culturas têm existido e exi,stem ainda, Mas vamos devagar. Comecemos pri¬ 
meiro por nos entendermos a respeito do que a cultura é, representa e condiciona, 

O termo cultura é usado para signficar a som,a total das criações humanas, 

0 resultado, organizado da experiência do gmpo, até ao momento actual 
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São, pois, componente,? da cultura, todos os produtos do homem quer sob 
a fonna de instrumentos, armas, abrigos e outros ben,s materiais, quer os que ele 
elaborou a modos de atitudes e crenças, ideias e julgamentos, filosofia e organi¬ 
zação social 

As actividades e os valores humanos são, em última análise, e por processos 
de combinações várias, o que constitui a cultura. Todos estes factos culturais, 
chamemo-los assim, podem ser compreendidos em nove divisões fundamentais 
que passamos a enumerar: 

a) A língua: linguagem, sistemas de escritura, etc. 

b) Traços materiais: 1. hábitos alimentares; 2, habitação: 3. transportes 
e viagens; 4. vestes; 5. utensílios, instrumentos, etc.; 6. armas; 7. ocupações 
e indústrias. 

c) Arte; Escultura, Pintura, Desenho, Música, Teatro, etc. 

ã) Mitologia e conhecimento cientifico, 

e) Práticas religiosas: 1. ritos; 2. tratamento dos mortos, 

/) Família e sistemas sociais: 1. as formas do casamento; 2, métodos de 
parentesco; 3. herança; 4, comportamento social; 5. desportos e jogos. 

g) Propriedade: 1. real e pessoal; 2, padrão monetário e de troca; 3. 
comércio. 

h) Governo; 1. formas políticas; 2. processos judiciais e legais. 

i) Guerra (’). 

Deti-me no pormenor desta classificação porque se presta a exemplificar 
divensos a,spectos da nossa cultura como os trajos regionais, hábitos alimentares 
e habitação, namoro e celebração do casamento, tratamento dos mortos, formas 
de propriedade, entre os mais típicos e porventura mais diferenciados de outras 
culturas. 

Há outras classificações, como a de James W, Woodard que divide a cultura 
em três categorias: 

Na primeira, que o autor chama INDUTIVA, incluem-se todos os sistemas 
de conhecimento que são derivados por indução e todas as invenções que são 
comprovadas pela prática ou pela experiência. Especificainente se incluem objec- 
tos materiais, tais como instrumentos, máquinas, e vários objectos de utilidade; ^ 
ou ainda o que é imaterial, como arte mecânica, técnicas, lógicas e métodos ^ de 
conhecimento científico. 

A segunda, ESTÉTICA, está constituída por objectos materiais tais como 
obras de arte e os símbolos e vestes de rituais; e também pelo que é imaterial 
como formas de recreação, convenções de relações sociais e os aspectos estéticos 
das artes de bom gosto. De DIRECÇÃO é a terceira categoria e inclui tudo o que 
exerce influência de direcção sobre os membros do grupo. Esta categoria contém 
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objectos materiais como emblemas patrióticos, insígnias de autoridade e outros |, 

objectos ou símbolos de coerção; e também coisas imateriais como usos, padrões [ 

morais, sanções religiosas e as leis (’), t 

Visto isto, chegamos à conclusão de que a cultura é uma herança. É como j 
um depósito comum daquelas actividades, leis, costumes, etc, que os homens 
foram criando através dos tempos e condicionados por determinado meio am- i'; 

biente, para dominar a Natureza e satisfazer as suas necessidades corporais | 

e anímicas. Esta herança é, por sua vez, aumentada pelos herdeiros que se faaem f: 

j . 

testadores de uma cultura enriquecida, e assim sucessivamente. Por isso todas t. 
as gerações são ao mesmo tempo receptoras e transmissoras do depósito cultural. 

Esta transmissão não se dá apenas no seio do grupo. Cada povo tera a sua i 

1 : 

própria cultura que transmite aos seus filhos, mas sofre também influências de f 
outras culturas e influi, por sua vez, noutros povos, sobretudo nos nossos dias i. 
de comunicação intensiva e extensiva de massas. ji 

Uma das qualidades características da cultura é a sua estabilidade. Mudam !■ 

mais fàcilmente os traços físicos e raciais de um povo do que os seus costumes. | 
Os traços biológicos, como resultado da selecção nas proporções da natalidade [, 

e mortalidade ou da migração e mistura, podem passar por mudanças profundas j';, 

em relativamente poucas gerações, Mas o conjunto do facto cultural, excluindo 
fenómenos catastróficos, persiste através de gerações .sucessivas com pouca alte- i.' 

ração em seu carácter fundamental. Mas é preciso que a maioria absorva a ■; 

minoria e lhe imponha a sua própria cultura, como tera acontecido, por exemplo, í i 

nos Estados Unidos. f. 

Assim, a persistência de hábitos formados e o efeito inibitivo que eles têm P 

na formação de outros complexos de hábitos fàcilmente se vê no caso de indi- i ■ 

víduos transplantados para nova situação cultural. Num ambiente novo, os í 

hábitos antigos, os sentimentos e as crenças do emigrante persistem e a assinai- I ; 

lação completa da nova cultura é geralmente impossível, Mas o filho do emigrante j;, 

adquire a nova cultura com a mesma facilidade que a criança nativa; geral- p 

mente falando, é extremamente difícil impedir que a adquira, t 

Por isso não concordo com a afirmação de Gini Oorrado (^) de que a assi- }:; 
milação, geralmente, não se completa no curso de uma vida humana, mas por ' i' - 

etapas mais ou menos lentas através de várias gerações. Segundo ele, a assimila- f 

ção cultural costuma ser perfeita na terceira geração. u 

Segundo o sociólogo americano Norman Daymond Humphreyf*), com o [v 

declínio da imigração uma nova tendência se está a impor nos Estados Unidos |p 
no sentido de apelar para que os grupos nacionais que persistem no País, recupe- 
rem e perpetuem as suas culturas, fP: 

É que se estava a dar, e eu pude comprovar que ainda hoje se dá, o curioso p: 

fenómeno de que cada grupo emigrante, em vista da segregação a que era subme- |: 
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tido, procurava ganhar a sua posição social idantificando-se com os preconceitos 
dos antigos re.sidentes, por oposição e esteriotipando os novos emigrantes, 

Tenho no meu haver uma anedota significativa a este propósito. Foi também 
na cidade de São Francisco e viajava eu, num autocarro, na companhia de uma 
pessoa de raça amarela mas de refinada cultura absolutamente ocidental e, 
concreiamente, portuguesa, No percurso entrou uma senhora com uma criança 
ao colo. O carro estava cheio e eu, instintivamente, levantei-me para lhe dar 
0 lugar, A pessoa que me acompanhava puxou-me pela manga do casaco e 
disse-me: aqui na América não é costume ceder o lugar às senhoras. Sentei-me 
de novo. Mas, num outro assento, ura cavalheiro levantava-se e cedia o lugar 
à senhora com o bebé. Explicação : a senhora a quem eu não devia ceder o meu 
lugar, porque não era costume daquele país civilizado, era negra; o cavalheiro 
que lho cedeu na minha vez era negro também. 

Uma outra característica a observar no processo cultural é o ritmo da 
mudança. Referi-me acima a objectos materiais e imaterais da cultura, Pois bem," 
a mudança é coraumente mais acentuada e rápida nos aspectos m,ateriai.s e 
objectivos da cultura. Por exemplo, ura português nos Estados Unidos habitua-se 
sem esforço a não prescindir do carro ou a certo regime alimentar. Processa-se 
menos rapidamente e com resistência crescente através da linguagem, nos costu¬ 
mes sociais, nas formas institucionais e rios sistemas de pensamento até atingir 
modificações da organização social e da ordem moral. Se não fosse por não nos 
dizer respeito, apontaria como exemplo o caso de certos países da América 
Central ou do Sul que importaram o sistema de governo democrático dos Estados 
Unidos mas não se sabem, governar com ele. Importaram o objecto material mas 
não assimilaram a estrutura sócio-cultural que está na sua base. 

Em resumo, e aproveitando-nos de mais uma autoridade na matéria C'), cul¬ 
tura é um conjunto de valores materiais, espirituais e religiosos, não exclusivos 
de pessoas ou grupos humanos, nem limitados a qualquer manifestação exube¬ 
rante do saber ou da arte humana, que dá sentido à vida e faz com que valha 
a pena ser vivida, É, em suma, a criação viva—em termos humanos —de uma 
colectividade, de certo modo organizada como sociedade, que se concretiza num 
repertório hierárquico de valores e que se manifesta pelo respeito geral para 
com os mesmos. Não pode equiparar-se, de nenhum modo, ao progresso técnico 
ou material, ainda que este progresso possa, até certo pontO', condicioná-lo. Não 
é importante, para o nosso caso, o nfvel de instrução ou erudição do indivíduo; 
mas é-o era muito grau, segundo o qual, e na medida da sua capacidade, a pes,soa 
se adere a uma cultura; o modo de aceitá-la, a intensidade de vivê-la, o modo 
de sustentá-la e mantê-la, o impulso pessoal para enriquecê-la e aperfeiçoá-la. 

Após estas considerações parece-me desnece,ssário perguntar se existe uma 
cultura portu.guesa. Existe e bem rica. 
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Tão-pouco será preciso insistir na possibilidade que a mesma tem de se 
tornar ainda mais rica pela incorporação cie elementos culturais estranhos, 
assim como de contribuir para o reciproco enriquecimento de outras culturas. 

óbvio é igualmente que estamos numa situação excepcional, ia a dizer crítica, 
para realizar e orientar, da melhor maneira esta osmose cultural. Mas disto fala¬ 
remos mais adiante, 

O PROCESSO DE ASSIMILAÇÃO CULTURAL 

Embora os emigrantes, como disse João XXIIJC'), «sejam pessoas dispostas 
a todas as adaptações ambientais e às assimilações culturais», é preciso tomar 
em consideração diversos factores que se referem, uns à sua própria dignidade 
de pessoa humana, outros à sua herança cultural que é uma propriedade legítima 
e absolutamente re.speitável, ao estudar o processo da sua integração num povo 
estranho e assimilação cultural, Ao estudar e ao intervir, quero eu dizer, nesse 
processo. 

«O homem considera como seu, quase consubstanciai,, tudo quanto assimilou 
com 0 tempo. Essas coisa,s têm para ele um carácter sagrado. Se não queremos 
convertê-lo num mero fantoche, temos de apreciar no seu justo valor esta rea¬ 
lidade» (Angel Berna), 

Por essa mesma razão o saudoso Papa João XXIII diz no mesmo discurso 
antes citado que «os emigrantes devem encontrar uma segunda Pátria nos países 
que os recebera e dela devem fazer parte integrante, numa ordem gradual de 
paridade e respeito, como todos os cidadãos da dita Nação,» 

Também o Código de Moral Internacional de Malines (") diz que «o Estado 
deve esforçar-se por estabelecer relações cordiais e pacíficas entre os emigrantes 
que admite e os seus próprios cidadãos.» 

Isto em virtude de certas condições, umas favoráveis, outras desfavoráveis, 
com que os emigrantes tropeçam ao pretender integrar-se vitalmente no país da 
sua eleição. Estes factores condicionantes são, segundo os sociólogos, os se¬ 
guintes ("): 

A) Dependentes do próprio emigrante ou do seu meio de origem: 

1. A atitude das Autoridades e da opinião pública do País de origem do 
emigrante em relação com o país de imigração, 

2. As condições económicas e sociais no País de origem do emigrante, em 
relação cora as que encontra no País de imigração. 

3. As intenções do trabalhador cora relação ao seu futuro: regresso à Terra 
natal após uma permanência limitada ou propósito de construir o futuro no 
País que o recebe. 



NÚCLEOS PORTUGUESES NA FRANÇA E NA AMÉRICA DO NORTE 7!) 

4. O grau de satisfação do trabalhador imigrado com respeito à sua nov^ 
situação no País para onde emigrou. 

5. A atitude mental do trabalhador emigrante (simpatias ou antipatias) 
com respeito ao País que o acolheu, ao empresário, sindicatos, companheiros de 
trabalho e meio social com o qual se põe em contacto, 

6. As novas condições de vida, bem assim como as condições que encontra 
a família, tais como alojamento, comida, salário, distracções e escola. 

7. Diferenças culturais devidas à língua, religião, costumes, e diferente escala 
de valores. 



B) Dependentes do novo meio ambiente: 

1. O interesse económico do País recebedor pela mão-de-obra do emigrante. 

2. O interesse desse mesmo País pelas qualidades intelectuais, éticas e cul¬ 
turais das colectividades imigrantes; a mentalidade tradicional do Pais recebe¬ 
dor em relação com os elementos estrangeiros e suas influências. 

3. O nivel de vida do País de imigração. (O potencial de assimilação é tanto 
mais elevado quanto o País de imigração constituir, pelo seu nível de vida e 
situação económica, uma atracção para os povos de emigrantes). 

4. A estrutura política e cultural do Pais recebedor. (Uma estnitura Federa- 
lísta, um País que fala diversas línguas ou dialectos, assimilarão em menor 
escala que um País que apre,sente uma certa unidade cultural). 

5. A política oficial do País de imigração: medidas de Assistência Social, 
seguro de doença, seguro social, medidas restritivas quanto á imigração da famí¬ 
lia dos trabalhadores, facilidades para a educação escolar dos filhos dos imigrados. 

6. O temor por parte cio Pais de imigração a uma influência política e 
cultural demasiada por parte dos imigrados. 

7. O temor de certas agrupações ou de certas classes do Pais recebedor à 
competição dos trabalhadores imigrados. (Temor de serem obrigados a ceder as 
boas colocações, temor a uma descida dos salários, etc.). 

O processo íntegrativo percorre um caminho muito longo, Segundo Lys- 
gaardC"), nos casos por ele estudados apresenta a forma de um U. A integração 
parece fácil ao emigrante, nos primeiros momentos, se as coisas correm bem, 
como resultado do optimismo' inicial; a seguir à readaptação surge um período 
de crise durante o qual parece que tudo se desmorona; a seguir, uma nova fase 
de aceitação social e boa posição económica, sentem-se mais incorporados e 
entram assim na etape de uma possível integração. 

A verdadeira integração apoia-se na capacidade efectiva dos imigrantes a 
incorporar-se, isto é, na predisposição pessoal para desempenhar cora êxito as 
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novas íunçõos, e nas possibilidades que as circunstâncias e a estrutura do País 
receptor lhe oferecem(“). 

Veremos mais adiante em que medida os nossos emigrantes preenchem esta 
condição e, por sua vez, os Países aos quais nos referimos particularmente neste 
estudo, nos aceitara. 

Podemos distinguir no processo integrativo, três fases bem diferenciadas: 

A primeira é a da pura adaptação e consiste numa acomodação do emigrante 
à estrutura económica, jurídica e sindical do País. Esta primeira fase é essencial 
para o processo e indispensável para todos, mesmo aqueles nos quais, por cir¬ 
cunstâncias diversas como a intenção de não permanecer nesse País senão um 
tempo determinado, não se continue o processo de integração. 

Oomo critério desta adaptação, SauvyC'') aponta o facto de o emigrante 
ter encontrado um trabalho certo que lhe proporciona segurança material e uma 
remuneração suficiente para cobrir as suas necessidades elementares, aloja¬ 
mento, ra;anutençáo, roupa, etc. —Note-se que muitos dos nossos trabalhadores 
era França prescindem até do íactor alojamento e, adaptam-se perfeitamente 
segundo esta primeira fase. 

A segunda fase é a da vinculação. Por ela o emigrante fica como que atado 
ao novo País. O principal íactor concorrente é o matrimónio misto, como diz 
Sauvy, acima citado, mas também o matrimónio realizado entre indivíduos da 
mesma nacionalidade, sobretudo se lhes nascem filhos no País. Recordera-se 
imensos casos tanto na América do Norte como no Brasil. 

David Maurice ('’) considera o matrimónio misto como um factor de interac- 
ção pelo qual mütuamente se enriquecem membros e grupos. E há quem diga (“) 
reconhecerem alguns técnicos que a mistura de povos e raças contribui para o 
florescimento de novas culturas e ao nascimento de espíritos criadores 

A terceira e última fase, para entender a qual convém recordar quanto 
dissemos a propósito da cuHura, é constituída pela assimilação cultural e con¬ 
siste (") em apropriar-se de tudo o que é necessário para a vida no seu sentido 
mais elevado e completo; de tudo o que é necessário para que o homem possa 
realizar oorapletamente a sua personalidade; é, de certo modo, fazer-se seme¬ 
lhante a outro por participação numa cultura. Mas parece excessiva a postura, 
continua o mesmo autor citado C'), dos que pretendem identificar a assimilação 
com a conversão do imigrante numa pessoa distinta, com esquecimento do seu 
passado e cultura própria; a adopção total dos novos costumes, modos e língua, 
sem contribuir com nada positivo da ,sua parte, 

A assimilação é um processo de interpenetração e de fusão no curso do 
qual as pessoas e os grup.os imigrantes adoptam as recordações, os sentimentos, 
as atitudes de outras pessoas e grupos, contribuindo ao mesmo tempo com a sua 
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própria experiência, conhecimentos, valores e história ao enriquecimento do 
fundo comum. 

Diz João XXIIJ no discurso já mais vezes citado: «A emigração é conside¬ 
rada como um contributo de energias vivas que devem chegar frescas e prepa¬ 
radas às Nações hospitaleiras, E posto que proporcionam uma contribuição 
preciosa à economia de diversos Países, é natural que devem enxertar-se neles 
por meio de Um processo harmonioso e continuo, que não sofra dolorosas 
quebras». 

É assim que o indivíduo se converte em. membro vivo da sociedade, se cons¬ 
titui em pessoa, vivifica com a sua participação os valores reitores da cultura 
que sustenta a comunidade e recebe ele próprio, ao incorporar-se a essa cultura, 
um sentido pleno do seu actuar e viver, quando, da mesma forma que o nativo, 
pode empregar toda a sua capacidade criadora, 

É talvez este o lugar para dizer duas palavras sobre a nacionalização que 
para tantos, com exagerado espírito patriótico e congénita má formação e defi¬ 
ciente informação, constitui um escândalo. 

Primeiro consideremos que a naturalização ou nacionalização é um acto 
puramente jurídico que muitas vezes nem corresponde a uma autêntica assimi¬ 
lação tal como a descrevemos acima. 

Em segundo lugar consideremos que certos Estados impõem e estão no seu 
pleno direito (") a sua própria nacionalidade aos estrangeiros definitivamente 
estabelecidos no seu País, ou ao menos aos filhos destes ali nascidos. 

Em terceiro lugar a nacionalização é frequentemente senão sempre neces¬ 
sária para que o imigrante possa gozar d.e direitos iguais aos outros cidadãos 
e ter as .suas mesmas oportunidades. 

O facto não significa, de modo exclusivo que se tenha assimilado, embora 
lhe exija um mínimo de condições de assimilação como o conhecimento da língua 
e das leis, nem muito menos que o indivíduo que se naturaliza tenha cortado 
todos os laços que o prendiam ao seu País de origem. Se não se assimilaram 
completamente ficam tío puros como os que nunca abandonaram a terra onde 
nasceram e numa comparação de patriotismo não ficam atrás de ninguém. 

O CENÁRIO SÓCIO-ECONÓMICO-CULTURAL EM QUE SE MOVEM 
OS NOSSOS EMIGRANTES 

Antes de vermos actuar os nossos emigrantes, convém estudar o cenário em 
que se movem e sobretudo aquele em que se vão mover nestes anos mais próxi¬ 
mos, Desenharei a traços largos esse panorama na França e nos Estados Unidos 
da América do Norte. 
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â) França 

Pelo que diz respeito à França servir-me-ei da memória administrativa apre- 
sbtada por um grupo de especialistas do Comissariado dos Planos de Fomento 
Francês, e em vista à preparação do V": «Réflexions pour 1985», publicado por 
La Documentation Française, 16 rue Lord-Byron, Paris. Nov, 1964, 

Desse grupo de especialistas fazem parte nomes bem conhecidos do nosso 
meio: M.'"' Krier, Srg. J. Bernard, E. Claudius Petit, M, Deraonque, L. Estragin,- 
J. Fourastié, C. Gruson, B. de Jouvenal, P. Lamour, G. Levard. 

O panorama sócio-económico-cultural da França daqui a vinte anos, ou seja 
em 1985, é apresentado, pitorescameiite, da seguinte forma: «Dentro de vinte 
anos 0 francês médio, depois de ter frequentado a escola até aos 18 anos, traba¬ 
lhará 40 horas por semana em Paris, mas viverá, por exemplo, em Dijon; uma 
hora de comboio aéreo (comboio sobre uma almofada de ar) o que lhe permite 
chegar pela manhã ao seu emprego e voltar para casa à tarde. O seu nível de 
vida será duas vezes superior ao nosso. Continuará os estudos mesmo quando já 
estiver a trabalhar, pois as técnicas mudarão ràpidaraente. O seu carro (três 
quartas partes das famílias terão um ou dois automóveis) tuncionará com uma 
pilha para evitar a polução da atmosfera, e também as casas serão aquecidas 
a electricidade pela mesma razão. 

Tal vai ser, sem dúvida, a vida de um jovem francês nascido hoje, no ano 
1985, Aparentemente repleto de bens materiais, este jovem não estará abosluta- 
mente satisfeito: sofrerá de um sentimento de dependência de uma publicidade 
que lhe imporá necessidades, numa hierarquia bastante mais rígida de proventos, 
de ofícios, onde os seus próprios prazeres dependerão do equipamento cultural 
que 0 rodeia. Perdido nas cidades demasiado grandes, era empregos anónimos, 
em famílias dispersas pelo trabalho, ver-se-á ameaçado de crises de angústia 
de depre.ssão». 

Até aqui o pitoresco da realidade. 

Vejamos agora algumas realidades deste pitoresco panorama: 


População 

1900 

1985 

População total em milhões de habitantes .. 

45,7 

57,.3 

População activa ... 

19,1 

21,9 

na agricultura . 

4,5 

2,4 

na indústria ... 

8.2 

9,6 

'nos serviços . 

6,4 

9,9 

Percentagens da população activa 



agricultura . 

23% 

11% 

indústria ..... 

42% 

44 % 

serviços .. 

35% 

45 % 
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Nota-se um acentuado crescimento nos sectores secundário e terciário, sobre¬ 
tudo neste último, o que obedece às tendências actuais em todo o Mundo. 

Isto significa para os portugueses, se não evoluírem a par dos franceses, o 
que é 0 mais certo, que não terão lugar, dentro desse quadro, senão no sector 
primário e muito dificilmente no sector secundário. 


Consumo 

1960 
era % ■ 

198.5 
era % 

Aumento por 
cabeça, em % 

Alimentação . 

36,8 

21,7 

-t- 1,5 

Vestes . 

12,2 

10 

+ 2,7 

Habitação . 

16,6 

19,2 

+ 4,4 

Higiene e Saúde . 

9,9 

15,2 

^ “f 5,5 

Tran,sportes e Telecomunicações . 

7,8 

12,9 

+ 5,9 

Cultura e ócios . 

8 

11,4 

+ 5,3 

Hotel, Café, Re,staurante e diver.sns . 

8,9 

9,6 

+ 4,1 


Neste quadro está bem patente a importância que os franceses vão dar à 
cultura física e espiritual. Note-,se particularmente o aumento de gastos cora 
0 tempo livre que já é razoável mas sofrerá um acréscimo de 5,3 % por pessoa. 

A sociedade de 1985, indica a memória, não será a da abundância. As neces¬ 
sidades em equipamentos colectivos (escolas, hospitais, estradas, urbanismo) 
serão de tal modo consideráveis que não se poderão financiar a não ser com os 
recursos fiscais aumentados na proporção de 40 a 50 % e obrigando a pagar pelo 
seu preço exacto (recordemos que actualmente vigoram os preços políticos) 
numerosos serviços públicos. 

Este é 0 cenário francês em que se vão mover dentro de pouco os actores 
portugueses. Mais abaixo veremos com que elementos ou recursos contam para 
enfrentar esta situação. 

Antes vejamos a situação nos Estado,s Unidos, 

b) Estados Unidos 

Não conto, como no caso da França, cora elementos tão precisos ou tão 
| ; técnicos e elaborados por especialistas, mas com umas fontes suficienteinente 

I sérias e precisas para nos proporcionarem uma visão assaz clara, 

r Há apenas 100 anos os americanos trabalhavam 70 horas semanais. Dentro 

■ ' de uns 10 anos trabalharão, como máximo, umas 35 horas, Isto deve-se princi- 

j palmente à automatização. Um bloco de cilindros de motor, por exemplo, é hoje 

t 

f 

f. 

{ 


í-, 
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feito ein vinte minutos por 48 homens, numa fábrica automatizada de Cleveland. 
Antes teria exigido 400 operários e 40 minutos de trabalho. Dois operários são 
agora suficientes para montar 1,000 aparelhos de rádio por dia numa manufac¬ 
tura de Chicago. Antes seriam precisos 200 homens. Segundo a «Automation 
Magazine» a indústria americana investiu em 1960 mais de 6200 milhões de 
dólares em controles e equipamento automático. «Life» prediz mais de 7000 
milhões só para este ano. Harvey Firestone afirma que, antes de 10 anos a auto¬ 
matização sera tão normal ria Indústria e no Comércio americanos como hoje 
0 são a máquina de escrever, a máquina registadora e o telefone. Na Ford, em 
Cleveland, um só homem maneja um transbordador que efectua 500 operações 
diferentes. Um trabalho como este exigia antes de 35 a 70 homens. 

O Prof. Walter Buckinghara, do Instituto de Tecnologia de Geórgia, tira 
duma série de factos como os que acabamos de citar, as seguintes 10 conclusões: 
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1.0 quadro 

1964 

1984 

População ... 

192 milhões 

256 milhões 

População activa 

civis . 

70,6 milhões 

97 milhões 

Produto Nacional Bruto. 

$623 biliões 

$1.240 biliões 

Renda pes.soal . 

$488 biliões 

$963 biliões 

Famílias . 

48 milhões 

66,6 milhões 

Renda familiar 

Média . 

$6.350 

$10.500 

Habitação (construção) as quintas excluídas. 

1,6 milhões 

2,2 milhões 

Automóveis era circulação . 

64,5 milhões 

140 milhões 

Gastos públicos (em coisas e serviços), do Governo 
Federal, dos Estados e locais . 

$131 biliões 

$285 biliões 

Ingresso nos Colégios .. 

4,6 milhões 

9,7 milhões 


automatização funciona e modifica a economia americana, assim 
como várias das suas instituiçõe,s mais importantes. 

2. " — Alcançou já uma expansão muito considerável. 

3. í_ Estende-se com rapidez e crescerá em intensidade e alcance. 

4. ‘—Pode ser domada, na maioria dos casos, se se der um planejamento 
inteligente. 

5. "'—Os seus benefícios são enormes e variados. 

6. " —Exige conceitos e sistemas novos por completo na gerência industrial. 

7;'— Melhora num grau imenso as condições do trabalho, ainda que não 

implique uma subida do operário como muitos supõem,. 

8. “—'Também não provoca íorçosamente depressões nem desemprego, ainda 
que obrigue com frequência a mudanças tecnológicas. 

9. ' —Pode aumentar o nível de vida numa extraordinária progressão, mesmo 
que tenda a causar inestatailidacle económica. 

10. " — Reclama um enorme esforço de planejamento capaz de equilibrar 
0 crescimento económico cora o crescimento social. 

Depois desta quase apocalíptica visão, voltemos à serenidade dos quadros 
esquemáticos. Resumo os gráficos que a U, S. News & World Report nos oferece 
no seu número de 17 de Agosto do ano corrente (1964) e são fruto de um inquérito 
levado a cabo por uma equipa de redactores da revista junto de autorizados 
economistas e sociólogos. 

Também eles nos dão uma antecipação do que vai ser a América do Norte 
dentro de vinte anos. 


O 2,0 (juatlro que apresenl-amo."! refere-se às ocupações 

Milhões de empregos 

Incremento 

1964 

1984 

Profissionais e técnicos . 

8,7 

14,6 

67,8 % 

Dirigentes e proprietários . 

7,6 

11,0 

■f 44,7 % 

Empregados . 

10,7 

16,3 

-1- 52,3 % 

Vendedores . 

4,3 

6,6 

+ 53,5 % 

Técnicos e superintendentes ... 

8,6 

12,4 

-1- 44,2 % 

Condutores, transportadores, etc. 

12,8 

14,8 

-1- 15,6 % 

Operários ... 

3,6 

3,4 

- 5,6% 

Serviçais (vários).. 

9,5 

14,1 

H- 48,4 o/cf 

Trabalhadores rurais . 

4,1 

3,8 

- 7,3% 


E já agora mais um pequeno gráfico sobre quanto um estudante gasta 
actualmente e vai gastar dentro de uns anos, em matrículas, manutenção, edu¬ 
cação' física, alojamento, livros ,roupa, transportes. Parece-me de interesse em 
atenção aos filhos dos emigrantes e aos emigrantes jovens que ainda completam 
os seus estudos na América do Norte. 


Ano escolar 

Colégios 

Públicos 

Colégios 

Privados 

1955-56 . 

$1.230 

$1.760 

1960-61 . 

$1.400 

$2.090 

1963- 64 . 

$1.505 

$2.300 

1970-71 . 

$1.840 

$2.780 


Fonte: U, S. News & World Report, 10 de Agosto de 196t.. 
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Como se nota dá-se um incremento muito substancial. Repare-se também 
na diferença que existe entre as escolas públicas e privadas, estas sensivelmente 
mais caras. 

Tudo isto que acabamos de verificar nos leva à conclusão de que os ameri¬ 
canos vão ter uma renda maior e mais tempo livre para a gastar. 

Vejamos como gastam o dinheiro e aproveitam ou gastara esse tempo livre. 

Gastam actualmente e por ano, nas suas semanas de folga, de 30000 a 40000 
milhões de dólares, ou seja vinte vezes mais do que em 1900. 

Uma das características da sociedade americana é a explosão de meios de 
passar o tempo ou distrair-se. Segundo Max Kaplan, no seu livro «Leisure in 
America», mais de 33 milhões de americanos, por exemplo, foram nadar em 
1959. No mesmo ano havia 8 milhões de jogadores de golf, 6 milhões de jogadores 
de ténis, 18 de «booling» e 18 de «baseball». Gastam mais de 100 milhões de 
dólares por ano em licenças de pesca e 1.000 milhões em utensílios mecânicos 
e manuais, e sementes para jardinagem. 

Os transportes na altura das férias levam 10000 milhões de dólares cujas 
três quartas partes são investidas em viagens de automóvel dentro do País. 
A espiral ascendente de assistência a espectáculos desportivos é também muito 
superior ao ritmo de crescimento da população. Vinte e três milhões de ameri¬ 
canos vão, todos os anos, por exemplo, ver os desafios de futebol (americano). 
Um botão de amostra: no Estado de Maryland, um dos mais pequenos do País, 
com 3 250 000 habitantes, há 225000 caçadores, mais de 100000 pescadores, 835 
aviões particulares, 50 aeroclubes e 3,044 pilotos. A T, V. é, não obstante, o 
entretimento passivo mais popular: cada americano queima diante da televisão 
sete oitavos do tempo dedicado ao trabalho. 

Aspecto cultural: Em 1900 havia no País 10 orquestras sinfónicas, hoje há 
mais de 1.200. Gastam 500 milhões de dólares por ano para assistir a concertos. 
Existem 1,500 companhias teatrais locais, compostas, na maioria, por amadores. 
Era 1934 foram vendidos nesse imenso território, apenas 500 discos de^ Beethoven, 
em 1954, mais de 75000, Uns vinte milhões de americanos tocam piano, 4 milhões 
guitarra, 3 milhões violino. 

Existem 2 milhões de pintores domingueiros. 

Gastara anualmente 250 milhões de dólares era edições literárias de bolso 
— de 50 centavos a dois dólares cada exemplar—e onde encontram desde análi¬ 
ses científicas, religiosas, culturais, políticas, até temas de índole escabrosa. 

Resumo: O americano de hoje trabalha 40 horas por semana, descansa 128 
e gasta em diversões uns 200 dólares anuais em média. 

Os patrões começam a preocupar-se sèrlamente de como os seus empregados 
e trabalhadores empregam as suas férias. Protegera-nas e facilitam ainda mais 
0 incremento das horas de óoio. Foi o resultado do aumento de produtividade 
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desde 1900, por homem e por hora. Aliado ao crescimento da população, deu à 
produção um impulso 6 vezes maior. 

Este é, em resumo, o panorama de fundo sobre o qual quero projectar os 
nossos emigrantes nos dois Países, 

PRESENÇA DOS PORTUGUESES E PRESENÇA PORTUGUESA 

Fácil é de compreender que não é o mesmo presença dos Portugueses e, pre¬ 
sença portuguesa, A presença dos Portugueses vem-nos dada pelo seu número 
aqui e além; a presença portuguesa é o impacto, é a marca da sua cultura, é a 
garra do seu espírito, a firmeza da sua fé, a honestidade da sua vida, o ardor 
do seu trabalho postos como um selo do seu ser e estar aí, contribuindo positiya- 
mente para o crescimento económico, para o bem-estar social, para o enrique¬ 
cimento cultural dos Povos em cujo meio vivem, amara e trabalham. 

Comecemos pela França 

Quantos Portugueses há em França? O que fazem os Portugueses na França? 
O que se faz pelos Portugueses na França? 

Com estas três perguntas poderíamos intitular uma reportagem sensacional. 

Mas todos estamos cansados do sensacionalisrao de certas reportagens. 

1 

Tenho todos os elementos precisos para escrever uma destas reportagens que 
poderia ser sensacional e verídica ao mesmo tempo, excluindo todos os exageros 
que outros quiseram, incluir nas suas. Mas, sinceramente, este não é o momento 
para a literatura do género. Prefiro a frieza, talvez, mas verdade pura de uns 
simples relatórios de «Missões» portuguesas em França, Aliás os elementos que 
possuo já têm dois anos. Possivelmente com a coilaboração de todos vamos con¬ 
seguir neste Congresso umas estatísticas verdadeiras e objectivas sobre o caso 
dos Portugueses em França, o que será um bem para todos. 

Èimito-me, portanto, ao. resumo essencial de dois relatórios, um da Paróquia 
Portuguesa da Diocese de Lyon, do ano-1961 e outro da Direcção dos Missionários 
dos Emigrantes Portugueses em França, ano de 1962. 

A Paróquia Portuguesa de Lyon tem, actualmente, 3.000 portugueses, incluindo 
mulheres e crianças, provenientes, na sua> maior parte, da Arquidiocese de Braga 
e das Dioceses da Guarda, Leiria e Algarve. 

Conservam, em geral bem vivo o espírito de família. A maior parte tem 
mesmo, como primeira preocupação, fazer vir de Portugal a mulher e os filhos. 
Esbarram quase sempre com uma grande e por vezes insuperável dificuldade que 
é, por um lado, a falta de alojamentos, e, por outrO', o preço, demasiado elevado, 
às vezes quase proibitivo, das rendas de casa. 

Para obviar a esta dificuldade procuram, nalgumas regiões, comprar as ruí¬ 
nas de uma casa que reconstroiem com os seus próprios meios e com a ajuda de 
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amigos. Aqueles que, por falta de alojamento conveniente ou por outro motivo, 
nâo têm consigo a família, vão regularmente, uma ou duas vezes por ano a 
Portugal. 

São relativamente raros os casos de mancebia e de uniões puramente civis. 
Raros também, embora menos, os casos de infidelidade conjugal. Há apenas 
dois ou três casos de maridos que abandonaram no todo ou em parte a sua 
família. 

Os solteiros, esses sucumbem mais facilmente às tentações do meio e são 
mais permeáveis à influência da liberdade de costumes e do materialismo da 
vida. A posse de dinheiro a que não estavam habituados mais estimula por vezes 
0 descalabro. A maioria dos Portugueses da Paróquia trabalham na construção 
civil, como pedreiros, carpinteiros, trolhas e serventes; um número razoável nas 
fábricas St. Gobain, em St. Pons; C. T. A., em Vaux-en-Velin; Tréfileries et 
Laminoires du Havre, era Pont de Chéruy; em St, Etienne, alguns trabalham 
ainda nas minas de carvão, mas o seu número decresce de ano para ano. 

Vivem, sobretudo os isolados, geralmente em alojamentos fornecidos pelo 
patrão, algumas vezes em casa alugada, e raros em casa própria. 

Materialmente ganham o suficiente para viverem e ainda, se tiverem, espírito • 
de , economia, para enviarem à família com que viver. É certo que muitos che¬ 
garam a França com uma miragem de opulência que não tarda a desvanecer-se. 
Mas à medida que se vão ambientando, conseguem ir melhorando a sua situação. 

Quando a família vem juntar-se ao trabalhador, a par de todas as vantagens 
de ordem moral, familiar e social, há a,s vantagens económicas do Abono de 
Parnília, que é substancial para as famílias numerosas, como são uma grande 
pa,rte das famílias dos trabalhadores portugueses em França. 

, Soeialmente, e grato é reconhecê-lo, os Portugueses gozam de prestígio e 
mesmo,estima, quer junto das Autoridades, porque são calmos e ordeiros, quer 
junto dos patrões, porque são bons trabalhadores. Alguns conseguem mesmo uma 
certa promoção social, , 


Além de tudo o mais a que já fizemos alusão no relatório do ano passado, há 
actualmente a falta de sincronismo entre a actuação das Autoridades francesas, 
fáceis em aceitar a mão-deobra estrangeira de que a França está carecida e que 
se lhe oferece nesses casos (emigração clandestina) em condições particuiarmente 
vantajosas, e a actuação tão prudente como sensata das competentes Autoridades 
portuguesas. Sem querermos intrometer-nos em atribuições que ultrapassara a 
nossa competência, ousamos no entanto solicitar que fosse encurtado ainda mais 
0 tempo das form,alidades a cumprir em Portugal para os que foram objecto de 
um contrato de trabalho. Muitos patrões queixam-se de que, enquanto um ope¬ 
rário italiano ou espanhol lhes chega, em geral, no espaço de um mês após a 
introdução do contrato, para um trabalhador português são precisos ao menos 


NÚCLEOS PORTUGUESES NA FRANÇA E NA AMÉRICA DO NORTE 8i! 

4, e não raro cinco e seis meses ou mais, o que provoüa por vezes um desiquilíbrio 
entre a necessidade de mão-de-obra e a sua vinda extemporânea, 


A acumulação de serviço social torna cada vez mais urgente a necessidade 
de criar um Secretariado Social que, em colaboração com a Paróquia, o Consu¬ 
lado e a Junta de Emigração se ocupasse da multiplicidade de casos a que nos 
vimos reportando (solicitação de documentos, de trabalho, de habitação; casos 
de doença, de tribunais, etc.), É que, embora o serviço social não seja estranho 
ao nosso ministério, acontece que ele tem de se fazer nas actuais circunstâncias, 
em grande parte, em detrimento das nossas funções sacerdotais. Ouso, por isso, 
uma vez mais, pôr o problema à consideração e reflexão de todos os que poderiam 
intervir na sua solução (*). 

Entraram em França, nos primeiros 10 meses de 1962, 10000 trabalhadores 
portugueses, dos quais 5.072 munidos de um Contrato de Trabalho, e os restantes 
4,929, como turistas ou clandestinos, o que acrescenta aos já difíceis e por vezes 
dolorosos problemas de todo o emigrante, outros ainda mais graves resultantes 
da situação anormal em que eles chegam,, e que tanto vêm a pesar sobre as 
Missões e os Serviços Sociais e Administrativos. 

No me.smo período chegaram 1267 famílias, num total d:e 3225 pessoas, a 
maior parte das quais igualmente como turistas, 


Quadro dos trabalhadores portugueses entrados em França em 1962: 


Mês 

Legalmente 

Legalizados 

1902 

1961 

Janeiro . 

422 

324 

746 

536 

Fevereiro . 

521 

328 

849 

477 

Março . 

627 

414 

1049 

638 

Abril ... 

455 

381 

836 

. ,571 

Maio . 

710 

354 

1064 

596 

Junho ... 

569 

456 

1025 

548 

Julho .. 

431 

461 

892 

,527 

Agosto . 

380 

428 

808 

404 

Setembro . 

334 

653 

967 

633 

Outubro . 

623 

1130 

1753 

587 

Novembro . 

417 

1109 

1526 

655 

Dezembro . 

607 

782 

1389 

774 

Total . 



12 916 

7036 


Ponte: Statistiques du Travail et de la Sécurité Sociale. 


(•) Do Relatório Anual da Paróquia Portuguesa da Diocese de Lyon (Franca), 1961. 

Pelo Pároco e Director de Missionários de Emigrantes em França, Bev. P.* Dr. José 
Alves Ardérius. 
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Existiam já em França, em 31 cie Dezembro de 1961, 53 387 portugueses, dos 
quais 22 como refugiados políticos. Para o serviço de Assistência espiritual aos 
mesmos, havia 4 Missões com 6 Sacerdotes. 

Portanto, a população portuguesa em França aumentou, só nos primeiros 
10 meses de 1962, de 13226 membros, mesmo sem contar os 2.000 e tal trabalha¬ 
dores de estação, o que mesmo num regime de concentração demográfica cons¬ 
tituiria 3 ou 4 grandes Paróquias rurais em Portugal, o que não acontece, pois 
vivem dispersos numa área de 551 695 Icm^ cerca de sete vezes a superfície de 
Portugal Continental. 


Parece-nos particularmente oportuna a passagem da alocução do Santo Padre 
aos 10000 emigrantes e refugiados do Mundo inteiro, no dia 15 de Agosto de 
1962: «Acolham (os Bispos) as medidas propostas pela Sagrada Congregação 
Consistorial para que o número de Missionários entre os emigrantes possa con¬ 
formar-se com as exigências deste delicado sector de apostolado (*). 

Nos Estwãos Unidos 

Podem fazer-se as mesmas três perguntas que fizemos para os de França r 

Quantos Portugueses há nos Estados Unidos? O que fazem os Portugueses 
nos Estados Unidos? O que se faz pelos Portugueses nos Estados Unidos? 

Em resposta à primeira e à falta de informação mais completa, e,ste quadro 
que elaborei à base dos dados da Americana Annual, a respeito da emigração 
portuguesa para os Estados Unidos desde 1959 a 30 de Junho de 1963: 


Ano 

até 30/6 

Total 

de admitidos 

Pela 

quota 

Fora 
da quota 

Naturalizados 

Total de 
Imigrantes 

1959 .. 

não consta 

— 


— 

_ 

1960 . 

» » 

— 

— 

_ 

— 

1961 . 

3 960 

427 

3533(‘) 

não consta 

271344 

1962 . 

3 730 

430 

3 300(U 

» » 

— 

1963 . 

2 975 

454 

2 521(U 

» » 

~ 

Totais . 

10665 

1311 

9 354 

' 



Notas 1, 2 e 3: Especial autorização motivada pelas catástrofes dos Açore,?. 


A primeira impressão é a da magreza da quota correspondente aos emigran- 
tes de origem portuguesa. Entre os 271 344 emigrantes entrados nos Estados 

(*) Do Relatório Anual da Direcção dos Missionários do.s Emigrantc.s Partugue.scs em França. 
Ano de 1962, 

Pelo Diroctor dos Mi.s.sionários do Emlt;rantcs Portusue.ses em França, Rev p.« Dr. José 
Alves. Ardérlius. Janeiro de 11)63. 
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Unidos em 1961, apenas 3.960 eram portugueses e desses, 3,533 por especialíssimo 
favor em circunstâncias anormais. 

Outra característica é a de não constar a imigração clandestina qúe, pràti- 
camente, não existe. 

Mas há muitos mais portugueses na América do Norte? Sem dúvida. Só possuo 
elementos fidedignos da soma dos imigrados no conjunto dos anos 1961, 62 e 63. 
Resta saber quantos existiam antes o que espero se venha a saber por outras 
fontes durante este Congresso, 

Podemos ainda relacionar e,ste quadro com os resultados do último' recen¬ 
seamento da população do Continente e Ilhas Adjacentes, publicado há pouco 
pelo Instituto Nacional de Estatística, 

Segundo o mesmo, verificarse um acentuado decréscimo nas seguintes po¬ 
voações : 

Lages das Flores, 42,4%; Santa Cruz das Flores,. 30,9 %; São Roque do 
Pico, 26,7%; Lage.s do Pico, 25,4%; Corvo, 22,9%; Horta, 22,8%, Menos em: 
Madalena, 12,3 %i ; Velas, 12,1 %; Calheta, distrito de Angra do Heroísm.o, 11,2 % 
e Santa Cruz da Graciosa, iasignificante, 0,6%, Comparado com o decréscimo 
produzido nos concelhos de Tábua, 7,8%; Góis, 5,4% e Sabrosa, 1,6%, dos 
primeiros dos quais conhecemos o forte índice migratório para o Brasil e, no 
interior, para Lisboa, e relacionando-o com o quadro anterior, não nos estra¬ 
nhamos do encontrar entre os portugueses dos Estados Unidos, uma esmagadora 
maioria de Açorianos, seguidos pelos madeirenses em proporção. 

A segunda pergunta é: O que fazem os Portugueses nos Estados Unidos? 

Trabalham, Trabalham muito. Pràtlcamente não existe actividade em que 
não estejam representados: agricultura, pecuária (em muitos casos começam 
por aí), so'hrietudo leitarias, construção, indústria (uma forte zona pesqueira no 
Sul da Califórnia), comércio; ensino, foro, medicina; política e administração. 

Em geral os sectores liberais estão reservados exclusivamente aos filhos dos 
emigrantes, muitos da primeira geração, o que contradiz a opinião dos que afir¬ 
mam dar-se , a assimilação completa só na terceira geração. 

Abstenho-me de citar casos e entrevistas que tive com vários elemento,s 
representativos dos núcleos portugueses e confirmam , o que deixo assinalado em 
resumo. 

Se compararmos o nível de vida dos Portugueses dos Estados Unidos com 
0 nível de vida dos Portugueses da França, pomo-nos em face de dois polos 
absolutamente opostos. Mas há duas coordenadas que os Identificam absolutar 
mente: a constância no trabalho e a honestidade, Num e noutro País os lou¬ 
vores ao trabalho e à hon.estidade dos Portugueses são unânimes por parte das 
Autoridades, dos patrões, do público em geral, Permitám-me só um botão de 
amovstra. Em São Diego, dois amáveis «councilman»,. depois de eu ter assistido 
como convidado a uma reunião camarária, levaram-me a visitar diversas insta- 
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lações oficiais. Entre elas a cadeia, onde me introduziram em todas as secções 
e me explicaram em pormenor o funcionamento. Como era natural, perguntei 
se havia, naquele momento, algum português detido. Resposta do Director: 
presentemente, nenhum, e já não nos recordamos de qualquer se é que cá esteve. 
Os Portugueses, continuou, são gente muito honesta, digna, trabalham e não têni 
tempo para a criminalidade, 

Como é de supor, não podia sentir-me mais orgulhoso do que ao escutar 
aquelas palavras. 

Outras activiãades culturais e de assistência mútua dos Portugueses nos E. U. 

Em primeiro lugar passemos os olhos, brevemente, pelas Associações de 
Socorro Mútuo que nasceram à raiz do facto de muitos Portugueses, entre os 
primeiros emigrantes, em caso de doença não terem quem olhasse por eles e em 
caso de morte quem lhes fizesse o funeral. Essas Fraternidades ou Associações 
Mútuas transformaram-se todas, com o tempo, em organizações de Seguros, 
absolutamente legais e funcionando como todas as outras companhias do género. 
Conservam um pouco do espírito com que nasceram, organizando festas típicas, 
beneficentes, culturais e por vezes patrióticas, 

Apontarei uma série delas com sede na Califórnia e sucursais em todo o País. 

I. D. E. S. ou Jirraandade do Divino Espirito Santo do Estado da Califórnia, 
fundada em São José, a 7 de Julho de 1889. Em Abril deste ano tinha um fundo 
de 82,788.648.80. 

A. P, ü. M. E. C. ou Associação Protectora União Madeirense do Estado da 
Califórnia, fundada em Oa-kland em 26 de Fevereiro de 1913. Quando celebrou 
as suas Bodas de Ouro tinha já pago em subsídios mortuários, por doença e em 
actos de caridade, Sl.2239.160,00 e tinha um fundo de 8852,500,00, 

U. P, P. E, C, ou União Protectora Portuguesa do Estado da Califórnia, para 
senhoras, fundada era 1920. Conta presentemente com 9.000 associados e um fundo 
de $1.874.043.31, 

S. P. R, S. I, ou Sociedade Portuguesa Rainha Santa Isabel, fundada em 
Oakland em 15 de Março de 1898, em princípio para cuidar dos altares da igreja 
portuguesa de São José em Oakland. 

Conta actualmente com 14000 associadas e um fundo, em Junho de 1954, de 
S3.647.446.79. Concede anualmente uma bolsa de estudo no valor de 250 dólares. 
Conta entre as suas maiores glórias ter levado S, Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca à América do Norte para celebrar-lhes as Festas Centenárias da sua 
Padroeira a Rainha Santa Isabel, 

U, P, E. C. ou União Portuguesa do Estado da Califórnia, a mais antiga de 
todas pois foi fundada em 1 de Agosto de 1880. Possuía, em 31/5/64 um fmido 
de reserva da ordem cios S3.190.369.61, inferior, não obstante ao da anterior 
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sociedade. Admite, como quase todas as outras, sócios de qualquer nacionalidade, 
credo ou política. Concede, anualmente, uma bolsa de estudo de 300 dólares ao 
estudante melhor classificado que seja membro da União. Pertence-lhe, entre 
outros méritos, a ideia'do monumento a João Rodrigues Oabrilho, em São Diego 
e a erecção do Monumento ao Emigrante Português, em São Leandro. Quando 
do vulcão dos Capelinhos organizou uma enorme campanha de solidariedade que 
deu como resultado uma ajuda cifrada em vários milhares de dólares. 

Ainda que não seja senão por referi-los, apontamos a existência da Federação 
Fraternal Luso-Americana e os Clubes Cabrilho, de actividades sociais e culturais 
em toda a Califórnia. 

Quanto a actividade cultural piòpriamente dita, merecem especial referência, 
passando de largo por todas as Irmandade,s do Divino Espírito Santo que todos 
os anos promovem festividades religiosas e folclóricas ao estilo das respectivas 
terras de origem e nas quais se reunem muitos portugueses, alguns idos de 
pontos muito distantes, e certas agrupações artísticas, musicais, etc., os jornais 
que se publicam em português. 

Na Califórnia temos, em primeiro lugar, o «JORNAL PORTUGUÊS», o mais 
antigo, semainário fundado em 1888 e publicado era Oakland. 

A «VOZ DE PORTUGAL» publica-se em Hayward, três vezes ao mês, desde 
Setembro de 1960, Cada uma das Associações a que acima nos referimos publica 
0 seu Boletim, algumas mensalmente, mas em inglês parte deles. 

Na Califórnia ainda existem vinte e sei,s programas radiofónicos em portu¬ 
guês que totalizam 73 horas e 45 minutos de emi.ssão semanal. 

Abstenho-me aqui de qualquer critica tanto aos jornais como aos programas 
de rádio. Citei-os apienas a título de informação e nada mais. 

Na costa Leste, concretament;e na cidade quase portuguesa de Nova Bedford, 
publica-se o único diário português no estrangeiro, o , «DIÁRIO DE NOTÍCIAS», 
fundado em 1919 por Guilherme M. Luís. Dirige-o actualmente o grande amigo 
de Portugal que é o sr, João R. Rocha que, pelo seu e.spírito de imparcialidade, 
muito tem feito em nosso favor. Aí conheci também um interessante programa 
de rádio, em FM, o «Portugal Dia a Dia», dirigido pelo jornalista sr. Manuel 
Calado. Há mais dois programas de rádio em Nova Bedford, 

Semanários e mensários, na costa Leste, há vários, de feição vária e vária 
fortuna, 

Assistência Religiosa 

Os no.sso,s emigrantes são assistidos espiritualmente por diversos sacerdotes 
católicos portugueses em igrejas das quais algumas, poucas, são paróquias nacio¬ 
nais e outras forara-no. Mas prefiro falar deste aspecto,, como de outros, no 
capítulo das sugestões. 
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COMO, QUANDO E QUEM DEVE ACTÜAR JUNTO DOS PORTUGUESES 

O Secretariado de Assuntos Sociais das Nações Unidas (Genebra) e a O. I. T. 
(Genebra) organizaram, a convite das Autoridades Suíças e dentro do Programa 
Europeu de Acção Social e em cooperação com o Secretariado Federal da Indús¬ 
tria, Artes e Ofícios e do Trabalho, uma reunião de peritos em Assistência Social 
aos Trabalhadores Migrante,s. Esta reunião teve lugar era Mont Pelerin Sur 
Vevey, Suíça, de 7 a 13 Outubro de 1962, 

Todos os especialistas pertenciam a organismos não governamentais estar 
belecidos nos piaíses de emigração e imigração. Estavam representados os seguin¬ 
tes : Suécia, Itália, Bélgica, Inglaterra, Suíça, Grécia, França e Alemanha. 

Faltavam a Espanha e Portugal. 

As experiências contidas na informação que vamos resumir nas suas partes 
essenciais e que interessam ao nosso caso, referem-se exclusivamente aos países 
representados por estes peritos. 

No capítulo I, n." 2, a comunicação refere-se às dificuldades do' ordem socio¬ 
lógica e p,sicoiógica que se opõem à adaptação dos trabalhadores migrantes. 

Entre outra,s, as .seguintes: 

,A peculiar situação de cada indivíduo dificulta a ,sua adaptação ao novo 
ambiente de vida: o de,sconhecimento do idioma, a radical diferença de costu¬ 
mes. Pelo que diz respeito à integração não estão em condições iguais o esposo 
separado dc),s seus e o esposo rodeado da .sua família; os jovens de ambos os 
.sexos, expostos ao conflito entra duas normas de conduta (os critérios morais 
que levam consigo e os que encontram); também têm dificuldades especiais de 
adaptação a esposa que, depois de bastante tempo de .separação, se reune com 
0 seu marido, e a mãe que vai para o estrangeiro viver os seus últimos anos em 
companhia do,s filhos, 

.Se 0 emigrante não pen,sa estabelecer-,se definitlvamente nesse país, rejeita 
qualquer impregnação da nova cultura. Mas também sucede, às vezes, que, quando 
a família se reune com, ele, ,se empenha em manter o grupo familiar na cultura 
e tradições do seu lugar de origem, ílste,s esforços, à,s vezes, são prejudiciais à 
saúde física e mental do emigrante. Não obstante, nesta atitude utraúicionalista)} 
eiLstc alguma coisa úe fundaincTitalmente bo7n, porque esta inércia pode supor 
um elemento de equilíbrio para a população migrante e úe enriquecimento para 
0 país recebedor, se se realiza a integração social no respeito à pessoa humana 
e n diversidade de culturas. 

A preparação dos migrantes no seu próprio Pais 

Uma informação apropriada dada no País de origem aos candidatos à emi¬ 
gração, pode prevenir eíicazniente muita,s dificuldades de adaptação que surjam 
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no Pais de imigração. Mas no pórtico da expatriação o emigrante não busca esta 
informação. 

Podia dar-se, então, uma informação geral já desde a escola, fomentar os 
intercâmbios internacionais de jovens para conseguir ura melhor conhecimento 
recíproco. 

Uma informação geral deve dar-se no País de origem sobretudo nas regiões 
em que a emigração já é tradicional; jornais, revistas. Rádio, T. V. A informação 
•deve dar-se com certa prudência a fim de não estimular decisões injustificadas 
ou precipitadas, Há-de reconhecer-se, porém, que quando a situação geral ou 
individual é intolerável, as informações dadas com excessiva cautela não impe¬ 
dirão que os candidatos à emigração partam sem preparação e sem tomar as 
necessárias precauções. 

A preparação imediata do trabalhador e da sua família depende da respon¬ 
sabilidade conjunta do País de origem e do de recepção. A emigração espontânea, 
não planeada, brinda menos oportunidades para esta preparação. Mas a emigra¬ 
ção protegida pelo Governo deve incluir, na sua fase preparatória, além de uma 
selecção profiSiSional e de exame satisfatório, uma informação geral de tipo 
profissional e sindical, uma iniciação no idioma do País de rec-epção, uma pre¬ 
paração psicológica, uma iniciação de economia doméstica, para as mulheres, 

Meios para fomentar a cultura dos migrantes 

Os imigrantes isolados e desarraigadds, com frequência privados de qualquer 
vida familiar, necessitam muito especialmente de ser ajudados a organizar os 
seu,s tempos livres e a cultivar-se, Os programas de assistência social que res¬ 
pondem a e,sta necessidade contribuirão notavelmente para a sua integração. 

Devem evitar-se, porém, dois escolhos; ■ exagerar a actuação dos grupos nacio¬ 
nais ao acolherem o compatriota, e outro ignorar o desejo dos imigrantes de se 
encontrarem entre os .seus compatriotas. Parece que a melhor solução está na 
convivência de nativos e imigrantes em centros de diversão e de cultura estabe- 
lecido.s por nacionalidades. Neste particular a situação é francamente óptima 
no.s Estados Unidos. O mesmo já não se dá na França entre os nossos emigrantes. 

Outro meio é organizar cursos de idiomas e de iniciação à vida e cultura do 
País de recepção: clubes, a.ssociaçõe,s desportivas, bibliotecas. I|Sto supõe uma 
cooperação entre os organismos sociais e culturais do País de recepção e o de 
origem, que deveriam possuir também um serviço de Imprensa, Rádio, Televisão 

e Cinema. 

O equilíbrio entre estas dua,s culturas é mais importante mantê-lo nos filhos 
quando a estadia durar longo tempo. É necessário que essas crianças tenham 
aces,so ao en,sino do Paí.s de recepção e que, simultâneamente, segundo o desejo 
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dos seus puis, possam adquirir ■conhecimentos do idioma e da história do seu 
País de origem. 

I :í; |:||: visitei, em Newpoit, uma moderna e belíssima escola primária da Paróquia 

r 'in Portuguesa do Santo Cristo. Ali se ensina português a todas as crianças, sejam 

' |;iij; ou não de origem portuguesa, mas estas são a maioria absoluta, durante os oito 

.1 i graus que compreende o ensino primário na América do Norte. E depois? Depois, 

conlessava-me com amargura o Pároco, um luso-americano de pura tradição, 

;' ■' perde-se tudo porque nas escolas secundárias não há cadeira de portugi.iês por 

faita de professores portugueses diplomados. E eu pergunto, por rainha vez: e 
i ij i' '! não haverá por aí muitos diplomados sem emprego para os quais a vida e ensino 

j|V| nos Estados Unidos seria uma bela solução de futuro? Noutros lugares, em 

|i muitos, sobretudo na Califórnia, verifiquei que muitos filhos de portugueses, 

!i| ^ desses da primeira geração, cujos pais nem sequer falam bem o inglês, têm 

j! 0 inglês como língua nativa e sabem ainda falar espanhol. Porquê? Porque o' 

* ^ espanhol é língua que se en,sina em todas as escolas e eles são quase obrigados 

' a aprender. O português não se ensina porque não há professores e nanja por 

' I ’' falta de vontade das autoridades escolares, e em casa também não se fala portu- 

i guês, coisa de que alguns se me queixaram, 

j j> 

j'i I . A quem pertence a responsabilidade da assistência 

il j > 

'1;^ a) Governamental Os Governos são responsáveis da política migratória dos 

, seus respectivos Países e da promulgação de leis oportunas. É indiispensável que 

I, /, : a política e a regulamentação migratórias, tal como se concebem e se põem em 

I I , prática, considerem o trabalhador migrante não só como um elemento de pro- 

' j 1 , dução mas ■também como um ser humano ■que deve estar em condições de viver 

plsnamente a sua existência pessoal e familiar. 

' í ' 

; I Quando o recrutamento dos trabalhadores estrangeiro.s se faz através de 

ura Governo, este tem uma responsabilidade directa em tudo quanto se refere 
’ ',1 à sua informação e acolhimento. Em qualquer caso o Governo está obrigado a 

; ‘ velar para que as condições sejam favoráveis aos trabalhadores migrantes e às 

: I i ‘I ' suas famílias e para que se fomentem os programas destinados a facilitar a sua 

; I' ^ integração social. Pode contribuir a criar um clima de opinião apropriado atra¬ 
ia P vés dos meios de informação de que dispõe, fomientar as inciativas privadas, 

[ I ^ subvencioná-las econòmkamente, interessar-se pela formação e o aperfeiçoamento 

I ; do pessoal competente necessário para realizar os programas, estimular a coorde- 

I Ü'1 ■ nação dos esforços. 

ji Os Governos dos Países de emigração manifestam a sua re.sponsabilidade 

^ estabelecendo acordos bilaterais com as autoridades do País de recepção, 

> j Esta responsabilidade implica também a informação e a preparação dos emi- 

(|i-' grantes antes da sua partida. 
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Também nos Paises de destino os representantes diplomáticos e consulares 
têm uma missão geral de informação e de protecção dos seus compatriotas; os 
adidos sociais ou os delegados da emigração podem ser muito úteis, dando a conhe¬ 
cer os serviços sociais do País receptor, suas características e os problemas do,s 
imigrantes. 

Pergunta-se se os Países que não têm assistente.s sociais da mesma nacionali¬ 
dade dos imigrantes e cuja chegada se deseja, poderão agir eficazmente através 
dos Consulados. Tendo em con.sicleração a falta de pessoal social qualificado, 
parece que em muitos casos estes assistentes sociais estariam, melhor colocados 
em organismos sociais do País receptor, donde poderiam exercer as suas funções 
de um modo mais independente e familiarizar-se com os recursos disponíveis. 

Estou a lembrar-me, neste instante, dos nossos Missionários de Emigrantes 
de Paris, por exemplo, cuja actividade tem de desdobrar-se em múltiplas e inú¬ 
meras direcções para fazer o milagre de atender a todos quantos batem à sua 
porta para tudo. ' 

b) Não governamental. Os organismos não governamentais têm sido em 
muitos Países da Europa (e da América do Norte e do Brasil), os pioneiros da 
acção social e continuam a ter um lugar importante no desenvolvimento' dos 
programas que se ocupam do bem-estar individual e familiar. 

A iniciativa privada descobriu ràpddamente os meios de estender e adaptar 
a sua actividade às necessidades dgs trabalhadores migrantes e das suas famílias, 
criando organizações especializadas com este fim. Recorde-se o que dissemos 
acima sobre as Associações Mútuas da América do Norte. As realizações levadas 
a cabo são demasiado numero,sas e diversas para que seja possível esboçar aqui 
ura quadro, mesmo em síntese. 

A adaptabilidade da iniciativa privada permite-lhe amoldar-se de um modo 
satisfatório à diversidade da população migrante, tanto às suas características; 
étnicas como às culturais e religiosas. Como a vitalidade da iniciativa privada 
emana da comunidade, representa um sentido de responsabilidade dessa mesma 
comunidade com respeito aos que acolhe, o que proporciona interesse e vitalidade: 
ao ,seu serviço. 

A afinidade entre as obras privadas estende-se além fronteiras e facilita 
assim, de um modo que não é o rígido oficial, úteis contactos entre organismos 
do,s País de origem e de recepção. 

Apontarei dois organismos internacionais, não governamentais, católicos: o 
Conselho Supremo para a Emigração, com sede em Roma e a Comissão Interna¬ 
cional Católica de Migração, com sede em Genebra. 

Ein Portugal temos a Obra Católica Portuguesa de Migrações, que pertence, 
como membro, àqueles organismos internacionais. 

As responsabilidades governa;mentais, pelo que se refere à realização dos 
programas de assistência social aos trabalhadores emigrantes, não devem substi- 
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tuir. as iniciativas existentes, sobretudo quando estas já levam algum tempo 
a trabalhar. O caminho do progresso consistirá, com frequência, em que a auto- ■ 
ridade governamental fomente estas iniciativas e reforce os seus meios de 
acção, ainda que a solução apropriada a cada situação nacional dependa da 
ideia que prevaleça no País quanto à missão que têm o Estado e a iniciativa 
privada no desenvolvimento da política social. 

A autoridade governamental pode também ajudar os organismos sociais 
a fim de evitar a dispersão de esforços, que é frequentemente o fruto da livre 
iniciativa, associando-os à elaboração de um, programa de conjunto onde haja 
uma panorâmica geral dos problemas, a fim de orientar os esforços e promover, 
tanto no plano nacional como no local, a coordenação necessária. 

c) Os Missionários. Embora dedicados à assistência espiritual, os Missioná¬ 
rios devem interessar-se pela situação moral e material dos seus compatriotas. 
Podem ajudar a compreender melhor a mentalidade e as atitudes dos emigrantes, 
informando dos serviços sociais. A sua contribuição' pode ser útil também para 
fazer compreender aos empresários (sobretudo nas empresas familiares) as con¬ 
sequências do facto de os emigrantes poderem pertencer a religiões diferentes 
e a necessidade de respeitar alguns costumes desconhecidos na localidade. 

A este propósito convém recordar uns pensamentos do imortal Pio XII 
pronunciados num discurso aos Delegados diocesanos da Migração, de Itália, 
Julho de 1957: «Nas relações directas com os fiéis, o Missionário será o homem 
da paciência inalterável. A ele se pedem os ofícios mais dispares e humildes, nas 
horas mais inoportunas e nem sempre com bons modos. Mas a caridade não 
mede o gTau da entrega. Ele astará disposto a iraprovisar-se como mestre, enfer¬ 
meiro, amanuense, procurador ante os organismos civis, promotor de honestas 
distracções, saboreando a íntima alegria do Apóstolo de fazer-se tudo para todos.» 

Por esta razão me parece que um pouco poderiam contribuir os nossos 
sacerdotes na América do Norte, por exemplo, à conservação da nossa cultura 
entre a nossa gente. Foi para este lugar que deixei as minhas observações sobre 
esse capítulo. 

Algumas igrejas existem na América do Norte, refiro-me principalmente à 
Califórnia, que são ainda Paróquias Nacionais, muitas outras onde estão um 
ou mais Sacerdotes portugueses e aonde acodem a cumprir os seus deveres 
religiosos muitos portugueses mas onde nem sequer uma vez ,se prega uma 
Hcmilia em português ou se realizam umas preces na nossa língua. Quando 
entrar completamente em vigor o uso das línguas vernáculas na Missa, estou, 
a ver que os nossos emigrantes, alguns dos quais nunca conseguiram aprender 
0 inglês, continuarão a ser privados de compreender o que se diz no altar. Não 
vou mais além nos meus comentários porque, possivelmente, outros com mais 
autoridade do que eu tocarão no assunto. 

Eu creio que isto não está em contradição com a intenção de Pio XII ao 
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criar, com a «Exul Pamilia» a figura jurídica do Missionário de Emigrantes, nem 
com aquele discurso que dirigiu aos Sacerdotes Missionários da Europa e Capelães 
do Mar, em 6 de Agosto de 1952 e no qual lhes diz concretamente: «Fazei ver 
aos emigrantes italianos que a vossa assistência é uma assistência espiritual 
extraordinária, que deve proporcionar-lhes, entre outras coisas, a oportunidade 
de confessar-s6 na sua língua materna, quando não é possível fazê-lo com os 
sacerdotes indígenas. Mas que, entretanto, eles devem procurar nos dias santos 
assistir aos ofícios divinos juntamente com' os fiéis daquele país. Animái-os para 
que se acostumem à vida religiosa local e, sobretudo, que se relacionem com os 
organismos católicos dos trabalhadores e da juventude.» 


CONCLUSÃO 

Após todas estas considerações parece-me que posso concluir o meu trabalho 
com este resumo: 

Existe uma cultura portuguesa, rica de pormenores, fortemente enraizada na 
tradição, susceptível de ser ainda mais enriquecida era contacto com outras 
culturas e também, por sua parte, de enriquecer essas outras culturas. 

Pos.suímos sobretudo uma língua rica e expressiva, falada por mais de 100 
milhões de indivíduos. 

Nos Países que considerei no meu estudo, há certos organismos muito bem 
situados tanto para conservar a cultura própria dos nossos emigrantes como 
para dá-la a conhecer aos outros. 

Auxiliem-se esses organismos, como são as Associações, a Imprensa e a Rádio, 
tanto com subsídios como com assistência técnica e talvez influindo para uma 
aproximação e colaboração dos mesmos entre si, 

Mandemrse Assistentes Sociais devidamente preparados para auxiliar em 
todos os aspectos os nossos emigrantes e que poderiam trabalhar em conjunto 
com os nossos Missionários. 

Enviem-se professores de português às escolas que os solicitem e procure-se 
que outras escolas os solicitem também, 
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SUMMARY 

NOTES ON THE SOCIAL CULTURAL VALUE OP PORTUGUESE CENTERS 
IN FRANCE AND THE UNITED STATES 

The Author raaintains that if the Portuguose have any mark oI raco ifc is just their lack 
of it. That is Tvhy he doe,? not enjoy any talk about the «virtues of the race», «Bacc Day» or 
anything like it. 

But if we have no mark of race, we ha-ve a quite definite race ciilture. Indced we are 
according to race perhaps the. mo,st universaly niixcd in Hi.story, On the cultural point of vicw 
we are a mlngling of all past and present cultures, 

Developlng his points of view the Author States that the physlcal and raíãnl traits of 
a people ohange more easily than its hablts. A.s a result of selectioii in the proportlon of births, 
deaths or migration and mixing, biologlc traits can go through dcep uhanges in a few geiierations, 
Notivlthstandlng thi.s Portugue,se ciilture does exist and it is very ricli. 

There is no need to stress the fact that thi,s same ciilture wlll be enrlchened by foreign 
culture as it will aiso enrich the ciilture of other countrie.s, 

Dealing properly wlth the thcme oí hi,s article tlie Author quotcs Pape John 2:trd who 
said that though emigrante are people ready to adapt them,selve,s to all conditiuiis and cultural 
assimilations it is 11606.49017 to tiike into aecoimt several legitiraate elements coiiccrning huuiiin 
dignity or cultural heritage wliert studing the pi'oce.ss of its integration into a straiige people, 
and its cultural assimllatinn: the social-cconomic-cultiiral world of the emigranta. 

In the last piige,s of hi.s .study the Author .studies the pre.sonce of the Portuguese in Prance 
and the United State.?; the cultural activitie,s and mutual help of the Portuguese in the United 
States; the varlons way.s of, develciping irnigrant culture; to wliom the re.si)on,sabillty of assistence 
belongs; and how thnse duties should be fulfilled. 

Sumrning iip the Author anives at the following conclu.sions: 

There i,s a Portuguese culture rich In detail, rooted in tradition, which can be íurther 
enriehed in contact wlth otlier culture.s and which can also enrich those same cultures. 

We have a rich and expres.sive language .spolien by over a 100 raillion people. 

In the couiUries studled tliere are several well organized associatioiis to keep Portuguese 
eniigrant,? eultiire and to make it known to other,s, 

However, social Assi.stcints, diily prepared, should be sent to help our emigrants in every 
no.ssible way, and they could work together with Portuguese Misslonaries. 

l’eaclier.s of Portugue.se should be ,sent to the .school.s wliich a.sk for tliem and every effnrt 
sliüvild be mude üiat other .schools should likewise need their .service.s. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

ACADEMIA INTEKNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA 

REGULAMENTO DOS PRÉMIOS, ' PARA O ESTRANGEIRO 

Artigo I.” —Os prémios da Academia Internacional da Cultura Portuguesa 
destinam-se a galardoar trabalhos sobre: 

a) investigação, inventário è sistematização das tradições e dos padrões cul¬ 
turais portugueses radicados fora do território português; 

b) identificação e estudo das comunidades filiadas na cultura portuguesa e 
radicadas fora do território português; 

■c) expansão da cultura portuguesa no mundo. 

§ l," —Sempre que os prémios forem instituídos por doadores, a instituição 
constará de instrumentos onde ficarão consignadas as condições estabelecidas; 

§ 2."-Ressalvado 0 disposto no parágrafo anterior, os prémios regem-se pelo 
disposto neste regulamento. 

Artigo 2." — Os prémios só podem ser atribuídos a trabalhos originais de 
investigação ou doutrina que se enquadrem no disposto no art,” 1.' deste regu- 
larnento. 

Artigo 3."-Os trabalhos apresentados a concurso devem ser inéditos ou 
publicados no ano a que o prémio se refira e dar entrada na Secretaria da Aca¬ 
demia Internacional da Cultura Portuguesa até 31 de Dezembro de cada ano. 

Artigo 4."-Os trabalhos devem ser acompanhados úo curriculum vitae do 
concorrente e devem corresponder, na extensão, sistematização e mérito, ao exigido 
tradicionalmente para as dissertações universitárias. 

Artigo 5,'’-Salvo disposição expressa do instrumento de instituição, só es¬ 
trangeiros podem concorrer aOs prémios da Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa, mas os trabalhos podem ser apresentados escritos em português, 
francês, espanhol, alemão ou inglês. Os premiados só podem voltar a concorrer 
dois, anos depois. 
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Artigo 6’." — Cada concorrente deve entregar dez exemplares do trabalho apre¬ 
sentado a concurso, dactilografados ou impressos. 

§ único — A Academia Internacional da Cultura Portuguesa fica com o direito 
de publicar ou reeditar ou traduzir os trabalhos premiados. 

Artigo 7.” —Para cada prémio instituído, a Academia Internacional da Cul¬ 
tura Portuguesa nomeará, em Dezembro de cada ano, uma comissão de três 
académicos encarregada de fazer um relatório sobre os trabalhos concorrentes 
ao prémio do ano seguinte. A comissão pode solicitar ao Conselho Académico o 
concurso de especialistas para a elaboração do relatório. 

Artigo 8 “ — Os relatórios das comissões devem ser distribuídos aos académicos 
de número até 31 de Março do ano seguinte àquele a que os prémios se refiram. 

Artigo 9." —A atribuição dos prémios será feita, por voto secreto e por maio¬ 
ria dos académicos de número presentes à reunião plenária expressamente con¬ 
vocada para tal fim. 

§ 1.” — Esta reunião deverá ter lugar no mês de Maio de cada ano, devendo 
a decisão ser publicada até ao dia 31 do referido mês. 

§ 2.”-“No caso de empate o presidente terá voto de qualidade. 

Artigo 10.° —A Academia Internacional da Cultura Portuguesa não atribuirá 
os prémios sempre que entenda que os trabalhos apresentados não cabem no 
âmbito deste regulamento ou que nenhum dos trabalhos apresentados tem mérito 
.suficiente. 

Artigo ff.”-Contra as decisões interlucotórias e finais da Academia Interna¬ 
cional da Cultura Portuguesa não é admitida qualquer reclamação. 

( 

Artigo 12.“-Os prémios serão entregues era sessão solene, devendo os pre¬ 
miados comparecer ou fazer-se representar nessa sessão. 

Artigo 13.° —O montante dos prémios que não forem atribuídos reverte a favor 
do Fundo Internacional de Bolsas de Estudo da Academia Internacional da Cul¬ 
tura Portuguesa, mediante o acordo dos instituidores. 

Artigo 11“-A Academia Internacional da Cultura Portuguesa reserva-se o 
direito de, a qualquer tempo, alterar, suspender ou revogar o presente regula¬ 
mento, que éntra imediatamente era vigor. 


REGULATIONS CONCERNING THE AWARD 
OP PRIZES TO POREIGNERS 

RULE 1 ^The prizes of the International Academy of Portuguese Culture 
are intended to reward works concerning: 

d) research, inventory and systematic study of Portugueses traditions and 
cultural patterns ohserved outside the Portuguese territory; 


iiis 

b) identification and study of the communities which spring from Portu- 
gTiese culture and established outside the Portuguese territoi^l 

c) the expansion of Portuguese culture throiighout the world. 

Section 1 — When the prizes are instituted by donors, their institution will be 
the object of regulations wherein the conditions governing the award shall be 
declared. 

Section 2 —In cases other than that provided for in the foregoing rule,,:the 
award of the prizes will be subject to the rules contained in these regnlations. 

RULE 2-The prizes can only be awarded to original works of, research or 
doctrine falling within the scope of Rule 1 oí these regulations. 

RULE ,?-The works submitted must never have been published before, or 
must have been printed in the same year of the award of the prize, and enter the 
Secretariat of the Ipternational Academy of Portuguese Culture up' to 31st De- 
cember of that year. 

RULE f —The works shall be sent in together with the curriailum mtíie of 
the candidate and shall satisfy as regards length, systeraatization and merit the 
traditional requirements for university theses. 

RULE 5 — Ünless provided otherwise in the instrument whereby the prize is 
instituted, only foreigners can compete for the prizes of the International Acar 
demy of Portuguese Culture. However, the works submitted can be written in 
Portuguese, Prench, Spanish, German or English, Winners cannot compete a^in 
until two yeara have lapsed. 

RULE fi-Each candidate must submit ten copies of the work he competes 
vtith, typed or printed. 

Sole Section— The International Academy of Portuguese Culture reserves 
the right of publishing, or re-publishing, or translating, the works to which prizes 
have been awarded. 

RULE 7—For each of the prizes hereby instituted, the International Academy 
of Portuguese Culture will nominate in December of each year a committee of 
three academicians to prepare a report on the works presented for the next year’s 
competiton. The committee may ask the Academic Council to arrange for the 
co-operation oí experts in the drawing up of the report. 

RULE S —The committee’s lepoit must be submitted to the tody oí academi¬ 
cians up to 31st March of the vear following that to which the prizes refer. 

' RULE 9 —The prizes will be awarded by secret vote and by majority oí the 
body of academicians at the plenary meeting expressly convened for the purpose. 

Section f-This meeting will be held in May of each year, and the decision 
will be published until the 31st of the same month. 

Section 2-In the case of a draw, the chairman will have the çasting vote. 
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RULE 10-The International Academy oí Portuguese Culture will award no 
prizes when it considers that the works submitted for the competition fali outside 
the scope of thase regulations or are deficient in merit, 

MULE fi — No complaints will be accepted in respect of the decisions, whether 
interlOGutory or final, of the International Academy oí Portugueses Culture. 

RULE 12 —The prizes will be awarded at a formal session, and winners must 
be present or represented at this ceremony. 

RULE 13 —The amount of such prizes as are withheld will revert to the Inter¬ 
national Scholarship Pund of the International Academy of Portuguese Culture 
by consent of the donors. 

RULE M-The International Academy of Portuguese Culture reserves the 
nght to change, suspend or revoke at any time these regulations which now come 
immediately into force. 


PROl^ECÇÃO ÀS ZONAS URBANAS COM VALOR ARTÍSTICO 
OU ARQUEOLÓGICO 

Se, na maior parte dos casos, a protecção a dispensar pelo Estado se limita 
aos monumentos ou às peças isoladas com valor artístico ou arqueológico, casos 
há em que essa protecção se manifesta claramente insuficiente, pois não se trata 
de. proteger apenas um edifício, mas sim um núcleo de construções independen¬ 
tes, cada uma delas considerada isoladamente com um valor relativaraente redu¬ 
zido, mas cujo conjunto assume um interesse artístico ou arqueológico relevante. 
Desse problema se ocupa ura relatório merecedor da melhor atenção, que é o 
documento 1570, de Abril de 1962, da Assembleia Consultiva do Conselho da 
Europa, 0 qual foi publicado no primeiro volume dos Dacumentos desse orga¬ 
nismo, impresso ein Estraburgo em 1963. 

Trata-se de um estudo contendo uma longa e minuciosa análise do'problema 
da protecção às zonas urbanas com valor artístico ou arqueológico, seguido de 
o(.te importantes apêndices. Um inquérito realizado na Europa mostra que esta 
questão se está pondo em toda a parte e que as bases para uma acção sistemática 
de salvaguarda desses conjuntos estão sendo estabelecidas na maior parte dos 
países do velho continente. Por isso, no referido relatório, as medidas tomadas 
em diversos países, as soluções adoptadas, as instituições criadas com essa fina¬ 
lidade, a legislação promulgada com esse objectivo, a acção dos particulares e do 
Estado nesse sentido, são expostos, analizados e criticados com segurança e pro¬ 
fundidade, E paralelamente põe-se em relevo a importância de que se reveste, 
tal actividade, pois, como aí se defende, os monumentos têm um papel essencial 
a representar na vida moderna, Para a Europa eles continuarão a ser o símbolo 
da continuidade de uma civilização em perpétuo renovainento, na qual cada 
declínio é seguido de um renascimento, onde a cinza dos impérios desfeitos 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


105 


e aniquilados não teve tempo para enterrar os monumentos, nem para esterilizar 
a fonte da criação artística, 

Merece este relatório ser lido cora toda a atenção e cuidado não só pelo seu 
valor intrínseco e pela importância do tema nele tratado, mas também porque 
entre nós só recentemente se começou a encarar a necessidade de proreger as 
zonas com valor artístico ou arqueológico, não existindo, segundo julgamos, ainda 
uma legislação protectora, semelhante à que encontramos para os monumentos 
nacionais ou para as obras de arte arroladas pelo Estado. O problema já está 
sendo encarado em Lisboa, relativamente a Alfama, pelo município da capital 
que está procurando valorizar cada vez mais esse bairro, não no sentido de o 
alindar ou modernizar, ma.s sim buscando restaurá-lo, compôdo, conservárlo, 
para deste modo se conseguir que ele permaneça, na sua beleza e encanto de 
bairro típico, evocador de Lisboa doutro,s séculos, (cf. «Alfama» pelo Arquitecto 
António Couto Martins no «1." Colóquio Nacional de Turismo»), 

E porque se está precisamente no início desta obra de valorização e salva¬ 
guarda dos nossos bairros e zonás urbanas típicas, que formam conjuntos com 
indiscutível valor artístico e arqueológico, é que nos parece haver interesse em 
se chamar a atenção para este relatório, onde se estuda precisamente a proble¬ 
mática que tal protecção suscita e se expõe e analiza o que se está fazendo em 
diversos países para se alcançar idêntico objectivo, cuja finalidade última é a de 
■enriquecer o património artístico e histórico da nação. 


GIL VICENTE E O ILHÉU DE PENICHE 


(NÓTULA A UM VERSO DA «ROMAGEM DE AGRAVADOS») 


. Osberno, numa referência frequentemente evocada, aludiu à ilha de Peniche, 
■distante 80 passos do continente, em 1147. Mas em portulanos do séc, XIV e dos 
inícios do séc. XV já «a península de Peniche e.stá nitidamente debuchada», como 
notou 0 Prof. Doutor Fernandes Martins, num notável estudo sobre a evolução 
'do litoral português {Bihlos, Vol, XXII), No entanto num documento de 1471 
faia-se ainda na ilha de Peniche, mas como acentuou justamente Jaime Cortesão, 
trata-se possivelmente durna designação tradicional conservada. Em 1533 Gil 
Vicente na Romagem cie Agravados exprime-se ainda do mesmo modo: «Já fizes¬ 
sem-me ora Bispo / siquer do ilheo de Peniche». Poderá parecer estranho que 
passado tanto tempo a designação se mantivesse e daí poder suscitar dúvidas 
este verso de Mestre Gil. No entanto, parece-nos não haver motivos para tal, 
porquanto as designações toponímicas sobrevivem muito tempo e ainda porque 
a transformação da ilha de Peniche em península foi muito moro,sa. Estudando 
a evolução do litoral português em tempos históricos iBol ãa Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa de 1957), concluímos ter existido um longo período intermediário 
entre a fase de ilha e a de península, talvez desde o séc. XIV ao séo. XVII, du¬ 
rante 0 qual 0 istmo que liga Peniche ao continente ficava submerso na praia-mar. 
Tal situação só pode ter favorecido a permanência da designação de ilha ou ilheu 
de Peniche, ficando assim, segundo nos parece, devidamente esclarecido e,ste verso 
de Gil Vicente. 


FERNANDO CA.STELO-BRAHCO 
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MATOLA-UM CENTRO INDUSTRIAL DE MOÇAMBIQUE 
EM PLENA EXPANSÃO 

Por contrato firmado em Setembro de 1962 foi outorgada à SONEPE a con¬ 
cessão de distribuição em baixa tensão no concelho de Matola, limítrofe do 
de Lourenço Marques, 

Um ano depois, aquela sociedade, que é também concessionária de produção 
de energia eléctrica na Central térmica de Lourenço Marques e de distribuição 
em alta tensão no distrito do mesmo nome, iniciou a exploração da rede distri¬ 
buidora entretanto montada. 

Dado 0 conjunto de actividades industriais instaladas na região abrangida 
pela concessão outorgada à SONEPE, constitui esta ura importante pólo de 
desenvolvimento económico de todo o território moçambicano, não custando 
a acreditar que, dentro de alguns anos, se venha a observar ali um fenómeno 
de urbanização semelhante também ao que se tem verificado noutras regiões, 
pelo que as possibilidades de expansão dos consumos de tipo doméstico, num 
prazo mais ou menos curto, parecem asseguradas. 

Alguns indicadores da exploração energética, poderão referenciar as virtua¬ 
lidades da região que se referiu; assim: 

— o abastecimento dos consumos através da rede era questão iniciou-se na 
data atrás citada apenas com 132 consumidores ligados; 

~ actualmente, admite-se sem grande margem de erro que, no termo de 1965 
aquele número subirá para cerca de 850; 

— no primeiro ano de exploração, a média mensal da energia vendida em B.T. 
não atingiu os 30000 kWh; 

— no presente ano, aquela média mais que triplicou, pois anda por cerca de- 
90 000 kWh; 

— 0 consumo anual que, em, 1964, quase atingiu os 700 000 kWh, deverá no 
corrente ano ultrapassar ura milhão de kWh, 

Cora vista ao fomento dos consumos de energia eléctrica, de tipo doméstico, 
está em vias de execução pela SONEPE um esquema de vendas a prestações 
de artigos electrodomésticos, com a colaboração do casas da especialidade, 
à semelhança do que realiza uma grande empresa distribuidora de, energia 
era Lisboa. 


BIBLIOGRAFIA 


PROF. L. P. MAINGARD—EoíTOa FotkMes, Gramiuar and íea:'ís — Johanne,s- 

burg, 1962 

O Dr. Maingard, professor jubilado da Universidade de Witwatersrand 
(Joanesburgo), publicou uma notável monografia, subordinada ao título «Korana 
Folktales, Graramar and texts», na qual revela mais uma vez a sua competência 
de grande especialista das línguas, não-bantas da África Meridional, designadamente 
os idiomas hotentotes. 

No seu estudo, o A. —através de documentos escritos em Taaibosch, cujo 
grupo étnico se considera extinto desde há largos anos — aprecia com profundidade 
e completo domínio da matéria a fonologia (fonemas e flutuações vogais, consoan¬ 
tes, cliques, fonética, divisão das palavras e ortografia, etc,), a morfologia (subs¬ 
tantivos, adjectivos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, interjeições, etc.) 
e sintaxe deste dialecto hotentote, em termos reveladores de vasto saber que lhe 
reconhecera os cultores especializados em línguas Khoisan. 

A segunda parte da sua valiosa obra compreende cinco contos—«A Lua e a 
lebre», «Como o Bosquimano perdeu o seu gado», «Os caçadores, os leões e o 
Korhaan», «A origem do homem» e «O chacal e o porco-espipho», com traduções 
em inglês, literal e livre; acompanhou-os de apropriadas notas analíticas e inter- 
pretativas, confrontando-os com contos de fundo hotentote (Nana e Oorana) e 
Tswana, transcritos por outros investigadores, como Meinhof, Schaar, Schultze, 
Smith, Wikar e Wilman e recolhidos m diversas regiões da África ao sul do 
Equador. 

A, 

DR. JOSÉ ALVAREZ CONDE —NMóm de la Geagrufia de Cwba-r Habana, 1961 

Trata-se de uma obra com perto de 600 páginas, boa apresentação e bem 
documentada. , 

Compõe-se de duas- partes: a primeira constitui desenvolvida resenha histó¬ 
rica e a segunda insere as biografias das 43 principais individualldadesf—criadores, 
fundadores e professores de geografia cubana, a partir de Alexandre de Humboldt. 

Nos dez capítulos da primeira parte, o A. ocupa-se dos períodos históricos 
das Ciências Naturais, da Arqueologia, de indústrias pré e post-columbinas, da 
Geologia, Mineralogia, Flora e Fauna indígenas. Salienta o desenvolvimento dos 
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íca 

estudos geográficos em Cuba, até aos primeiros anos do nosso século, classifi¬ 
cando 0 século passado de idade de ouro desta Ciência, particularmente no res¬ 
peitante à Geografia botânica e zoologia. Finalmeiite, o Dr. Alvarez indica as 
instituições culturais do seu pais que se votam aos estudos geográficos, os museus 
e cülecções privadas de Ciências Naturais, 

A, 


OLYMPIO DUARTE ALVES — Mouíe Róal / no passado e no presente —m 
págs., Edição da Junta de Turismo de Monte Real, Alcobaça, 1955. Monte 
Real / Costumes e tradições / das terras de Ulmar—lU págs., Edição do 
Autor, Leiria, 1963 i 

O Sr. Olympio Duarte Alves ofereceu à Sociedade de Geografia de Lisboa os 
doi.s mencionados livros de evidente significado documentativo histórico, etno¬ 
gráfico e turístico, De aprimorado aspecto gráfico e com excelentes fotogra- 
vuras, revelam o consciente trabalho de uma intensa e funda rebusca, numa 
ambiència de quase, por vezes, inédita investigação, para vir a fornecer-nos o 
conhecimento de factos, que pareciam jazer na vivência de um certo olvidaraento 
injustificável, e que tomam assim vulto de vida e relevo reais a projectarem-se 
para a posteridade! 

O livro «Monte Real ,/ no passado e ,no presente», prefaciado pelo Padre José 
Ferreira Lacerda, contém um precioso repositório de informes e uma paciente 
colheita de documentos de pesquizamento diplomático de arquivos, a que deu 
todo 0 apoio valioso o Prof, Dr, Manuel Heleno, Alude-se à vida da Rainha Santa, 
aos longos anos que viveu em Monte Real, aos seus Paços e capela, ao pelourinho 
e casa da Câmara e à fonte e ao que é hoje essa vila, aos usos e costumes das 
suas gentes. 

O livro «Monte Real / costumes e tradições das terras de Ulniar» ocupa-se 
em especial, cuidada e desenvolvidaraente, das tradições e usanças e facetas 
sociológicas e psico-étnlcas da população: o monte-pm do,s lavradores, a vida 
religiosa, as «acribanas», a matança do porco, os banhos do mar, as sementeiras, 
as colheitas, as desbulhadas, as descamisadas, as festas de S. João e da Rainha 
Santa, o contrato, as vigílias, as crendices, os casamentos, etc. 

Agradecem-se os livro,s que o autor ofereceu a esta Sociedade, 

AUGUSTO C, S. CASTRO JÜNIOR 


OLYMPIO DUARTE ALVES --A assistéri/cia termal em Portugal —Monte Real, 

1960 

No prefácio do opúsculo a que no,s estamos referindo, o autor alude à actua- 
ção em favor da assistência pública na obra ministerial do Prof, Dr. Henrique 
Martins de Carvalho, como Ministro da Saúde e Assistência, e do Dr, Henrique 
Veiga de Macedo, como Ministro das Corporações e Previdência Social, prestando 
àqueles antigos membros da governação pública a merecida justiça e alto apreço 
pela obra que efectivaram. 

Expõe 0 autor a necessidade de se resolver o sério problema dos doentes 
pobres ou ds deficientes recursos e precárias condicionalidades que se encontrem 


caiecidos de tratamento termal, pelo que, em apoio e demonstração da ideia 
expendida, transcreve o conteúdo de um folheto italiano de propaganda terma- 
lística social. Afirma, concludentemente, a necessidade de Hospitais-Termais 
junto das estâncias hidrológicas. 

O autor preconiza não só a criação de hospitais sub-regionais junto da.s 
principais estâncias t:ermai,s, como também traça o planejamento da instalação, 
com a incontestável necessidade da colaboração do Estado em matéria de legis¬ 
lação, regulamentação estrutural e recurso,? atinente, s à instalação e ao provi¬ 
mento e mantença do pessoal, tanto do corpo clínico, como do corpo adminis¬ 
trativo e de enfermagem, citando o exemplo do que há feito nalguns paise.s 
civiiizados. 

AUGUSTO C. S. CASTRO JÚNIOR 


GUIA DAS BIBLIOTECAS PORTUGUESAS INVENTARIADAS PELO CENTRO 
DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA - Jn,çíiíMío de Alta Cultura ! Centro 
de Documentação Cientifica / Prefácio de R. Lopes de Sousa — Lisboa, 1963, 
365 págs, (mimiografado) — CDU 02 (469) (083,8) 

É indiscutível que, como se afirma no prefácio desta obra, «não há verdadeira 
investigação científica sem recorrer ao auxilio das bibliotecas, gerais ou especia¬ 
lizadas». Este problema, que outro não é se não uma generalização da falta de 
obras de bibliografia que se faz sentir entre nós, tem, 'felizmente, nos últimos 
tempos, entrado no caminho, não diremos de uma solução definitiva, mas de 
uma eficiente tentativa de estudo e execução prática, se bem que ainda vacilante, 
sobretudo, pela falta de estímulos. 

O presente volume, editado com o propósito de «esclarecer o investigador 
das características» das principais bibliotecas portuguesas e, bem assim, de lhe 
fornecer «todas as informações» possíveis sobre as mesmas, integra-se, sem 
sombra de dúvidas, nessa linha de rumo que urge não perder, nem deixar 
abrandar. 

Neces.sàriamente, incompleto—de resto é o próprio prefaciador quem o con¬ 
fessa—(apontamos, que nos recorde, ao correr da pena a falta das: Bibliotecas 
da Agência-Geral do Ultramar, Câmara Municipal de Li.sboa, Instituto Superior 
de Estudos Ultramarinos, Palácio da Ajuda, Centro de Estudos Políticos e Sociais 
da Jj.U, Ateneus Comerciais do Porto e Lisboa, etc.) —o trabalho em análise dá 
notícia das bibliotecas de Lisboa, do Porto, de Coimbra, de Eivas e de Santarém, 
localização, horários, regime de acesso, empréstimos, ramo de especialização, 
de ficheiros e pessoal, e inclui uma classificação por a.ssuiitos, segundo a CDU, 
um índice alfabético de assuntos e outro das bibliotecas. 

A apresentação é agradável e de fácil consulta, fazendo-se votos para que, 
em breve, conforme se lê no prefácio, surja a «edição definitiva». 

COSTA GARCEZ 


I 



ATRAVÉS DAS REVISTAS 


GRANDE AMEAÇA PAIRA SOBRE A ÁFRICA 

A revista espanhola «África», no seu número 278 de 1965, sempre atenta a 
quanto possa influir no futuro do continente transcreve do «Journal de Geneve» 
um artigo intitulado «O homem negro e o homem amarelo» que' é sem dúvida 
um verdadeiro grito de alarme para a Europa, 

Reproduzimos a seguir os três primeiros períodos desse oportuno depoimento: 

«Um dos fenómenos mais assombrosos da nossa época é a penetração chinesa 
em África. Neste vasto continente, em contínuo desassocego, os agentes diplomá¬ 
ticos e secretos de Mao Tsé Tung desenvolvera considerável actividade. 

«Devera ter uma dupla missão: criar obstáculos às potências ocidentais que 
têm ainda importantes interesses económicos em África e suplantar a influência 
soviética junto dos governos chamados revolucionários e junto dos rebeldes de 
regimes moderados. Os sovietes estão nitidamente distanciados. Graças a grandes 
ge::.erosidades que se cifram em centenas de milhões mantêm-se ainda no Egipto 
mii.s em todos os outros países tiveram que ceder o passo aos emissários de 
Pequim. 

((O homem amarelo desempenha ura papel cada vez mais marcante perante 
0 negro.» 

O senhor ^Ohu En-Lai preparou bem o terreno durante a sua visita. Semeou 
ideias que não tardarão a germinar. Actualraente dirigentes de vários estados 
estão do lado dos chineses. 

O NEUTRALISMO DE ALGUNS PAÍSES' 

Também o número 279, de 1965, da mesma revista insere um artigo do Presi¬ 
dente da nossa Sociedade, Prof. Dr. Adriano Móreira, sobre o tema «O Neutra- 
li^mo», análise documentada do difícil problema que voluntàriamente enfrentam 
alguns países. 

Na impossibilidade de resumir completamente nesta Secção o importante 
depoimento para ele remetemos os nossos leitores certos de que nele encontrarão 
a resposta a muitas interrogações que nos seus espíritos se desenhem sobre a 
estranha atitude de alguns países, geralmente consagrada com a designação de 
neutralismo. 

A HISTÓRIA DA ANDALUZIA EVOCADA NUM MONUMENTO QUE REVIVE 

Ainda o número 280 da mesma revista insere um artigo do arqueólogo espa¬ 
nhol Angelo Dotor que por se ocupar de um perído da história da Andaluzia 
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^'e.senvolvido relato. Queremos reíerir-nos 
a um cmto período da histona do califado de Córdova que deixou um monumento 
impai da sua grandeza: Medina Azahara, 

rnnmrlTr? visitámos as ruínas de Medina Azahara, a alguns 

quilômetros de Cordova, impressionou-nos a beleza panorânica do local e a gran- 
deza de concepção iirquitectónica que admiràvelraente integra esta mussulmana 
cidade, de prazer e de pompa na pai,sagera circundante. 

Salienta e muito bem Angel Dotor no seu artigo que a Espanha teve duas 
idades de ouro. A primeira floresceu na Andaluzia árabe durante o século X no 
leinado do Califa Abderraman II. A segunda geralmsnte mais conhecida e admi¬ 
rada e a da dinastia de Áustria nos séculos XVI e XVII. 

Angel Dotor dá como origem e desenvolvimento de Medina Azahara o facto 
do seu construtor 0 grande Abderraman II chamado El-Nasir desejar estabelecer 
a sua corte fora do Cordova-o palácio caliíal ficava no bairro mais populoso 
da cidade- mas suficientemente perto para poder bem governar, e ao mesmo 
tempo porque considerava que «os monarcas perpetuam a recordação do seu 
lemado mediante a linguagem, das belas construções, visto que um edifício monu- 
líicntal leílecle íi nifigestadG dc qufíni o mandou erigir». 

Em face da magnífica Córdova do século X, cidade de mais. de ura milhão 

henhuma cidade europeia possui mais de 
80C0Ü, rica de todos os bens materiais em edifícios públicos e profanos - contava 
imiis de mil mesquitas e palácios sumptuosissúnos em especial o do califa em que 
os melhores mármores constituíam a maior parte da decoração; Medina 
* 'lahara teria de .ser o supra-sumo do que já era extraordinário. E foi-o realmente. 

A IMPRENSA ESTRANGEIRA NOS ESTADOS UNIDOS 

A Revista Internacional de Sociologia, órgão do Instituto Balraes de Sociologia 
de Madrid insere no seu n." 85 de 1964 um artigo de autoria de Josephe S, Roucek 
.sobre o desaparecimento da imprensa americana editada pelas colectividades de 
emigrantes europeus. 

Depois de replicar as razões da diminuição do número de jornais publicados 
em línguas estrangeiras nos Estados Unidos o autor do artigo da Revista Interna¬ 
cional de Sociologia que é professor catedrático do departamento de Sociologia 
e Ciências Políticas da Universidade de Bridgeport Connecticut — ü. S. A,, afirma 
era conclusão que essa imprensa especial se funde pouco a pouco na própria 
vida americana e a sua influência diminui mercê do número cada vez menor das 
publicações. O declínio deve-se ao crescente custo da publicação mas ainda mais 
ao íavto de que a maior parte dos emigrante,? se tornaram americanos, do que 
resulta o progressivo desaparecimento das comunidades de emigrantes, diminuindo 
assim 0 interesse pela,s pátrias de origem. 

Joseph &, Roucek atirnia no entanto que há excepções a esta tendência, 

A GEOGRAFIA E A PLANIFICAÇÃO TERRITORIAL NOS ESTADOS UNIDOS 

A Revista «L’Universo», órgão do Instituto Geográfico Militar' de Florença, 
publica nos seus números 2,3 o 4 de 1965 artigos para os quais entendemos dever 
chamar a atenção dos nossos leitores. 

Assim 0 n,' 2 insere um artigo de Ilailo Principe sobre a «Geografia e a plani¬ 
ficação territorial», Esta planificação é manifesta «.specialmente nos Estados 
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Unidos onde a evolução técnica, o progresso social e o desenvolvimento económico' 
atingem grandes valores. 

No n.” 3 de 1965 de «L’Universo» encontramos um valioso artigo de AfctiliO' 
Gáudio sobre o território dos Camarões. Nele se põe em relevo a lenta evolução 
social e económica dos orgulhosos habitantes dos Camarões, que ainda hoje 
conservam os costumes e respeitam as tradições dos seus antepassados. 

No mesmo n." 3 e no 4 a revista «UUniverso» publica um elucidativo'artigO' 
de Silvio Zavatti sobre os esquimós. 

Excelente síntese monográfica o artigo de Zabati apresenta as principais carac¬ 
terísticas antropológicas e históricas do povo menos numeroso da terra. 

i CALÁBRIA SETENTRIONL ATRAVESSA UM MOMENTO DIFÍCIL 

A Calábria setentrional jónica é o interessante estudo antropogeográfico com. 
que a geógrafa italiana Maria Luisa Gentileschi contribue para o n." 11-12 de 
1964 do «Bolletino delia Societá Geograíica Italiana». 

O artigo descreve o distrito montanhoso da Calábria situado junto do mar 
Jónico. As aldeias, muito pobres, estão neste momento a despovoar-se como 
resultado da emigração. A agricultura é o único meio de subsistência dos pobres 
habitantes. A vida destes ainda se apresenta mais difícil mercê de inadequadas 
habitações, falta de água, deficientes comunicações, frequentes deslocações de 
terras que causam grandes prejuízos às estradas, habitações e até aos campos 
de cultivo. A situação está-se tornando cada vez mais séria visto a produção 
agrícola diminuir por falta de mão-de-obra. 

O artigo de Maria Luisa Gentilleschi é oportuno e vem chamar a atenção 
para um problema que não é só da Calábria meridional mas de muitas outras, 
regiões do mundo. 

O ENSINO DA GEOGRAFIA NA FINLÂNDIA 

O «Bolletino de la Societé Geográfica Italiana», n." 9-10 de 1964 insere um 
artigo de Leo Azario sobre a Geografia na Finlândia. 

Neie se põe em relevo que as disciplinas ensinadas na Faculdade de Ciências, 
da Universidade finlandesa de Helsínquia tem carácter exclusivamente naturalista 
de modo que a formação humanista é muito rara entre os geógrafos finlandeses. 

Nos últimos anos a maior parte dos estudos de geografia física foram acerca 
de assuntos de morfologia glacial, glaciação e fenómenos crioníveis. 

Em pormenor foram feitas muitas investigações a respeito da origem do oescLT 
e das variações do nível do mar. Quanto à geografia humana, tem-se dado muita 
atenção à fixação dos limites da área de influência dum centro dinâmico. As 
relações entre o estabelecimento humano e a economia foram determinadas 
cuidadosamente: este é um campo muito interessante dado que a Finlândia, em 
resultado da Segunda Grande Guerra, teve de ceder grandes áreas de terra arável 
e de remover a população rural para outras regiões. A urbanização também tem 
sido um assunto importante. Alguns estudos sobre o comércio marítimo e os 
portos na Finlândia também merecem referência. 

A GEOGAFIA URBANA EM BAGDADE 

O desenvolvimento crescente de muitas cidades do Mundo tem chamado a 
atenção dos geógrafos para os aspectos, muitas vezes particulares, deissa geografia 
CnSpecial. 


«Annales de Geographie», n." 401 de 1965 publica assim um artigo muito 
actualizado sobre Bagdade. É seu autor Pierre Marthelot que subtitula niodes- 
tamente o seu valioso trabalho de «Notas de Geografia urbana». 

Para o articulista de «Annales de Geographie», no entanto Bagdade é quase 
um,a antítese. 

De facto, escreve: Quando se estuda uma cidade como Bagdade, com um 
nome e ura passado prestigioso, chega a ser um paradoxo dizer que é uma cidade 
sem pas.^-ado, Devemos no entanto antes de fazer tai afirmação, antes de dizer que, 
do que constituiu a sua grande época, o período abassida, pouco resta, devido 
aos cercos, invasões, destruições e inundações reptidas, atacando uma arquitectura 
frágil de madeira e argila. O início do processo de urbanização actual foi feito 
sobre uma cidade de pouca importância e que se conservou durante séculos como 
era na época em que o califa Mustazhir a rodeou de muralhas em 1005. Embora 
as muralhas tivessem sido destruídas em meados do século XIX pelo wali turco 
Midhat Pacha, é ainda no entanto uma cidade dentro desses limites nos princípios 
do século 'XX, 

No final da primeira guerra mundial é ainda a cidade nos estreitos limites 
que a constituíam nos meados do .século XIX, embora em melhor situação e com 
maior número de habitantes do que Mossoul e Basra. Foi a divisão do império 
otomano que a transformou na capital de ura Estado. 

OS GEÓGRAFOS E O DESTINO DE BRASÍLIA 

«Caravelle» a revista editada pelo Instituto de Estudos Hsipânicos, Hispano- 
-Americanos e Luso-Brasileiros da Universidade de Toulouse, publica o seu n." 3 
de 1904 as Aci:as do Colóquio sobre os problemas das capitais da América Latina 
em que participam distintíssimas personalidades ligadas ao ensino universitário 
francês e sul-americano. 

No que se refere ao Brasil, Brasília foi naturalmente o tema obrigatório. 
Brasileiros e estrangeiros discutiram acerca da nova capital do país irmão. 

Destacamos em especial , os pontos de vista de Milton Santos da .sua comuni¬ 
cação: «Brasília a nova capital Brasileira». 

Segundo ele, Brasília constitui ura facto irreversível. A sua função administra¬ 
tiva e política surge como geratriz de outras funções de crescimento mesmo em 
íaae.s de crise. Deficilraente por isso Brasília será apenas uma capital administra¬ 
tiva dotada de alguns serviços essenciais. A extensão do país, a,s grandes distâncias, 
aconselham a instalação de novas funções, colocando-a sob esses aspectos em 
nivel idêntico ao das outras grandes capitais nacionais. 

Pode ainda perguntar-se era que medida o desenvolvimento do pais se reílec- 
tirá sobre a nova capital. Conseguirerno.^i eliminar o dualismo que hoje marca 
a fisionomia e a vida da cidade ou será'ele também um facto irreversível? 

De todo 0 modo Brasília é um fenómeno que se antecipa ao futuro do país. 

ANIMISMO, RELIGIÃO CADUCA 

O «Bulletin do Tlnstitut Prançais crAfrique Noire» apresenta no seu n." 1-2 
de 1965 trabalhos de valor para o esclarecimento de alguns aspectos ainda um 
pouco confusos das ciências humanas. Permitimo-nos chamar a atenção dos 
leitores desta Secção para os artigos de L, V, Thomas sobre o animismo, religião 
caduca, estudo qualificativo e quantitativo sobre as opiniões e as práticas religiosas 
no Baixo Casarnansa (País djola). 
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Com 0 auxílio de 11 gráficos, 14 fotografias e 1 mapa L. V, Thomas esclarece 
amplamente os dados do problema que se propôs resolver afirmando em' conclu¬ 
são: que quer se trate dum inquérito qualitativo ou quantitativo não se pode negar 
que 0 animismo djola está em grave risco de desaparecer por ter entrado numa 
fase particularmente crítica com cismas, heresias, crenças que degeneraram em 
rotina e não se podem já justificar, abandono dos altares, degenerescência dos 
ritos, inobservância das liturgias tradicionais, multiplicidade de superstições e de 
práticas mágicas, desinteresse quase total das novas gerações e contaminações e 
sincretismos ligados à dupla influência do cristianismo e do Islão. 

Segundo Thomas tal é o inexorável destino que hâo-de ter todas as religiões 
negro-africanas tradicionais mais tarde ou mais cedo. 

MARROCOS E O SEU FUTURO 

A. Clanebeaux em artigo publicado na revista francesa «L'Afrique et TAsie», 
n." 70 de 1965, escalpeliza com rigor quase profissional o Marrocos de 1965, fresco 
ainda da sua independência de 9 anos apenas. 

As muitas perplexidades que no seu espírito surgiram são sucessivamente 
analizadas com clareza e objectividade. 

São por isso dignas de serem conhecidas as conclusões do termo do seu 
trabalho: 

«Marrocos, como a maior parte dos países cuja independência é recente, 
procura pouco a pouco a sua linha de conduta, preso entre as suas tradições ou 
atavismos e a civilização ocidental que lhe foi revelada. 

Basta realizar uma síntese, mas o seu progresso é hesitante avançando por 
vezes de dois passos e recuando de um. Descobre lentamente as leis económicas 
que regem a civilização moderna e começa a compreender que a herança deixada 
pela França baseava-se sobre uma experiência que ele tenta adquirir e que, afinal, 
era bem mais razoável do que julgava. Tudo isto explica as constantes contradi¬ 
ções que não lhe permitiram ainda encontrar o equilíbrio.» 

O CULTO DOS ANTEPASSADOS NA ILHA DE PÁSCOA 

Thor Heyerdahl descreve em artigo que aparece no «Bulletin de la Société 
Royale de Géographie d'Anvers)), tomo 76,1965, a famosa ilha da Páscoa e as for¬ 
midáveis esculturas que a tornaram conhecida em todo o mundo. 

Afirma ele que foi por volta do ano 1100 da nossa era que começou o culto 
dos nativos por essas imagens gigantes que representavam os seus antepassados 
e assentavam sobre as sepulturas das suas famílias. 

Doutros aspectos curiosos se revestiam as práticas religiosas dos habitantes 
da ilha da Páscoa nomeadamente o culto do homem pássaro que veio substituir 
em grande parte o interesse primitivo pelo sol, 

O articulista do «Bulletin de la Société Royal de Gégraphie d’Anvers», evoca 
ainda os principais factos históricos conhecidos do passado remoto da ilha da 
Páscoa explicando a origem dos nomes porque ficaram conhecidos os mais antigos 
habitantes —os das orelhas longas e os mais modernos que os substituíram, os 
das orelhas curtas. 

Depois que esta substituição se deu cessou toda a actividade megalítica e 300 
e.státuas que estavam para ser transportadas foram abandonadas nos locais. Das 
231 instaladas sobre as .sepulturas designadas geralraente pela palavra aher a mais 
alta mede 33 pés de altura e pesa 82 toneladas. As estátuas levavam além disse 
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ainda em cima da cabeça urn cilindro de pedra vermelha de 6 a 8 pés de altura. 
As dimensões das estátuas pareciam ainda em aumento quando o trabalho mega¬ 
lítico cessou. Junto a uma pedreira abandonada encontraram-se estátuas de 37 
pés de altura. Noutros pontos da ilha foram encontrados cilindros com o peso 
de 30 toneladas, 

/I PRESENÇA DA ÁFRICA NO MUNDO DE AM AR HÁ 

De Jean Wolf que não passa por dedicar especial simpatia a Portugal publica 
a revista «Civilisation.s», órgão do Instituto Internacional de Civilizações Diferentes 
0 «compte rendu» do colóquio que teve lugar em Perouse em que se estudou 
a presença da África no mundo de amanhã. 

Anotaremos por isso apenas a referência que à acção de Portugal íaz Georges 
Balandier, eminente especialista de África e sociólogo distinto que estudou as 
pie.spectivas e o futuro do pensamento africano. Escreve ele: «Desde o século XV 
qiu^ as relações estabelecidas com a Europa começaram a modificar certas civili¬ 
zações, certas sociedades, cortas formas de pensar, em África, Foi nomeadamente 
0 que se passou com o Reino do Congo onde os portugueses se estabeleceram no 
final do século XV». 

É bom que estes factos sejam po.sl;os ern relevo pois eles em parte explicam 
a posição de Portugal em África e as razões da sua política multirracial resultante 
duma longa associaçao que não só influiu no pensamento do africano como no 
de europeu. 

AS ORIGENS HISTÓRICAS DÜ ÁFAGANISTAO 

As origens históricas c razõe,s da existência actual do Afaganistão são repre¬ 
sentadas em , sinte.se muito lúcida por Pierre Gourou na «Revue Belge de Géo- 
gruphie» n." 3 de 1964. 

O artigo de Pierre Gourou é de facto uma crítica à recente obra de J. Humlum 
«La Geographie de 1 Aíghanislan — Etude dun pays aride». O articulista da «Revue 
Bolge^ de Geographie» classifica de excelente esta obra para a qual contribuiram 
também os geógrafos dinarnarque.ses M. Koie e K. Ferdinand. 

O Alagaiii.sl.ao não ó de facto um simples acidente histórico, nem um terri¬ 
tório nascido por acaso em 1747 como resultante da iniciativa de Ahmed Khan, 
conservando-se independente até hoje pelas mesmas razões fortuitas. 

Há, segundo o afirma J, Humlum e o crítico Pierre Gourou confirma, sólidos 
fundamentos para a sua existência. São entre outros os seguintes: a existência 
do «écran» desértico ou semídesértico do Saistan que estabelece um obstáculo 
entre as partes ocidentais e orientais do conjunto iraniano, A outra razão da 
existência do Afaganistão re,side na língua falada pela maioria da população 
idioma apaientado com o persa mas diferente deste e designado correntemente 
por «pouichou» ou pathan. Também o factor religioso, além doutros ainda, é 
importado: o povo é mussulmano ma,s sunita ao contrário dos persas que .ko 
chiitas. Pela leitura da desenvolvida e documentada crítica de Pierre Gourou 
à obra de Humlum pode concluir-se que este realizou trabalho digno de figurar 
nas bibliotecas da especialidade. 

COLONIALISMO E NEOWLONIALISMO 

Não pode passar sem reparo e o mais veemente protesto o artigo de Albert 
Tevoedfre intitulado «Q’est-ce que le neo-colonialisme» inserto na revista suíça 
«Geneve-Áfrique» n." 1 de 1904. 
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Damos a seguir sem comentários porque são desnecessários, dado o absurdo 
das afirmações neles contidas alguns trechos desse estudo que a aludida revista 
devia ter pejo de haver publicado. 

«Quando se observa como os belgas tentaram desesperadamente conservar 
0 Congo, como a França encarnlçadamente combateu os nacionalistas da Algéria, 
com que vigor a Grã-Bretanha tenta conservar os seus interesses na África Cen¬ 
tral, oriental e meridional, com que teimosia selvagem os portugueses se reservam 
no monopólio do direito e da violência em Angola e em Moçambique, é fácil 
concluir que as nações independentes em, África nasceram contra a vontade das 
potências coloniais que actualmente recorrem a diversos métodos susceptíveis de 
os ajudar a conservar a essência da sua primitiva autoridade». 

O IMPACTO DA EUROPA NA ÁFRICA TROPICAL 

O impacto exercido pela Europa na África, especialraente na África Tropical 
contitui 0 tema dum artigo do Dr. Tora Soper publicado no «Commonwealth Jour¬ 
nal», n..“ 1 de 1965. 

A primeira restrição que devemos fazer a este estudo, no entanto interessante 
e oportuno, é de que se limita a apontar apenas a acção exercida em África por 
ingleses e franceses. Resta demonstrar se estas foram as mais profundas e as 
mais importantes. 

Assim anota, justamente no que se refere à Inglaterra, m,as erradaraente no 
que diz respeito a outros países —como por exemplo o nosso —que foi apenas 
de 100 anos a influência exercida pela Europa na África. Escreve: «Basta dar 
algumas datas: 1858 Speke descobre as origens do Nilo; em 1873 morre Livingstone 
(há pessoas ainda vivas que já eram vivas no tempo em que viveu Livingstone) 
em 1884 teve lugar a conferência de Berlim e a partilha da África .Tudo isto se 
passou portanix) durante o período duma existência humana». 

Depois de dizer que a Alemanha apenas deteve o seu império africano durante 
35 anos despacha os outros países colonizadores dizendo apenas que também houve 
impactos na África por parte dos espanhóis, portugueses, italianos e belgas. 

A acção formidável, multissecular e profundíssima que em muitas regiões de 
África Portugal exerceu aparece assim de mistura com a de outros países que só 
muito mais tarde começaram —e relutantemente — como é por exemplo o caso cia 
Bélgica, a ter algum interesse pelo continente negro. 

O artigo do Dr. Tom Soper, que é direetor adjunto do Instituto para o Desen¬ 
volvimento dos Países do Ultramar, é assim edificante na medida em que não 
prestando justiça aos pioneiros nos leva a crer ciue as omissões na história são 
nalguns casos indispensáveis a quern escreve, para ter alguma coisa que dizer... 

O FUTURO DA INFLUÊNCIA OCIDENTAL EM ÁFRICA 

O «Commonwealth Journal» número de Abril de 1965, publica um elucidativo 
artigo de Aidan Crawley M. P. sobre «Ooramunism and African Independence», 
no qual 0 bem conhecido jornalista e membro do Parlamento Britânico declara 
0 seu pèssiraismo relativamente ao futuro da influência ocidental em África. 

Apresentando era pormenor o tríplice programa prosseguido em África pelos 
Russos e Chineses esclarece os objectivos principais que eles têm em vista no 
continente negro, 
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Para esl;abelecer o cont.raste entre o que se passava há dez anos a este 
momento, escreve por exemplo: 

«Até lüllC 0 único representante oficial de qualquer potência comunista em 
.Áfiica eid um medico no hospital de Addis Abeba na Etiópia que ali se encontrava 
meicò dum trat.ado entre o Imperador Menelik e ura dos Czares; esta curiosa 
sobrevivência histórica foi mantida pelos sovietes, 

Actualmente existem 100 missões de comunistas oficiais e cerca de 70 missões 
de comércio e cultura espalhadas por todos o continente ao norte do rio Zambeze». 

De facto cada país que jilcança a independência estabelece relações com o 
mundo comunista e .so nao ve o alcance disto quem não quere ver», 

Á RODÉSIA E A ÁFRICA ACTUAL 

O mesmo ({Coinrnonweama Journal», mas no seu número de Junho de 1965, 
pela pena do Evan Campbell, Alto Comissário da Rodésia na Grã-Bretanha, expõe 
clarainent-e a po.siçãn deste pais na África dos nossos dias. 

Segundo o articulista a Rodésia é a última oportunidade para criar em África 
mn estado genuinamente multirracial. 

CHAUL, CIDADE PORTUGUESA DO SÉCULO XVII 

O volume 28 do «Bulletin of the Sohool of Oriental and African Studles 
University of London», constituído por dois grossos tomos contém abundante 
mateiial que devia sei' resumido nesta Secção. Precisamente essa abundância 
riáo no.s consente que assinalemos todos os artigos porventura dignos disso, 

Limitar-nos-emos assim a. referir apenas aqueles que mais directamente podem 
interessar os lei1:ores portugueses. 

No primeiro tomo encontramos um artigo de C. E, Boxer em que se aprecia 
com louvor a obra xla Dr." Gritli von Mitt,ei'wallner sobre «Chaul a mais antiga 
cidade portuguesa da cliamada Província do Norte» e que tivemos de entregar 
aos Marathas em 174Ü, 

C, .R, Boxer compara o trabalho da Dr." Gritli von Mittorwallner com o de 
.1, Gerson da Cunha sobre Chaul e Bassain afirmando que a obra da Dr." Miíterwal- 
Iner n excede pelo rigor cientifico com que estudou as antiguidades ali encontradas. 

Nf) seu comentitrio Boxer aponta os nomes dos engenheiros que possivelmente 
foram responsáveis pelas fortificações da cidade, bem como outras referências 
importantes sobi'o o assunto que encontrou no Livro da.s Monções 1605-1610 
— fonte não referida pela autora alemã. 

Também afirma que alguns templos perto de Goa datando dos séculos XVII, 
XVIIII e princípios do século XIX, foram íortemente influenciados pela arqui- 
tectura portuguesa. 

OS INDIANOS E A ÁFRICA 

Ainda no primeiro tomo do mesmo «Bulletin» encontramos um lúcido e per¬ 
tinente comentário dc H. J, Pishor à obra de hindu K. Madhu Panikkar: «The 
serpent and the crescent: a histoiy of the negro empires of western África». 

O articulista do «Bulletin» considera a obra de Panikkar como um trabalho 
íi.prr.$sado feito sem cuidado no que se refere ao assunto e á maneira como este 
foi tratado, 
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Aíirniações categóricas e sem base são exemplificadas pelo crítico. A obra não 
tem índice e segundo o corajoso comentador do «Bulletin» além das gralhas há 
verdadeiros erros, 

Logo por coincidência ura dos erros referidos diz respeito ao português Pernão 
Gomes chamado da Mina, 

Diz ainda Fisher que algumas palavras são usadas impropriamente e a iden¬ 
tificação de alguns nomes não é adequada, bem como a sua ortografia. 

D. PEDRO I DO BRASIL 

D, Pedro I do Brasil, IV de Portugal, insigne figura de português é homena¬ 
geado em artigo publicado na revista do Instituto Histórico e Geográfico Bra¬ 
sileiro, número de Janeiro a Março de 1964 pelo escritor brasileiro Hélio Viana. 

As exaltadas mas justas palavras de admiração com que este inicia o ,seu 
artigo sobre o grande monarca português que estudou principalmente como pan¬ 
fletário e jornalista merecem ser arquivadas nesta Secção: 

«Se realizarmos um inquérito ou concurso para apurar qual seja a figura 
mais atraente da história do Brasil, é quase certo que D. Pedro I fàcilmente ven¬ 
cerá 0 pacífico prélio. Porque na figura do Fundador do Império estão contidas 
muitas das qualidades, heróicas e humanas, que provocam atenção. Se foi, acima 
de tudo, 0 Libertador de duas Pátrias, a adoptiva e a do nascimento, também 
foi grande amoroso e a seu modo, um romântico, Um Príncipe, enfim, fiel à tra¬ 
dição, digamos popular da sua dinastia, e que soube encampar as novas ideias 
liberais do seu tempo, aplicando-as nas duas Constituições que outorgou, a bra¬ 
sileira e a portuguesa, de cujas laborações activamente participou. 

Tanto 'foi da sua época, que terá sido o primeiro testa coroada a ter sentido 
0 extraordinário valor da contribuição da imprensa nos acontecimentos políticos 
e na formação da opinião pública». 

A GROENLÂNDIA 

O embaixador do Canadá na Dinamarca, Hector Allard, estuda com interesse 
e curiosidade a Groenlândia que o último país governa desde há muito, num artigo 
escrito, com rigoroso método científico que «Les Cahiers de Geographie» de 
Quebec, publicam no seu n." 17 de 1965. 

Nele relata o estabelecimento de população na Groenlândia, a maior ilha do 
mundo, o qual data de pelo menos 4.000 anos, No entanto a população actual 
é apenas de 35 000 habitantes e mesmo esta muito irregularmente distribuída. De 
facto 40 " 4 , dos habitantes estão agrupados ao longo da costa sudoeste da ilha. De 
facto a população aumentou bastante nos anos mais recentes o que trouxe sérios 
problemas habitacionais e de comunicações e a necessidade urgente de facilidades 
de vida. A economia da Groenlândia baseia-se na exploração dos recursos naturais 
principalmente a caça, pesca e minerais, 

Com excepçâo de algumas fábricas conserveiras de carne e peixe, construídas 
há poucos anos, a indústria secundária quase não existe. O aumento de capitais 
empregados e o melhoramento do sistema educacional parecem ser o fundamento 
para o futuro desenvolvimento desta terra isolada, 

A ARTE E A SOCIEDADE 

A fim de definir da melhor forma as relações entre a arte e a sociedade 
Miguel Bueno publica na Revista de Ciências Sociales, órgão da Universidade 
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de Porto Rico, n.“ 1 de 1965, um artigo em que se formulam muitas perguntas 
e se dão algumas respostas. 

Na opinião do autor portoriquenho, o problema da sociologia da arte deu 
origem a uma das disciplinas que mais têm progredido a partir do tronco socioló¬ 
gico e ao mesmo tempo incidiu consideravelmente no terreno das obras de artes 
com as numerosas manifestações em que ela se apresenta. 

A causa desta evolução é devida a que a natureza da arte está implícita no 
facto social e por conseguinte as variadas conexões que se estabelecem entre os 
diferentes factores sociológicos e a dilatada criação artística, que é além disso 
complexa e variada nas suas manifestações. 

A DOUTRINA DO APARTHEID 

O Dr. W. M. Eiselen, antigo secretário dos Serviços de Administração e 
Desenvolvimento dos povos de raça Bantu da República da Aírica do Sul e actual- 
mente Comissário Geral da Unidade de North Sotho apresente na revista Sul- 
-fricana «Bantu», n." 2 de 1965 esclarecedores pontos de vista sobre a doutrina 
chamada do «Apartheid». 

Segundo a opinião do Dr. Eiselen a utilização de palavra «raça» como sinó¬ 
nimo de «unidade nacional» deve ser considerada um desastre. 

Fala-se do problema racial nos Estados Unidos, Recentemente também se tem 
dito que a Grã-Bretanha tem um problema racial, o que dá a impressão de que 
este problema é idêntico ao da África do Sul, Na realidade existe entre eles grandes 
diferenças. 

A África do Sul e os Estados Unidos são ambos países multirraciais, mas os 
negros da América são americanos para todos os efeitos excepto na cor e certas 
características hereditárias. Pertencem aos mais antigos habitantes do país. Vie¬ 
ram de várias terras de África e nem mesmo os seus antepassados formaram uma 
unidade. 

Na América perderam a cultura própria, país de origem, língua, tradições e 
religião. Não têm possibilidade de se tornarem um grupo nacional separado da 
nação americana. O seu futuro é inseparável do dos outros americanos. 

«O problema americano é, portanto, ura autêntico problema racial visto que 
a única diferença entre negros e os seus compatriotas brancos é a «diferença 
racial», declara o Dr. Eiselen. 

Esse problema racial não existe na África do Sul. Os Bantu têm as suas terras 
onde vivem há muitos séculos; têm as suas tradições, cultura, língua própria, 
arte e ordem social. 

A diferença entre a África do Sul e os Estados Unidos não reside no facto 
de os brancos na América estarem em maioria e na África do Sul na minoria, 
mas sim no facto de que aqui há uma variedade de grupos nacionais, cada ura 
dos quais tem o direito absoluto de continuar a sua existência e progredir segundo 
os seus desejos. 

O Dr. Eiselen afirma ainda existirem chefes bantu que compreendem esta 
política de co~existência pacífica. 

«Definimos o «apartheid» como sendo um progresso separado quando deve¬ 
ríamos dizer progresso independente de comunidades separadas», declara final¬ 
mente 0 Dr. Eiselen. 
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A HISTÓRIA DO REINO DE BENIM 

«Cahiers d’Études Africaines», n.° 18, de 1965, insere um artigo de James D. 
Gfaham que se apresenta como um sumário dos pontos de vista até agora apre¬ 
sentados relativamente ao tráfego de escravos, diminuição de população e sacri¬ 
fícios humanos na história do reino de Benim, 

Apoiando-se em diversos autores dignos de crédito nomeadamente os portu¬ 
gueses João de Barros e Duarte Pacheco Pereira, Graham, analisa o tráfego de 
escravos de Benim que não teve nunca a importância que se lhe atribuiu, sendo 
outras as razões da ruína e diminuição da população da sua capital. 

Considera que os sacrifícios humanos não se revestiram nunca da importância 
que se lhe atribuiu nem foram tão numerosos como se escreveu. Também os 
sintomas da alegada decadência cultural e moral de Benim, foram, segundo 
Graham, possivelmente exagerados. 

O PRESENTE E O FVTURO DE SINGAPURA 

«Singapura 1964», é o tema de um artigo de R. Wiickramatileke que o «Journal 
of Tropical Geography» publica no seu número de Junho p. p. 

Nele se põe em. relevo o facto da pequena cidade-estado ser sob certos aspectos 
uma espécie de New York da Malásia. Com feito, salienta Wikkramatileke, a 
transformação que sofreu o território em que se encontra nos últimos cento e 
cincoenta anos da süa história moderna tem sido, na verdade, sensacional; o pân¬ 
tano e as cabanas deram com efeito lugar ao asfalto e ao cimento armado: a seiva 
dos nossos dias. Nas suas 224,5 milhas quadradas vivem hoje um milhão e seten- 
centos mil habitantes atraídos eles ou os seus antepassados pelas perspectivas 
de negócio, oportunidades diversas e ocupações associadas com o progressivo 
desenvolvimento do porto que movimenta hoje mais de 70 mil toneladas de mer¬ 
cadorias entradas è saídas e por isso o quinto maior do Mundo, 

O articulista do «Journal of Tropical Geography» põe ainda em relevo que 
apesar de 76 % da população ser chinesa há ainda numerosos elementos malaios, 
indianos, paquistaneses, ceilonenses, eurasianos e europeus para tornarem Sin¬ 
gapura um fascinante laboratório sócio-económico. 

A leitura do informativo e bem elaborado artigo de R. Wikkramatileke leva 
à conclusão de que Singapura, hoje virtualmente uma cidade-estado apresenta 
problemas que não sendo inteiramente de carácter urbano terão cada vez mais 
no próximo futuro esse carácter, o que decerto facilitará a sua solução. Acresce 
a circunstância dos grandes progressos levados a efeito no campo da educação 
e instrução darem de cada vez mais consciência deles a quem tem primacial 
interesse em resolvê-los. 

03 JAPONESES E A IDADE ATÔMICA 

Bão extremamente excitantes sob o ponto de vista intelectual as ideias apre¬ 
sentada pelos historiadores japoneses nos artigos que publicam na revista japonesa 
redigida em inglês «Journal of Social and Political Ideas in Japan», n, 2 de 1964, 

De facto no artigo de Nabuyuki. 0. Kuma «The Japanese people» a análise 
lúcida das condições de sobrevivência do homem e em especial do homem japonês 
na idade atómica em que vivemos é extremamente oportuna e concludente. 
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O HUMANISMO E A CULTURA JAPONESA 

Por outro lado Yuji Aida no seu artigo «The Limitations aí Western Europe 
Humanism» afirma que apesar de os intelectuais japoneses se sentirem atraídos 
pelo humanismo europeu há nele aspectos que são considerados pela mentalidade 
extremo-oriental como arbitrários e subjectivos. Na aspiração de hoje para o 
estabelecimento dum novo humanismo no mundo, segundo o escritor japonês, 
muito haverá que ir buscar ao humanismo europeu. No entanto existem nele 
limitações fundamentais que embora neste momento se encontrem adormecidas 
podem despertar e representar perigos em potência. 

A BIOLOGIA E A QUESTÃO RACIAL 

A «Revue Internationale des Sciences Sociales» — publicação da ünesco — 
dedica a maior parte do fascículo I do seu volume 17 de 1965 ao estudo dos prin¬ 
cipais aspectos biológico,s da questão racial. 

Vinte e dois colaboradores diferentes representantes de vários países do Mundo 
pioCuram iluminai nos seus diversos cambiantes os difíceis dados do problema. 

Salientamos desse notável conjunto de contribuições os dois artigos que nos 
pareceram mais significativos. 

O primeiro da autoria do Prof. Jean Hiernaux procura explicar em que con¬ 
sistem os problemas da definição das raças de acordo com os conhecimentos 
erogenos, descrevendo as oposições e as correlações entre o indivíduo e a raça 
a que pertence. 

No seu trabalho Hiernaux discute com lucidez os critérios de possibilidade 
e de eficiência duma classificação de populações em raças diversas. 

O segundo artigo é de autoria de P, M. Salzano e trata do velho problema tão 
antigo como o próprio mundo da «Mistura de raças». 

Salzano explica o mecanismo e as consequências do mestiçaraento, apresenta 
as provas do fenómeno verificado o as suas perspectivas de futuro . 

É um trabalho que, sem extremismo, nos força a reflectir sobre o assunto. 


ALVES DE AZEVEDO 
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ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

2S de Deéiembro de 1964 

SESSÃO MENSAL 

Sob a presidência do Sr, Prof. Dr. Adriano Moreira, secretariado pelos 
Srs. Prof. Dr, António de Almeida e Coronel António José Caria, reuniu na sala 
«Algarve», pelas 18 horas, a Assembleia Geral da Sociedade de Geografia, em 
sessão ordinária. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente comunicou à Assembleia o falecimento de 
14 sócios com relevantes serviços prestados à Sociedade e alguns deles também 
ao País, propondo que na acta ficasse exarado um voto de profundo pesar, o qual 
foi aprovado por unanimidade, E passou a citar os seus nomes: Eng," Manuel 
Monterroso Carneiro, vogal da Direcção da Sociedade desde 1956; Marechal Fran¬ 
cisco Higino Craveiro Lopes, que foi Presidente da República de 1951 a 1958; Prof. 
Dr, P,rancisco Gentil, que presidiu às Secções de Antropologia e de Ciências 
Médicas da nossa Sociedade; Almirante Rui Isaias Newton da Fonseca, que foi 
professor do Instituto Superior Naval de Guerra; Conde de Mahem, pertencia 
ã Comissão Indiana e à Subsecção de Genealogia e Heráldica da nossa Sociedade; 
Dr, Scarlat Lambrino, professor da Faculdade de Letras de Lisboa; Rev." Artur 
Basílio de Sá, que deixa importantes trabalhos sobre o Padroado Português no 
Oriente e sobre Timor, era vogal da nossa Secção de Etnografia; Coronel Daniel 
da Silva Marques Perdição, António Augusto Vieira Lisboa, Luís José de Sommer 
Ribeiro, Dr. Mário Joseph Pinto Levy, Eugênio da Silva Quilho, Joaquim Maria 
Cabral, e Dr. Angel Rubio, professor de Geografia na Universidade de Panamá, 
sócio correspondente. 

Seguidamente, foi lida e aprovada a acta da sessão anterior e votada a admis¬ 
são de 52 sócios efectivos e 2 correspondentes. 

Terminada esta parte dos trabalhos, o Sr. Presidente comunicou que a Direc¬ 
ção tinha uma proposta para apresentar à As.senibleia. E passou a ler a proposta 
que é do seguinte teor: 

«Considerando que ocorre neste ano de 1964 o Centenário do «Diário de No¬ 
tícias»; 

Considerando os serviços que, durante toda a sua existência, prestou na 
defesa dos direitos de Portugal, em especial no que se refere à missão ultramarina 
nacional; 

Considerando os relevantíssimos serviços que tem prestado à Sociedade de 
Geografia, apoiando e sustentando as suas, iniciativas de interesse público. 


A Direcção propõe à Assembleia Geral, nos termos do art.“ 24,' do Estatuto, 
que 0 «Diário de Notícias» seja aclamado Sócio ■ Honorário da Sociedade de 
Geografia de Lisboa». 

Posta à votação, pediu a palavra o escritor Sr. Joaquim Paço d’Arcos que 
disse: Permito-me, Sr. Presidente, secundar essa proposta que me parece muito 
justa e muito oportuna, visto que é amanhã, exactamente, o dia em que o «Diário 
de Notícias» faz lÜO anos e no próprio dia do Centenário deveria ser entregue ao 
seu Dirc-ctor o respectivo Diploma. A Assembleia sublinhou com uma salva de 
palmas as palavras do Sr. Paço d’Arcos, considerando-se assim a proposta apro¬ 
vada por aclamação, 

O Sr, Joaquim Paço d’Arcos voltou a pedir a palavra, declarando que desejava 
aproveitar aquela oportunidade para felicitar a Direcção da Sociedade de Geo- 
graiia, e muito especialmente o seu ilustre Presidente, pelo êxito do Congresso 
das Comunidades Portuguesas, e manifestar a esperança de que essa magnífica 
obra tao auspiciosamente encetada, tivesse continuidade. 

O Sr. Presidente agradeceu ao Sr. Paço d’Arcos e à Assembleia, manifestando 
ao .mesmo tempo a grande satisfação com que a Direcção da Sociedade via apro¬ 
vada a sua proposta—embora não tivesse dúvida quanto ao resultado da sua 
iniciativa, atendendo a que o «Diário de Notícias» tem prestado os mais altos 
serviços à causa ultramarina e apoiado decidida e incondicionalmente o labor cul¬ 
tural e patriótico da nossa Sociedade,, sendo de destacar, nos últimos tempos, espe- 
cialrante, a colaboração concedida ao I Congresso das Comunidades Portuguesas. 

Por último falou o Sr, Comandante João de Figueiredo, para lembrar que 
a renovação que se verifica em todos os sectores da Sociedade de Geografia se deve 
ao esforço e dinamismo do seu Presidente, Sr, Prof. Dr. Adriano Moreira, coadju¬ 
vado, especialraente, pelo Vice-Presidente, Sr. Dr, Gosta Freitas, e pelos Secretários 
Perpétuo e Geral, Srs. Prof, Dr. António de Almeida e Coronel António José 
Caria. Por isso lhes prestava as suas rendidas homenagens, e julgava que este seu 
sentimento estivesse no espirito de todos. A assembleia maniíestou-se, com 
aplausos. 

Em seguida foi encerrada a sessão. 

19 de Janeiro de 1965 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
, do Sr. Abade Glory 
«As Pinturas Rupestres e a Geografia» 

Sob a presidência do Sr. Prof, Dr, Adriano Moreira reuniu na sala «Algarve», 
pelas 18 e 30 horas, a Assembleia Geral da Sociedade de Geografia, estando 
inscrita urna conferência do pré-historiador francês Abade Glory, sobre «As 
Pinturas Rupestres e a Geografia», Na presidência, tomaram lugar, à direita do 
Presidente da Sociedade os Secretários Perpétuo e Geral, Srs. Prof, Dr. António 
de Almeida e Coronel António José Caria, e à esquerda os vogais da Secção de 
Arqueologia, Srs. Maxirne Vaultier e Dr, Farinha dos Santos. 

Aberta a .sessão, o Sr, Secretário-Perpétuo procedeu à leitura da acta da 
reunião anterior, que foi aprovada, Seguidamente o Sr. Presidente submeteu à 
aprovação da Assembleia 41 propostas para admissão de novos sócios. Foram 
votadas por unanimidade. 
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No prosseguimento da primeira parte da ordem do dia, o Sr. Presidente comu¬ 
nicou que a Sociedade tinha a deplorar o falecimento dos consócios Emmanuel 
Pappamikail, comerciante e escritor, de nacionalidade grega, que vivia há 50 
anos em Portugal e deixou uma notável bibliografia histórica sobre o seu pais; 
Major F'ernando Moreira de Sá que pertencia à Secção de Engenharia e Comuni¬ 
cações Terrestres da nossa Sociedade; René Charles Olement Touzet, construtor 
civil. Propôs, e foi aprovado, que ficasse consignado na acta um voto de senti¬ 
mento pela perda destes sócios que prestaram bons serviços à Sociedade. 

Entrandp-se na segunda parte, o Sr. Presidente concedeu a palavra ao 
Sr, Dr. Farinha dos Santos que apresentou à As.sembleia o Sr. Abade Glory, infor¬ 
mando que 0 qualificado pré-historiador se encontrava entre nós atraído a Portugal 
pela notícia de alguns vestígios de pinturas do quaternário. Continuando disse 
que 0 Abade Glory se doutorara em pré-história e exercera funções docentes 
durant,e algum tempo na Universidade de Strasburgo, mas cedo verificara que 
a sua propensão não era para o ensino e entregou-se à investigação, passando a 
ser um activo colaborador do «Centre de Recherche» e cie outros organismos fran- 
ce,ses. Chefiou três missões ao Alto Atlas, até à periferia do Saará, onde tomou 
contacto com as populações mais atrazadas e onde descobriu dezenas de estações 
arqueológicas, entre as quais uma caverna com pinturas, 

Dando início à sua lição, o Sr. Abade Glory começou por dizer que são as 
regiões de calcário que têm o previlégio de po,ssuírera grutas encrustadas nas 
montanhas onde os homens pré-históricos escolheram as cavernas para aí habita¬ 
rem e construírem o seu santuário. 

Assim como Lascaux —o Versailles da Pré-história — tem presenças de obras 
de arte, assim também a gruta do Escoural que se encontra a cerca de 125 quiló¬ 
metros de Lisboa, reserva nos seus calcáreos obras artísticas quaternárias. 

Normalmente — referiu mais adiante —as pinturas nas cavernas paleolíticas 
têm como lema o encantamento da caça. A disposição interior das grutas deu-lhes 
urna predisposição própria para que nelas fossem construídos santuários religiosos 
onde se praticaram cultos secretos, reproduzindo-se nos calcário,s das paredes as 
formas dos animais que os homens primitivos procuravam caçar ou cuja fecun¬ 
dação desejavam. 

O conferente, que ilustrou a sua lição com projecções e interessou durante 
mala de uma, hora o auditório com a sua narrativa, concluiu salientando que o 
meio geográfico perrnite-nos reconhecer o haUtat dos trogloditas e observar o 
,seu meio ambiente próprio, a,5sim como um numeroso mundo de manifestações 
próprias do seu tempo, 

22 de Ja?ieiro 

, COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof, Eng.’ Caldeira Cabral. Foram apre¬ 
sentadas e apreciadas propostas acerca da protecção da natureza. 

4 de Fevereiro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a pre,sidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira que apre¬ 
sentou uma comunicação sobre a recente descoberta do Sinanthropiis lantienen- 
ísis, realçando porrnenorizadamente a .sua importância. Em seguida referiu-se 


à análise por activaçao neutrónica, propondo que se dedicas,se à sua discussão 
uma das próximas sessões, 

5 de Fevereiro 

SECÇÃO DE LINGUÍSTICA 

Reuniu ,sob a. pre,sidência do Sr, Doutor Justino Mendes de Almeida, ocupan¬ 
do-se da elaboraçao do programa de trabalhos para o presente ano cultural, 

5 de Fevereiro 

«LES TRANSPORTS AERIENS ET LA GEOGRAPHIE» 

Conferência pelo Sr, Maurice Bellonte 

Promovida pelo Instituto de Alta Cultura, pelo instituto Francês em Por¬ 
tugal e pela Sociedade de Geografia, o aviador francês Sr, Maurice Bellonte,,chefe 
do Serviço «Enquête-Sécutrité», na Inspecção Gerai da Aviação Civil Francesa, 
profer.ai na sala «Algarve)) uma conferência subordinada ao tema «Os transportes 
aéreo,s e a .Geografia)). 

Na me.sa da pre,sidência, ladeando o Sr. Comandante João de Figueiredo, 
tomaram lugar os Srs. Proí. Dr. António de Almeida e Coronel António José 
Caria, Robort Brechon, Director do Instituto Francês, e Brigadeiro Fernando 
de Oliveira, Director cia.s Oficinas Gerais de Material Aeronáutico, que fez a 
apresentação do conferente, recordando as façanhas que o imortalizaram como 
herói da aviação rnundiail e tanto contribuíram para o progresso das carreiras 
aéreas através do Mundo, 

Ao iniciar a.s suas considerações que a distinta assistência seguiu atenta- 
mente, 0 Sr. Maurice Bellonte declarou que a aviação está desde as suas origens 
intimamente ligada à geografia, do que resultou uma importante disciplina, a 
geografia dos transportes. No início das ligações aéreas, os itinerários dependiam 
inteiramente das possibilidades técnicas e das «performances» dos aviões, mencio- 
nando-so em especial as linhas aérea,s criadas após a primeira guerra mundial 
cie 14-Iíi. Com a evolução dos transportes aéreos e a consequente independência 
do avião no ciue se refere ao a.specto geográfico, isto é, ao lacto do avião poder 
fàcilmentc .sobrevoar oceano.s e montanhas, deixando de percorrer itinerários 
marítimo.s e seculares, o avião pôde'criar ligações com novos pontos do globo 
onde a vida económica estava muito atrasada pela dificuldade de comunicações, 

üm clo.s fenómenos mais característicos da evolução da aviação —acentuou — 
foi 0 hicto do se deixar de contar a distância em km ou milhas, mas sim em 
tempo. Hoje o passageiro não .sabe qual a distância aérea existente, por exemplo, 
entre Paris e Lisboa, mas sabe que no Caravelle leva 2,30 horas a ir de uma 
cidade à outra. 

Por último, 0 Sr, Bellonte falou dos aviões modernos e referiu-se a alguns 
a.specto.s importantes do conjunto dos voos aéreos no mundo. Durante o ano 
de 1964 — afirmouas companhias aéreas mundiais transportaram na totalidade 
cerca de 200 milhões de passageiros. O Atlântico Norte foi sobrevoado, em 1963, 
na sua linha aérea mais frequentada, por três milhões de passageiros. Para se 
ter enfim uma ideia da intensidade do tráfego aéreo, basta dizer que há 30 
aviõe.s constantemente .sobre o Atlântico e que no mundo inteiro, descola um 
avião todo,s os meios-,sep,imdos. 

No final, após a exibição dum filme .sobre os primeiros aviões de transporte, o 
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Sr. Comandante João de Pigusiredo, em nome da Sociedade de Geografia, agra¬ 
deceu ao conferente a sua magnifica lição, fazendo o elogio da mesma. 

í de Fevereiro 

ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 

Pelas 18 horas realizou-se na sala «Algarve» a Assembleia Geral Administra- 
iiva convocada extraordinariamente para, nos termos do art." 31," dos Estatutos, 
apreciar as relações com a Academia Internacional da Cultura Portuguesa e a 
ünião das Comunidades de Cultura Portuguesa e rever a deliberação da Assem¬ 
bleia Geral Administrativa de 12 de Março de 1947, sobre quotas, em relação com 
a modeniizaçác das instalações da Sociedade. 

Presidiu o Sr, Prof, Dr, Adriano Moreira, secretariado pelos Srs, Prof, Dr. An¬ 
tônio de Almeida e Coronel António José Caria. 

Declarando aberta a sessão, o Sr, Presidente, depois de fazer a leitura do 
aviso convocatório da Assembleia, pa.ssou a referir-se às relações da Sociedade 
de Geografia com os referidos organismos, criados em resultado do I Congresso das 
Comunidades Portuguesas que se realizou sob os auspícios da mesma Sociedade. 

A Academia, por não depender exclusivamente duma iniciativa privada, foi 
prcposta ao Governo a sua criação e já tem os seus estatutos aprovados por 
Decreto de 6 do corrente; a União, associação particular e apolítica, destinada 
a coordenar as comunidades portuguesas do estrangeiro é, afinal, a execução 
dum pensamento dominante da Sociedade de Geografia, desde o tempo de 
Luciano Cordeiro, e os respectivos Estatutos já foram aprovados pelo Sr. Ministro 
do Interior, sendo a Sociedade por eles designada seu Secretário Perpétuo. 

Julgou a Direcção — acrescentou o Sr, Presidente — que estes factos eram 
suficienteniente importantes para justificar a sua comunicação em As.sembleia 
Geral especialmente convocada, e que esta de uma maneira solene deveria 
registar tão honroso acontecimento. A Direcção pede, portanto, à Assembleia 
Geral que manifeste todo o seu apoio e bons desejos para o progresso e desen¬ 
volvimento das novas instituições. ' • 

Pediram a palavra os Srs. Dr. António Moreira Júnior e Prof. Dr, Salazar 
Leite para felicitarem a Direcção da Sociedade, com referência especial ao seu 
Presidente, pela magnífica ideia da convocação do Congresso das Comunidades 
Portugueses e para se congratularem com a fundação dos refèridos organismos. 
O Sr. Prof. Salazar Leite, ao terminar as suas considerações, apresentou a se- 
.guinte moção que foi aprovada por unanimidade: 

«Considerando que, desde a sua fundação, a Sociedade de Geografia tem 
dedicado persistente atenção aos problemas respeitantes às comunidades portu¬ 
guesas no estrangeiro e à defesa da herança cultural portuguesa; 

Considerando que nesse Congi'e.sso foi votada a criação da União das 
Comunidades de Cultura Portuguesa e da Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa; 

Tomando conhecimento de que, em recompensa dos seus esforços, a Socie¬ 
dade de Geografia foi designada como Secretário de ambas as organizações; 

A Assembleia Geral resolve: . 

a) agradecer o reconhecimento que tal facto representa dos seus esforços; 


b) dastacar a graticlao que lhe merece a confiança que o Governo manifestou 
a Sociedade, .sublinhando e.specialmente os Srs. Presidente do Conselho 
e MiriLstros dos Neg(k!Ío,s Estrangeiros e da Educação Nacional; 

c) recomendar à Direcção uma atenta e deligente actuação para o cumpri¬ 
mento dos encargos cometidos à Sociedade». 

O Sr, Piesidenle agradeceu a compreensão com que todos os sócios acompa¬ 
nharam 11 Diiecção nasta activiclade, bem como o apoio unanimemente mani¬ 
festado no sentido de levar a cabo os projectos agora começados a executar. 

SeguúJiUnente expôs as razões que decidiram a Direcção a submeter à 
apreciüçao da Assembleia o aumento das quotas sociais, e que são, fundamental- 
mente, as seguintes. —Em primeiro lugar a revisão do contrato de arrendamento 
da sede da Sociedade, cuja vigência está prestes a terminar; segundo facto, tara- 
l;éru extrenmmeiite importante, a situação dos empregados que a Sociedade tem 
ao .seu serviço, alguns há longos anos. Mas outras circunstâncias impõem ainda 
a necessidade da revisão do problema das quotas: a Sociedade é detentora de um 
património cultural de uni altíssimo valor nacional. Não se pode afirmar que 
ele tenha sido inteiramerite preservado, ao longo de todos estes anos. Ora a 
Sociedade tem o dever de fazer alguma coisa para garantir a sua conservação 
H conveniente exposição, e Lsso exige cuidados e despesas não comportáveis pelos 
sens actuai,s recursos, embora os apelos da Sociedade à ajuda particular tenham 
encontrado sempre o e;;o compatível com as circunstâncias de momento, Porém, 
não .se afigura razoável-~é este o parecer da Direcção — continuar a usar tais 
mdo.s, .se os sócio,s não fizerem, priraeirarnente, um esforço no sentido de aumen¬ 
tarem os recurso,s da Sociedade. 

Nestes termo,s, é posta à Assembleia a questão se devem ou não ser aumen¬ 
tadas a,s ciuotiis. Se esta for aprovada, será depois discutido o ,seu quantitativo. 

O Sr. General Câmara Pina pede a palavra para d-eclarar que julga inter¬ 
pretar 0 .sentir da Assembleia como resposta afirmativa à adopção do princípio 
do aumento. 

É dada em soguicln a palavra ao Sr, Dr. Moreira Júnior que declara ser 
evidente não poder a Sociedade contar exclusivamente com o auxílio externo 
e que para se manter tem que dispor de recursos indispensáveis. O problema, 
porém, aíigura-.se-lhe delicado, porquanto grande número de^ sócios terá dificul¬ 
dade eni suportar um aumento substancial e sugere o lançamento de uma per¬ 
centagem .sobre a quota actual, tornando-se voluntário esse acréscimo. 

O Sr. Eng," António da Cunha Coutinho, que a .seguir pede a palavra, con¬ 
sidera modesta a quota actual, mas tendo em conta a situação de muitos sócios 
antigos propõe para estes duas modalidades de quotas: a primeira corresponderia 
à quota normal que vie.sse a ser considerada; a segunda seria facultativa, Os 
novo.s sócios pagariam a quota agora fixada. 

Após a intervenção do Sr. Eng." Coutinho, o Sr. Presidente, de acordo com 
a proposta do Sr, General Câmara Pina, pôs à votação o principio do aumento 
da quota que foi aprovado por unanimidade. 

Continuando, o Sr. Presidente deu a conhecer à Assembleia as considerações 
feitas pela Direcção a respeito da-questão em causa, frizando que as suas palavras 
não representavam uma proposta da Direcção mas tinham em mira abrir caminho 
para a As.semblela .se pronunciar sobre o quantitativo do aumento, o qual, em 
todas a.s conversas, havia sido encarado como de lOSOO para 2OS00, 
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O Sr, Dr. Borges de Pinho, que se seguiu no uso da palavra, depois cie se 
regorijar com o êxito do Congresso das Comunidades, obra da Sociedade, por 
feliz inspiração do seu Presidente, referiu-se ao caso vertente dizendo que em seu 
entender o moderado aumento da quota de lOSOO para 20,'?()() não merecia discus,são. 

Sobre o 'assunto em debate pronunciaram-se ainda os .sócios Srs. Dr. José 
Júlio Moreira e Comandante Soares de Oliveira, no sentido de ser considerada 
favoravelmente a situação dos sócios antigos, sem no entanto se ter definido 
0 que se entende por «sócio antigo». , 

Depois do Sr. Doutor Armando Cortesão se ter referido com muito agrado 
â remodelação das instalações da Sociedade e proposto, reservados os direitos 
dos sócios antigos, um aumento até vinte ou trinta escudos, o Sr. Prof. Dr. Mar¬ 
tins de Carvalho, considerando que sobre o aumento da quota nenhum dos ilustres 
consócios que até agora usaram da palavra levantara qulquer reparo, apresentou 
uma moção para que, exclusivameiite sobre este ponto, se aumenta,s,se a riuota 
de 10 para 20 escudos, e fosse encerrado o debate, pa,s.sanclo-se ã votação. 

Submetida à votação a moção do Sr. Proí. Dr. Martins de Carvalho para o 
encerramento do debate, foi aprovada por maioria, apenas com um voto contra. 

Encerrado o debate, o Sr, Pre,sidente pôs à votação o aumento da quota de 
dez para vinte e.scudos. Foi aprovado por maioria. 

Voltaram ainda a usar da palavra os Srs. Dr. Jo.sé Júlio Moreira, Dr. Mo¬ 
reira Júnior, António Maria da Rocha, Eng." António Coutinho e Doutor 
Armando Cortesão que novaraente se referiram à possibilidade de se encontrar 
uma plataforma mediante a qual os sócio,s impossibilitado,s de satisfazer o 
aumento da quota fossem isento,s dessa obrigação, 

Sobre e.ste as,sunto, o Sr. Dr, Arnaldo Brazão maniíestoii-se no sentido do não 
haver excepQõe,s e o Sr, Dr, Trigo de Negreiros propôs que a quota agora aprovada 
fosse considerada como mínimo para todos os sócios, quer antigos quer moder¬ 
nos. Foi aprovado por maioria. 

O Sr. Presidente declara esgotada a ordem do dia e pergunta se mais algiun 
sócio deseja msar da palavra. 

Pedem a palavra o Sr, Prof, Salazar Leite, para sugerir que ao comunicar-se 
a decisão do aumento da quota se lembrasse também existir u cutegoiãa de .sócios 
doadores; o Sr, Dr, Borges de Pinho para formular o voto de que todos os con¬ 
sócios procura,ssem trazer novos sócios para a Sociedade; o Sr. Eng." Aniiónio Couti- 
nlio para propôr um voto de louvor pela maneira como o.s debates foram 
orientados pela Mesa e que o me,sm,o ío,ç,se aprovado por acbimação. A As.sembleia 
manifestou-be com uma prolongada salva de palimiiS que o Sr. Presidente ít,gi’a- 
deceu, exteriorizando a sua satisfação peia forma como decorreram os trabalho,s. 
Em seguida declarou encerrada a sessão, eram 19 e 30 liora.s. 

13 de Fmereiro 

SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ÃRABES 

Reuniu sob a presidência, do Sr, Dr, Jo.se Pedro Machado. Por proposta do 
Sr. Dr, Fernando Ca.st,elo Branco, a Secção congratulou-se pelo êxito do I Con- 
gre.sso das Comunidades Portug'ue.sa,s, assim como pela fecunda renovação que 
a Sociedad '2 de Geografia está .sofrendo. Seguidamenix!, o Sr, Dr. Pedro Machado 
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r, diversa.s cnmsideraçõc.s,sobre textos arábicos referentes a Portugal, era e.sp8cial 
«Al-Himiari» cujo interesse salientou. 


15 de Fevereiro 

SESSÃO MENSAL 

Na sala «Algarve» reuniu pelas 18 e 30 horas a As,sembleia Geral da Socie¬ 
dade em .sasisao ordinaria. Presidiu o Sr, Prof, Dr, Adriano Moreira, secretariado 
pelos Sr.s. Prof. Dr, António de Almeida e Coronel António José Caria, 

Aberta a ses,sao, o Secretário-Perpétuo, Sr. Prof. António de Almeida, proce¬ 
deu a leitura da acta da reunião anterior. Posta à votação foi aprovada por 
unanimidade, 

Seguidameute, o Sr. Presidente dis.se que havia na mesa 64 propostas para 
novo.s .sócio.s, f|ue ja tinham sido admitidas pela Direcção da Sociedade, e passou 
a ler os nome,s e i,il,iilo,‘;. Finda a leitura, e depoi,s de submeter as propostas à apro- 
vaçao da Assembleia, congratulou-se com o facto de tão grande número de desta¬ 
cadas iiidivitiiiallclades desejarem participar nas actividades da Sociedade de 
Cteogriifia, 

(i).s sócios eleitas de,sempenham as mais variadas profi,ssões — e,scritores e 
jornalistas, oficiais do Exército e da Força Aérea, diplomatas, engenheiros, arqui- 
tectoí), médit;ns, advogados, industriais, comerciantes, funcionários superiores do 
quadro administrativo do Ultramar, administradores de empresas e propietários. 

Dei;oi.s ae prestar homenagem à memória dos sócios falecidos, Srs. Dr. Juiz 
Alberto Nogueira de Lemos e Ricardo Batalha da Cunha, informou que para esta 
sessão não fora prevista nenhuma comunicação, porque para a semana próxima 
estavam marcadas dmi.s conferências e não parecia razoável obrigar os sócios 
a multiplicarem-se como auditores. Em seguida, como ninguém quisesse usar 
da palavra, declarou encerrados os traballio.s. 


24 de Fevereiro 

A FUROPA NA ACTUAL CONJUNTURA INTERNACIONAL 
Conferência por Sua Alteza o Arquiduque Otão de Habstaurgo 

Na ,sala «Portugal», perante numeroso e distinto auditório—entre o qual 
0 Senhor D. Duarte Muno e suas irmãs, as infantas D, Pilipa e D. Maria Adelaide 
do Bragança, e o Príncipe das Beiras, os Srs. Ministros dos Negócios Estrangei¬ 
ros. Marinha e Ullraniar-Sua Alteza o Arquiduque Otào de Habsburgo realizou 
uma conferência promovida pelo Conselho Orientador do Centro Português de 
Estudo.s Europeus, a que preside o Sr. Eng," Carlos Krus Abecasis. 

O Sr, Eng." Krus Abecasis, que presidiu à sessão, tendo à, direita os 
Srs. Dr. Miimiel F’ernandes e Prol. Dr. António de Almeida e à esquerda os 
Srs. Dr, Pedro Correia Marques e Coronel António Jo.sé Caria, proferiu algumas 
palavras para agradecer a Sua Alteza a simpatia que sempro' manifestara por 
Portugal e por haver aquiescido à solicitação para realizar aqubla conferência, 
no regresso da .sua visita a Angola que percorreu em exaustiva jornada de tra¬ 
balho para .se documentar e actualizar com .seriedade e a profundidade que a 
si próinúo se impõe em tudo quanto estuda, 
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0 ilustre conferente, começou por declarar o seu orgulho de europeu perante 
0 íjue os portugueses da Europa era conjunto oom os de África c,sião a realizar, 
aciuando, lutando e triunfando na terra de Angola. Acentuou, era .seguida, o 
carácter sério de que ,se reveste a crise do Congo, em que a recuperação indis¬ 
cutível tem .sido obra duma personalidade invulgar, o prímeiro-rainistro Tchombé. 
Mas se este consegue vencer no plano interior, não poderá enfrentar, cora os meios 
inadequados de que dispõe, uma ameaça internacional. 

Ora 0 Congo —e o mapa bem o mostra —é a po.sição chave da África, posi¬ 
ção que não temos o direito de perder se não quisermos correr o risco de nos 
encontrarmos envolvidos pelo Sul e ver o Atlântico em perigo. É precràso, por¬ 
tanto, a todo 0 custo ajudar o Congo a triunfar dos .seus inimigos exteriores e 
isco não 5-erá possível .se não por uma acção concertada do mundo livre. 

Depois de frisar que a situação é crítica não aperia.s em África ma,s no mundo 
inteiro, porque nos encontramos num ponto de viragem capital, declarou: 

— O primeiro fenómeno novo é a alteração iia situação interna da Europa, 
provocada pelo que é irso chamar policentrismo do leste europeu. O império 
soviético, para alem da linha e,stabelecida em Yalta, mostra-se cada vez mais 
fendido. Isto é devido antes de maia ao conflito sino-,soviético, que é mais um 
problema de rivalidades de duas potências adversa,s do que um diferendo 
ideológico.' 

E prosseguindo, afirmou: 

— Vivemos além di,sso as consequências retardadas da revolução popular 
húngara de 1956, que destruiu a confiança dos dirigentes comunistas era .si pró¬ 
prios e os fez pela primeira vez dar atenção à opinião pública dos seus paises. 

A consequência desta evolução é a reaparição do conceito de Europa Central, 
que tinha desaparecido numa época em que se falava apenas de Europa Oriental 
e Ocidental, E.ste facto tem capital importância para uma .solução pacífica no 
futuro e favorece uma runificação da Europa, condição prévia de quaisquer 
convensações sérias com a Rússia. Neste contexto, deve sublinhar-,se o êxito da 
diplomacia francesa que desde há anos trabalha para preparar a evolução pre¬ 
sente e hoje se verifica ser o factor ocidental activo na matéria. 

Mais adiante, referindo-,se à OTAN, disse: 

— O Ocidente não seria realista negando o mal-estar existente na grande 
aliança do mundo livre, A par de numerosas razões secundárias, a causa principal 
parece ser o problema nuclear. A aparição do átomo como factor de poder militar 
mudou completamente a natureza das alianças, A arma é de tal modo destruidora 
que uma potência nuclear nunca poderá ser levada a utilizá-la senão para a defesa 
dos seus interesses nacionais vitais. Não pode pedir-,se-lhe que corra o risco de 
um suicídio nacional para proteger interesses marginais. 

Grande fraqueza da OTAN — acentuou — é a sua limitação no espaço e sobre¬ 
tudo a falta de um órgão dirigente político, era plena época dos aviões a jacto 
e das decisões mais políticas que militares, A evolução neste plano justifica 
plenamente a política francesa da «force de írappe», não apenas porque esta 
força nuclear independente assegura desde já a segurança da Europa Livre, mas 
também porque, dentro de dez anos, o mais tardar nenhuma economia nacional 
,será viável e independente sem o domínio e a utilização da fonte nuclear de 
■energia, 
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Voltando a tratar do problema da África, acentuou: 

— Perante h África e urna parte da Ásia, será também imperioso rever a 
nossa política, incluindo a da ajuda ão desenvolvinrento, Esta necessidade e ori¬ 
ginada primeiramente por um facto capital, demasiadas vezes ignorado: as 
matérias-primas que foram o elemento predominante da economia no século XIX 
são relegadas, poi força da segunda revolução tecnológica, do ceirtro das preo- 
capações económicas para a periferia, E nada se alterará paio esforço desesperado 
de querer parar a evolução cu contrariar os seus efeitos mediante uma fixação 
arbitraria dos preços das inat6rias-prima.s. Mais tard-e ou mais cedo a decadência 
natural .será inevitável. 

A concluir, o Sr. Arquiduque Otão apelou para Portugal, Nação essencial- 
mente europeia e que deu nestes últimos anos exemplos brilhantes de coragem 
e de abnegação, para que tome a sua parte na acção europeia que se impõe. 
Pretendem algun.s que a unificação da Europa é incompatível com o prolonga¬ 
mento do nosso Continente para além do seu espaço estritamente geográfico. Isto 
é completamente falso. Quem quer que leia a história europeia reconhecerá que 
0 Continente cumpriu sempre missões além-mar e que esta é mesmo uma, das 
suas caracteri,sticas es.senciais. Foi a Europa que fez a América e a solidariedade 
entre a África e o no,sso Continente é tão evidente que dispensa insistência. Uma 
unificação do Continente multiplicar-lhe-á as forças e permitirá á Europa cum¬ 
prir a sua, missão na.s condições em constante mudança da hora presente. Não, 
há portanto razão para pe,ssimismos: a situação oferece-nos perspectivas das 
mai.s encorajadoras, desde que nós tenhamos a coragem de estar à altura da 
tarefa. 

É preciso ter pre.sente que nos aproximamos ràpidam^ente da fase em que 
.se imporá uma grande negociação Este-Oeste, provocada pelos fenómenos que 
referimos e sobretudo pela necessidade em que se encontra a URSS de regular 
as suas relações com a América antes de se empenhar a fundo no teatro asiático, 
Esta negociação .será decisiva e poderá ter um alcance não menor qus o que 
teve 0 Congresso de Viena depois das guerras napoleónicas ou ainda, por nossa 
infelicidade, o Acordo de Yalta. A grande tragédia de Yalta foi ter-se decidido 
sobre a Europa na .sua ausência. É necessário que tal se não repita. Mas se 
permanecermos na nossa divisão actiial nem um só dos nossos Estados será 
bastante forte para impor a sua presença à mesa das conferências. É preciso, 
portanto, realizar tão depressa quanto pos.sível a Europa Política, que ,será a 
única á ter poder .suficiente para que os negociadores não possam ignorar a sua 
força e a sua vontade. Por outras palavras: o futuro do Mundo e o futuro dos 
nos.sos filhos está acima de tudo nas nossas mãos, e esta é uma responsabilidade 
que nó,s não podemo,s lançar sobre os ombros dos outros.. 

Uma prolongada salva de palmas coroou a conferência do ilustre orador, e 
0 Sr. Eng," Krus Abecasis, ao declarar encerrada a ses,são, dirigiu a Sua Alteza 
palavras de agradecimento e congratulação pelo notável trabalho e formulou 
votes para que seja ouvido o apelo à união europeia, 

25 ãe Fevereiro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira, tendo o 
Sr. Doutor Ju.stino Mendes de Almeida apresentado uma comunicação subordi¬ 
nada ao tema ;;Reflexõea em torno de Avieno e do poema Ora Maritima». 
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26 de Fevereiro 

PEDRO DE MAGALHÃES DE GÂNDAVO, PRIMEIRO HISTORIADOR 

DO BRASIL 

Conferência pelo Sr. Prof, Emmanuel Pereira Pilho 

Na sala «Algarve», o Sr. Prof, Emmanuel Pereira Filho, da Faculdade Nacio¬ 
nal de Filosofia do Rio de Janeiro, proferiu pelas 18 horas a sua anunciada 
conferência sobre «Pedro cie Magalhães de Gândavo, primeiro historiador do 
Brasil». 

Presidiu o Sr. Dr. Braga Paixão, ladeado pela Sr." D, Laura Malcher de 
Macedo,, Cônsul-Geral do Bra.sil em Lisboa, e pelo Sr. Coronel António José Caria. 

Ao conceder a palavra ao conferente, o Sr. Dr. Braga Paixão declarou que 
em Portuga! toda a sensibilidade portuguesa está com o Brasil. Entre o Brasil 
t' Portugal —acentuou—há circunstâncias que se não dão com nenhum outro 
grupo de nações no Mundo. Têm uma história comum, uma estrutura comum, 
uma estirpe comum. E e,stou convencido de que o conferente de hoje, professor 
muito distinto de uma Universidade altarnente categorizada, se aproxima extre¬ 
mamente do nos,so sentir e do nosso espírito, porque no.s nossos arquivos está 
grande parte daquilo que deve interessar aos homens que trazem altas as suas 
preocupações. 

O Sr. Prof, Emmanuel Pereira Filho, com base era estudos realizados em 
arquivos portugueses, discorreu largamente sobre Pedro de Magalhães de 
Gândavo, português do século XVI, possivelmente natural de Braga, bem 
como acerca do valor e ,g'éne.se da sua obra. Pedro de Gândavo foi o primeiro 
autor de uma História do Brasil, trabalho que tem o título de «História da Pro¬ 
víncia de Santa Cruz». Na sua bibliografia figura também um e.studo sobre orto¬ 
grafia da língua portuguesa. 

No final 0 conferencista recebeu f6licitaçõe.s pelo trabalho apresentado que 
deveras intere,ssou o auditório. 

5 de Março 

SECÇÃO DE LINGUÍSTICA 

Reuniu scb a presidência do Sr, Doutor Justino Mendes de Almeida que 
apresentou uma comunicação intitulada «Ainda acerca da palavra esmeraldo 
no título da obra ,de Duarte Pacheco Pereira», 

11 de Março 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Dr. Fernando Bandeira Ferreira, tendo o 
Sr, Gil Miguéis Andrade apresentado uma nótula acerca dos recentes achados 
a,rqueoló,gico!5 em Java e na China Continental, Reieriu-se ao aparecimento de 
novü.s fó,S:':'eÍK do Pitheeantliropu.s erectus na Java Central, recordando os traba¬ 
lhos de Diiboi,s e Koeningsv/ald na mesma região, e as escavações em Chia Lan-Po, 
Juichang, qivs levaram à descoberta, em camadas do Pleistoceno médio, de fauna 
e in,strumentos líticos mai,s antigos do que os encontrado.s nos níveis-Inferiores 
de Tcheu-K’eu-Tsien, 


1.9 de Março 

ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 

Sob a presidência do Sr. Proí. Dr. Adriano Moreira, secretariado peios 
Sr.s. Prof. Dr. António de Almeida e Coronel António José Caria, reuniu pelas 
18 lioras, na sala «Algarve», ein sessão periódica administrativa, a Assembleia 
Geral da Sociedade de Geografia de Lisboa, sendo a ordem do dia o julgamento 
dos acto,s e contas da gerência do ano findo e a eleição da Direcção e Comissão 
Revisora de Conta.s para o ano corrente. 

Declarada aberta a sessão, pediram a palavra os Sns, Dr. Fernando Castelo 
Franco e Professor Francisco de Assis Oliveira Martins qüe apreciaram o rela¬ 
tório e contas da gerência, referindo-se, em termos altamente elogiosos, à activi- 
dade de.senvolvida pela Direcção, nomeadamente nas obras de remodelação das 
iimxalaçõe.s da Sociedade, realização do Congresso das Comunidades Portugue¬ 
sas, edição da revista «Geographica» e aumento de associados, Tendo em conta 
a relevância da acção directiva pediram um voto de louvor especial a toda a 
Direcção, e nomeadamente ao seu Presidente Sr. Prof, Dr, Adriano Moreira, voto 
que foi aprovado por aclamação, A Assembleia provou iguatoente o Relatório 
e Contas. 

Entrando-se na segunda parte da ordem do dia—eleição da Mesa, Direcção 
e Comissão Revisora de Contas-o Sr. Dr. Silva Godinho, atendendo à circuns¬ 
tância de ,só existir uma lista, tanto para a Direcção como para a Comissão Revi- 
scia de Contas, propôs que os nomes que nelas figuravam fossem eleitos por 
aclamação. 

O Sr. Presidente disse que era de prática da Sociedade utilizar esse processo 
de votação, e de acordo com a prática isso era legitimo, mas que podia ser 
usado outro processo, de.signadaraente a votação por escrutínio secreto, e por 
consequência seria a Assembleia que teria de decidir. Posto o assunto à votação, 
foi aprovado que a eleição se fizesse por aclamação, 

O Sr. Armando de Aguiar pediu a seguir a palavra e teceu o elogio do 
Sr. Prof. Dr. António de Almeida, que por ser Secretário-Perpétuo não figurava 
na lista da Direcção. 

O Sr. Pre.sidente, antes de finda a sessão, perguntou se a Assembleia e.staria 
de acordo em que se enviasse um telegrama de felicitações, com os desejos do 
maior êxito no exercício da sua acção, ao Sr. Dr, José de Almeida Cotta pela 
circunstância de ter sido nomeado Subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina, o que representa uma honra para a Sociedade de Geografia em 
geral e para a sua Direcção em particular. Foi aprovado. 

Em nome da Direcção eleita agradeceu a confiança que lhe foi manifestada, 
e em nome da Direcção que terminou o seu mandato, porque nem todos os seus 
membros poderam infelizmente continuar ao serviço da Sociedade, manifestou-se 
reconhecido à maneira como foi apreciada a sua acção. Pinalmente, agradeceu 
em nome do Secretário-Perpétuo da Sociedade as justas palavras a este dirigidas. 

Prosseguindo, congratulou-se com o facto de ainda ser possível neste País, 
que a iniciativa, a capacidade e a devoção privadas, sem nenhuma espécie de 
remuneração ou de compensação que não seja a satisfação própria, fazer andar 
uma instituição cultural da natureza da Sociedade de Geografia. Acrescentou 
que depende exclusivamente dos sócios a continuidade desta colaboração, cha¬ 
mando, designadamente, a atenção para a révista «Geographica», uma realização 
que pelo seu alto nível honra a Sociedade de Geografia e a cultura portuguesa. 
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Reíerindo-se ao pessoal da Sociedade, disse que a Direcção não podia deixar 
salientar perante os sócios a devoção, e, por vezes, o sacrifício, com que têm 
correspondido às exigências do serviço. Apesar de se encontrar mal remunerado, 
0 seu esforço não tem diminuído. Um dos problemas que se devia ter em conta 
pròximaniente era o de rever a situação desse pessoal, dedicadíssimo e competente. 

Finalmente, ao encerrar a sessão, comunicou à Assembleia que a Academia 
Internacional da Cultura Portuguesa já se achava instalada e que no próximo 
mês de Maio ficaria também instalada a União das Comunidades de Cultura 
Portuguesa. A Direcção sentia-se proíundamente satisfeita com a actividade que 
têm tido as Secções e Comissões da Sociedade e esperava que pudessem continuar 
a desenvolver-se de modo a que a Sociedade afirmasse cada vez mais a .sua 
presença nos vários domínios científicos que especialmente lhes respeitam. 

A Direcção da Sociedade ficou assim constituída; Presidente Prof. Dr. 
Adriano José Alves Moreira; Secretáriò Perpétm—Prol Dr. António de Alnaeida; 
Secreíário-GerctíCoronel António José Caria; Vognis Doutor António de 
Medeiros Gouvôa, Vice-Almirante Armando Júlio de Roboredo e Silva, Coman¬ 
dante Avelino Teixeira da Mota, Eng," Carlos Krus Abecasis, Dr, Carlos Moreira 
Rato, Prof. Eng." João de Carvalho e Vasconcelos, Dr, João da Costa Freitas, 
Comandante João de Figueiredo, Contra-Almirante Joaquim Marques Esparteiro, 
Dr. José Coelho de Almeida Ootta, Dr. Manuel Martins Corrêa Gonçalves, General 
Mário José Pereira da Silva; e a Comissão devisora de Contas: Efectivos- 
Dr. Juiz António da Maia Malta, D, José Pedro de Saldanha Gliveira e Sousa 
(Conde de Azinhaga) e Tenente-Coronel Manuel Maria Pimentel Bastos; SiipZcn- 
íes-Dr. Frederico de Sá Perry Vidal e Dr. José Luís Perin Dias Pinheiro. 

19 de Março 

LES RECHERCHES SPATIALES FRANÇAISES 
Conferência do Sr. Prof. Jean Colomb 

Na sala «Algarve», perante uma assistência numerosa que seguiu atentamente 
0 deiienvolvimento do tema, o professor francês fer, Jean Colomb, da Faculdade 
de Ciências de Paris, membro da Academia das Ciências, Director do Centro 
Nacional de Inve,stigações Científicas e Presidente do Centro de Estudos Espa¬ 
ciais, proferiu pelas 21 e 30 horas, uma conferência sobre «Les recherches spa- 
tiaies írançaises». 

' Presidiu o Sr. Almirante Marques Esparteiro, que tinha à sua direita o Em¬ 
baixador da França em Lisboa, Sr. Conde François de Rose, e o Sr, Coronel 
António José Caria, e ã esquerda o Presidente do Instituto de Alta Cultura, 
Sr. Prof. Dr. António da Silveira, e o Sr, Prof. Eng." João de Carvalho e Vas- 
concfilos* 

Abrindo a sessão, o Sr. Almirante Marques Esparteiro. depois de saudar 
0 Sr, Embaixador da França, referiu-se ao intercâmbio cultural entre Portugal 
e aquele País. Chamando a atenção para o interesse especial desta conferência, 
salientou, nos mais elevados termos, a personalidade do conferente e íez o 
elogio da obra que tem realizado nos vários e altos cargos que lhe foram 
confiados. 

O orador começou por falar da organização das pesqmsas ^ espaciais em 
França, cia localização dos vários centros e das atribuições específicas de cada 
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um del€s, a fde o respectivo i:rat(alho contribuir eíicazmente para os fins 
desejados. 

Referiu-se, a seguir, à procura de cientistas interessados nos trabalhos de 
pesquisas e da necessidade de os conduzir a trabalhar em centros afastados da 
zona de Paris. Esta acção dirige-se também para os jovens a quem há necessidade 
de interessar no estudo da astronomia e da biologia espacial. 

O Sr, Proí. Jean Colomb falou depois dos centros franceses de pesquisas 
espaciais e da colaboração com outros países tais como a Argentina, Paquistão, 
índia, Alemanha e Estados Unidos. 

Antes de ser projectado um filme acerca de foguetões-sondas, o orador aludiu 
a trabalho,s que estão a ser íeito.s no centro de pesquisas, nomeadamente a cons¬ 
trução de satélites para estudos astronómicos. 

2i úe Março 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng." Francisco Caldeira Cabral, com 
a seguinte ordem de trabalho: Programa na televisão; Aspectos da protecção da 
natureza. 

24 ãe Março 

DIRECÇÃO DA SOCIEDADE 

Na sala das sessões da Direcção realizou-se, ao'fim da tarde, a cerimónia da 
posse dos directores e dos membro,s da Comissão de Contas eleitos pela As.sem- 
bleia Geral reunida em 19 do corrente. 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira que, depois de saudar, especialmente, 
os Srs, General Mário Silva, Eng.” Carlos Abecassis e Dr. Moreira Rato que pela 
primeira vez exerciam a função de directores, felicitou vivamente o Sr. Dr. José 
Cotta pela nomeação para o cargo de Subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina. Recordou, em seguida, que a Direcção anterior decidira encaminhar 
a Sociedade para uma actividade de acordo com as exigências do nosso tempo, 
e esperava que a nova Direcção pudesse continuar o esforço já desenvolvido. 
O carácter puramente cultural da Sociedade de Geografia-afirmou-concede 
a esta colectividade a independência necessária para servir os altos interesses 
definidos nos seus e,statutos. Por último foram designados para Vice-Presidentes 
da Sociedade os Srs. Dr. João da Costa Freitas, Dr. José de Almeida Cotta, Alnü- 
rante Armando de Roboredo e General Mário Silva, Os restantes cargos mantêm 
a constituição do ano anterior. 

9 ^ f}p MTTpn 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu .sob a presidência do Sr. Dr. Fernando, Bandeira Ferreira, em sessão 
dedicada à análise por actividade neutrónica, tema de que se ocupou o Sr. Dr. 
Eng.“ Mário Santos, especialmente convidado, 

29 de Março 

SESSÃO MENSAL 

Sob a presidência do Sr, Dr. João da Costa Freitas, secretariado pelos 
Srs. Profs. António de Almeida e João de Carvalho e Vasconcelos, reuniu, em 
ses, 5 ão ordinária, a Assembleia Geral da Sociedade, 
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Aberta a sessão, que se efectuou na nova sala de «Condecorações» (sala «Ex- 
treraadiira»), e após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, o Sr. Presi¬ 
dente prestou homenagem à memória dos sócios ültimamente falecidos, alguns dos 
quais colaboraram activamente nos trabalhos das nossas Secções de estudo, como 
os Srs. Capitão-de-Mar-e-Guerra médico Dr. Viriato de Gouveia, Prof. Eng.“ Joa¬ 
quim Vieira Botelho da Costa e Capitão Aniceto dos Santos, Outros sócios cuja 
perda a Sociedade tinha a lamentar, eram, pela ordem de inscrição, os Srs. Dr. 
Acáciü Ludgero d’Almeida Furtado, Alberto Amaral Barata, Joaquim Ferreira 
Alves Júnior, Almirante José Monteiro de Macedo, Conde de Lavradio, Dr. Fran¬ 
cisco da Silva Pereira e Eng." Carlos Machado Ribeiro Ferreira, 

Terminada esta manifestação lutuosa, passou-se à leitura de 90 propostas 
para admissão de novos sócios, 87 ofectivos e 3 correspondentes, sendo todas 
aprovadas, E não havendo outros assuntos a tratar íoi encerrada a sessão. 

f; ãe Abril 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira. Depois 
de apreciar uma nótula do Sr. João José Fernandes Gomes sobre alguns nmnis- 
nias que encontrou no Senhor da Boa Morte (Vila Franca de Xira), a Secção 
ouviu um comentário apresentado pelo Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida 
acerca da tradução feita, por certos estudiosos, de uma fórmula corrente em 
inscrições funerárias latinas, S. T. T. L., a qual considera errada. A terminar as 
sua.s cr)n.sidera(;Õe,s, o orador apresentou a tradução que se lhe afigura correcta. 

.9 de Abril 

SECÇÃO DE LINGUÍSTICA 

Reuniu ,sob a presidência do Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida que 
procedeu à leitura de uma comunicação da sua autoria sobre «Agostinho Barbosa: 
O Segundo Lexicógrafo Português da Língua Latina». Depois de apresentar 
certos elementos de' natureza biográfica acerca do lexicógrafo Agostinho Barbosa, 
e de analisar o Dktiomrium hmianico Latimm, terminou dizendo, à parte os 
]:irngresso.s regi.stados, ser facto verificado que dicionário vercladeiramente rico 
de léxico e cora carácter que o aproxima dos' modernos, só se encontrará na 
Prosoãia de Bento Pereira, impressa em Lisboa era 1634, 

í> de Abril 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Prof, Eng." Francisco Caldeira Cabral, a fim 
íim de emitir o seu parecer sobre uma consulta da Direcção Geral dos Serviços 
de Urbanização re.speitante à La,goa de Albufeira e ao Planeamento do Algarve, 

U de Abril 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Prof. Eng." Caldeira Cabral, tendo-se ocupado 
do Planeamento do Algarve, 
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28 de Abril 

IV CONGRESSO NACIONAL DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Sessão inaugural 

inri’^ví'^ r numeiosos elementos do Episcopado e de outras altas 

individualidades, realizou-se na sala «Portugal» o acto solene de abertura do 
lã Congresso Nacional do Apostolado da Oração 

nç ° Patriarca de Lisboa que tinha à sua direita 

s Sis. D, Manuel Trindade Salgueiro, Arcebispo de Évora; D. António Valente 
da Fonseca, bispo de Vila Real, e D. Policarpo da Costa Neves, Bispo da Guarda; 
a esquerda os Srs, D. Manuel dos Santos Rocha, Arcebispo de Mitilene; Mon- 
sennor Hipolito Rottolli, em representação do Sr. Núncio Apostólico, e Coronel 
Antomo Jose Caria, Secretário-Geral da Sociedade de Geografia. 

° António Xavier Monteiro, Bispô Auxiliar de 
Vila Real. é da oiação de S. Ex.‘‘ Rev."" o seguinte passo; 

«Depois do extraordinário acontecimento que foi a convocação do Concílio 
Ecuménico Vaticano II; depois, sobretudo, que a Santa Igreja começou a ser 
enriquecida com a promulgação dos seus Decretos e Constituições; particular- 
mente desde a ^publicação da transcendentíssima «Constituição Dogmática sobre 
a Igreja», ja não pode falar-se sèriamente de qualquer forma de apostolado, sem 
primeiro se ir procurar nas doutrinas consiliares, a sua verdadeira fonte e a sua 
mais autêntica e actualizada directriz», 

Seguidamenle o Rev, Padre Dr. Barbosa Pinto, S, J,, Secretário Nacional do 
ApOiStolado da Oiaçao, dissertou sobre «Apostolado da Oracã-o, vida espiritual, 
vida apostólica». 

Na explanação do tema, o orador procurou «desentranhar o conteúdo teoló¬ 
gico incluído nas designações — «Vida Espiritual», «Vida Apostólica» — e explicar 
0 modo como o Apostolado da Oração realiza as exigências destas duas rea¬ 
lidades», 

A ‘uiiCt-riai a sessão falou o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que a 
assiiatènciti escutou de pé, - tributando-lhe, no final, significativos e prolongados 
aplausos. ' " , 

Sessão de encerramento 

Lm ,;10 de Abril realizou-se na mesma sala a sessão de encerramento do 
Coiigre,ssü, que se revestiu, como a de inauguração, da maior solenidade. 

Na presidência, ladeando o Sr, D, Manuel Gonçalves Cerejeira, tomaram 
lugar, à direita, os Srs, Arcebispos de Braga e de Mitilene, e Rev." Dr, Barbosa 
Pinto; à esquerda, o Sr. Arcebispo de Évora, Mons. Hipólito Rottolli e o Sr. Coro¬ 
nel António José Caria. 

Os for.s. Bispos Titulares de Aveiro, Leiria, Paro, Guarda e de Peviana, o 
Sr. Administrador Apostólico da Diocese do Porto e os Bispos Auxiliares de 
Évora, Lisboa e Vila Real, os Provinciais dos Jesuítas e dos Prancisoanos, ocupa¬ 
vam a primeira fila de cadeiras. 

Aberta a sessão, a assistência, de pé, cantou o Credo, após o que tomou a 
palavra o Rev," Dr, Aleixo Cordeiro, Director Nacional dos Cursos de Cristan¬ 
dade, que falou sobre «Apostolado da Oração e Cursos de Cristandade». 

Falou ü seguir o Sr, D, Manuel de Almeida Trindade, Bispo de Aveiro, que 
versou o tema «Apostolado da Oração e o serviço da Igreja». Começou por definir 
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a actlvidade da Igreja como um «serviço». Definindo o termo «apostolado», afir¬ 
mou que toda a actividade da Igreja consistia na salvação do Mundo. 

Por fim, 0 Rev." Dr. Barbosa Pinto procedeu à leitura dos votos e das con¬ 
clusões do Congresso. Depois de recordar que foi há um século que nesta cidade 
de Lisboa se deu início ao Apostolado da Oração, afirmou que, desde então, 
«evoluiram as instituições, modificaram-se as circunstâncias, complicaram-se os 
problemas espirituais, multiplicaram-se as soluções para esses problemas, e o 
homem não só foi o agente mas também o paciente daquela evolução e desta 
modificação, daquela complicação e desta multiplicação; isto é, o homem fez 
evoluir 0 mundo pessoal e real, mas sofreu na sua alma, e quem sabe se até no 
seu corpo, o reflexo das suas intervenções». 

O Senhor Cardeal Patriarca, que a seguir tomou a palavra para encerrar 
0 Congresso, foi vihrantemente aplaudido. 

3 de Maio 

SEMANA DO ULTRAMAR 
Sessão solene de Imuguração 

Cora grande brilhantismo e solenidade, efectuou-se na sala «Portugal» o acto 
de abertura da 37." «Semana do Ultramar», iniciativa que a Sociedade de Geo¬ 
grafia vera realizando anualmente para divulgação e esclarecimento dos proble¬ 
mas nacionais com projecçâo ultramarina. 

Presidiu à sessão Sua Excelência o Chefe do Estado, Senhor Almirante Amé¬ 
rico Tomás, que foi recebido à entrada da Sociedade pelo Sr, Prof. Dr. Adriano 
Moreira, acompanhado por todos os membros da Direcção e ainda pelo Senhor 
Prof. Doutor Silva Cunha, Ministro do Ultramar. 

Formavam a guarda-de-honra, cadetes da Escola Naval e da Academia Militar,, 
com as bandeiras nacionais. 

Quando Sua Excelência o Senhor Presidente da República entrou na «Sala 
Portugal», após ter permanecido algun,s momentos na «Sala da índia», a Banda, 
da Armada executou o Hino Nacional e a distinta Assembleia tributou-lhe uma, 
calorosa ovação, 

A ladear o Senhor Almirante Américo Tomás, tomaram lugar na mesa da 
presidência da sessão os Srs, Proís, Doutores Silva Cunha e António de Almeida, 
à direita, e os Srs. Prof, Dr. Adriano Moreira e Coronel António José Caria, à, 
esquerda. 

Num cadeirão especial, à direita da presidência, via-se o Senhor D. Manuel 
dos Santos Rocha, Arcebispo de Mitilene, em representação de Sua Eminência 
0 Cardeal Patriarca de Lisboa, e na primeira fila de cadeiras, entre outras indi¬ 
vidualidades, os Senhores Ministros da Marinha, Almirante Francisco Quintar 
nilha de Mendonça Dias, e dos Negócios Estrangeiros, Dr. Alberto Franco No¬ 
gueira; membros do Corpo Diplomático, Oficiais Generais do Exército e da 
Armada e Professores Universitários, Nas outras filas, sócios da Sociedade e 
muitas .senhoras, deputações do Colégio Militar, do Instituto de Odivelas, do 
Instituto Profissional dos Pupilos do Exército, e da Mocidade Portuguesa Femi¬ 
nina, As galerias encontravam-se também repletas. 

Abriu a sessão o Presidente da Sociedade de Geografia, Sr. Prof. Dr. Adriano 
Moreira, que -em seu nome e no da Direcção testemunhou ao Senhor Presidente 
da República à maior admiração e respeito pelos altos serviços que continua 


prestando ao País, em momentos tão difíceis. Agradeceu também ao Senhor 
Arcebispo de Mitilene a honra da sua presença. 

Seguidamente evocou a memória do Almirante Gago Coutinho, dizendo que 
era a primeira vez que a Sociedade de Geografia ia ter ocasião de entregar 
0 Prémio que tem o seu nome. O Almirante Gago Coutinho — sublinhou — foi 
um devotado servidor da Sociedade de Geografia e é um dos pouco.s portugueses 
deste século que alcançou renome e significado universal. Foi em execução do 
seu testamento que a Sociedade de Geografia instituiu o prémio — Prémio inter¬ 
nacional este ano ganho pelo Professor Dr. António Rocha Penteado, da Univer¬ 
sidade de São Paulo—, e a Direcção da Sociedade, certa de que deste modo presta 
a homenagem devida ã memória do ilustre português e certa também de que o 
prestígio deste prémio pode contribuir para a afirmação do prestigio de Portugal 
no estrangeiro, pediu ao Senhor Presidente da República que, com a sua benevo¬ 
lência habitual, acedesse a que o «Prémio Almirante Gago Coutinho» fosse sempre 
entregue pelo Chefe do Estado, na qualidade de protector da Sociedade de 
■ Geografia. 

O acto da entrega do prémio foi sublinhado com uma calorosa salva de 
palmas. 

Depois de receber o prémio, o Sr. Prof. Rocha Penteado proferiu o seguinte 
discurso: 

«É com 0 coração transbordante de alegria, e ao mesmo tomado pela maior 
emoção que já senti em, minha vida profissional, que recebo neste momento o 
Prémio «Almirante Gago Coutinho» instituído pela Sociedade de Geografia de 
Lisboa, em honra ao eminente sábio lusitano, glória do esplendor cultural de 
uma comunidade que está a constituir-se; a Comunidade Luso-Brasileira. 

Quis 0 destino, através do veredicto pronunciado por ilustre júri que exami¬ 
nou as diversas monografias encaminhadas à sua apreciação, que fosse a pesquisa 
elaborada por um professor e geógrafo brasileiro, aquinhoada com tão impor¬ 
tante galardão, cujo vultuoso prémio constitui, sem dúvida, o mais alto já con¬ 
cedido no Brasil (e quiçá em todo o território Luso-Brasileiro) a trabalhos ori¬ 
ginais em Geografia que exijam pesquisas de campo e nível de dissertação 
universitária. 

Quis 0 destino também, que aqúele outrora menino brasileiro, que tanto 
ouvira falar da bravura, do arrojo e da coragem de Gago Coutinho, figura quase 
lendária da nossa comunidade, viesse a ter, neste instante, a insigne honra de 
receber o prémio que lhe leva o nome em sua primeira outorga. 

Ainda na viagem que realizei para vir a Portugal, sobrevoando a imensidão 
do Atlântico, na companhia de algumas dezenas de passageiros, pensava na tra¬ 
vessia feita no sentido Portugal-Brasil, há cerca de quarenta e três anos atrás 
por dois portugueses: Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 

Estas figuras, rainhas senhoras e meus senhores, permanecem tão ligadas 
ao Brasil, que para os brasileiros, constituem, também, motivo de muito orgulho 
e satisfação, pois não há em meu país cidadão, medianamente educado, que não 
as conheça. 

Eles atravessaram o Atlântico, sozinhos, em uma viagem considerada na 
época corno impossível de ser realizada; eles não tinham aparelho de rádio; seu 
voo realizou-se sem o apoio indispensável de uma rede de estações terrestres; 
eles também não possuíam, os recursos da técnica moderna, como, por exemplo, 
aqueles que dorain origem ao processo de aproximação entre o Brasil e Portugal, 
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cada vez menos distantes um do outro, graças ao encurtamento do tempo das 
viagens aéreas entre os dois países. 

figura do ilustre Almirante Gago Coutinho, só pode mereoer, portanto, a 
nossa imorrecloura gratidão, pois íoi ele não somente o ^ 

Eiiropa-América do Sul (1922), mas, seu pequeno hidio-aviao, «o 
ligando Lisboa ao Rio de Janeiro, promoveu o primeiro voo de sentido mtida- 

meni;e luso-brasileiro. , , , ^ . 

O inesquecível sábio português, graças à sua contribuição à ciencia, especial- 
meiit.e à Geografia e Cartografia, assim como à arte da navegaçao aerea tmnou-se 
uiu dos seres humanos de maior projecção internacionai, dos fms do século pas- 

■sado até meados do século XX. ^ , 

Notâ.tí peli.5 suas iBilicipações na cmpanto de » e nas comMes 
mc~,neradas de demarcações de Ironteiias, çue actuavam em Angol e Moçambi- 
ut distmeulde psla excelênela dos trabalhos geodésicos e topográficos nos quais 
tomou parte, auLr de obras de grande interesse para a geografia da AInca, o 
Almirante Gago Ooutinlro bem mereceria a honra de ser considerado o piimeiro 

cidadão da comunidade luso-brasileira, . ancioRnUo uca 

Tenho a certeza, por outro lado que a grande honra que a - 
oraíia de Lisboa me concedeu, outorgando-me o prémio que aóabo de receber, e 
tembém uma homenagem que .se presta, átiueles que, 
brasileiro Dr. Armando de Salles Oliveira, orientaram na Dmver.sida^ de 
S Paulo 0 curso de Geografia. É „ easo dos ilu.slres mostras — merae 
Dcfíontemc.s e Pierre Mombeig, cujas actuaçoes em S. ““ ' 

definir uma «Escola Paulista de Geografia», como a classificou o Prot, Loms Papy. 

É uma homenagem também que se presta ao povo angolano e ao povo da 
Amozónh brasileira especialmente ao que habita a Regiao Bragantma do Es ado 
1 “ So iu« todo,s, mas onde é grande o mlmero de haso-brasilems, 
?onu”ào sempre esquecida, mas que hoje é aqui homenageada em Portu^l, de 
onde muito carinhosamente, lhe volto meus peiísainentos neste instante. Homo 
nâg» que ,se pre.sta também aos portugueses de Angola ou aos angolanos de 

''“‘Tilda «ma homenagem que se presta nesta cidade de Usboa, a todos 
aqueles que labutam nas lides estudantis umvcrsitanas brasileiras, e se .iclia 
ligadas aos cursos de Geografia, especialmente àqueles que sao ou foram meu 
alunos na Paciildade de Filosofia da Universidade de S. Paulo, na Faculdade 
'ip. Pliosoiia «Sedes Sspientiac» da Pontiticia Universidade Católica de S. Paulo, 
pfculdidc dc Filosofia de Elo Claro e na Faculdade de Ciências Econoraicas 
da Fundação «Escola de Comércio Áivares Penteado», / , . 

Rpccbo este prémio, finalinente, emocionado pelo que sinto no fundo do mei 
ooraTTo .ne.nbro'de uma comunidade que cada dia se ' 

unindo a Europa Ocidental a porções da America, Aliica * ^ 

oomunidado luso-brasileira, Luso-Bra,sileiro como sou (Rocha Penteado), .smtonie 
TàmT honrado com o galardão que me foi conferido, pois a distmçao m 
mo foi dada, ultrapassa tudo aquilo que poderia esperar recebei um dia. no 

trnTKpnrrer da minha vida profissional. . 

' ' Por isso tudo sô PO.SSO agradecei com um soleníssimo miiifo cõnjudo, 
prometendo iião e,(morecer na vida de professores e de pesquisadoras univemla- 
rio.s, para nõo desmerecer a extraordinária honraria que a Sociedade de a.o. 

grafia de Irisboa acabou de me conceder». 
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Fmdo 0 discurso, subiu à tribuna o Sr. Eng,'' Cario,s Krus Abecasi.s que, depois 
de saudar 0 Chefe do Estado, proferiu a importante conferência que se insere 
nas piimeiias páginas deste «Boletim», sendo como os oradores que o antecede¬ 
ram, vivamente aplaudido. 

A sessão^ foi depois encerrada, ouvindo-se novamente o Hino Nacional, e o 
Senhar Pre,sidente de República retirou-se entre manifestações de simpatia tal 
como acontecera à chegada. 

Sessão solene ãe Encerramento 
Realimda em 10 

A cidade de Coimbra foi escolhida para o encerramento da «Semana do 
LJltramar». Era a segunda vez que o acto se realizava fora da Sociedade de 
Geogiaíia, No pas,sado ano tinha-se efectuado na capital nortenha, 

Pre.sidiU à ses,são, que decorreu, no Anfiteatro Principal da Faculdade de 
Letras, o Si, Dr. José de Almeida Cotta, Subsecretário de Estado da Administra¬ 
ção Ultramarina, que representava o Sr, Ministro do Ultramar. À direita daquele 
membro do Croverno ficaram os Sr,s, Proí, Doutor Jorge de Andrade Gouveia, 
Reitor da Univensidade; Eng." Horácio d-e Moura, Governador Civil do Distrito^ 
Piof. Dr. António de Almeida, Secretário-Perpétuo da Sociedade de Geografia; e 
à esquerda, os Sr,s, Prof, Dr, Adriano Moreira, Presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia; Dr. Moura Relvas, Pre,ridente da Câmara Municipal de Coimbra; e Coronel 
Aniónio José Caria, Seeretário-Geral da referida Sociedade. 

Entre a assistência, contava-se elevado número de professores e alunos de 
todas as Faculdades, o Comandante Militar, e muitas outras individualidades. 

Iniciada a sessão, usou da palavra o Sr, Prof. Adriano Moreira. Lembrando 
que a «Semana do Ultramar», iniciativa que a Sociedade de Geografia vem pro¬ 
movendo há algumas dezenas de anos, tem por objectivo levar o País a debru¬ 
çar-se sobre os problemas ultramarinos, sublinhou o particular significado de 
que se revestia o facto de o acto de encerramento ter podido realizar-se este 
ano no seio da Universidade de Coimbra. Exprimia, por isso, os agradecimentos 
da Sociedade ao Magnífico Reitor e ao orador da sessão, Sr. Doutor Alfredo Fer¬ 
nandes Martin,s, professor de Geografia da Faculdade de Letras. 

Versando o tema «A Expansão Portuguesa, suas determinantes, seus proble- 
inas e soluções», o conferente começou por acentuar como a posição geopolítica 
de Portugal, aparentemente excêntrica no concerto da economia europeia, coeva 
do início da expansão portuguesa, poderia tornar-se vantajosa e central se os 
portugueses buscassem além; cio mar as bases de que estava carecido um povo em 
plena crise de crescimento demográfico e político e sofrendo as consequências 
de uma situação agrária desfavorável. 

Expô,s as soluções buscadas na,5 terras achadas com vista ao povoamento 
económico, referindo os caso,s das ilhas encontradas desertas e a feição inulti- 
moda do povoamento, que nas ilhas tropicais se caracterizou pela miscigenação, 
a mestiçagem que tão sublinhadamente viria a ter lugar no Brasil. Consequen¬ 
temente, referiu o carácter de etnocentrismo mitigado que é timbre do povo 
português e que, assim, tanto facilitou os cruzamentos de sangue e de cultura 
nas terras onde os portugueses se enraizaram, 

Demon,strou como a mesologia diversa daquela que era a cia mãe-pátria não 
íoi obstáculo intransponível, ainda que nem sempre as .soluções encontradas 
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livessem sido as definitivas ou sequer as melhores no momento em que foram 
postas em prática, Referiu como os portugueses em migração desencadearam 
lodo um movimento de migração: do,s homens, das coisas, das plantas cultivadas 
~ e tantas vezes chegaram a lograr um harmonioso sincretismo, aqui e além, 
com elementos recolhidos em muitas e diversas paragens geográficas. 

A finalizar, considerou que os Portugueses continuara um povo biológica- 
mente jovem, e vivendo no seu íinisterra, a ser um povo migrador. Fez votos 
por que o caudal de migração ,seja canalizado para outras terras portuguesas, 
onde mais e mais horizontes de trabalho se rasguem para todos e a todos garan- 
lam, indiscriminadamente, o pão de cada dia e uma significante promoção social. 

Encerrou a se,ssão o Sr. Subsecretário da Administração Ultramarina,^ que 
principiou por tecer louvores à sapiência da Universidade de Coimbra, fonte 
espiritual portuguesa, prestando homenagem à sua extraoidináiia obra de valo¬ 
rização metropolitana e ultramarina. 

Depois de agradecer ao Sr. Prof. Dr, Adriano Moreira o importante contributo 
dado ao País através desta eSemana do Ultramar», referiu-se à confeiência do 
Sr, Froí. Dr, Fernandes Martins, que exaltou, definindo-a como uma brilhante 

lição. 

(I (Ití Maio 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Dr, Fernando Bandeira Ferreira que apre¬ 
sentou uma comunicação sobre os homínidas .fósseis da África do Sul e da 
Tanzânia. 

7 de Maio 

SECÇÃO LINGUÍSTICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida, para 
ouvir uma comunicação do Sr. Dr, Jorge Morais Barbosa acerca do «Conceito 
de dialecto em linguística geral». Depois de traçar a história das noções de 
cdialecto», de «falar local» e de «idiolecto» em linguística geral, examinou estas 
nc:'ões nas suas mútuas relações, mostrando que as graduaçõe,s entre elas esta¬ 
belecidas são aleatórias, na medida era que se não fundamentam em quaisquer 
critérios formais, linguisticamente válidos. 

12 de Maio 

SECÇÃO DE HISTÓRIA 

Rmniu .®b a presldÊacia da Si.- Pmf Dr.' D. Virgínia Rau tendo o 
Sr Dr João Afonso Corte Real apresentado uma comunicação acerca da «Rosa 
de Ouro» atribuída pelo Papa Paulo VI ao Santuário de Fátima, ^««0 » 
propósito, os Seis e Príncipes portugueses gue, desde D. Aíonso V até a Ramna 
D. Amélia, receberam este sacramental. 

13 de Maio 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto Mayoi, 
para ouvir uma exposição do_Sr. Brigadeiro Esteves Pereira acerca de um pro- 

grama de actividades da Secção. 
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JS de Maio 

HOMENAGEM Ã MEMÓRIA DO PROF. ENG.^-AGR," BOTELHO DA COSTA 

Com uma ses,são realizada na sala «Algarve», a Sociedade Portuguesa da 
meneia do Solo prestou homenagem póstuma ao seu primeiro Presidente o pro¬ 
fessor .3 cientistas Eng.''-Agr.“ Joaquim Botelho da Costa, 

Presidiu à cerimónia o Sr. Prof, Eng.» Dr, Leite Pinto,' Reitor da Universidade 
Técnica, secretariado pelos Srs, Eng. Mercier Marques, bastonário da Ordem 
dos Engenheiros; Prof. Eng." Mend3,s Frazão, Director do Instituto Superior de 
...gronomia; Eng.' Arlindo Cabral, Presidente da Sociedade de Ciências Agronó¬ 
micas, Proí, Eng." João de Carvalho e Vasconcelos, Director da Sociedade de 
Geografia, e Eng, Carvalho Cardoso, Presidente da Sociedade promotora da 
horaenagem. 

Aberta a sessão, falou o Sr. Eng," Carvalho Cardoso que, em nome da Socie¬ 
dade Portu,guesa de Ciências do Solo, agradeceu a todo,s os presentes o terem 
querido associar-,se a esta homenagem ao agrónomo, professor e cientista ilustre 
■que foi 0 Eng."-Agr.'’ Botelho da Costa, 

Seguidaraente usaram da palavra os Srs, Prof. Eng.".Agr.“ Ario Lobo de 
Azevedo, Eng.’-Agr.'’ António Sardinha de Oliveira e Eng,"-Agr.'’ Henrique Godi- 
nho, que falaram, respectivamente, sobre «0 professor e o cientista», «0 meu 
amigo Joaquim Vieira Mayer Botelho da Gosta» e «Recordação do Prof. Botelho 
da Costa». " , 

Os oradores referiram-se às reconhecidas qualidades de homem, de amigo, de 
.mestre e de cientista do homenageado, brilhante especialista de pedologista 
tropical, muito considerado no estrangeiro, 

Encerrou a sessão o Sr, Prof, Dr. Leite Pinto que se congratulou com o 
elevado nível que ela atingira e a grande assistência que teve, o que revelava 
beni a amizade que o homenageado criou em todas as pessoas que com ele con¬ 
tactaram, especialmente nos seus colegas e alunos. 

19 de Maio 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Prof, Eng," Caldeira Cabral, tendo prosse¬ 
guido nos estudos do Planeamento do Algarve e do Programa de Protecção 
da Natureza. 

25 de Maio 

SESSÃO SOLENE DE INSTALAÇÃO DA ACADEMIA INTERNACIONAL 
DA CULTURA PORTUGUESA 

Na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia efectuou-se, sob a, presidência 
do Chefe do Estado, a cerimónia de inauguração da Academia Internacional 
da Cultura Portuguesa que ficou instalada na ala norte do último piso do edifício 
onde aquela agremiação tem a sua sede. 

0 acto revestiu a pompa das grandes solenidades outrora realizadas na 
Sociedade de Geografia, e ficará registado nos anais da Academia como acon¬ 
tecimento de rara distinção, tanto pela categoria das individualidades presentes 
como pelo conteúdo das orações proferidas. 
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Tota-mcnte lemcdelado na sua decoração, sem Quebra das primitivas linhas 
estruturais que lhe imprimem certo carácter, o imponente salão encontrava-se 
repleto de uma distinta assistência trajando a rigor. 

Na mesa da presidência, o Senhor Almirante Américo Tomás encontrava-se 
acompanhado dos Srs. Dr, Franco Nogueira, Ministro dos Negócios Estrangeiros; 
Prof. Doutor Adriano Moreira, Presidente da Academia; Prof, Doutor António de 
Almeida, Secretário-Perpétuo da Sociedade de Geografia; e dos Srs. Prof. Doutor 
Galvão Tele,s, Mini.stro da Educação Nacional; Dr, João da Costa Freitas, Secre¬ 
tário-Geral da Academia; Coronel António José Caria, Secretário-Geral da Socie¬ 
dade de Geografia, 

A guarda de honra foi prestada por cadetes da Escola Naval e da Academia 
Militar. 

À direita da presidência da Sessão, em trono especial, via-se. o Senhor 
D, Manuel dos Santos Rocha, Arcebispo de Mitilene,,que representava o Senhor 
Cardial Patriarca de Li.s'boa; e nas primeiras filas de cadeiras o Senhor Presi¬ 
dente do Supremo Tribunal de Justiça, os Senhores Ministros, da Marinha, Exér¬ 
cito, Ultramar e Corporações, o Núncio Apostólico e os Embaixadores do Brasil 
e de Marrocos, o Arcebispo de Cisico, o Bispo do Algarve, os Reitores das Univer- 
.sidades Clá.ssica e Técnica, o Presidente e Vice-Presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, a filha do Sr, Presidente da República e a Embaixatriz do Brasil, altas 
patentes do Exército e da Armada, e ainda os membros da Academia: D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Prof." Doutora D. Virgínia Rau, Doutor Armando Cortesão, 
Embaixador Dr, José Nosolini, General Câmara Pina, Doutor Azeredo Perdigão, 
Almirante Armando de Rotaoredo, Prof, Doutor Armando Gonçalves Pereira e 
Prof. Doutor Jorge Dias; a Direcção da Sociedade de Geografia e os representan¬ 
tes das entidades instituidoras dos prémios destinados a galardoar trabalhos sobre 
a cultura portuguesa no Mundo, que serão conferidos pela Academia. 

Antes do início da sessão, foi entregue ao Chefe do Estado-, na sua qualidade 
de Presidente de Honra da nova Instituição, o Colar da Academia, O acto efec- 
tuou-se na sala do «Convívio», recentemente inaugnrada, e que constitui no 
conjunto das modernas instalações da Sociedade de Geografia uma das mais 
acolhedoras pelo conforto e refinado gosto da sua decoração. 

Declarada aberta a sessão, em nome do Senhor Presidente da República, 
0 Sr. Prof. Adriano Moreira, depois de saudar o Senhor Almirante Américo Tomás 
com admiração pelos relevantíssimos serviços que tem prestado ao País no exer¬ 
cício do seu espinhoso cargo e de lhe manifestar o reconhecimento da Academia 
pela .sua honrosíssima presença, historiou a fundação da Academia, produzindo 
0 discurso que se publica nest-s «Boletim». 

Seguidamente, o Senhor Presidente da República procedeu, entre aplausos, à 
entrega dos Diplomas .s do Colar da União das Comunidades de Cultura Portu¬ 
guesa aos representantes das instituições doadoras dos prémios a que o Sr. Presi¬ 
dente da Academia se referira no seu discurso: Srs. Eng.” Fernando Correia 
Peasoa— Banco de Angola; Dr. Samuel Rodrigues Sanches —Banco Nacional 
Ultramarino; Comandante Albano de Oliveira-Banco Totta-Aliança; Eng,'’ 
Carlos .Kriis Abecasis—Companhia Mineira do Lobito; Conde de Caria—Banco 
Pinto & Sotto-Mayor; Dr. Manuel Ricardo do Espírito Santo—Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa; Engv^ Alberto Saraiva e Sousa-Banco Português 
do Atlântico. 



Presidência da Sessáo Solene de Instalação da Academia Internacional da Cultura Portuguesa. 
Na tribuna do oradores o Sr. Doutor Armando Cortesão 





Um aspecto da solenidade 
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Finda esta parte do programa, subiu à tribuna o Sr Doutoi Armonrin 
Cortesão para proferir a oração de sapiência, Desse importante trahaihn' 
puMlcado no Boletim da Acadomla, damos a,ui ali pios 

Dopois de dto ,ue o tema «olhido se ocupa «das nossas origens como 

leferente a aspecto tao importante da história da marinharia dos descobrimentos’ 

santimrio das mais nobres tradições ultramarinas e em cuias salas oinri! 
a voz de historiadores dos descobrimentos, geógrafos e marinheiros ilustres como 

hiclo porque na Presidência ""dr HÕnrrLte'Sem5rf 

Entrando pròpriaraente no tema da sua oração, afirmou :~«Portuaai íoi 
sempre uma nação marítima habitada por um povo de marinheiíos Graças à 
sua posição geogrãíica excepcional, as costas ocidentais da Ibéria tornarL-se 
t.soala Obrigatória para os barcos que do Mediterrânio demandavam 0 Atlântico 
os poitos da Europa Ocidental e as Cassitérides. Os povos, Eneolíticos, os Fenícios’ 
as ^rtagmeses, os Tartéssios, e depois os Romanos e os Árabes atrà S 

mátim« ^ lusitanos e seus descendentes com as 

práticas da navegaçao, imprimindo-lhes características fortes de .povo marítimo. 

estiam no nosso território estaleiros, e 
n UI to ctdo O.S nossos navios visitaram portos do Mediterrâneo e do noroeste da 
Europa. Nao ha pois razao para julgar, como ainda fazem alguns autores, aue 
0 progresso da mannha portuguesa data da vinda para Portugal em 1317 do 
contratado para ajudar especialmente' na 
organização da nossa marinha de guerra, tendc^nos aliás prestado bons serviços»,, 

No século XIII-prosseguiu-a Europa, já experimentada nas Cruzadas 
e encontrando-se numa situação económica cada vez mais aíícil, .sentia a neces¬ 
sidade, de se expandir para 0 mar, e foi a Portugal que coube 0 início dessa 
expaiisao, quando em 1336. se não antes, uma expedição portuguesa pela 'prim.eira 
vez íoi as Oananas, Depois os nossos marinheiros mostraram aos marinheiros 
de todo 0 mundo as rotas oceânicas até os confins do globo 0 ensinaram-lhes 
a ttcmca e a ciência náutica indispensáveis para lá poderem chegar. 

A navegação astronómica, com a determinação da latitude pela observação 
a bordo da altura de um astro por meio de instrumentos, começou pela medição 
daquela coordenada, por exemplo no início da viagem, e depois em dias seguintes 
quando 0 mesmo astro se encontrasse na mesma posição; multiplicando a dife¬ 
rença em graus da,s duas medições por 16 7, léguas (valor então atribuído ao 
grau), sabia-se quantas léguas 0 navio se havia deslocado no ‘sentido do meri 
diano. Como. a,s nossas mais frequentes navegações se faziam na direcção. 
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norte-sul, ao longo da costa africana, aquela determinação era rauito útil na ida 
e, ainda mais no regresso, pois os pilotos podiam saber no mar alto quando 
haviam alcançado a latitude dos Açores, onde contavam com os ventos de oeste 
que seguramente os levariam à costa de Portugal. A Polar e o Sol eram as estre¬ 
las mais utilizadas. Depois, prepararara-se tábuas da declinação solar em qual¬ 
quer dia^ do ano, e mais tarde Pedro Nunes inventou um processo para determinar 
a altura do Sol a qualquer hora do dia; outras estrelas passaram ‘à ser utilizadas, 
e foram elaboradas listas das suas declinações em vários dias de cada mês, uma 
das quais, de João Baptista Lavanha, compreendia 40 estrelas. 

O Atlântico podia agora ser atravessado e longas viagens empreendidas 
com segurança bastante, para o que contribuiu o progresso noutros sectores da 
marinharia, tais a construção naval, o velame, o melhor conhecimento dos 
ventos e correntes e sobretudo a cartografia. A era ptolomaica, que durara mais 
de mil anos, aproximava-se do seu fim. Começava para a Humanidade uma 
nova era, em que os cosmógrafos e navegadores davam ao mundo novos e mais 
vastos horizontes. Lisboa tornara-se o centro mundial dos conhecimentos geo¬ 
gráficos. Os trabalhos dos cosmógrafos e os guias náuticos portugueses eram 
logo copiados e traduzidos no estrangeiro; as nossas cartas de marear, registando 
os novos descobrimentos, eram Avidamente procuradas, muitas vezes por meio 
de espiões e suborno, e depois utilizadas pela cartografia estrangeira; procurava-se 
mesmo, por todos os meios ilícitos, atrair para fora do pais os nossos técnicos 

— cosmógrafos, pilotos e cartógrafos; conhecem-se os nomes de cerca de uma 
centena, só até 1570. 

. Especialmente sugestivo—disse —é o que se passou com a nossa cartografia, 
em que se baseiam todas as cartas impressas na Europa a partir da última 
década do século XV e ainda muitas até o século XVII. Numa dessas cartas, um 
mapa-mundi impresso em 1511, a circum-navegação da África é exaltada numa 
inscrição latina que diz; «De facto os Lusitanos, não sendo aqueles lugares 
conhecidos, ousaram confiar-sé à fortuna e, explorando mares desconhecidos, 
fizera,m muitos descobrimentos, com o que conquistaram eterna glória para si 
próprios, 6 para nós e toda a posteridade o agradável conhecimento de novas 
coisas». Mas isto; era em 1511. A «posteridade» de hoje malsina aquela «eterna 
glória», e esquce «o agradável conhecimento de novas coisas», que ficou a dever 
aos Lusitanos. 

A nova ciência da navegação, os novos descobrimentos que ela tornou possí¬ 
veis, e as novas cartas de marear que pela primeira vez os registaram, ou seja 
a cultura marítima dos portugueses do Renascimento, com a projecção mundial 
que. tiveram, transformaram por completo os conhecimentos geográficos de 
■então e para sempre afectaram profundaraente a vida e relações internacionais. 

Melhor, iria ao-mundo de hoje —declarou—,se tivesse seguido, como fez o de 
então, a experiência ultramarina dos portugueses. Se tivesse continuado a fazê-lo, 
não estaríamos assistindo ao turbilhão de insânia e desvairo que de há alguns 
anos para cá varre grande parte da África e da Ásia, deixando no seu passo 
ura rasto imenso de miséria, sofrimento, desmandos e injustiças de toda a ordem 

— e causando tantas dores de cabeça ao Ocidente civilizado. Como têm sido 
mal interpretados e a quantos abusos se têm prestado os tais «ventos da história», 
do famoso «slogan» há ainda não muitos anos posto a correr por um primeiro 
ministro britânico!, Nós não temos culpa de que outras nações desta vez não 
tenham .sabido aprender a lição que lhes demos, e continuamos a dar, com o 
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nos,so saber cle^secular experiência feito. Outra seria hoje a situação internacio¬ 
nal. Decerto não tão má como é. Nem elas têm o direito de nos censurar por 
avisadamente não termos querido seguir a sua malfadada política ultramarina, 
antes nos continuando a guiar, desassombrada e virilmente, à custa de todos os 
sacrifícios, pela sensatez e pelo espírito cristão que, com raras e compreensíveis 
excepçoes, sempre assinalaram a nossa presença no ultramar. 

Os que ^ atacara, denigrem, apoucam, ou simplesmente pretendera ignorar 
a obia civilizadora de Portugal no mundo, ou são movidos pela maldade, pelo 
despeito, pela ambição pe,ssoal desvairada, por gananciosos interesses materiais, 
ou fazem-no a coberto de ideologias, que mesmo quando sinceras nem por isso 
sao menos insen,satas. E, em qualquer caso, o mal que consciente ou inconsciente- 
mente nos fazem, é sempre assinalado pelo feio estigma da ingratidão. 

E a concluir diz; —«A ninguém cabe o direito de ignorar a realidade moral 
3 epresentada pela nação portuguesa, na sua mais pura e elevada expressão, sejam 
quais forem os sistemas políticos que teraporàriaraente nela imperem—e tantos e 
tão diversos têm eles sido nestes últimos dois séculos—e apesar de erros cometidos, 
próprios da condição humana, porque essa realidade moral consubstancia.-,se nos 
serviços que desde a Ijdade Média a cultura lusíada vem prestando à Humanidade 
com a sua obra de Além-Mar. Não receio afirmá-lo bem, alto-do alto desta tri¬ 
buna,^ nesta oca.sião solene, e com a responsabilidade dos muitos anos que sobre 
mim já pesara, Das profundezas da história pátria estendem-se^nos as mãos e bra¬ 
dam-nos as vozes dos antepassados, conjurando-nos a que continuemos a defender, 
até 0 limite extremo das nos.sas forças, o património sagrado que eles nos legaram 
e que tanto saber, esforços e sangue lhes custou, e assim, ao mesmo tempo, 
servindo a Humanidade, em especial a causa da Civilização do Ocidente». 

leiminada a ovação que sublinhou as últimas palavras do orador, a banda 
da Marinha executou o Hino Nacional com que foi encerrada a sessão, 

31 de Maio a 12 de Junho 

CONPER.ÈNCIA EUROPEIA DAS ADMINISTRAÇÕES DOS CORREIOS 
E DAS TELECOMUNICAÇÕES 

De 31 de Maio a 12 de Junho decorreu na sede da Sociedade de Geografia 
a IV^ Assembleia Plenária da Conferência Europeia das Administrações dos 
Correios e Telecomunicações, na qual participaram cerca de duzentos delegados 
representando vinte e uma nações. ■ 

A sessão inaugural realizou-se na sala «Portugal», às 9 e 30 horas, sob a 
piesidência do Sr. Ministro das Comunicações. Nesta sala tambémi se realizaram 
as sessões plenárias, bem como a sessão do encerramento, que se efectuou às 
9 e 30 do dia 12. Aqui funcionou ainda a Comissão de «Telecomunicações» e esti¬ 
veram in.stalados os gabinetes dos Presidentes, 

Na sala «Algarve» funcionou a Comissão de «Correios», e na sala da «índia» 
foram instalados os serviços de informação. 

O 4.“ andar foi reservado aos serviços do Secretariado e às reuniões de Grupos 
de trabalho, 

31 'de Maio 

SESSÃO MENSAL 

Sob a, presidência do Sr. Dr. João da Co,sta Preita,s, secretariado pelos 
Srs, Proí. Dr, António de ;Aimeida e Coronel António José Caria, realizou-se 
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pelas 18 e 30 horas, na sala «Estremadura», a Assembleia Geral da Sociedade, em 
sessão ordinária. 

' " Aberta a sessão, e depois de lida e aprovada a acta da última assembleia, o 
Sr.: Presidente propôs, e foi aprovado por unanimidade, um voto de sentimento 
pela' mort do Sr, Coronel óscar Spencer Moura Brás, oficial muito distinto e 
sócio muito dedicado à nossa Agremiação, para a qual entrara após o falecimento 
de seu Pai, 0 Comandante Moura Brás, que tanto prestigiou a Sociedade de Geo¬ 
grafia,' qUer nas suas secções de estudo e na sua tribuna, quer no seu «Boletim». 

^ Seguidamente, o Sr, Presidente comunicou que se encontravam na Mesa 70 
propostas para sócios efectivos e duas para correspondentes. Postas à votação, 
depois de lidos os nome.s dos propostos, foram todas aprovadas, 

Não havendo outros assuntos a tratar, e como nenhum dos sócios presentes 
quisesse usar da palavra, o Sr, Presidente declarou encerrada a sessão, 

3 de Junho 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr, Fernando Bandeira Ferreira, para ouvir 
uma comunicação dos Srs, Dr. Eduardo Serrão e Arq. Gustavo Marques sobre 
os resultados do estudo que realizaram,, em 1964, de uma camada arqueológica 
pré-carapaniíorme existente na Lapa do Fumo, em Sesimbra. 

18 de Junho 

SECÇÃO DE LINGUÍSTICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida, a fim 
de apreciar o parecer acerca do «Anteprojecto de Unificação e Simplificação da 
Nomenclatura Gramatical Portuguesa». O referido parecer, solicitado à Sociedade 
de Geografia pelo Ministério da Educação Nacional, foi elaborado pelos vogais 
da Secção, Sr.' Dr." D, Júlia Dias Ferreira e Sr, Dr, Fernando de Melo Moser. 

25 de Junho 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Dr. Fernando Bandeira Ferreira, sendo 
apresentadas duas comunicações: uma, em que o Sr. Dr. Justino Mendes-de 
A;lmeida, depois de se ocupar do cognome VETTONIANVS de uma inscrição de 
PAX rVLIA, propôs uma derivação a partir do topónimo VETTONIA, citando 
em abono da sua interpretação um passo do poeta cristão Prudêncio, no qual 
£- 2 , alude ao nome VETTONIA; outra em que o Sr. Presidente da sessão fez a 
análise crítica do estudo de F. A. Pereira da Costa, de 1865, intitulado «Notícia 
sobre os Esqueletos Humanos Descobertos no Cabeço de Arruda», que considera 
como a primeira obra de arqueologia pré-histórica de carácter científico publi¬ 
cada em Portugal. 

28 ãe Junho 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Sr. Francisco de Assis de Oliveira Martins 

«D. João VI e a Dualidade Monárquica Luso-Brasileira» 

Sob a presidência do Sr, Comandante João de Figueiredo, secretariado pelos 
Srs,' Proí. Dr. António de Almeida e Coronel António José Caria, reuniu na sala 
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«Algarve», pelas 18 e 3ü hon-„c a Assembleia Geral da Sociedade de Geografia em 
sessão ordináivla. ’ 

Aberta a sessão, e apos a leitura e aprovação da acta da última Assembleia, 
0 cr. Presidente comunicou o falecimento de dois dedicados consócios,, os 
Srs. Joaquim de Matos Rosa, com 46 anos de vida associativa, e Artur Leote de 
Andrade Ramos, propondo que na acta ficassem consignados os pêsames da 
Sociedade, Foi aprovado. 

Seguidamente, procedeu-se à votação de 17 propostas para sócios efectivos 
e uma para correspondente, sendo esta a do Sr, Alan W, Gray, director da Royal 
.African Society. 

Entrando-ie na ordem do dia, o Sr. Presidente disse que iamos ter o prazer 
de ouvir o Sr, Proltesor Oliveira Martins, um escritor e publicista por todos nós 
conhecido e admirado. Acrescentou que ia falar-nos de D. João VI, de um 
monarca que desempenhou^ um papel fundamental para a formação do Brasil 
moderno, pois foi no seu reinado que se abriram os portos desse portentoso país 
ao comércio de todas ss nações amiga.s, que se encararam devidamente o esta¬ 
belecimento de indústrias, a fundação de academias, e se promulgaram outras 
medidas que indubitavelmente aunientarara o bem querer que sempre procurava 
nas relações luso-brasileiras. Disse mais que a conferência era da maior oportu¬ 
nidade, poi,s se estava comemorando o centenário da fundação do Rio de Janeiro. 

O Sr. Prof, Oliveira Martins, depois de agradecer as palavras do Sr. Presi¬ 
dente e de prestar a sua homenagem ao talento e vasta cultura da Sr." Proí.' 
Dr. D, Virgínia Rau, ilustre Presidente da Secção de História da Sociedade de 
Geografia, por iniciativa da qual realizava a conferência, e Directora da Faculdade 
de Letras de Lisboa, que motivos de saúde impediram de estar presente, comecou 
por focar aspectos das ambições imperialistas da França, quando forçaram o prín¬ 
cipe regente D, João a exilar-se no Brasil perante a ameaça das invasões napoleó- 
nicas. Com a partida e fixação no Brasil da corte de Lisboa — sublinhou — regis¬ 
tou-se um extraordinário progresso para o .jovem país que mais se revigorou 
quando o futuro D. João VI proclamou a existência do reino do Brasil, 

Mais adiante, o orador referiu-se às diversas situações políticas que se verifi¬ 
caram •eni Portugal e no Brasil quando da Vilafrancada e ao encerramento das 
cortes no Rio de Janeiro, ao grito do Ipiranga de 7 de Setembro de 1822, até 
ao tácito reconhecimento de uma dualidade monárquica, enquanto o rei 
D, João VI reservava para si o título de imperador do Brasil. 

Terminada a salva de palmas com que a assembleia coroou a conferência, 

0 Sr, Comandante João de Figueiredo voltou a usar da palavra para agradecer 
a lição que acabava de proferir ura eminente professor de história que era 
também um conferencista brilhante, e para significar ao Sr. Professor Oliveira 
Martin,s o interesse com que seriam escutadas outras lições que se dignasse 
proferir na tribuna da Sociedade de Geografia, dado o facto de na inteligente 
e sábia análi,se do passado estar a melhor base para se traçar o caminho do futuro. 

Calorosos aplausos sublinharam as palavras do Sr. Presidente, que em seguida ■ 
declarou encerrada a sessão. 

c. c. 
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ABBEVILLE (Claude) — «Histoire de Ia Mission des Péros Capvcins en l’Iale de Maragnon 
et Torres Circonvoisins» [Reimpressão da edição de 1572, desta obra]. 1963. Graz — Áustria. 
Comp, 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PORTO DE LISBOA— «Relatório e elementos estatísticos do ano 
de 1963». 1964. Lisboa. Of. do E. 

AGÊNCIA-GERAL DO ULTRAMAR - «Acórdãos Doutrinários do Conselho Ultramarino -1963». 
1964. Lisboa. Â, G. U. Perm. 

—^«Lei Orgânica e Regimento do Conselho Ultramarino» (Dec.-Lei 39.602, de 3/IV/64 — 
Dec.-Lel 45.888, de 24/VIII/64). 1964. Lisboa. A. G. U. Perm. 

-«Angola — Portugal». 1965. Lisboa. 

-«Macau ~ Portugal no Oriente». 1966. Lisboa. 

-«Moçambique — Portugal». 1965. Lisboa. 

—- «Timor — Portugal». 1965. Lisboa. Perm. 

AGOSTINHO (Pedro) — «Contribuições para a arqueologia e etnografia navais de Portugal 
e Brasil». 1964. Lisboa. Of. do Centro Brasileiro de Estudos Portugueses, Brasília. 

AIR FRANCE — «Vacances aux quatre coins du Monde». — Album Turistlque. s/d. e s/l. 
Of. do E. 

ALVES (Olympin Duarte)—«Monte Real — Co.stiunes e Tradições das Terras de Ulmar». 1963. 
Leiria. Of. cio A. , 

— «Monte Real no Pas.sado e no Presente». 1964. Alcobaça. Of. do A. 

AMARAL (Ilidlo do) — «Santiago de Cabo Verde -- A Terra e os Homen.s». (J. I. U. «Memória», 
n.“ 48). 1964. Lisboa. J. 1. U. Perm. 

ARAOJO (A. Correia de) — «Aspectos do desenvolvimento económico e social .de Angola» 
(J. I, U. — Centro de Est. Políticos e Sociais. — «Estudos de Ciências Políticas e Sociais» 
n.» 75). 1964. Lisboa. J. I. U. Perm, 

ASSEMBLEIA NACIONAL — «Parecer sobre as Contas Gerais do Estado de 1963» — «METRÓ¬ 
POLE» e «ULTRAMAR». 1965. Lisboa. 2 vols. Of. do E. 

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE SISAL DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE - «XVI 
Assembleia Técnica. — Di.scursos — Comunicações — Discussões, Lourenço Marques 12-14 de 
Agosto de 1964». 1964, L, Marques. Of. do B. 

BANCO DE PORTUGAL — «Relatório do Conselho cie Administração. — Parecer do Conselho 
Piscai, — Gerência de 1964», Vols, I e 11. 1965. Lisboa. 2 vols, Of. do B, 

BARBOSA (Honório José) — «Informações Jurídicas para Conhecimento da Orgânica Adminis¬ 
trativa do Ultramar Português». 1964. Lisboa, A.G.U, Perm, 
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BEBIANO (José Bacelar) — «Angola.—Alguns problemas». 1938. Li.sboa. 

Considerações sobre algun.s problemas fundamentais de Cabo Verde», 1959. Lisbo.a. 

«Notas sobre o pe.scado, impostos sobre o peixe e portos de pe.sca». 1940. Lisboa, 

«Notícia preliminar sobre o reconhecimento geológico da região du Zumbo — Disrtito de 
Tete». 1936. Lisboa, 

— «Observações geológicas e apontamentos sobre Flora, Fauna e Etnologia da fronteira nor¬ 
deste de Angola», s/d. Lisboa. A.G.U. 

-«Porto (0) de Lisboa. — E.studo económico». 1936. Lisbai. 

- «Portugal Ultramarino no presente e no passado», 1937. Lisboa. Of. do A. 

EENZONI (Giolamo) — «La Historia dei Mondo Nuovo» [Reimpressão da edição de 1614 desta 
obra], 1962, Gras — Áu.stria. Comp. 

BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA — «Repertório das Publicações Periódicas Portuguesas» 
— Suplemento 1963. 1964, Lisboa. Of, do E. 

BIBLIOTECA POPULAR DE LISBOA — «Bibliografia Corográíica de Portugal», Vol, 11 — 
M,-V. 1964. Lisboa. Of. do E. 

BOLÊO (José de OBveira) - «A Campanha de 1783 contra o Vtigulo», 1964. L. Marques. Of. do A, 

— «Da Colonização nas áreas interfropicais». 1964, L. Marques. Of. do A, 

BUGAROLA (Martin) — «As Relações Humanas e a Reforma da Empresa». 1965. Lisboa, Junta 
da Acção Social. Of. do B. 

CABRAL (Luís Gaspar)-«Almanaque Agrário de Moçambique». 1965, Coordenado e dirigido 
poi [...] e Felíx Naharro Pires. 1964, L. Marques. Of. da Junta Prov. de Povoainento de 
Moçambique. 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE - «Relatório e Contas 
-Gerência de 1963». 1964. L. Marques. Of. do E. 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA — «Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal 
de Lisboa, - LIVRO DE REIS». Vols, VII e VIII. 1962/64. Li.sboa, Of, do E, 

GANO (Tomé) — «Arte para fabricar nao.?». Bdición por Enrique Marcos Dorba, 1964, Tonerife. 
Instituto de Estúdios Canarios. Of. do E. , 

CARVALHO (G. Soares de)—«Areias de Gândara» (Uma formação eólica quaternária). 1964. 
Porto, Of. do, A. 

CASA DA COMARCA DA SBRTÃ - «Relatório e Contas da Direcção — Exercício de 1964». 1965, 
Lisboa, Of, do E. 

CASCUDO (Luís da Câmara) ~«A Cozinha Africana no Brasil», 1964. Luanda, Museu de Angola. 
Of, do E. 

CASTRO (Eduardo Gomes do Albuquerque e) - «Angola. - Portos e Transportes». 1964, Luanda, 
Of. dos Serv. de Portos, Caminhos de Ferro e Transportes de Angola. 

CASTRO (Maria Margarida Pinto de) — «Gramineas novas da Guiné Portuguesa»., Por [..,] 
e .Tose Vicente C. Malato Beliz, (J. I. ü. — «Estudos, Ensaios e Documentos» — n." 111). 
1964. Lisboa, J.I.U. Perm. 

CENTENÁRIO. (VI) DA VILA DE CASCAIS — «Ca.scais há quatro mil anos», por Afonso do Paço. 

— «Cultura (A) do vaso carapaniforme no Concelho de Caseais», por O. Veiga Ferreira, 

— «Fortalezas (As) da Costa Marítima de Cascais», por Manuel Acáclp Lourenço. 

—— «Povoado Pré-Histórico da Parede», por Afonso do Paço. 

— «Programa Oficial das Comemorações». 

— «Regimentos (0.s) de Gaacai.s», pelo General Afonso Botelho. 

— «Resenha geológica do Concelho de Cascais», por Georgcs Zbyszewski. 

— «Toponímia do Concelho de Cascais»,, por Prof. J. Diogo Correia. 

—•«Vila (A) de Cascais e o Terremoto de 1755», por Ferreira de Andrade. 1964. Cascais, 
Edição da C. M. C. Of, da Corai.ssão das Comemorações do VI Centenário de Cascais. 9 vols. 

CENTRO DE ESTUDOS DE GEOLOGIA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DE LISBOA-«Qua¬ 
dro das divisões estratigráficas e das fase,s orogénlcas». 1964, Lisboa. Edição do C.E.G.F.C.L. 

' Of. do E. , 

CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS — «Documentação avulsa moçambicana 
do Arquivo Histórico Ultramarino». I—(Maços 1 a 10) — Sumarlação pelo Dr. Pranoisco 
Santana. 1964. Lisboa. C.E.H.U, Of. do B. 

CHILDS (Gladwín M.)—«The Kingdom of Wambu (Huambo):—A Tentative Chronology» 
(Sep. «Journal Afriean History», 1964, n.« 3). Of. do A. 

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO AGRO-PBCUÂRIA DA PROVÍNCIA DE ANGOLA —N," 20- 
«Carneiros hidráulicos», por Orlos Ataíde. 1964. Luanda. Of. do E. 

— N.» 21 —«Combate aos Mosquitos», 1964. Luanda. Of, do B. 
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COMMISSION FOR TECHNTCAL CO-OPERATION IN AFRICA —«Soil Map of África»- 
Scalfi 1 to 5.ÜÜO.OOO. — Expliinatory Moiio^irap, by J. L. Dlíoore. 1964. Lagos. 2 vols. Texto 
e mapas. Of. do E. 

COMPANHIA DAS ÁGUAS DE LISBOA - «Relatório do Conselho de Adniinistmcão. — Exer¬ 
cício de 1064», 1064. Lisboa. Of, do E. 

CONGRÈS NATIONAL DES SOCIÉTÉS SAVANTES (ACTAS) - Poitiers -1962. - Section cie 
Histoire Moclcrn et Contemporaine. 1963. Paris. Of. da Biblioteca Nacional de Paris. 

CONSEIL DE L’EUROPE--«Compte-Rendu des Débats». (Assemblee Con-sultative. - Session 
clii 11 juin 1964). Tome.s I e 11. 1964. Strasbourg. Of, do E. 

-«Dücuments de Séance» (Assemblée Consultative. — Session du 3-7 Novembre 1964). Tomes IV 

e V. 1964. Stríisbourg. Of. do E. 

COOPERATIVA DE HABITAÇÃO DOS SERVIDORES DO ESTADO COM FORMAÇÃO UNI¬ 
VERSITÁRIA«Relatório e Conta.s referentes ao ano de 1964-Parecer do Conselho 
Fiscal». 1965. Lisboa. Of, do E. 

CORREIA (Afonso) — «Um Céu e Três Mundos». 1954. Macau. Of. 

CORTESÃO (Jaime)—«Os DesoobrimentO'.s Portugueses». Vol. 11. s/d. Lisboia. Coinp. 

COSTA (Jorge Felner da) — «A Conjutura Económica do Turismo Contemporâneo». 1963. Lisboa. 
Of. cio A. 

COSTA (Marcus de Noronha da) — «Agora... Nós!» (Resposta ao jornal «Agora»), 1962. Lisboa, 
üf. do A, 

-«O Retrato em Jacinto dei Caso». 1964, Braga. Of. do A. 

CUNHA (J. M. da Silva) —«A Nação Escolheu o Caminho». 1964. Lisboa. A.G.U. Perm. 

CURTíN (Philip D.)—«The Image of África. British Ideas ímd Action, 1780-1850». 1966. 

. London. Comp. 

DEPARTMENT OF EDUCATION - ORANGE FREE STATE PROVINCE - «Report for the 
year ending 31st. December 1962». 1963. Eloemfontein. Of. do E. 

DIETERLEN (G.) — «Textes Sacrés d'Afrique Noire». — Introduction par [...]. 1965. Paris. 
Comp. 

DIOGO (Alberto) — «Rumo à Induatriali^iação de Angola». 19G3. Luanda. J.D.I, Of. do E. 

DIRECÇAO-GERAL DOS TRANSPORTES TERRESTRES “ «Transportes Terrestres — Anuário 
Estatístico —1963». 1964. Lisboa. Of. do E. 

ENCICLOPÉDIA LUSO-BRASILEIRA DE CULTURA-Vül. 2.‘>. 1964. Lisboa. Comp. 

ESTORNINHO (Carlos Augusto Gonçalves) — «Macau na História dns ReUujões Sino-Ameri¬ 
canas». s/d. Macau. Of. 

FARIA (J. Lima.de) —«Identification of metamict minerais by X-Ray Powdcr photogmphs» 
(J, 1. U. —«Estudos, Ensaios e Documentos» —N.'* 112). 1964. Lisboa. Perm. 

PERIREIRA (J. A. Pinto)—«Da População dos índias nas Capitanias do Estado do Grão-Pará 
e S. José do Rio Negro em Janeiro de 1792». 1964. Porto. Of. cio A. 

FERRETO (Cardeal) — «A Igreja e as Migrações». 1962. Lisboa. Of. 

FIGUEIREDO (Fidclino de) - «Variaçõe.s sobre o Espirito Épicos —À Memória de Amado 
Alonso. 1964. s/l. Of. do A. 

FREITAS (Maria Clara P. G. de) — «Madeiras da índia Portuguesa». (J. L U. — «Memória», 
n.*» 47). 1963. Lisboa. J.I.U. Perm. 

FRUTUOSO (Gaspar) —«Livro Quinto das Saudades da Terra». 1964. Ponta Delgada. Edição 
do Instituto Cultural. Of. dO' E. 

FURTADO (F, X.) — «Concerning the types of genera» (Reprinted from «Taxon»). Sept. 1964. 

-«Notes on some Malasyan Mekstomaceae» (Reprinted from the «Gardenk Bulletin», Singa- 

pore. 1963. VoL XX. January, 

-«On the Etymalogy of the Word Cocos» (In: «Príncipes» —Journal of the Palm Society). 

1964. Vol. 8. n,o 3, 

-«Origin (The) of the word «Cocos» (Reprinted «Garden'.s Bulletin»), Singapore, 1964, vol. XX. 

-«Philological (The) orígin of Areca and Catechu» (In: «Princepes» — Journal c>f the Palm 

Society. 1962., Vol. XIX. 

-«Pothos aurea, Hort. llnden». (Reprinted from the «Garden's Bulletin»). 1964. Vol. XX, 

Part IV. 

-«Species (The) of Brackenridgea in the Singapore Herbarum» íln: «GardenLs Bulletin» 19G2. 

Vo. XIX. 

-«Unpalatable consequences of cortain i*ules». (Reprinted from «Taxon»). 1962. Of. do A. 

INSPECÇAO DE CRÉDITO E SEGURO DA PROVÍNCIA DE ANGOLA - «Relatório anual - 
1963». 1964. L. Marques. Of. do E. 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA — «EstaÜslicíi da Organisíaçao Corporativa e Pre¬ 
vidência. Social—1963». 1964. Lisboa. Perm. 

-«X Recensearnento Geral da População no Continente e Ilhas Adjacentes —1960». Vol; V, 

2.'' vohiine. 1964. Li.sbna,. Perm. 

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS E FINANCEIRAS — «Ciclo Comemo¬ 
rativo ilo Cinquentenário do — «50 ano.s depois» — «Homenagem aos Professores íale- 
cidos» — «Impre.ssões dos E. U. A.» —«As matemáticas para Economi.stas». 1964, Lisboa. 
4 vols. Of. rio E. 

ISTITUTO GEOGRÁFICO DE AGOSTINI — «Calendário Atlante De Ago.stini — 1965». 1964. 
Novara. Perm. 


JADIN ÍLouíb) —«Le clergc ségulier et les capuclüns du Congo et d’Angola aux XVIe. et 
XVIIe. siècles». 1964. Bruxelles. Of. do A. 

«JAPANESE P*ROGRESS IN CLIMÁTOLOGY». 1964. Tokyo. Of. 

KNOWLTON (Edgar)—«Mala.s;yam Portuguese». 1964, s/l. Of. do A. 

-«The Portuguese Language Pres.s of Hawaii». s/d. e s/l. Of. do A. 

KRIER (Henri)—«A adaptação ao trabalho industrial da mao de obra cie origem agrícola». 
1964. Luanda. J.D.I Of. do E. 


LANDSTRÕM (Bjorn) — «O Navio» —Um estudo da história do navio desde a primeira jangada 
ao submarino nucleyr. 1965. Lisboa. Compra. 

LEIBZON (Boris)—«Que quierem nos Comunistas?». 1964. Praga. Of. 

LEIS QUE EXISTEM NO FIM DO MANUSCRITO ORIGINAL DAS ORDENAÇÕES DA ÍNDIA 
DO SENHOR REI D, MANOEL, DE ILLUSTRE MEMÓRIA, JÁ IMPRESSAS». ;1897. 
Lisboa. Comp. 

LIMA (Mesquitela) — «A Etnografia Angolana. — Considerações acerca da sua problemática 
actual». 1964. Luanda. Museu de Angola. Of. do E. 

LOBATO (Alexandre) — «Da Época e dos Peitos de António de Saldanha». 1964. Lisboa. 
C.E.H.U. Of. do E. 


LOFO (Júlio de Castro) — «Jornalismo de Angola» — Subsídios para a sua história. 1964. 
Luanda, Centro de Informação e Turismo de .ángola. Of, do E. 

-«Para a história do cacau de Angola»). 1964, Luanda. Of. do A. 

-«Para a historia do rícino de Angola». 1964. Luanda. Of. do A. 

LOURINHÃ (Frei Hilário da)—«Vida do Honrado- Infante Josaphate Filho delHey Avenir» 

— Versão de 1963. LLsboa. J.I.U. Perm. 

MACHADO (J. T. Montaivão) — «Dorn Afonso. — Primeiro Duque de Bragança. — Suá vida 
e sua obra». 1964. Lisboa. Edição do Autor. Of. do A. 

MAINGÁRD ÍL. F.)—«The Korana Dialects». 1964. Johanesburg. Of. do A. 

MAP COLLECTOR*S CIRCLE~N.« 15-«Áncient Maps and ExploreFs Routes on Stamps». 

— N,'’ 16 —«A Dictionary of Mapmakers including cartographers, engravers, etc., from 
the earliest time to 1900» —Part I. 1965. London. 2 vols. Comp. 

MATZNETTER f Josef) - «Jdlio Gonçalves» [In Memoriam]. 1964. Wien, Of. do A. 
MATZNETTER (Thusneklíi) — «Hautleistenuntersuchung and sechs afrikanischen Negarstãm- 
men». 1964. Stuttgart. Of. da A. 

MENDES (João)— «Á palavra ARTE na Enciclopédia Verbo». Por e Fernandes Guede.s. 
1964. Lisboa. Editorial Verbo. Of. do E. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - «Obras Públicas concluídas em 1963». 1964. Lisboa.- Of. 
MISSÃO DE ESTUDOS AGRONÓMICOS DO ULTRAMAR — «Relatório Anual — 19G2». s/d. 


Lisboa. J.I.U. Perm. 

MONTEIRO (J. J.)-«A História de Um Soldado». 1952. Macau. Of, 

MONTEIRO (Manuel Gonçalves) — «Elementos de Direito Aduaneiro e Técnica Pautai». Vol. I 
— «Direito Aduaneiro» (J. I. U. —«Centro de Estudos Políticos e Sociais. — EsükIos de 
Ciências Poilíticas e Sociais» n.® 73). 1964. Lisboa. J.LU. Perm. 

MOTA (Avelino Teixeira da) — «Um plano do porto de Moçambique pclo Explorador Lacerda 
e Almeida —1797» (Sep, da «Geographica», n." 1). 1965. Lisboa. Of. do Á. 

ORAN (Nigel) — «Towns in África». 1965.'London, Comp. 

OXEA (José Ramón y Fenmndea) — «Heraldica de las rlberas dei Mino». 1964. Madrid. Of. do A. 
-«Versos Elexiacos». 1964. La Coruiia. Of. do A. 

PAÇO (Afonso do)— «A vida militar no Cancioneiro Popular Português», 1964, Porto. Junta 
Distrital do Porto. Of. do E. 

PARE (Charles McKew)—«Jau van Linsclioten: — The Dutch Miarco Polo». 1964. New York; 
Of. do A. 
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PARSONS (Elsie Cleurs) — «Islota Paltings». With Introcluctlon and contmenrary [...J. 1962. 
Washington. Smithsonian In.stitution, Pcrm, 

PATRÍCIO (João)—«Quarto .Ano na Chefia da Nasão — 1962s. Texto e selecção Iconográfica 
cie I....], 1964, Lisboa. Edição da Companhia Nacional Editora. Of. do S.N.I. 

PAVÃO (José de Almeida) — «A Poesia e a Novela eni Frutuoso». 1964. Ponta Delgada. Of. do A. 
PEREIRA (Mário)— «Temas de Previdência», 196,6. Lisboa, Junta da Acç..ão Social. Of. do E. 
PIKE (J. G.) — «Malawe. — A Geographical Study», By and G, T. Rimmington. 1965. 
London. Comp. 

PORTAS (Carlos A. M.) —«Reserva mineral e minerais da areia de alguns solos da Cela» 
(Angola). Por [...] e A, F, A. Sanches Furtado. (J. I. U. — «Estudoís, Ensaios e Documen¬ 
tos», n.» 115), 1964. Lisboa. J.I.U, Perm. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA — «Contas da Gerência e do Exercício de 1863». 1961. Luanda. 

Dir. dos SeiT'. de Fazenda e Contabilidade. Of, do E. 

— «Orçamento geral para o ano económico de 1964», 1964. Of. do M. do U. 

PROVÍNCIA DE MACAU - «Comércio Externo— 1963». 1964. Macau. Of. da Rep. Prov. dos 
Serv. de Eeonornla. 

■— «Oreamento Geral para o Ano Econômico de 1964». 1964. Macau. Of. do M. do U. 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE — «Bsiatistica de veículos automóveis em circulação — 1963». 
1964. L. Marques. Seiv. de Est.atistlca Geral, Of. do E, 

«Lista das povoações criadas até 31 de Dezembro de 1963 e sua situação legal». 1964. 
L. Marques, Rep. Prov, dos Sei-v, Geográficos e Cadastrais, Of. do E. 

QUADROS (Francisco de Sales) - «Créditos e Reforços de Verbas dos Orçamentos das Pro¬ 
víncias Ultramarinas», 1963. Míicau. Of. 

RAGHEWILTZ (Boris) — «Black Eros. — .Sexual customs of África from Prehistory to the 
Present Day». 1964, London, Comp. 

RADIO CLUBE PORTUGUÊS— «Relatório do 54. exercício —1964», 1966. Lisboa. Of. do B, 
REGULAMENTO DO REGISTO CIVIL NA PROVÍNCIA DE MACAU e a respectiva tabela 
de emolumentos. (Dec, de 15/VI/1887, Portaria 4.405 de 96/VI/1948 e Dec.-Lei de 29/11/62) 
1952.Macau. Oí, 

RIBAS (óscar) «Usos e costumes angolanos». 1964, Baia. Centro de Estudos Afro-Orientais. 
Of. do E. 

RODRIGUES (M. M. Sarmento) — «Aos Estudantes de Moçambique» — Discurso pronunciado 
na reunião de confraternização dos Estudantes Universitários de Moçambique, em 25/8/1962. 
1962, Lisboa. A.G.U. Perm. 


í I'" 1 í 

iilií') 




ROGERS (Francis M,)~«A proposal for the preservatiori of Velha Goa» (V Colóquio M. 

de Estudos Luso-Brasileiros). 1964. Coimbra. Of, do E. 

SACADURA (S. da Costa) — «Andanças do ensino médico na Capital» (Do Hospital Real de 
Todoa-os-Sanfos ao Hospital de Santa Maria). Peios Prot. [...] o ,1. T, Montalvão Macahdo. 
1965. Porto. Of, dos A, 

SACHS (B. S.) — «The Anatoray of Apartheid», 1966, London, Comp. 

SALAZAR (Oliveira) — Erros e Fracassos da Era Política» —Discurso proferido por Sua Exe- 
' ISncia 0 Presidente do Conselho, Doutor [„.] na posse da Comissão Executiva da União 
Nacional, em 18/II/G5. 1965. Lisboa, S.N.I, Of. do E. 

SANl OS (Horácio Madureira dos) — «Catálogo doa Decretos do Extinto Conselho de Guerra 
■ na parte não publicada pelo General Cláudio de Chaby» — Vol. V — Reinado de D. Maria I' 
(2.“ Parte; Janeiro de 1794 a Dezembro de 1806), 1965, Lisboa. Of, do A. 

SCIIIRMLE (Hans) «Verhâltnis — von Sommer—zu Wintcrniedez'schlag (%) aua Mlttelwerten 
der Hydrologischen Halbjahre.-Zeitraum; 1891-1930». 1964. Offenhach a.M. Deutscher 
Wettordients. Oí. do B, 

SCHMIDEL (UIrich) «Wahrhaffige Historien Einer Wunderbaren Schiffart» [Reimpressão da 
2,'» edição de 1602, desta obra], 1962, Graz — Áustria. Comp, 

SCHOOL OF ORIENTAL AND APRICAN 'sTÜDIES - «Eeport of the Govornmg Body and 
Statement of Accounts for the Session 1963-64». 1966. LoJidon, ‘ Univ, of London. Perm, 
SERVIÇO METEOROLÓGICO DE ANGOLA — «Tabelas Astronômicas com tabelas de marés 
para a Foz do Zaire e Portos de Luanda e Lobito para 1965». 1964. Luanda. Pem, 
SERVIÇOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL — «Comunlcaçõe.s dos [...]», Tomos 46 e 47. 1962/63. 
Lisboa, 2 vols. Perm. 

SILVA (Baptista da)-«Cerrar Fileiras» (Movimento Pró-Libertação de Goa, Damão e Dlu). 
1964. L. Marques. Of, do A. 
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SILVA (Carlos Tavares da) - «Estações romanas da região de Setúbal». Por [...[ e Mateu.s 
Gonçalves Cabrita, 1964. Setúbal, Of, dos A. 

SOCIEDADE AGRÍCOLA DE CHIMOIO E MANICA — «Relatório e Contas — Gerência de 1963», 
1964. Lisboa. Of, do E, 

SOCIEDADE DE TURISMO DE MOÇAMBIQUE — «Relatório e Contas — Gerência de 1963». 

1964. Lisboa. Oí. do B. 

SPAAK (Paul-Henri) — «La Politique de 1'Europe Occidentale» («Texts et Document,s» N." 195). 

1965. Binixelles. Of, da Embaixada da Bélgica. 

STBRNBERG (Hilgard 0'Rellly) — «Brazil; Complex Giant» (Reprinted from «Foreigu Afíains 
an American Quarterly Review», January, 1965). Of. do A. 

-«Land and man in the tropics» (In; «Economie and Political Trends in Latin America», 

May, 6, 1964). Of. do A, 

-Radio Carbon Danting as appleid to a problenis of Amazoniari morphology» (Reprinted 

from XVIII Congrôs Int. de Góographie). 1960. Rio de Janeiro. Of. do A. 

TAVARES (Álvaro R. da Silva)—«Anticolonlalismo e subde.senvolvimento» — Conferência 1964. 
Lisboa, A.G.U, Perm, ' 

TEIXEIRA (Carlos) — «Elogio Histórico de A, A, Mendes Correia». 1964. Lisboa, Acad. dus 
Ciências. Of. do A, 

TEIXEIRA (Manuel) — «Missionários Jesuíta.s no Vletnão». 19G4. Macau. Centro de Informação 
e Turl.snio. Of. do E. 

— «The Fourtii Centenary of the Jesuits at Macao — 1504-1964». 1964, Macau, Of„ idem. 
ÜLLENDORFF (Edward) — «The Bthlopians. — An introduction to country and people». 1965. 

London. Comp. 

UNIAO NACIONAL DE MACAU — «Actividades nos anos XVI e XVII da Revolução Nacional». 
1943. Macau. Of. 

VALENTE (Antunes) — «Humanismo e Universalismo do Homem Portuguê.s». 1964. Luanda, 
Edição da Secção Cultural da Casa das Beiras, Of. do A. 

VENTURA' (Eduarda Leite) — «Laudas poéticas», 1964. Lisboa. Of. da A. 

VERA (J. Cevcrio.de) — «Viaje de la torra Santa». Edioión por C. Martinez Figueiroa y E. Serra 
Raíols. 1964. Tcnerife. Instituto de Estúdios Canarios. Of. do E. 

Oferta ilo Dr. José Eodrigues da Silva Neto, Reitor da Universidade do Pará: 

-«Casa (A) própria do trabalhador». 1964,-Belém —Pará. 

— «Feitiço (O) na Literatura — Na Arte —Na Vida», por Machado Coelho. 1963. Belém —Pará, 
-—«História da A.ssoclacão Comercial do Pará» — Centenário da sua fundação —1864-1964, 

— por Ernesto Cruz, 1964, Belém — Pará. 

■—• «História do Pará», por Ernesto Cruz. Vols, I o II, 1963. Belém —■ Pará. 2 vols. 

•—«História do Tribunal de Justiça do Pará e E-sboço biográfico dos Desembargadores — 
1874-1963», por Raul da Costa Braga. 1963. Belém —Pará. 

-«Poemas Escolhidos», por Rodrigues Pinagé. 1964, Belém —Pará. 

— «Portugal» — Conferência proferida pelo Historiador e Académico Ernesto Cruz, em sessão 
solene comemorativa do «Dia da Raça» — 9-VI-1964. 1964. Bolêra —Pará, 

— «Revista de Ciéncia,s Biológicas», 1963. Belém — Pará. Vol, I, n." 1. 

-«Revista de Ciências Jurídicas Económicas e Sociais. 1963. Belém — Pará, Vol. II, n.''" 1 e 2. 

-«Revista de Educação e Letras». 1963, Belém —Pará; Vol, I, n."'"' 1 e 2. 

-«Revista do Tribunal de Justiça do Estado do Pai'ã». 1963. Vol. VIII. 

— «Teoria cla.s Ciências», por José Coutinlio de Oliveira, 1963. Belém —Pará. 

Oferta da Juut:i National (lo,s Produtos Pecuários: 

—■ «Acerca de couros coloniais». 1943. Lisboa, 

— «Alimentação do,s gados e animais de capoeira» (Dec. 42 979, de 16/V/1960). 1960. Lisboa. 

— «Caminhos (0,s) da melhoria pecuária», por J. A, Serra. 1958. Lisboa, 

— «Cartilha do Tosquiador», 1961. Lisboa. 

— «Classificação das lãs nacionais». 1947. Lisboa. 

— «Comercialização dos produtos avícolas», 1961, Lisboa, 

— «Conceito (O) de elasticidade em economia», por Armando Moradas Ferreira. 1964. Li,sboii. 

— «Definição amatôinlca das peças de talho» (Cortes de Lisboa e do Porto), por Ivo Soare.s. 
1959. Lisboa, 
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-—«Ensaio com o bissulíito do sódio como adjuviinte do sal marinho na conservação de 
pelarias», por Eduardo Godinho e .Jacciiiea Pessoa Rolão. 1963. Lisboa. 

-«Ensino Pecuário», por José Marinho Figueiredo. 1964. Lisboa. 

“«Experimentação de forragens nos Açores» (2,“ fase) —1951-1954, por Alberto Cidraes. 
1958. Lisboa. 

“«Factor (O) alimentar e as características têxteis das fibras lanares», por João Paulo 
Cordeiro, 1964. Lisboa. 

-«Importância (A) da alimentação na economia das exidoracões aniinuis», por Elias Marques. 

Estevos. 

-«Lições do Curso Prático Eiementar sobre Leite e Lacticínios». 1958. Lisboa. 

«Mais carne e mais leite» ÍRektório duma mi.s.são de estudo às Ilhas Britânicas), por 
António Jacinto Ferreira. 1946. Lisboa. 

-«Métodos de análise de solas»—Interpretação e discimsão dos resultados, por Jaeques. 

Pessoa Rolão. 1957. Lisboa 

-«Notas sobre a indústria nacional de curtumes», por Eduardo Godinho, 1964. Lisboa. 

-«Porco (0) de carne em Portugal», por A. Simões Monteiro, Ramiro Ferrão e J, Alves- 

de Mira. 1964. Lisboa. 

-«Primeiras observações sobre a preparação industrial das lãs angolanas», por José de Al¬ 
meida Vale Júnior. 1964. Lisboia. 

-«Princípios fundamentais para a realização das tosquias em boas condições», por Mário 

Coelho Morais, 

-«Problema das carnes» — Despacho de S. Ex.'^ o Ministro da Economia e Aviso prévio 

do Senhor J. G. Nunes Mexia. 1956. Lisboa. 

-«Problema (0) forraginoso da Madeira», por Alberto Gonçalves Cidraes. 1951. Lisboa. 

— «Publicações da Junta Nacional dos Produtos Pecuários» — Série A, n."« 1 a 8, Série B, 
n.“« 1 a 4, 6 a 8. 

-«Regulamento do seguro do reses». 195,0. Lisboa. 

-«Repressão dos crirne^s de acambarcamento e de especulação» (Dec.-Iad 20 964 e 35 SOO, de 

' lO/X/1939 e 16/VIII/1946). 1946. Lisboa. 

-«Vaginite granulosa» — Breves notas, por Alfredo V, das Neves e Castro. 1048. Lisboa.. 

Oferta do Centro de Infonnacão c Turismo de Angola: 

-«Angola —Portugul». s/d. Álbum com 12 postais ilustrados. 

'“—«Aula (A) de Medicina e Anatomia de Luanda», por M. Moreira da Silva. 1963. Luaelna.. 
-«Governadores-Gerais o outras entidades de função governativa da Província de Angola» 
(Lista cronológica 1575-1964). CoordenaerLo e introdução de Júlio de Castro Lopo, 1964. 
Luanda. 

— «Governo-Geral de Angola. — Secretaria Provincial de Obras Públicas e Comunicações. ^ 
Síntese da actividade tlo.s serviços em 1963». 1964. Luanda. 

~«How to invest in Angola». 1963. Luanda. 

-«Informações». 1964. Luanda. 

-«Luanda», por Noel de Arriaga. 

-«Ronda pelo Ultramar,—Angola Terra Portuguesa». Luanda. 1963, n.» 2, DezembnK 

(2: TlilMESTRE DE 1965) 

ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA-«Estatutos e Regulamento 
Interno». 1965. Lisboa. 

AGÊNCIÁ-GERAL DO ULTRAMAR —«S. Tomé e Príncipe. — Pequena monografia». 3964. 
Lisboa. Perm. 

AGUIAR (Armando de) — «Guiné. — Minha Terra». 1064. Lisboa. A.G.U, Perm. 

ALBUQUERQUE (Luís Mendonça de) — «Sobre a observação de estrelas na náutica dos des¬ 
cobrimentos» (Agrupamento de Estudos de Oíirtografia Antiga, — VII — Seccão de Coimbra). 
1965. Coimbra. J.LU. Perm. 

ALLANIC (Jean-Etienne Martin) — «Bougalnville navigateur et lea découvertes de son temp.s»* 
Tomes I e IL 1964. Paria. 2 vols, Comp. 

ALVES (Olynipio- Duarte) — «Algumas considerações sobre o estabelecimento do temialismo 
social em Portugal». 1964. Monte Real. Of. do A. 

— «Assistência tennal em Portugal». 1960. Monte Real. Of. do A. 
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ANTEPROJECTO DE UNIFICAÇÃO E SIMPLIFICAÇÃO DA NOMENCLATURA GRAMATICAL 
PORTUGUESA. — Elaborado pela Comi.ssão nomeada por despacho niini.sterial de 22-7-1964. 
1965. Coimbra. Of. 

ARCOS (Joaquim Paço d') "«A doloro.sa razão duma atitude, — Para a história da Sociedade 
Portuguesa de Escritores e do seu fim». 1965. Li.sboa. Of, do A. 

ARGENTIERI (Giuseppe) — «Pittori Spagnoli». 1963. Amoldo Moiidaclori, Editore. Of, da re¬ 
vista «Época». 

AZEVEDO (J. Fraga de)—«O Píomem nos Trópicos» — Aspecto.s bioecológicos. (.1. I, U.—«Es¬ 
tudos. En.saios e Documentos», n." 114). 1964. Lisboa. Perm, 

ASSEMBLEIA NACIONAL - «Plano Intercalar de Fomento para 1965-1967». Vols. I. II e III. 
1965. Li-sboa. Of. do E. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO - «Comemorações do l." Centenário - 1S64-1D64». 3965, 
Lisboa. Of. do E. 

-«Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício de 1964». 1965. Lisboa. Oí. do E. 

BARATA (óscar Soares)—«A Questão Racial». Introdução, 1965. Lisboa. Inst. Sup, dq Ciências 
Sociai.s e Política Ultramarina. [Concorrente ao prémio «Almirante Gago Coutinho»]. 
BARRADAS ÍLereno) — «Desajustes na cronologia do «Quaternário». 1963. L. Marques. Of. do A, 
BELLO (António Pedro Bellegarde) — «João Eello c a Nação». 1965. Lisboa. A.G.U. Of. do A. 
BOLÉO (José de Oliveira) — «Bosquejo histórico da evolução da instrução ein Portugal». 1965. 
L. Marques. Of. do A. 

-«Síntese da ocupação escolar m Província de Moçambique». 1965. L. Marques. Of. do A. 

ERAZÃO (Eduardo) — «A descoberta da Terra Nova». 1964. Lisboa. A.G.U. Perm. 

-«Os Corte Reais e o Novo Mundo». 1965, Lisboa. A.G.U. Perm. 

CÂMARA, CORPORATIVA-«Pareceres» (VIII Legislatura) - Ano de 1964. Vols. I e IL 1965. 

Lisboa Of. da Secretaria Geral da Assembleia Nacional. 

CAMERIDGE UNIVERSITY LIBRARY - «Report of the Library Syndicate for the year 1963- 
-64». 1965. Cambridge. Perm, 

CASO (O) DO SUDOESTE AFRICANO — Memorial sobre um episodio’extraordinário a.presen- 
tado ao Tribunal Internacional de Justiça. (Supl, do «Notícias da África do Sul». Lisboa, 
Maia de 1965. N.» 222). 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA ULTRAMARINA - «Instituições Portuguesas de 
interesse ultramarino». 1964. Lisboa. J.LU. Perm. 

CITY (THE) OF LOURENÇO MARQUES. Second edition. 1964. L. Marques. Of. da Adminis¬ 
tração dos C. de Ferro' de Moçambique. 

COLÓQUIO (ACTÁS DO III) PORTUENSE DE ARQUEOLOGIA - Porto, 29-31 dc Maio de 
1964. («Lveena» — Cadenios de Arqueologia do Centro de Estudos Hiunanísticos). 196o. 
Porto. Qf. da Com. Organizadora. 

COMISSÃO EXECUTIVA DAS COMEMORAÇÕES DO V CENTENÁRIO DÁ MORTE DO IN¬ 
FANTE D. HENRIQUE — «Monumenta Henricina». Vol. VL (1437-1439). 1964. Coimbra. 
Of. da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. 

COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE — «Relatório e Contas — Gerência de 1964». 1965. Lisboa. 
Of. do A, 

COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA — «Relatório e Contas do 61." exer¬ 
cício—1964». 1965. Lisboa. Of. do E. 

CONGRÈS NATIONAL DES SOCTéTêS SAVANTES (ACTES DU) — Clermont-Ferrand. 1963. 
— Section de Géographie. (Ministère de 1’Éducation National. Comitê des Tramux Histo- 
riques et Scientlfiques). 1964. Paris. Of. da Biblioteca Nacional de Paris. 

CONGRESSO (I) DOS ECONOMISTAS PORTUGUESES - (Problemas das Economias Ultra¬ 
marinas)—! Secção: «Pautas». 3.*^ Secção: «Mão de obra indígena». 1955. Lisboa. Inst, 
Nae. de Estatística. Centro de Estudos Económicos. Perm. 

CONGRESSO (11) dos ECONOMISTAS PORTUGUESES -1957. Lisboa. Inst, Nac. de Estatística. 
Centro de Estudos Económicos. 6 vols, Perm. 

CONSEIL DE L’EUROPE — «Gompte rendu dos Débats» (Assemblée Consultative. — Session 
du 3-7 Nov. 1964). Tome III. 1964, Strasbourg. Of. do E. 

I —-«Documents de Séance (IGème session ordinaire). Tomes VI et VII. 1965. Strasbourg. 

üf. do E. 

_- «Ordres do Jour — Procés Verbaux» (Session du 3-7 Nov. 1964), 1965. Strasbourg. Of. do E. 

CORTE-REAL (João Afonso) - «Testemunho de acção ultramarina na regência do Dom João VI». 
I; 1964. Lisboa. Of. do A. 
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( níonio Ferreira da) - íAlgumaR conísideracões sobre os trabalhos de astronomia 
geo esica e ectuados lui região de Cassai Sul (Angola) para a determinação de coordenadas 
geográficas», 1964. Luanda. Direcção Prov. dos Sei-viços de Geologia e Minas. IConcorrentc 
ao premio «Almirante Gago Coutinho»]. 

COSTA (J, Carrington dn) - «Fisiografia e Geologia da Provinda de Macau». Por f ] o M I 

CUNHa"’?J Í f?': ® 

Pmf n i ^ ®■«In.stuur e Formar» - Discurso proferido pelo Ministro do Ultramar, 
p . j rj ”■]’ do Ultramar, em 2S-4-65, por ocasião da posse do Secretário 

Eduoaçao de Moçambique». 1965, Lisboa. A.G.U. Perm., 
mLE (François de)-«Le Langage de,s Géographes - Termes-Signes - Couleurs des 
^ caites anciennes- 1500-1800», 1964, Paris. Comp, 

7 «^“'■tugaliae Momimenta Cartographica». lOKl, Mónaco, [Concorrente ao 
premio «Almirante Gago Coutinho»], 

íntornational Hydrograpliic Bureau». 1963, London, Of. do A 
íujlnl^a'Io A.'" íí'«»'go>'-Contribution á une étude othno-démographique. 1964 , 

A.D. -1200-1500». Catalogue prepará par la Commission 
DeitoAnciennes de l'Umon Geographique Internationale. Redacteur-en-Chefe, Marcei 

DIAs Ta lorL Vetustioás Aevi). Vol, I. 1964. Amsterdam, Comp. 

DiAh (A. Joi.çe) — «Curriculum Vitae». 1964. Li.sboa. 

T‘T’ "ifT' '* >■''"'■'««i». m 

Trarrr.nAlT^' ^ '*^'3 Neg. Pol. e de Adlll, do M. N. E. 

Eerrdra Amadeu 

^"^^AXJ.lf mir Capricórnio» (Crónica.s de Moçambique - 1964), 1965. Lisboa. 

CompT °estombes et Monique de La Roncière .1963. Paris. 

HlSlrcMl p“ “■ <=■,». P.-0.bl„.t. U. 

™™M «.peolltato,.. 

1J04. Wiisnington. Uniao Pan-Americana, Of, do E, 

Henry de la Lindi. - Lieutnant 

imsoL pr- f7 Pará-Cerupa--Rio das 

-E bMh k wlet S osterreiehischen National- 

^ Akadeniische Druck. Comp. 

Ld ™ ™l»l.«.dl,cl.e Eilddotadn,.. 

0<. Tbd LfbTd™Í7S,Sf“‘”' "■ »■ 

™ estatística -íComéraio Externo~ 19e4,, Vol. I. 13®, Lisboa. 
~«““;,í,sboT"'“"'™“ “ “—»<>». *.»). («ud.» 

ul® Ton,. V, 

\talotórr™taíSÍ de^esuíSr»»!”''”** W' M»» 

««ontos d. GronrAlfa cmponj... Petos MlsstonS.tos d. Cmoanhla de J.s.s m 

PA J.SÍ Eme,SC. Valento. m 

JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PFfTiiriTno a, 

de lacticinios na região de Aveiro», 1965 Li,sbla * económico.s da indústria 

-«Avicultura e Mercado Comum». 1965, Lisboa. 

«Contribuição para o estudo económico, da Montanheira». 1964 Lisboa 
-.Cmbid,,., do. Pd, nr, pedes p» s edp,«pl ». Lisbo. 
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«E.stmlu-Iiuiucrito Ovinícola. 1 — Pinalidade.s e métodos empregado,*», 1964. LLsboa. 

-«Iriática do vulgarização rural». 1965. Lisboa. 

-«Prodntiviclude —Conceito,s bá.sicos». 1965. Li.sboa, 

-«Racionalizaçãi) c Organização do Trabalha», 1965, Lisboa. Of. cio E, 

JUNTA PROVINCIAL DE POVOAMENTO DE ANGOLA {ComÍ 3 .são Executiva de Divulgação 
A,gro-.P(!Cuária) — «Carneiros hidráulicos» (N.“ 20). 

-«Cartilha du cafeicultor angolano» (N," 19). 

-«Combate aos mosquitos» (N." 21). 

«í'raga.s importantes do algodoeiro» (N,'' 22), 

— «Roiinidutorus bovino,s» (N," 23). 1961, Luanda. 5 folhetos. Oí, do E. 

JUNTA PROVINCIAL DE POVOAMENTO DE MOÇAMBIQUE - «Curacteri,sticas quimico-ana- 
lilica.s dos chíis do Moiçambique», 

«Contrilmiçao pura o estudo da ciualidado das rnaiidiucas em eimaio no Posto ^Agrícola 
da Mahalambíi», 

-«Valtt do Zamlieze cm Moçambique. — Cálculo do produto intornoi bruto», 1964. Lourenço 

Manjim.s, ;; folhetos, Of. do E. 

LANDEILIO (Ciiidot.u Maria Gonçalve-s Borges)—«A Vila do Penamacor no 1." Quartel do 
Século XVIíb (Eimaio de demografia hi.stórica). 1965. Lisboa, Imst, Nac. de Estatíi3tir,a. 
Cuntro (lo .E.studo.s Demográficos. Perm. 

LAllA (António ili,' .Sou.sa) — «Companliia do Assúcar de Angola. — Expo-sição do Presidente do 
Coiuselho do Administração, [„,], na A,s,sembleia Geral de l-V-Gf». 1965. Lisboa. Oí. do A. 
LAZANO (Fernando) ~ «Apointacionc.s espanolas durante 1963 a la oceonografia pura y aplicada, 
nacional o internacional», 1964. Madrid. Pemi. c/ Inst, Bspafiol de Oceanografia. 

— «Noüi preliminar solira la ciunpana realizada por cl buque oceariográíico «Thalassa» en 
hm cü.staíi dei Sáha e,spanol y Mauritanias», 1963. Madrid, Of., idem. 

ÍjE COZ (.lean)—«Le Rharb.-■ Peliahs et Coloim», — Étude de géographie réglonalc. Tomo II 
1964, Rabat, Of, da Bililiotoca do Pac. de Letra,s de Rabat, 

LIMA JÚNIOR (Augimto) — «Quando c.s Ipfis Florescem» (Colectãnoíi de Crónicas). 1965, Bdo 
Horizonte (Bra.sil). Of. do A, 

LOURENÇO (José Machado) — «Beato João Baptista Machado do Távora “ Mártir do Japão». 
10(15. Angra do Heroísmo. Of, do A, 

MACHAD (José Ríifael Ba.sto) — Relatório da aotividacle da Delegatião de Turismo da Madeira, 
rofor(mi;t! ao ano do 1964», Organizado pelo Presidente 1965, Funchal. Of, do A. 
MACHADO (Pedro José) — «Dicionário da Língua Portuguesa», Coordenação de [...], Vol, IV, 
1964, Lbsboa. Sociedade de Língua Portuguesa. Of. do E. 

MADRAS GOVERNMENT MUSEÜM — «Administration report of Government Mu.soum, Madras 

- 190,1-62». 1964. Madras. 

— «Cuide to thfi anthmpologlcal exhlblts», by C, J. Jaydev. 1964. Madras. 

— «Handiiook of the Madnus Government Musetira», Eclited by S. T. Satyamurti. 1964. Madras. 
Porm. 

MANUEL (I'rank E.) — «Shapo.s oif Philosophical I-Iistory», 1965. Call£(5rnia. Stanford Univ, 
Press. Perra. 

MAP COLLECTOR'S CIRCLE (N." 17)-«The Cape of Good Hope 17824842, frora Do ki 
Rocliclte to Arrowsmihh». By D. Schrire, 1965. London. N." 18—:«Maps of the Yorktown 
Capaign». By Prof, Cooll Verne, 1965, London. Compra. 

MARTI (Palau) — «Lo Roi — Dieti uu Bénin. — Sud Togo, Dahomey, Nigéria Occidontale». 
1964. Paris. Compra. 

MARTINS (P. A. d'01ivolra)—«Oliveira Martins morallzador e renovador da política nacional. 

— No 71).” anivcraário da sua morte». 1965. Braga. Of. do A, 

MARTINEZ (Tomás Gatica)— «El Alma Portuguesa» —Conferência, 1933. Santiago do Chile. 
Of, do Dr. .Amadeu Ferreira de Almeida. 

MEDBIRO (Gago de)—«Rumo Avante» — Comunicação -feita, em nomo )3o Conselho de Admi- 
ni.struç.ão, à A.s.semblela Geral Ordinária da Companhia de Navegação Carregadores Aço- 
reariDs, pelo .seu .Presidente, Gago de Medelro (Visconde do Botelho). 1965. Ponta Del¬ 
gada, Of, 

MENDIGUREN (Alfrodo Moreno) — «Plumazo.s» [1965], Lisboa. Of. do A. 

MINISTÉRIO DO,S NEGÓCIOS ESTRANGEIROS — «Relação dos Funcionários em .serviço nu 
mstrangeiro. — 1 de .Janeiro de 1965». 1965. Lisboa. Of. do E, 
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MONÜD (Th.)-.Coiitribution a, rélablissenient, d'une liüte iraccidents drculaires d’origine 
intíteoritique (Recoiinue, possible ou supposdo), cryptaexplosive, etc.j. IflGC. Dakar. Univ. 
de Dakar', Inst. FiMntjaia (Í'Afriqiie Noiro, Pcrni. 

MONTEIRO (Manuel Gonçalvés) - íElementos de Rireito Aduaneiro c de Técnica Pautai», 
oi. A" —«Técnica Piuilta!-. (J. I U. — «Esliidos de Ciências Politicas e Sociais», n.» 74). 
19M. Lisboa. Pi;nn, 

M0;RAIS youü de Meio)-Breve noticia .sobre a Carta Cadastral do Olinda-Pernambuco». 
19b4. Rio de Janeiro. Of. do A. 

1964. Rio de Janeiro. [Concorrente ao prémio «Almira.ntc Gago CoutinhoJ. 

mpc ^Política y Economia de ia Hilea Amaxonica:^. Vol. I. 

lí)65. Guayaquil. Of. do Centro de Est. de Geog. Tropical. 

«The vegetation of Ecuadon). 1964, Guayaquil. Of., idein. 

MOURINHO (António Maria) - «Donunointos mediovai.s sobre Portugal, oxi.stentca em algums 
arquivos de Espanha>\ 1964. Braga. Of. do A. 

«Nos.sa Alma. -1 — Nossa Tierra». 1961. Lisboa. Of. do A. 

NICULESCU ((5h.)-«Muntii Godeanu». Studiu Geomorfniogic, 1965, Roniane. Academi Eenu- 

nortZ R°i™aine de Géoiogie, Gaophy.sique et Géographic». 

-NtRTON fLius)-«A Uina.stiii dos Sá.s no Brasil.-A Fundação do Rio de .Taneiro e a Ee.s- 
auraçao de Angola», 2,“ edicào comemorativa do d.*' Cent, da Fundação da cidade de 
S. Sebastiao do Rio de .laiieiro, 1965. Lisboa. A.GU Perni 

OBSERVATÓRIO ASTRONÔMICO DE LISBOA (TAPADA) - «Dados astronómico.^ para 
almaniitiues de 1966 para Portugal». 1965, Porto. Perin. 

de)-«Notas de Etnografia Insular», I-«Moinhos de Vento 

jZrn JT J 1965, Lisboa. 

Centio de Est. de Etnografia Peninsular. Of. dos A. 

oliveira (Jo,sé^Goncalo Corrêa de)-«tS de Accão Tod-as as Frentes esta hora de Porlug.al» 

em feita aos órgãos de iníorma.;..ão nacional 

eni Jb-lII-65. 1965. Lisboa. S.N.T. Of. do E. 

OSÓRIO (,Jose Pereira) - «O.S Satélites Artificiais em Geodesia», 1964 Porto iConcorrente 
ao prenno «Almirante Gago Coutinlio»]. ILonconente 

pSÍpIÍÍ «Geografia Popular Tolodana». 1965, Madrid. Of. do A. 

PENTLADO (Antonio Rocha - «Problemas de colonização e de uso da terra na região bra- 

CeZZia°d í de cloutoramente inédita, apre.sentada à cadeira de 

Z íofif . da Universidade de S, Paulo, em Novembro 

r Sociedade de Geografia de Lisboa, concorrendo ao prémio «Almirante 

Gago Goutinhü» referente ao ano de 1964. 1964. S. Paulo Vol dact 

^ nasceimn) - Palestra. 1965, Porto. 

PER^ZrZZ-ihJ^'”^ ^ obtivemos e a perdemos). 1964, Porto. Of, do A. 

■ da itiil ÍcuZnvt Administração da Justiça no Estado 

nn.r, r'^ Lisboa. A.G,U. Perm, 

O (Lucio) «Treviso Nostra» - Ambiente - Storia - Arte Tradizioni, 1964. Treviso Asso- 

TrZZ Z“n>Prosaia, direotor da Biblioteca Comunale de 

PREVIDENTE (A) DOS FUNCIONÁRIOS DO ULTRAMAR - «Relntóri. Pm r. . 
da Direcção-Gerência de 1964». 1965. Lisboa, Of d^E ' 

Sri tial »d Other 

ufai^ays m bocial Anthropology)>. 1965. London. Comnro 

“írd?!!,'!;* e'™i • ». «Mtata a, i», ií». boi™.. 

— v»l. I, 1», Lu«,a.. 

Estatística das Contribuições e Impostos - 1963», 1965, Luanda 
™“S'oi.“da teenT' "™ “ “ 

»■ — 

«Organicnto geral para o ano eccnómico de 10fi4s iqííp; t mi»< nir 

luiuiLu QL ijb4s, i%5. Lourenco Marques. Of. do M. do U. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


161 


V—-«Panorama do En.sino na Provincia de Moqamibciue». 1965. Lourenqo Marques. Of. da Dir. 
Prov. dos Serv. de Eflucaijão, 

REIS (J. J. Pereira) — «Agricultura, Alimentação o Actividades da F. A. 0 .:í’. 1965. Lisboa, 
üf. da. CorniH.são Nac. da P. A. Ü. 

‘RIBEIRO (Margarida) — «Eslndoí:} sobre a Aldeia da Glória (Salvaterra de Magos). — NoUir, 
sobre a linguagem». — Suplemento. 1,965. Lisboa. Of. da A. 

-«Notas e comentário.s .sobre Feiras e M:ercados». 1964. Lisboa. Of. da A. 

RODRIGUEvS (M.. M, .Sarmeriio) — «Presença de MoQambiqlie rrn vida da Nacão»—Discursos 
do Governador G-eriil de Moçambique. Vols. I, II, HL 1964/65. Lisboa. A.G.U. 3 vols. Peimi. 

RODR.IGUES JÚNIOR ■-«Poetas de Moçambique» (Contribuição para um juízo interpretativo), 
1965. L. Marques. Of. do A. 

ROSS (Sylvia Leith) — «African Wonien» —A study of the Ibo of Nigéria. 1965. London. Coinp. 

RUNGALDIER (Randolf) — «Leopold Scheid] zum Seclizigston Geburtstag». 1064. Wien, Pem. 
c/ Geographisches Jn.stitut. 

SACSociedade de Agricultura de S. Tomé n Príncipe. — «Relatório e Contas — Gerência de 

1DG4». 1065. Lisboa. Of. do E. 

. / 

SANCHES (J. Gonçalves) — «Contribuição para o e-studo dos peixes tclerísteos da Ilhn de 
Inhaca» (Moçambique). (J. I. do U. — «E-studos dc Biologia Marítima»«Memórias», 
n." 44). 1964. Lisboa, Perm. 

SANTOS (Júlio Eduardo dos) -.«Evocacão dos Escritores Lisboetas Cardoso Gonçalves e Cruz 

Magalhães no centenário dos seus nascimentos». Conferência. 1964, Lisboa. Of. do A. 

SANTOS (Nuno Beja Valdez Thomaz dos) —«O desconhecido Niassas. 1964. Lisboa. [Con¬ 
corrente ao prémio «Almirante Gago Continha»]. 

SCITÜVSKY (Tibor) — «Papers on Welfaro and Growtli». 1964. Califórnia. Stanford University 
Pre.ss. Perm. 

.SERRANO (Edmundo .Seco) «Influencia en el calculo de las corrientes auperficiales marinas, 
mediante la ecimción de gradiente, de los errores cometidos en laa determinacions de 
doiiHidad». 1958. Madrid. Of. do Inst. Espanol de Oceanografia. 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE MOÇAMBIQUE — «Informações de carácter ai^tronómico — Ano 
de 1965». 1965. L. Marques. Of. do E. 

SIK ÍEndre) — «Histoire de l’Afriquc Noire». Vols. I e 11. 1961/64. Budapest. Compra. 

SOCIPJDADE DE EMíGRAÇAO PARA S. TOMÉ E PRÍNCIPE - «Relatório e Contas da Di¬ 
recção — Gerência dü 1964», 19B5. Lisboa. Of. do E. 

TARDIPF (Giiillermo) — «El Espirita de Francia y Ia Latinidade de América». 1963. México, 
Of. da Dir."Geral dos Neg. Pul. e de Adm. do M. N. E. 

TAVARES (C. N.)—«Acerca de milho zaburro e de oiitius milhos». 1965. Lisboa. Of. do A. 

'fRlNDADE (Fr. Paulo)-- «Conquista Espiritual do Oriente». Por f...]. IntrocUição> e notas de 
F, Fõlix Lopes. II Parte. 1965. Lisboa. Centro de Est. ílist. Ultnunarinos. Of, do E. 

WALLIS (Helen) — «Carteret/s Voyage Romid the World 1766-1769». Edited by [...], Vols. 1 a II. 
1965. Cíirnbridgc. The Hfikluyt Society (assinatura). 

VVENTZEL (Mr. Volkmar) — «Mozambique Land of the Good People». 1964. Washington, 

IConcorrente ao prémio «Almirante Gago Coutinho»]. 

Oferta tlii Junta da Accão Social — Ministério das CorporiiçÕos c rrevidencia Social: 

— «Actns do 1.“’ Congresso de Etnografia e Folclores» — Promovido pela Câmara Municpial 
de Braga— 1956. 1963. Li.sboa. 3 vols. 

-«Alguns princípios da Política Social Corporativa Portuguesa», s/d. Lisboa. 

— «Bibliotecas para os Organismos Corporativos e lovais de trabalho.— Normas para a sua 
organização/ instalação e funcionamento». 1965. Lisboa. 

-«Campanha NíuJomil de Frevenguo de Acidentes de Trabalho e Doengas Profissionais. 

Begiiranca ao Trabalho da Construirão Civil», a/d. Lisboa. 

— «Código do Processo de Trabalho», s/d. Lisboa. 

— «Corporações». Vols. 1, II o III. 1959. Lisboa. 3 vols. 

— «Economia (A) ao Sein^ico do Homem», por Francisco Vito. s/d. Lisboa. 

— «Fomento de HabiUicão Económica», s/d. Lisboa. 

-«Ideologia» —Ensaio cie análise histórico e crítico, por Henrique BarrÜaro Ruas. , 

— «Pão (O).-As Padarias e os Padeiros», s/d. Lisboa. 

— «Plano de Formação Social o Corporativo» — Lei n." 2985 o Regulamento do 1. F. S. C. 
s/d. Lisboa. 
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«11 evidência (A) Social e as Condigões de Trabalho das seus servidores», s/d. Lisboa. 
«Reforma da Providência Social — Propostas de Lei», s/d, Lisboa. 

-«Reforma dos Tribunais do Trabalho», s/d. Lisboa. 

Oíerta da Junta dc Colonização Interna (Ministério da Economia): 

«Alguma,? considerasüe.s acerca de factores de desenvolvimento económico e sua integração 
no sector agrícola». 1961. Lisboa, 

— «Aproveitamento social agrário dos grandes regadios», s/d. Lisboa, 

«Affendamento ÍO) da propriedade rústica na e.strutura jurídica actual». 1960. Lisboa. 

-«Células Beccari. — Valtungoli». 1960. Lisboa, 

«Desenvolvimento regional e valorização agrária». 1361. Lisboa. 

«Determinantes geográficas do povoamento dos Açores», 1963, Angra do Heroísmo.. 

— «Doutrina social agrária. Texto.? Pontifícios». 1962, Lisboa, 

- «Emparcelíimento da propriedade rú.stica». 1960. Li.sboa. 

■«Emparcelamento (O) da propriedade rú.stica» (Artigos publicados era 1959). 1959. Llsl)Oii. 
-«E,‘5tudo económico-social das obra.s de fomento liidroagrícolu. — Perímetro de Camnilhas» 
1961. Lisboa, 

-«Exploração familiar na região de Pegões». 1960. Li.sboa, 

— «IIuma.nismo rural», s/d, Lbsboa. 

— «Intercâmbio Luso-Espanhol de Técnicos agrário,s». s/d. Lisboa. 

«Interesse económico e social do emparcelamento da propriedade rústica». 1960. Lisboa. 

— «I^ei (A) cie melhoramentos agrícolas como íactor de valorização agrária», 1960. Lisboa. 

■ «Novas pos.sibilidades para a modernização do «habitat» rural». 1961, Lisboa. 

«Perspectivas nacionais do planeamento regional», 1963, Lisbo-a, 

-«Planeamento econâmico-.social nas zonas dQ,minadas pelas obras de fomento hidroagrícola». 
1060. Lisboa. 

— «Planeamento rural e bem-estar rural». 1960. Lisboa, 

— «Problemas iiotuais da pequena habitação rural», s/d, Lisboa, 

— «Problemas agrícolas e rurais; O a.specto doutrinal», 1960. Lisboa. 

«Problemas de desenvolvimento do .sector agricola», 1963, Angra do Heroísmo. 

-«Problemas do êxodo rural». 1961. Li,sboa. 

—— «Serviço (O) de reconhecimento e de ordenamento agrário, base fundamental para pro¬ 
gresso e humanização da agricultura», 1963, Santarém. 

«Síntese da doutrina social da Igreja relativa ao meio niral», 1962. Lisboa, 

«Sociedade (A) rural ante os problemas da agricultura moderna». 1960, Li.sboa. 

-«‘Vila-Verdinho. - Uma aldeia melhorada», 1963. Lisboa. 













PORTUGUESA 
RA 0 CANCRO 


ESTRADA DE BENFICA - PALHAVÂ 
Telefone 763141 LISBOA-4 


A Liga Portuguesa Contra o Cancro tem por missão estimular o 
estudo científico dò cancro e cooperar com o Instituto Foríuguês de 
Oncologia no desenvolvimento de centros do tratamento dos cance¬ 
rosos em todo o território de Portugal. 






Auxiliar a Liga Portuguesa Contra o Cancro na luta contra a ter* 
rível doença é contribuir para a defesa de cada um de nós, pois nin¬ 
guém pode considerar-se indemne. Inscreva-se como sócio ou envie 
donativos, 


EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 


AHTES GRAFICAS 

RUA DAS GÁVEAS, 109 . LISBOA • TELEF. 32 7817/32 ól 08 
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BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 

CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA: Esc. 459000 000,1:00 


SEDE 

rua da prata, 10 —LISBOA 
Endereço telegráfico: ALDARO 
Telex, 337-ALDARO 

DÍRECÇAO GERAL EM ANGOLA 

NOVAIS-LUANDA 

Endereço telegráfico: DAROAL 

filial, agências b delegações na província de angola 

Endereço telegráfico; ALDARO 



açúcar 

SISAL , 

cordoaria mecânica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

pescaria 

farinaçào e óleo 

refinaria 

em Matosinhos 

$ 

Sede Social-LUANDA 

Administração-LISBOA-Praça do Município, 28 
























